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IMHKESA "A NOITE"  SUPERINTENDENTEi LUIZ C UA CUSTA NETTO
ASO IV RIO DR JANEIRO - DOMINGO, 20 DE MARÇO DE 1044 NOM. 806

ü. 1IAMIHIÃ BERLIM, 0A "RAF" ASSESTOU, CON'"
MAIS DURO GOLPE DE TODA A GUERRA

2.800 TONELADAS DE BOMBAS SOBRE A CAPITAL DO REICH
REVELADA PELA PRIMEIRA VEZ A PRESENÇA DE FORÇAS DE "CO-

MANDO?' BRITÂNICOS NA BIRMÂNIA
NOTICIAS DE TODO O BRASIL

AUTORIZADO 0 AUMENTO DE VENCIMENTOS
DOS FUNCIONÁRIOS PAULISTAS E FLUMINENSES
Gravíssimo desastre ferroviário em S. Paulo
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.«>ds r««ion«l do Mlnlittrlo do Trítwlho.
•CAI» OO TRABALHADOR''

MANAUS, 5» 'A. S> — Orond» p*HMta
,. ¦„ .rmlo orianluda P»lo« «lndlr»io« d»

iliti p»m n dt« 11. qiiândo o» U»b*lh«-
.. «i tm»/on»ruf «r»d«n»o »o inlfiv«n-
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;0. ANIVERSÁRIO OO INSTITUTO
HISTÓRICO t OtOORAFICO

HIASAUS W 'A. N.) - O liutltulo HU-
.- im • C«o»r»(icn do Anrnoi" r#»llttrt.
*•¦» ài ll hor«. »ro tui («de. uma mito
,i «na íomnnnr»tlv» d» p«»«»i»m do mu
pi «nlvamts,
,?nsALI8TA IM VISITA AO "FRONT"

">» mui clvlcai n>« divcrtai aitwlacCM
duta rapiul, htm como ¦ lnau«urac>o dot
nnvoi tilddloi d* lll ln. DUutora do Ari-

ra)ii. No Interior «to Ettadn t* rvaltarln
¦meta rlviraa rm homrnaitm an rh«(* de
Citado.

Bahia

o

OA IORRACHA
•VNAUS. SS <A. N-l - Com dfttlno a

dt avltn,B--Hm!n Constam. «f*ulu. holt.
. .-. Joaatilm Paullno Gomei, dlrelor da
neunil da Aatncla Naelonal. que ali lol
i-intir o "Iront" da borracha.

Rio Grande do Norte
INAUGURAÇÃO OO CLUB» HÍPICO

VVTAL 2» «A. N.» — Inauiurou-»». hojt.
» Vnite. o Clube Hlplcn de Natal, recentl-
•-n'e fundado neMa cidade.

FOI ADQUIRIR IM RICIFt

UMA FARTIOA Ot REPRODUTOR»»
>. \TAI. SS (A. N.l - Re»r*uon de Re-

nl, o dr. Inalai Cavalcanti, chefe do Ser-
Im do Fomento Animal, que ali for» •

,..rlço. afim de adquirir um» partida de
,-rprodutorej.

Pernambuco
¦••..if.ADA A FINICILINA NO NORDEtTE

RECIFE, 55 (Do correipondente) — O
fbeí* rto Gabinete do Ministro di Agrlcu)-
lon, arrAnomo Joio Maurício de Medeiros.

?*i ter eonferenelado com o Interventor
pernambucano e feito declarações Imprenia
local, aefulu para o Estado da Paraíba, le-

indo alguma* empolai de penlclllna recla-
madas pelo administrador de sua faxenda.
T: esta a primeira vm que ie recorre ¦
ce remídlo par» ialv»r ¦ vld» d» um ho-
mc/n rural do Interior nordestino.

UMA EXPOSIÇÃO NA BAHIA
SALVADOR. 1) (A. Ni - lniular-ie-t.

•maiiht. ti It hor«i. • X Expondo d»
Feira de Anlmaii » Produtm Derlvadoi, no
parque de Ondln», ne»u capital. O Inter-
ventor federal declarar» «berio o certame,
pronunciando enttn um dtteunn o «errett-
rio da Atrlrultura. Em <e(uld» terl luflr
o de.file doi nnlmati tn.rrit.» a dol ven-
cednrei. »pdi o que o< roatacoi do Kub»n
reallzarSn exerclclm acrnbttlcoi. Figuram
no certame vArloi llpot de raça» purai Oyr.
Nelore e Gurerat, predominando, entretanto,
o i»do lndo-Br»tll repreientado por mm
de IM eipeclmei, o que ateit» o deienvol-
vlmento da pecuária neite Eit»do.

LIBERADO O TABELAMENTO
DA FARINHA OE MANDIOCA

SALVADOn, St IA. N.) - A Superlnten-
dtncla do Ahaiteclmento. levando em coma
* qual» «biolut» falta de farinha de man-
dloc» neit» capital, reiolveu, hoje, liberar
do tabelamento o referido produto.

REABERTURA DAS AULAS NA FACUL-
DADE OE MEDICINA

SALVADO». SS (A. N I - Re»ll»ou-i».
hoje. solenemente, ¦ reabertur» dai »ulai
da Faculdade de Medldnn d» Bnhla.

(VEB PAGINA II)
dore* ti Aliodta. i n Sindicato dai IndAi-
lrl»i • dl Deic»ioc«mento d» Altodto, tn-
vtaram um teleiram» »n coordenador rt»
Mobllluclo Econômica, putldente rto Initl-
tuto do Açúcar i do Álcool, » do Comelho
Nacional do Pitrdleo. ««tintando um lu-
mento dl quotai de gaiolin» e tlrool.
ATIVIDAOEB OO OEIP IM tAO PAULO

B. PAULO, U (A. N i - Em nem lm-
preiio volume, «caba de ter divulgado o
relatório do DEIP refeiente »o ano d» IfUJ

Paraná

São Paulo

Sergipe
O 11' DE ABRIL EM ARACAJU

ARACAJU. 21 (A. N.) — A dat» do nata-
Nelo do presidente Getullo Varia» lera aqui
comemorada com grandes festividades. Nesse
dia o interventor Maynard Gomei Inaufu-
rara nesta capital vários emprcendimentoi do
leu governo, o mesmo suceden > no inte-
rtoí, onde outras obras, a csrjro Jo governo
estadual, eitto lendo executadas.

A "FOLHA DA MANHA" PASSOU
A CIRCULAR 96 AOS DOMINGOS

ARACAJU, 25 (A. N.l — Em virtude dn
carência de papel, a "Folha da ManhS".
m&t jtlnn que se publica nesta capital, pas-¦chi a circular lemanalmente, somente aoi
domingos,
HOMENAGENS AO CORONEL MAYNARD

GOMES
ABACAJtí, 2S (A. N.) — Transcorrendo

no próximo dia 27 o segundo aniversrlo do
Caverna do coronel Maynard Gomes, o povo
ergipano preiUra a i. excia. íigniticatlv»»
homenagem, Al 8 horas terá lugar mlsia
«m açSo de graças, na Catedral, sendo ofl-
clrnite monsenhor Carloi, Cosia, a qual ter»

i-nnperacío dn canto orfeênlco da Escol»
Kormal "Rui Barbosa". Ai 14 hora», dar-
'-¦ir> Besies elvli-a* nas diversas associaçAeafntor e do secrettrlo geral do Estado, no
«lio nobre do DEIP. As 18 horas, reall/ar-

UMA COMISSÃO DE ENGENHEIROS
PAULISTAS VAI VISITAR AS OBRAS

DA SERRA DO MAR
S. PAULO. 25 (A. N.l — A convite do

major Alencastro Guimarães, diretor da
Central do Brasil. ickuHi. em trem especial,
uma caravana de engenheiros paulistas para
visitar as obras da Serra, Inclusive os traba-
lhos do túnel n. 0. cujo desabamento se
verificou, hA pouco, em conseqüência de
grandes chuvas.

Esia caravana, constituída de « técnicos,
levou o desejo de visitar, tambem nesta
oportunidade, as obras de Instalação da
Usina de Volta Redonda.

A SAFRA ALGOOOEIRA OE MARILIA
S. PAULO. 25 (A. N.) - Segundo um

telegrama recebido de Mnrlltn. o maior cen-
tro algodoeiro rio pais. a wUn provável do
»no agrícola de 1943-44. naquele município
paulista, esta calculada em Cri 422 000 000,00

PARA O ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO
AGRÍCOLA

8. PAULO. 25 (A. N.) - Afim d» que
seja possível o escoamento da produçAn
agrícola de SAo Paulo, durante os meses
de safra que se Inicia, m UnISo de Lavra-

•OIA DA CRIANÇA"
CURITIBA. HiA, VI -O DEIT reallrou.

hoje, ii 10 horat, na Eicoli d» Profenorei,
uma teulo clnematngrtfira. ai<oclando-ie t
feitlvldade do "Dia da Criança", com a oro-
lecto di filmei educativo!, dedicados aoi
alunoi do educandirto. Em todos o« grupoi
escoliret e escotai da capital e do interior
foram reallradn palestras alutivai » data.
por expoentei de nosiai elltei etiltunli.
FILMES SOBRE AS ATIVIDADES RURAIS

CURITIBA. H (A. Si - Sob o patrocínio
do OEIP lerto projetado!. amanhA na tela
dn lalto nobre do Centro Cultural Inleiame-
ricano, filmei do MlnlltérlO da Agricultura
sobie aipetos vlrioi das atividades rurais
do pali.

Rio Grantfe do Sul
PROVIOtNCIA» PARA EVITAR A FALTA

DO PESCADO
PORTO ALEGRE. 25 (A. N I - A Co-

mtsfAo de Abastecimento Publico, este ano.
vai providenciar para que nto falte, durante
* Semana Santa, peixe fresco para consumo
da populactn local e. ao mesmo tempo, n.io
venha es?e artigo a ser objeto de especula*
çín Neste «entldo. o assistente tecnlrn da
Coorden.ic.1n Junto t Comlssio dl Abaste-
cimento viajou par» Torres, afim de organi-
tar um fornecimento regular do pescado
durante aquela «emana.

MAIS UMA "TRAVESSIA DE PORTO
ALEGRE"

PORTO ALEGRE. 25 (A. N 1 - Ser!» rea-
li.-.ada, amanht. mais uma ver. a tradicional
prova desportiva "Travessia de Porto Ale-
gre*' a nado. que todos os anos A disputaria
pelos melhores nadadores da cidade.

VAI SER ELEVADA A COTA
DO NOVO CAIS

PORTO ALEGRE. 25 IA. NM - ApOs a
realtiacAo dos estudos, a Secretaria de Obras
Públicas manifestou-se pela aprovação re-
lativa a elevação da cota de iel« metros
para o cais do porto novo a «er construído,
nesta capital, pelo Departamento Nacional
de Obras de Saneamento, numa extensüo de
mais de dois quilômetros E«sa elevacAo da
cota foi pedida pelas classes produtoras
Os referidos estudos concluíram pela amplia-
cAo do projeto da foix;i marainal a ser
construída pelo governo federal, para fl de*
fesa d» cidade contra as enchentes.

LONDRES, 25 (U. P.) — Ur-
gente — O Ministério do Ar in-
forma que ontem » noite, a RAF
attettou o moii pesado golpe do
toda a guerra contra Berlim, lan.
çando sobre a mesma 2.800 to-
neladas de bombas.
2.800.000 quilos de bombas

LONDRE8. 39 "Df Walter CronW.
tf. da Unttíd Prwsi — O MlnütA
rio do Ar comunicou, Mt* tarde, que
os grande* bombardeiros da RAF aa-
testaram, ontem & noite, cuntra
Berlim, o mals violento golpe de to»
da a guerra, arrasando os objetivo*
Industrial* que porventura ali exlí-
tiam com mals de 2.800.000 quilos de
bombas. Ao mesmo tempo, as bom-
bardeiros e cacas Inglese* travaram
a mals feroz batalha de anlqullamen-
to de Berlim ao entrar em combate
com enorme quantidade de aviões na-
zista*.

A Jornada de hoje, sábado, err—
tra o Continente foi empreendida em
e*cr.!a relativamente menor, pol* o*
bombardeiros pesados norteamerica-
nos foram poupados, em sua maior
parte, afim de dar descanso aos ml-
lhaies e milhares de pilotos que te
mantiveram em constante atividade
no transcurso desta semana.

No dia tle hoje, as bombardeiros
média* norteanierleanes atacaram o
centro ferroviário dc Hlrson, na
França setentrional. E, enquanto
isso, algumas esquadrilhas de caças
aliadas cruzavam os céus da Man-
cha em melo da reblina afim dc con-
tinuar as operações de íustigamento
contra os alemães.

Enquanto corriam e£.->as incursões
aliadas, os habitantes da custa in-
glesa ouviam as grandes explosões t
o estrondar do fogo da artilharia na
margem do canal, o que bem pode
dar uma idéia da intensidade da*
operações anglo-norteamerlcanas.
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üi dia* da cruel domluaçAo nailtta not Balkans eslio contados, as tropas comandadas pelos marechais tottttlcoi
Zhvkov t Konev prosseguem na tua marcha implacável em direedo à Rumánia, a Tchecoslovàqula e á //«mjiio.
Zhukcv, com o seu primeiro exército da Ucrânia, já reduiiu a po as defesas alemás. formidáveis e complexa», que
se ancoravam em Tarnopol e Protkutoo. Tem. assim, af, na, o caminho aberta para Cetnamtl. adade de grande ra-
lor estratégico, útuada na Rumánia propriamente dita. Ue acordo ruu um telegrama de ultima Iwra o inaredtal
áonev capturou Stalni/chanp, a otto Quilômetros do rio Pruth. e aronçn rumo u Baltí. .Vo rioaso iiiapo de hofi
véem-se duas grandes tetas negras indicando o sentido ao avanço daqueles dol» cabos de. guerra que se cempetem

no pisar primeiramente o solo do inimigo.

preços pagoé por um ataque ojntra Berlim. Durante o ataque a Letp/tlg. na
noite de 19 de fevereiro, perderam-se 79 aparelhos.

O Ministério do Ar Brltfmico declarou "que os alemies empregaram
ontem à noite, o maior número de caças e refletores que puderam reunir para
a defesa de Berlim. Fei a batalh? mais feroz que Jamais se travou sobre usa
capital". Os vento* fortes e variáveis constituíram uma dificuldade pataos atacantes. O piloto de um "Lancasiers" declarou: "Desde o momento
que cruzamos o litoral Inimigo as canhões e refletores concentraram-se *r-
bre nõfi. Poros de bengaV eram lançados pelos caças Inimigos.'' Outros trl-
pulantfs afirmaram tambem que o vôo de ontem a noite frl bastante pe-sado. Um artilheiro australiano declarou: "Vários distrito* de Berlim, alguns
bem extensos ficaram Incendiados".

ij\m as m: fimpO a ooo
METROS

O piloto de um dos aviões de vanguarda disse que cinco
minutos depois de iniciado o ataque observou "uma dais maio-
res explosões que já vira". Disse ainda que as labaredas de
fogo atingiam mil e duzentos metros de altura. O piloto de
um "Liberalor!' declarou que
cm número jamais visto e que os alemães empregaram quantos
refletores puderam Havia uma fila de refletores que parecia
estender-se através de trinta quilômetros. Quando me encon-
trava — acrescentou — a mais de trezentos quilômetros de

bate* corridos sobre centenas de qui- /;f,//H, nMir/e observar ainda o clarão dos qrandvs incêndios".lômetros de rotas áreas para a ca- "--..-.; . . . -Outro piloto revelou que observara Ires grandes explosões:"Uma delas — acrescentou. — foi algo de inesquecível. e lan-
ç.ou línguas de fogo a uma altura de fíOO metros".

A aviação alemã, por sua ve:, voltou a atacar a Inglaterra.
,, ,„ . . . „ Os defensores abateram oito aparelhos incitrsores noturnos,a RAF tambem atacou Leipzíg e. ... j.ii •- , ,• .

Wcimar. A perdsifSe;. setenta e três, atingindo .cento. e.li'uitae nove o tolal de aviões abatidos este
(73)'aparelhos, epi uma só' noite,'n,,oso&n? a Inglaterra.

Mil aparelhos em ação
Ao regressar a Berlim para o maior

ataque noturno destas últimas seis
semanas, grande parte das forma-
ções britânicas, que chegavam a um
milhar de aparelhos, teve que vencer
a mals encarniçada oposição em com

pitai do Reich.
Na noite d? 15 de fevereiro foram

lançadas 2.500 toneladas, que cons-
tituia o "record" anterior de tone-
lagem de explosivos lançados sobre
a Alemanha. A rádio alemã disse que

tlnental e Da* Rosas, onde os alemlet
conseguiram reforçar as sua* posl-
ções. Entrementes, tanto ».» tropas
aliadas roíno os nazistas mantiveram
lotcnto e violento duelo de artilharia
nesta área de CasMuo. assim como noa
íeus arredores e nos outros setorea
da área de batalha. A grande difleul-
dade para os aliados no setor rie Ca*-
sino ê indicado claramente pelo fato
de que as tropas Indianas nos mon-
tes 202 e 43.S (número dado peloa
aliadas As colinas que cercam a rida-
de de Cassino) ou ronio sfto conheci-
da* "as colinas do enforcado" teem
que %er supridas por ar. embora oon-
qulstassem essas posições há cerca da
unia semana.

Dp acordo com uma legenda exls-
tinte no lugar o Motel Continental «
o castelo no monte vizinho represen-
tam os pontos focais do sistema de
túneis que se ex tendem através oa
monte*, por detrás da cidade e dentro'as granadas anti-aéreas ertiUt da própria "idade de Cassino; um
dos túneis, «oiiinrio consta foi cons-

constitue tambem um dos maiores

CHEGOU AO RIO A MISSÃO DA F.A.B.
CHEFIADA PELO BRIGADEIRO SA EARP

¦ÉllIIilf
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Comunica de Oviedo que três
pessoas perderam a vida, car-
bontsadas, ao tentar debelar
um incêndio ocorrido por

imprudência de uma mulher, du-
rente a inauguração de um novo
poço para a extração de carvão
mineral quando a candeia que le-
tra, caiu, verificando-se uma ex-
plosão.

JBl
O Ministério da Guerra ita-
liano anunciou que está sen-
do redigido um decreto, se-
gundo o qual serão reinte-

tirados nos seus postos todos os
oficiais hebreus afastados pelo go-¦orno fascista. De acordo com o
decreto, o tenente-coronel Mos»
Cohen já voltou ao seu posto, co-
mo oficial de Infantaria.

jBl

3 

Notícias de Bilbao revelam
que chegou àquela cida-
de em viagem direta de Bue-
nos Aires, o vapor "Monte

Àlbano, com 2.760 toneladas de
trigo. O "Monte Albano" sairá
navamente vara a América do Sul
a 14 dc abril.

M
4 

A rádio de Paris informou
que a Finlândia realiza ges-
toes perante o Vaticano pa-
rj o estabelecimento de

uma legação finlandesa junto â
Santa Sé, tendo convidado o Su-
mo Pontífice a enviar um Núncio
Apostólico para Helstnki.

.JESL

S 

Participa de Nova York que
as importações de caíé nas
primeiras duas semanas áo
corrente mês atingiram a...

1 286.291 sacos, ou seja o maior
movimento para tal período tia
atual cota. Verificou-se assim um
aumento de 1.300.000 sacos na
importação normal mensal.
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LONDRES. 25 (ü. P.) — O ataque das caças nazistas Indica que os
alemães estão fazendo tudo para preservar o pouco que ainda resta de
sua capital já tão atacada.

Relatórlrs oficiais anunciam que de oito grandes fábricas industriais
existentes em Berlim, cinco foram seriamente danificadas e as. que restam
fazem parte integrante dos objetivos que estão sendo atacados pelos avioe.s
aliados.

Enquanto que as "Fortalezas Voadoras" atacaram a capital alemà, vio-
lentamente a Juz dc dia. o ataque de ontem à noite Indica oue o golpe final
contra a capital alemã precederá a outros ataques até a sua destruição final.•os >i\ioiti:s i\< i:\imos

•JA' VISTOS"
ESTOCOLMO, 25 (A. P.) — Passageiros chegados a Mal-

moe, Suécia, procedentes de Berlim, dizem que o ataque da
noite passada causou "os maiores incêndios já visto em
Berlim".

Praticamente todos os bairros de Berlim, com exceção do mich
distrito setentrional, foram castigados por um di[úvio de bom- 
bas incendiárias e de alto poder explosivo.

Quando os passageiros deixaram Berlim, de avião, hoje,
podiam ver uma densa coluna de fumaça cobrindo a capital do
llüdi. A sede temporária da Legação sueca, na Raunchstrasse.
foi completamente incendiada durante o ataque de ontem. O

¦ primitivo edifícfo da Legação havia sido destruído por bom-
bas. Um passageiro qualificou de "colossal" a destruição cau-
sada pelo ataque de ontem, particularmente no centro da cidade.

truirio no século XVI, durante as pe-
qUlsas para a des-oberta de um te-
touro enterrado. Outro desse» túneis
supostamente se extende desde o mo»-
tclrcaté o castelo da cidade e com
uma ligação para o Hotel Continental,
rieses hotel, existe um outro túnel qu»
se dirige para um ponto simado a uma
milha da cidade e onde os alemáes
estabeleceram poderoso potno fortlfl-
cado.
Bombardeando os entronca*

mentos ferroviários
Entrementes, na cabeça de pontede Anzio, o Inimigo renta uma ope-

ração de cerco, atacando o perímetro
rliado com formações blindadas.
Anuncia-se, tambem, a destruição dt
dois tanques inimigos a leste de Car-
roceto a 21 milhas ao sul de Roma
enquanto que cinco outros, segundo
noticias não oficiais, foram possível-mente destruídos a oeste de Cisterna
pelo fogo ria artyharla aliada.

Simultaneamente, os aviões pesadosde bombardeio aliados atacaram Ll-
vorno e os entroncamentos ferrovia-
rios em Ouvieto. Sulmona e Eano:
dessas incursões contra objetivos inl-
mlgos. 11 aviões aliados deixaram de
regressar as suas bases enquanto queos alemães perderam vinte de seus
aparelhos, durante o dia de ontem.

Em toda a área da cabeça de ponteem Anzio e em Nettuno, os alemãet
mantiveram violento foco de artilha-
ria durante todo o dia de ontem, tra-
vando-sp, tambem, diversos encontro»
cnlre nossas patrulhas e o Inimigo.
Presença dos "comandos" na

Birmânia
NOVA DELHI. 25 tpor Charles Gru-

da Associated Press) -- O Q.i Conclue ha 12.* patr-

ISA FASE OE < AWWO IIO
PODERIO ALEMÃO

LONDRES. 25 (A. P.) — O capitão Harold Balfour, sub-secretário par-
lamentar para o Ar, declarou, em discurso em Ramsgate, que a Europa será
Invadida pelo oeste, quando a máquina-'de guerra de Hitler estiver "süficl-
entemente reduzida", de maneira a permitir que cs aliados a ataquem com
vantagem.

Comparando o assalto aéreo à Alemanha à tarefa do "p:cador", nas
corridas de touros, que prepara a matança dos animai* pelot toureiroâ, liai-
íour declarou:

"Estamos agera na terceira fase da guerra — a fase de atrito, do can-
saco do poderio bélico, real é potencial, do Inimigo, até que chegue o mo-
mento em que os nossos efetivos aéreos combinados e os efetivos combina-
dos das nossas forças de terra,, nos darão a possibilidade de atacar e matar —•
o que será a quarta e decisiva fase''.

o i>i;si;\Koi lll DA LUTA
I\0 SETOK DE < ASSIXO

N.A 4," PAGINA

Hoje:
"Notas 

para a história
do tráfico", de Gilberto

Freyre;
"D. Bosco, Cristo e as

crianças", de Jorge de
Lima.

O Presidente da República asll-
npu um d crei-j-ici alterando
as dispo içôrs da Consolidação
das Leis do Trabalho, em rela-

çâo á duração do trabalho, enquanto
perdurar o estado de guerra. Atende,
assim, o Chefe do Governo à. neces-
iidade da produção Hacionai, fácil)-
lando o c»oj> raçcío de todas as cias-
ses na solução dos problemas de In-
terese público. Há, inegavelmente,
um conjugado csfàrç-j dai alividadet
privadas cum cs poderes públicos, re-
fletind-o a unidade do pensamento na-
cional. B-. m poucos povos poderão or-
gullvar-se de se encontrar assim iden-
tificadus pelos mesmos ideais. E' eHa.

Chegou ontem a esta capital a Missfto da F.A.B.. chefia aa peío brigadeiro Fábio Sá Earp e que esteve em visita
às instalações da R.A.F.. onrlr c>!aniam e colhem preciosas ensinamentos. A gravura ac'ma fixa o mo-
mento do desembarque quando um dos membros da missão abraçava um de seus filhinhos no Aeroporto

Santos Dumont.

^ AtAif-, i iUi&àífi vT * l^x.

pwr sinal, a melhor fisionomia hlitó-
QUARTEL GENERAL ALIADO EM NÁPOLES, 25 (Por rica da nossa gente, a lição de alti.
„ . ,. ,. •„#„.» n..„..\ Am *..«»»» „„..„„..* vez que estamos dando, neste momen-Lunn Heinzerhng, da Associated Press) — As tropas paraque-

distas alemãs, sob o comando do tenente general Richard
Heindrich estão oferecendo tremenda resistência às investidas
das forças anglo-norleamericanas em Cassino e especialmente
no setor sul da cidade.

Os nazistas, apesar da resistência das tropas néo-zelande-
sas, conseguiram levar ao pátio do Hotel Continental mais três tram, assim, um eco de assentímento
ianques e estão reforçando, aparentemente, as suas guarnições t.TtrS^Zc^rlvelòt
em outras áreas se, em face da guerra, um coopera

Um dos limeis usados pelos alemães como posto de defesa
contra as investidas aliadas se estende por mais de mil jardas,
iniciando-se no mosteiro; por outro lado, informam notícias
do setor dc Cassino que os nazistas estão tentando por Iodos
os meios reconquistarem posições situadas no monte onde se quantidade nacional de' sacrifício» em
ergue o Mosteiro de São Bento e atualmente em poder de for- '""'" J" -•'--¦ ¦--—'

ças do 5." Exército norieamericano.

VIOLENTO DUELO DE AR-
TILHARIA

Os grande* canhões aliados apoiaram a$ opera ções de ofensiva dos tan-
quês anglo norteameneano* em violenta luta na* visinhanças do Hotel Con.

to difícil da humanidade, nos vem do
passado, das grandes pagina-, de a-
vismo que escrevemos sob o signo da '
Iwnra e da liberdade. As novas disp:-
sições decretadas pelo Presidente Ge-
túlio Vargas, regulando as horas de
trabalho do opi-rãrio nacional, como
todas as m.didas similares, encon-

dor decisivo da causa comum. Sem
m-dir sacrifícios, renunciando ás suas
próprias conveniências, da própria
massa operária, através de icus ór-
gãxis de cfcsse, teem saído valiosas
sugestões ao Governo, refletindo a

faver do esforço brasileiro pela vitória
das Nações Unidas. A nossa frente de
produção realizou, conforme jfi sali-
ent ou um comentarista estrangeiro,
am verdadeiro milagre de. adeptarfa
ds contingências do. momento. Esta
vocação dc bem servir, pelo trabalho,
sô encontra semelhança no h-roismr>
com que os missas soldados j« opreí-
tam para o» grande^ embates da /u«
taro.
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A MA.MIA - iV.M4l.NA I - RIO DE JANEIRO - DOMINGO, 16 DE MARÇO DE 1M« JÈk

O did de onlem nos Ministérios
AERONÁUTICA

OS VENCIMENTOS DOS
FUNCIONÁRIOS W-

BLICOS
8AO PAULQ n IA. N.J - O in-

9mf,-j

¦ ..¦...•¦¦.¦¦Ir. . .,,.,,. -,.,,,.,., rt» I».¦¦>• " M»rvito • ¦« i ¦„.,.,, ,.vr.r, ., ii,,,.
...... .... I.i.l,,.., (a ir,., -, |,.,.„,,„ „....... - ia», a» Amortiiacao ¦» Conta» tervciHnr íwlrral aprovou ontem a ra»

C» »fcr<ln «-nm t» ariiin ** rtn ¦•¦  rtnn» ..».». ... n-, ,i,i ,. - i-.u. ... c,„, rUnln dn aiiit* iii.ijflii nUí di«|l6e M»
«I» p»nmw*»a .1» A»if.18(|l(r», o minimii ilcnr».. - i . . .,,.„. rtrnin, d» rVnonm.» ,,..„ . ,.)., ., »„ JEL. venrlmento* (Ir*
¦iiimo fitlw. WM »•" rt».iff»mi»i m»m- . r,»tr,(at « A,»n,., nH-,.. rir, Imposto c. S.i.íTiutiiK
hr«» tia 4*cmiia«i ri» Prom»H«« <m ftf«»ri»i- Comum»» - a ..-., i,....,„.<-.,,.. ?.„,,„„ «•mi.nrM ao Munwipra (te b»h i au-
rot nn Ar aiuif t -,» « • - < * i »., ri» AnilüM, Io. Por pmo nnie-projetii (ira inn'1-
f» .-».¦», fr, »:,-, » .in,-»,,,-. ... rt» ¦""¦ iiii.l* a tm in ii it owrIr de |i«drtV* do
Dm» ri» m»»m» ramiMlfi ni <~>»nn»u . ifta U 1 Df 1/fl t-lieimento para O (lllirlnnallsinti pu»rt» i..ii.i A.ir4»i»i Bnrt.18..» • Aiv.m Irl A K11\ ti blico ctvll, do município: Padrlo a -

Cri 3IVO.O0; B - Crt 450.00; O - Cri
n»-,r..* , ,„in ... ,»,. A oihi..»m ri» u.... do Mwuufto «a S50000; D - Cri «50.000; K Cri

H»»»-i.-<

Panorama jurídico Ni Avenida a «f.Lh
TRIRUNAL DE SEGURANÇA - TRIBUNAL DE O povo verá ¦ 1.' Diviilo em

APELAÇÃO - FAZENDA PÚBLICA - VARAS grande de.file
CRIMINAIS Al noticiai a oi gravuras di.

AS DECISÕES DAS CÂMARAS REUNIDAS E 0 !4,,¦odo, 0S** ,J.PÍ,"\,,Í0 í,,i!eRECURSO DE RBmOTA.ATRAVÉS DE UM (íi^XSmmmltmmm.PARECER

Por ouir» »ln rtn minmrn. fn. rt»ii8n»(lo Mirmni, l»i r»i-o!h»r to lundu NmiI •• ...-,.-
., rti nnro mil • ... >»....•. • ,, ,,»„-», imita

0» ......... y ....,:, Itinil r.i-i»..... Anil
mm» ,. i,»=.'¦> .i .<».... a» ».i... 14»
min ».'»...... ..... rioiiiiii, il» i.,n... .,.»(
tlr»n /» '' in,.».,(... I iii......., ,i ,<.,...-. ,,.,,»!.,,a
.» I ¦.. .i.i». Ai . i.>,.,.•(,(,,>, .nu., mil ,i .»»(

O lll'4l»r rt» p»it» aiumui ,-.¦»,,»» rt»- "*

rn»t» ri» I* DiviUn it» -,,•¦ n ...... » T*«-
ntct ri» a- ¦¦¦•» •' »•. n milnr, «vitrtnr M»
na»l '-¦• v .--¦¦ •

("'IAIUI.M, A-I-,IIA»,I>S
i coNvocAtio»

750.00; r
1.100,00; H
t.500,00; J

Cri 900.00; O - Cri
Cri 1.300; 1 - Cri

Crt 1.800; K - Cri

tor o doitjo do povo do vér oi
•eu. toldado».

Correspondendo a ene dese-
ROMAO CORTES Dl LACERDA

(Jurista e Procurador Geral do Distrito Federolj
O pretenlt recuno iras, ainda um vet, a eoiuidançõo deito Provurado- ••'. **° -M,,°» ia. W**\**9M d»»

! ",j-rr?í,." .?UÍ!MÜ_.'Í.'i?l"_.". ***£'&******* proferido* peiat câmara* Rr- cidade, as autoridades militares
Ja o» resolveram efetuar um desfile da
BM°So '•' Divi,0° Enp«dicionáriar eom

inciiids ti..8 mil.'..», uttemiíiiii" ii«' „ ,r. ...,' "" *" ""¦¦•" •'"¦"¦""» parn firmar-me naiurle twn- todo o seu efetivo, no centro da
l:I;"i™-.r.(5^5*!3rir..L".^.»"_. ..V.U. '* *** ****'*i "«« BM parree «rr, Imlitcitttvetmrntt, o da In. cidode

Aquela força atravessará a
avenida Rio Branco, em breve,
oferecendo aos cariocas o pri-

:.;S2?£í lr...lV:,!^™:.í.* VfnJÍ r^ »° "* rrm-«io Cin,. io -ncon.ro nioriroí prirn firmar-me naauehAn >,-,., ;..,., tui i,..,i...... i«nik»i(i, ,..,

(mu., »,. .-.„ p,„iq » iiuanUa di a»i. mu n"1*'* nuwjrrw do ftinrlonall»mii civil Sa tua primeira porlt. o ÜU IM, rowtdt o rrvuno aarn ai r.Amnmt„„».,.„„.« . um tniMlm «..; d. do município ílcorlo aJlUtadot o pmh /,,„,„,/„, oHand(, „ \nx,rutneia sobra i t^rtítl^ áJr!^^ ^m^Í,*"™?'"r« **»«'»> ^T^-?»™- r-«o-U.drj>«JrÔPB,da.8P,uintPmanoi. it ^j,!%SS cSimorã. o..S° "° d'rf'ü P°'Um

el8r»nrin »-i .,...», ,....,... , ... . ,...,,.
d» 18 rlan» • convocando t»»r» o aanrlco

• «tivo ria r ¦-• « »-¦.- n .-'-. • m i»(uin-
< l«a alunm rin C P n R A.r. mi» mu.

fluíram rnm aprnv»il»m»ntn o ¦ ,... r»»ll-
8880 »m .«rola» ria avlac»n rtna Kalarin» "» • """* * Ml* rluwitw. n. . .n,,.,,,,.. Mac r»; Até 3.1K crUüPlrOB illlllilla pn- r.« il a ! ,»,'., a . inl a « »ln»., rfulalina. ,i. . ¦ •* . «___•_ a .-«k«a«a ____*..¦ a«k .

Waltar Rinvlro Oultnartfa, '¦•' Carlw It.
moi Marrnnri»!. P»uln Coiar Rn.a, Mamlrtn
Birbota Pni.lhf.. llmn, CordoM, Cid Hl»
¦uctrai. Jm* Albtrtn rtalaarin (l«mM » C«-
ri\ Mnuro Thinllini Pimpnlfl

OtIPACHOS
O mmn'ro titoi^ar-hn'! n« iMUinte* t*N|tt».

rtir.rntni ri» Zilmar Unsr»» Mnntaiirv, m||.
citandn ,,,•¦••<.. ,¦. , .- mironUi ,u. paia— "AMtnrlin"; . da Pmalr o" Oraail, anil
cttanrii
para o
rtrt.

imunto NA ifrca rtitlA ,„i,ni« » ,i,im crutclroí; ria Soclcdad* liraai. CottllnilirftO Pltut R Vleorar. mti« 8«trt ••»»¦•»¦¦ •-¦¦• »|.i.-(.ii; item im uri nu» inti, rílRtor lm.
O racamentn rtn pc«.i.»l ria Aninnantira. (»"» ria MalirtaU Mmllad», miinliniii» . nl- <|llttlr|UPr OUtro nprcscimPIttn oll cln. I»<"'••¦ «*l»»«. 8»*>iaa ,18 >IM «egUniin pHIlí H*ll,'l,|llc IMlli..

rclcanl» «n mAa d» m«rcn. arra fallo na l»OI8 » finco iruiairiu, ,i. rWirriartt Hra.l- vncAo 1108 CR.80S tlf nroillORAo Oll 'lp f> ?*tH llltllllH, .lIAni illano, i-.i..-, a-, Kt>l'lltl1 Vf.tn» VOnCOdurO* '

manifena enlre duas ou mau Câmara* ou Turmas,
Harw .».-•.. • .1..1. » .(,.„ truNlroii oi ..,«,,* ,i, -, t„ . i twn »«rir»r.'»i- *'.° *V* t,(a exPrf*'° *** diipoitçda, me morto riüuro»ü.iic/i!c iiMOUI»PranniM «.nan. ti„i....,, ....,.,„„. . ,ua. %*<> 

a. « 3^™ « *«9"«jff«r».° »• toco. logo, urna primeira parle ndo tt pode eitnbar a rtvtsta, quando irimi. . mi. rru^ro»; d. Manual ftu.ixt una, « *i™ » "•****• 
^f 

"' "J 
J ^°°' /rafa da dii'Prot»ncia *n/r« ororddoi dait Cdmoro» Weunidoi. ou enfre wor. meiro grande aspecto da eficlên-.»,,» • ..„.,,,..,i» • ,„,.. rridcitui. ri» Himnn, Ul Of 7.3^(1 R B.WO, E. OP R.BW R ai)0| itStttt. eomo O rrriirrid" t OCOrd/lo dt Crimnr,, itnlniin ,,„„,. w... . . ».• p.r..,. Umllada, mUcmioi . .mi. » ».. 10.200, P; dp 10.800 a 12.600. O; do «„'. rcrurnau. 

o ororntio nc Ltimoro noíntío. lomo difer- e|0 e -\0 gorDe que ronro impre,.'""•'!?*i.,,Vr'l"b'"n H: •.'•."»"»'". """• I3.2IW a 13.100. H; de K.400 a À ícaumin mrit do a.tton ni,rt ...««.« ,„. ,. „,... ._ sionarom os qut assistiram o
dcsfi'e do Vida Militar.

A I.* Divisão apresentar-se-á
completa, com a infantaria e a
artilharia, sob o comando do ge.
neral Mascarr-'—8 de Moraes.

br. etnto i.i. . mÚ ctticiroa: d. a. 8an. }£'££' *' 
Sl-Mirv. *é' m«m « ('tt\naTat Rrunldat, ronira acorrido rit Câmara itolaria, uur divirta de imí-••"*¦ """"•» «i "«• "• •»""• "'•<•(» »«r- S'iS ,". ,,..,, 

'„,«'. 
% «w m- ,i. tt'",° dw »•«•«« CdmarM Reuniria*. Também nr*la segunda parle nrlu

fnriMIa.i. abi» MfTranlil. I.iaam, l„,„i'.,i,. 30.000 R .18.400. N, (!<• 40.000 ,( 42.000
«.nir. t «mi» rr-o.irm; d» Bdcltdada fimi»r. (I; <|p 40.200 n ?il,400. P. A8 wrntifí- K' ,,.(.,i,i.. itHRtH iiiiir damonatrar bAh. Afranlu ni.trt i;n..-n.. ,1,1 cua-rdftn auinr1»ac»n par* «f a.)««nla» rin pai» rl" * OMWIrlIloia» aula cnirclroa; da Mn. cnvf^,. n(Hclon»l8. RttlRltllPIltf |tPrC«- *l1"' " »'«illr»0 .•nitllH '.IAo .Ua |» .. M„„, VRRconcellol ItOll

o »r Ainmn remaorina d- «„..,. M,. >•'«>*' ''"""'"'"'^ /'"'" * '""""; ¦ ir,Mr" bldft8. nfto ,».iro cotwldprRdRR pRrR «;»inar«B.Reunldaa nao encontra ar- lt«vl»tn n.° .'.»•> A unelMcãn n •
A"*nri"'"' li..»:,,';:- Z«™,Z J:ZnZlSZ* enquadramento arlm. raUbéleeldo. rtoiú tnrnrnhunia da» dl.l «««.do lt,U, Rcrdfto da i d. „.,.,,. a,

PAOAM8NTO NA 1FRCA rtmA ,„„nla a nnm crmaiioi; ria íkrriniari» llraai. COtttlntlirAo plRR R ViBOrRr. m«8 8«m " ,e" '"" "1'WÇOl IICIII UM (U aua I í» 11. rPlRtOf DtlqUt K«lin.|,l. l!CVIB(ir

tercvirir». ?8 rtn mrtrenio. da »r,,rrin mm ""' tt Matrrtali Untltada, iam..» . ,n. ,,1-òvlmento pfptivtii cm corgo rlc pãrtrÀn '"*• ¦•riiiliiRiile, em uiiiiclulr <> con- iJeíeiiiiinrKRdore» J7"Ã7 
"Niistielra A 

iníiOIIDnilDnOatl liQ RrflOIQ. .«rrl, antarlnrm-nt. rt «arta. '^'VJZ "^2 
.\Z\TZ>ZT'£ ^",Pr"'' "- WlielmentO O» rIIIHÍR ".-'"'  r-.lRlj. ¦¦ ' •.-..•-.IA... .Ir. I',  ,:„..,.„„. ,,„.„, ,.,, ,..„ „.' (. III JCUCll UBIlUd IHI UlCÜId

j/ini/irriTrrn °**** "'>'* <* *Mttitt, mu . diumioa'cm. ocupnntea de enrgoa cujos venclmeh. ' «nanja .Ittunldiui i«i» <¦ mura comu .1». tm.,,,». |.>trndn, Ham-lquc i-in-AGRlCULTUrJ nina tas mensais sejam dc 1.000 2 000 e
Um »»•»»,. iiu rnbuiial Mammiu, lunlaida 3.200 cruzeiros njlislndiw rP81)C"t!vR-

pato almiram» Amrnni Ua uinnr» H»,n,i»li., niPtllc ROS pfldrfjps J. K e N ttcrCf-«tu. pronunciou, arn.nao prnlarlrin no ,.rw»»»n ,1, 1(10 il, qui ,,...„ „„..',^„. „. »/.„„. ,„„ „„.Rapmrautiá bcrfio' nnrn ,odos °* *******- ,lm ***'

reuiirfldo d tllvvrijentf mi ulveiijCn
t.a RcofilAiin .i.--~.- tiieanina (.'Anui* Itlbeli
rua: |mla i|Uu a Inl 6 n( -.pi., i'.,
im iiueitttiiif i|itc aiiineiite '(-. decl-
Mti ilr- i|ituli|iiêi' CAniiifH, un*. cnntrn

hu. r.iidna Rarreto, Arrniil,, 4.-..atri,
11 CorIr i» Mandei Viiacon-

A proprNtilii dn dtKtirM *t**m pronutlCIOUi *" '••*¦** rmierido no |<•?m S*n PflUlOa nn rnrfrr..nipnln dn Cnn. iflutor o |tnv FmtirUrn Um-hR r-1-.. .».,,,¦.,„„ ,
«rcsin Conpcrntivnl». vrm •> mlnlati.i Apo- racaUlda, prlmctllo (Io cem crtlMlrOJ mPrtSR'8. .,,-,.. ,. ,
limo sai.» racabendo i-xpr<-»»ivn» iclnra- Pr,.rM.n n, 876, Ralator: c. mu Amarico pi pté serem promovidos cfctivnmente " , "•"'•'"," ORa l iniiic.i. imunlria»
ma» d. rnncr»liilíiiAr«, como n .|.ia» ai-nha iiiinifl. Ilririfiii. t-oliiai, dn nailn llutlal em OUtVOS CnrPf.8 pilbP.COX. ScrA el«-
dc lh. anvlar n pi.a.rifníf rtn Cooperativa "Vcnccaláu Hra»" com u imniin rio -KodMrtnr' Vfldn Pítrn 4.500 ?ril7clros 3.700Atfrícolt rf*> MachRriOa **m MinM ClerRli. no ^nti L^rocíaco, com h-íhe-*e>ii*«*..Ao rin Prn

vhI.hiA r.-i-iifa.i ,!»• l'a\Í8tR.

Reconhecem nt ntn.ltitnrpft dn |i;i« .. prn- rUIUdoríl ronlra u piloto (lnival Antônio Mun*
funda rcmpii-rn .'•- quv n ei. Apnlnnin Sn- ¦¦*>*• e u prAitro Troiloro .'oaè dot Km.toa, ramo
lei \-m a m-pciin Uo cooptratlvUmo, <la- rwponaareli iirla mencionada niii»»n. t.iu»
tema a».nri»nvn preconlahdo orlo preafdant* apreciada a raperaoanlarAo; (oi rerrind». uar^ res e dos advotmrios Rltxlllpres rio De-

partamento .lurWco. sem iireluho
das percentaftens a nue por lei, 'e-
nha tlireitn. Fssas iKtrceittnpetis seDELEGADO DA PESCA NO MARANHÃO

Virei- rnmn capai dn revilvcr na nn«oa 1"» »' I'"»»iaa na lorma ila Irl
s prnhlemn» ernnAmico» - anclnla. Proccaaa n. «48: Relator: o ).il/ Américo PI-

inetiteli relerenlt au abalroamenlo iio >»iior flu
uai "rernAii i)i»«'' com um» pequena embar-

O preiirlenie d.» Comlaalo Executiva ila r»C*o • relxiun. rt.. nailu "Naaton ftarin", pro-
Pcica. rio Mlnlatério rtn Acrlcullurn, baixou »'m'' tt liainelairi.'' Ho s,,., Franruro. em re
portaria nnmennrln n ar E-lson Cavalcanti Prf8»nlaç*n ria Procuradoria, contra
Mala. <i'ie orienta n Servi-.-n de Economia Leonldai doa KaiKoa. di aeinço nn
Atfrlcols do &!aranhâo. dragado da méfmfl DIm*'i Lldoe * rcUurjot tu nm

A Ui-i-cl.i rnmemitriiu ontem o 123."
iinivrrsé.rlo dr tm Mlierl.icAn dn Juço

elos liei». Itiriii que, crticlmenle, pnr mola de
Aitiilii recentemente, mt «»»>.mi.. ,u- ,r'' s*rulo*> a oprimiu.

18 iln corrente, na CAniniria Clvela Precisamente no dia dc nntcni, no
Oiinlilii». Prn doía JulKHliientua 8»» •"'" ,,r '"-'i insurcirant-Ke na valen-
«iil.l.... decidiram .iii». nAn caba te- "" P»trln(na arecoa aalvnnlzandn a

Arl»'inal», t>«*H a i. petiHHiiiento iIh vlftaa ,|iia .<»>„» ncordAna quer nrofe- vr",a a,roi* •"'«•nica para a lula em
lei. a rinnllilii.ie dn i»vl»ia A a de rldoa em eitilmrftoa Infrlnccnit-a niier *m•'• rta liberdade. K aquela primeirai,nlil,hi-, roritiRr, a JurlaiiriidAnciH «-in t-.vl«in. bandeira de rrhridia, que tremulou
.Ihk CAniHfiia rlvila, »- o i.ix.i.i ileitaa rterlatn n." m; a nnelnuAo civil no< rrus rtl1 5'°réa, coube mobiiir.ir
iiniri.Hi.rii'. oll (orntRvAu, ••»<< ks t'A- n." fi.tii - ItevtalR n.° .,04 nn ntiela- M e'|ilritn« citm ti frf-mito Itprriirn He
iiiMina IteunltlRa Clvela, conforme ealA cAo n.n itflR, auaa róres libertadoras.. A lexenda dn
indicado nó próprio nrl. s:,;i, retiiH- Kni nniliaa, rt.rnm vutoa venceilu- •"'"Ro heroiam» ittiminnu-se entàn de
do. 10 ae nultn, ao Tributinl Pleno, rea .,« Dcaembarfindorea Klnmlnlo •"¦vas Bl^riaa nos lanrea verdadeira-

inrrle rpiena da cenli- jreea E essa
.,.,.., , ., ,„.,„ .,.„-,.,,,- _ - Pótlnit Irnnrliil rnriquereu-ae com

pTaiícó cVir«dor"*n.«) %':" iv cada 
^nd 

voiwdo' ia ít- íel í, ¦pev,1*1*: Mt'\iU («wnio nn caaii nin c..«(a Impedltíõ â'p\niía"ni»'aegun- ° M"«ue daquele poeta de rènln, qne

Perguntai
brasileiras

N. 806

3.200 e 2.000. rosncctlvameiite a
parle fixa do venc'mènto do direto1,
dos procuradores, dos sub-proctirado-

¦ ¦aaei 11»1 ' »»»», a •» nino |n». » <.i.ii*t,i uri .--* . --.---..m^mT.......... 1 ii.iiiiii

rAo as seouintes- ao diretor e caria 'lURlquer iiirlliiil«So a rea|ieitn deain iillvelra KlRttelredo. Cândido l.-l..
iirncurndor n.75';: a cada sub-pro- m*,ér,H- «'« tal Jeito uu. Inadmlaal- nattl Cnnmrsn. rtochR Uror Afia

de divergência de InterpretncAo rie d.., .\|«„, Vn«con<e|i„s nela c Hfml-

mentos riessns enroos. pín noHcra ex-
Comis^íaO mquelfl Estado, Rm outra portArín (1* P»I».tw Bueeulramente oi rri>riirRí!or » «ovo-
é eencedidR a pxoneraçAo loIlcHiida peln *aí,° '•» deles». Apor Ioiik» dlsrursAn decidiu
agronemo .Inm» ri« Rrlln, rheíe rt» Serc»o ° Tribunal por maioria d» rotoa; n) ipianio 1 eednr m«nr,nlmenfe rie 5.500 crilTnlrns
de fomento Agrícola em SAo t.iiir. naliirera » »»(en»áo rio «rldenie; abalroanientr. I)?m o d'refor e procuradores. r!»

nn Fem»,. xlllnr. 0.50". A soma de.ssns percen- , . .• ',''"""' '"" tarrens. eom a parte fixa rios venci- ,' 
"""'". ''«,cl*8e" daque laa CA mara*, que Fiallt,¦"¦"- - '1. um lado, » ri., referido Tribunal

Pleno, rie unir.».

VWJCACM

fni I iirri n.vrnn, Inmhadn na luta, em
Missnlnn.ahi.

Ontem, eomo naqueles dias dr nutro-
ra, tle n-»ira npressân, vive a Grécia
privada dr stta IMi-nlado. asunrdanriti,
porém, cheia de confiança, a hora da
libertação. K n mundo inteiro, na
«laia de hoje, vnlla o seu olhar para

rufada pelo representado - teouidaa doa Rnu.
Acaba o diretor cerni dn nepnrlHmento loa -- dn navio "Fernfto Ola»". quando eu».

Nacional de ISaÚde de padronizar o hnMim como nano Alrnucndor, procurou pKuar a iren-de produçAo men«al da« pequenim un-d»ri>»i te do nurlo "Neaton Prsrio"; c) considemr res-sanitária» do Interior doa F.ttarin* iPoatoa ponaarel u repruantada e incur».. no «riiso 1
de HlRlenei. Ao» diretor.» de Saúde arnh» 1'ira» f » I. do Reaulamenio do T.M.A.. apli-de «er enviado pelo D N. S. um exemplar oanrin-lhe a mult» de Cr» 340,00 » rioia», n«
desse trabalho, com a aolirltacnr. de «er pro- lorma da tel. O Jul» sioll Ooncalvea Ioi vencido
moMda a «11a adocío nue vlrA fariiitar 'm Parta, onanio »o Item r do julaado, apli-comparação de dado» da m«»ma n.ilure»ji. rindo ao repre»»nl»do, a pena de ren.iir» pú-O referldn holelim foi plal.nrarln tendo-ae bllca, rrmblnando o ariiso (11 rliado mm o ar-em vista obter uma fnrll apuraçAn de riadna "co 59. leira i do Reculamenio do T MA.
estatístico» «obre as ativlriadoa doa «rn-lco»

ile Securança. n professor Anlnnio Ave-

[.'^'('r.aio^H"";"; 
""Z"'", Príí0"' "f""""no r 3.500 para os advoçadn» auxüares. claprtidênciR clvel l.»c-at vem H a.ld-naulraslo do boi» reboradn: b) quanio a r»u«» ,... lnipi-i.i-ei-j,-a,, ,1. ,ll|.»l,,. ,1,,. ,determinante: manobra Imprudente e lnai.il e»e- ,'..,..,!.m _^'".!...._.J.... . ...i,,'.!i..n"

J£_SL ,,.. ,„„,.,..„-.„, ,„  „VI.
pies'niiidniicH tle jurUprtiilêiif-in, iin Ílno~CoTrêÍa"da" CosiàTra rlosoi do passado,soube.contsr «der-

Aumento de Vencimentos falta .le ufirAü nrónriu lix-nl .me rumbA, pnr alre rioftnidm na In ,!c guer- '"'" n sr" Primeiro Invasor fas»is-
." 1 r\ 1,».....l.. ._ ..... ... In <k «Ta_I.it.. t._— __^_ ».'.-l. mm.—

para os servidores flumi
nenses

RESPOSTAS ÀS IM.U-
GUNTAS DE ONTEM
1_X tlha do Bananal, a mak

tllwi fluvial do munüu,
dcscoberU pelo çapiu
José Machado, cm l","ü

—A primeira ascençáo aero.
náutica, cm Mato Cri
foi levada a efeito no o";j
de 1811.

— No período 1880-1R0O. /oram
cunhadas, no Brasil, 87.C72
moedas de ouro.

i — A carta de pero Vaz Cami-
nha, ao rei D. Manuel, sobrt
a descoberta do Brasil, fo:
publicada, pela primeiravez, pelo padre Aires <n
Casal, em 1817.

5 _,4 primeira igreja construi-
da na região do Tocantim
fei a de Sâo João Batistz,
na capitania de Cametá.em
1635.

AS PERGUNTAS DE HOJE
— A que se destinou a missão

que Diogo cie Campos Mo-
reno e Mathieu Maiffant
desempenharam na França
e Espanha, respectivamen.
te?

— Quanto ttmpo durou o a<-
sédlo, iniciado por Vau Ich-
kopc, ao arraial de Nazaré
em 3 de março de 1635?

—Como terminou o segundo
ataque do almirante Brawn.
comandando os navios ar-
gentinos, contra os vasa
de guerra brasicliros''

A— Que providência tomou o
presidente Rodrigues, do
Pará, afim de apreende?
as armas dos revoluciona-
rios "cabanos"?

5 —De onde era natural o ban-
deirante Antônio Rodrigues
Arzão, que explorou o Rio
Doce?

TRIBUNAL DE SE(.U-
Se .ii.ia. as própria* CAtiiúras reu- RANÇA

,i„. Profer.u palavras de menosprezo

% ^^tní S^Sa, gSP2JÈ530 ffigS, t- C°rde,! HU" faIa »°b''e « P0lí
tica externa americana

uplnlne a divergência veiificarlH. K'
ii i(iie «e verifica lambem, — de
liiiirl.i a afiistai- a r.iiiua ile llujflclüa.

ra. O acusadú,

de dot?nçr»f: transmfuivçU, SAnenmcntn e
policia «anitAria, edur.icAn e prnpacanda. hl-
glene da rrlança. exames do «n.irie. tuber-
culo«e. doença» venéreas e Inborntórlo.

----., .... . .... WASHINGTON, 25 tU. P.) _ O se-cre-,io que ie?a a denuncia, **• e, resiMir. latro npos. a fitria na- tnrj0 de EMndo, fr. Corclell Hull, falan-miia proferido palavras dn menosprezo rifla, até n último imtnnle, com nma cio aos Jornalistas, disse que as declara-eo niiii e do Eurrcitn Nacional, quando bravura admirável, até hoje, por ccrlo, çôe» feitas ontem pelos deputados re-' '""" ' publicanos snbre a questão ria política
expressiva da- externa do pais "conteem dados ine-

Ia. Inúmera* foram as homenagens ''^retanto. 
o Departamento de Estado

recusa a dar o quo considera a vèr-
correta do proerama da política ex-

nenses ""'"J' " *"¦*"". « <""»'« «* nusiciua- se encontrava em conversa cnm vários nÃO ,ur,pra,. de da concltlíau, OU .1.. aistema — amlíOB. Ao rlep.-r na policia, n reu con- •». K ' j ,-ü aumento- geral de vencimento» u que ne veiiflca, dizia, quando testou a imputacAn, ma« as testemunhas I ein irnnscursn de lan 
do funciomtllsmu flumlnenHe acaba, divergência se manifesta ature jul- ouvida» no Inquérito afirmaram a pro- '•»• iniimeraa rnram as homenagens nnt
de ser autorizado pelo chefe da Na- gadua do próprlu Tillumal Pleno m> ced*nc'" das Polavras injurlosas. prestadas a nobre Nação helènica, na se re
çati. que aprovou a èxpoalcàu de exercitar a sua tttnçiVo j.ilKid.i.-a.'nas A fabe^ fiqurava numa Dedra prwíil, 

do "5" «nstre representanie, são c
motivos apresentada, peiò ministro da rescisória», -os mandados de ¦. ,i- 

"gururo numa peara „ ministro chrlstos Dlamantopoulos. terna
.liiHtiça e elaborada pela Comissão de fftntja, ele. Kssa possibilidade de dl-
Efetmios de Negócios Bstadunla. so- vcigência, quanto ao modu de la-

Processo n. 503. Relator; Juiz Franclico ,io»a
da Rocha. Foi publicado em »r»»So o arordSo.
Relere-ae eme proreno ao naulrácio do navifluvial "Amaconui*
Hmôw

Proreíac n. 868 _ Relator o Julr. Siol Ciou- .,,,,. , ,„:, ,cnlvea. Repreaentacto du Adjunta de Procura- ," ' e""" - ._  ...<lor contra u i.raiiro auxiliar ,i..ío Aubiuio de s''i'viil(ires públicos daquela unidade (JiVels Reunidas — piissiblllrierie (|iie Kocio uma tabela de preços rie nénr-ros Avenida finmes FreireNa Pagadoria do Tesouro Nacional »erío ri« "«!? "do, ramo reiponiavel plea coluAo do federalivvi, ns quais teem recebido, seria. ai>ai'eiileiuenl« anenas mal e, t-',",sl,n'o QUe não pra recomendaria r„.s„ i »„».. „_„i_tl,i'navi» ararntlno "Rm Barrado" corri 'oa latea na- como ne sabe.' dn atual governo es- "-"',' --'¦-- 
• — r-wo a lesu nailonal

"Coparabaria" e ainda com tndu.-il. uma sf-rie constanle de berepre- neficlns de toda a ordem, entre os' técnica. O defeito é

FAZENDA
neqra „t<- nr.,,..., ».. |rRr,,. Os elementos republicanos qualilicarn

Julin Em  Ismael, brasileiro, comei- n«iT.r>nnva a a}""de do governo em assuntos lnter- ,
.m «... , „ ... • • • ......... ciante em CommbA M.-itn r.,-,-^.. i,,í uitiituuAA nacionais como dilatória e parecem dls- 'em noío Ram(„. rio So- bre aquela Iniciativa. Concretiza-se terpretar a lei. ,., 1„ „,~ã., u,,r!.-i- déminclSdo. orítêm"no Tribunal de Se A I.ceac-o Be-I da Grécia fez ceie- S"s,os a ***** <** sua acusação o temaassim a unimessa ipie ,. Interventui dor da interpretação P formador da gurança, pel., procurador Ademar Vidal brar "Te neum", ontem, às II horas de sua camn;"in;' eleitoral.

ez. ha tempos, aua jttrlaprttdêncla civel _ as Câmaras. Por, haver exposto em sua ca=a de ne- na Igreja ortodoxa de São Nicnlati. à'

pagas. amanhA. a.» «oculnlos folha».
Presidência da Republica — Departamento clonnls "Nalal

Administrativo do Serviço Público - De- ° c»'" A" Doca» de Rerlte. Recebida'
partamento de Imprensa e Propacanda «rdaçao ma» determinado (ine á mesma lejaConselho rie Imlcrac^o e ColonbãcAo eCon- r'"° aditamento esclarecedor,'liara que"'»»" pròá- f|,lft/1'' 

se Incide, agora, n a 1 ll cl I (1 o atl-
jelho Nacional de Acuas e Energia Elétrica. "'"" "* form" •'» lfl mento, Rste correspotlderft n|iloxl-

Miniiterlo da Faienria: Ministro de Estadi v PrrrM"° "• 727 - Kmbarao» - itelnior o Jul/. nimlatiieiite a uma promoção e jun-
e Gahlnete - Diretoria Geral ,|a Fa/endá V. , í.* 

~. Fm'""""t ° D- *<"»"io <ic cnmpiiiientes daquela numerosa cias-• Gabinete - Diretoria da Despesa Pública ? m a 
" " "° '"""^ *" "¦,"1943' do se- v"'ft melhorar n padrão de vida

- D,reló0riart0doP''n„0™,,r 1'"*!?,?" ^"tórtaI ^ Abalroamenlo enlre o rebocador "Aníbal ,ampn,e opm o auxíli., aos filhos dos
<°r^^^:^,"™%-™- tzTz;„'°'"" "A"» E""bei"r t**********^*"-¦¦***¦***
Esatlstlra Econômica e Financeira — Pm-curadoria rter,l ,1, Fn,.rlldn . conselho ,le „ „.

em comemo-
ração à festa nacional da Grécia. A

eram presentes o Mi-
. neçia A vis- nwirn i "ristcs Dlsmantopnulns, mem-

ipenas, a|ia- ta de toda a gente, acliando-se nos res- bros da I.otrnrão Real da Grécia nu-

seria, apareiileinente. i»peiiiis. mal "r. V'»'™nio.que nan era recomendaria racs i . ,
sen, retiiédio no sei,, aJtW.ocài, ^ ffif Çjg*' ^'rica^ío SôílafeSi,"e além diss... 'imposição rie urdem delito, figurava numa pedrai negra i^ vis rilstro Cdristcs I

A lfIMllIIl
rente — não existe — a nãn ser na pectivos autos do inquérito a prova fo- mcrosns renresentantes da colônia
medida em que se considere defeito Osratiea da má. fc dn cmnerciante. Para cm»a anuí dnml-HHda. . amitrn. ria
variem de jurisprudência os iribu- * Processo e jt.lBamento, foi designado; nobre naçãollai. Pelo ministro Barros Barreto, o juiz Pe- n""re "ação.

dro Borges.

.iiiiaaniniio - Deeliío tint.ni. difictiltlades da hora presenteme: ailmlllr u» embarans pnra neanr-lhes prn- ( nnaelhn de i,|n,enln r manlei h

A nu-

>R. VILLELA PEDRAS
VESICITLA BILUE - B8T01MAGO _ DUODENO - INTESTINOS

NOTICIÁRIO DA LEGIÃO
BRASILEIRA DE ASSIS-

TÊNCIA
O "Curso rio Combatente" organizado

i.'01'dão iá ni-nfei-id.i em revlst-i- ... %" uc M"'e nric.eirns n quim, incidindo, "Jl" L' B' A- a<'|ea * todos os Interes-
w. rtt.MnV',,i,r, V , 

teMsta. se- a„lrn> na ,„„,,,„ de Foi designa- f?,d?s t»l,e J"5 re^peotivas aulas terãoria distinguir onde a lei nao distin- do, para o julgamento ,o juiz Raul Ma- \"Wm no dia 27 <*o corrente, das 18

A técnica exige tenham pura- i. , . .
deiro as demandas: e as revistas não Um ""¦erciante denunciado
mais terminariam se Inleniuiii- „Fm . apresentada ao ministro Barrôl
veis de acórdãos uroterldos néln ,,(-n„ ,3i"'1'p,"¦ Presidente do T. S. N., deriún-

tiçla foi recebida cum Invulgar satis- ,„e a, Ík Z m Sniai,™ f'3, C"r"'R ° r»C?doLro Bla7' Saln"' es,a-
facão em todo o território do Estado Uo acoidao que julgas- be|eCido em Belo Horizonte. Minas Ge-o leuuorio no r.siano. se a presente. Interp„i-se-ia oulra, lais. O acusado, conforme inquérito daassim por diante; nem se poderia pnlicia daquela cidade, tio dia 12 de fe-

alegar, para pur paradeiro A repeli- vereiro último, vendeu a várias pessoas,
«ão, o não ser recorrlvel em revista no rnunlclpio de UbA .toucinho pelo pre-ço de sete cruzeiros o quilo, incidindo.

Novoa preços para o
camarão

Em virtude da atual abundância do íV'e' I)e^ (,"e ^'"'""'veis revistas chádo.

NOMES DO DIA
OLEGARIO MA1UANO

OLEGARIO 
MARIANO, o poetaencantador das "Ultimas cigai-ras", fez anos ante-ontem." Asua data hatalicla é, também, uni-t

data principesca, pois é ele, como to

qtiaLs Hitler não acredita c preten-deu varrer da terra,; estes princípiosque presidem à formação dos povoslivres, continuam bem vivos. E por eles
que se batem as Nações Unidas. E' porcies que, no solo onde o domínio tm-zista se implantou, nasceu a reaçãodas verdadeiros patriotas, na luta tle-sigual em armas, mas superior pelosmotivos que inspiram os ssus snlda-

dos sabemos, o'-PHncír«"da""'póesía í^i' ,A 'T0 .i,1e°slavo * bem um
Brasileira, eleito num memorável piei- „*' p„df'í 

reação. Sob a chefia
ç o Marechal Tito os seus guerri-lheiros estão testemunhando aos na-zistaa até onde pode chegar a re-volta de uma raça que não se quercurvar ante a força organizada
para a escravização dos povos. Háom cada noticia que nos chega doscorrespondentes dc guerra, narrandoos feitos dos guerrilheiros iugoslavos-sob o comando deste singular pa-'trlota que jurou livrar a sua gentecia opressão inimiga, um hausto deheroísmo dignifleante que atinge porvezes, o clima da epopéia. Cadaavançada desses bravos é um exer-

WF^vfSf!Ê!*W^~**m*n

ILjfl
mmmlÁ -À**- t^HvA^ ll / _

(«".¦•.inclua''.»
r.e. Já ilus-

camarão denominado "verdadeira", a
Comissão Executiva da Pesca, usando
das atribuições que lhe foram con-
feridas pela Resolução n. 9 do chefe
do Serviço do Abastecimento, deter-
minou a baixa do preço da espécie
acima mencionada.

de acórdãos das CAmaras Reunidas, tri A r»nxtrv » i» 'i.,»n.
ter-se-ia que admiti-las de quais- rAZJbJNDA PUBLICA
?ÀZ ac::,'(lAfls- i";i^'id';« e,„ resci- o$ autores leyciram a efeito umfonas ou em revistas, eis que o ar- „ .. „ligo 853 não distingue a respeito. grilO

, Assim, em conclusão: tratando-se. Perante o juizo da 3.» Vara de Fazen-ciuiio no caan se trata de acórdão das da Pública, Antônio Pilipaldi Manriarino
CSmarãs reunidas;, proferido em em- e sua mulher intentaram ação ordinária

Assim, os novos preços daquele Pes- l,iU'R"s contra ele! não è admissível ? .'osé .Joaquim Pereira e outros, pa
cado pausaram a ser os seguintes: ''.^ista. °,.,Clm.t!e «r, anulada a escritura de re-

horas em diante, A Avenida GomesFreire. 8R. 0\ alunos antleos que reno-varam sua matricula. rieverSo compa-recer som falta no dia o horas mencio-nados. '
O Serviço de Costura da I,, B. A.

prn-sepuindo em scus trabalhos normais,-snb a direção ria «ra. Salgado 'Vio. fazdistribuir, semanalmente, enlre vários
postos de costura ria cidade, copiosomaterial para confecção. Ainda na se-mana pasmada fez a seguinte remessa:Ao Coléein Imaculada Conceição, de•-Kosa e "verdadeiro", 

grande Cr$ '" • ,m R- A'jurisprudência du Tri- de 1931, no cartório do 1H<> oficio de Nn- ?"" 'nc,Ins t,r a,£!odno crú para a con-
13,00; "Rosa" e "verdadeiro", médio luinf" de A|ielação se uniformizou tas, t. na qual, outorganle e outorgado .«Ti" f/a,.rias. as quais pnstcrlor-
Cr$ 9,10; "Rosa" e "verdadeiro" ne- ''"Piamente 

'mi sentido do parecer tornaram efetiva uma escandalosa Inva- ,„, _„??" 1*™,Z dlls enxovais distribu-
queno. "Cr$ 5.60; -lixo", grande -¦sl»l)Ja'. do eminente Procurador óeral sa" no3 terrenos de propriedade deles, mina dó Com-òeadn ne i? Z\*,J Faa'
Cr* 12,60; "lixo", 'médio; 

CttVsT* >}'>^». pMà^Uo na revista n.« , ^^fe ^"«'mda Iieduiam" ffido rfí-""" "'^ ^*^ e"lixo", pequeno, Cr$ 4,90. entendidos a0í' . . , 
¦ 

.. processo, levantaraos preços acima por unidade de f is-os principais acórdãos |iela cuçSo de coisa julgada, nue foi reoelirla *l i., "_P;",n,r'5 fie IS para confecção de
quilo. ordem dos julga mentos:

O PRECEDO DO DIA
,, e, riepois. a prescrição dqração.rePeMda' ^"^na^^^ 

^"""^
Revista n.» 424 a apelação civil _.O juiz Elmano Cruz, afim de melhor Çunlia, Ta vestidns de meninos rie í a

ns For-
Zilda Leitão da

n." «76 _
dc Oliveira Figueit-edi

Relator Des. Edmundo esclarecer a causa, determinou que „ pe- 5 anos: !W vestidos Dara bati.arinr-" Rnrito levantasse uma planta do local e Ve-"-':; 
" ¦--• • '--p oatlsadnsj B0acórdão de UZ" '*v°!:£^Jgl*±F.'?n™J an. í0031 .e vesnrlns^de^b.ebòs: 10 

rpac.ites"rie'"lá,' 
pa.

to em .;... .,.,., ,- ,.;.
do pais votaram em -tu
tre por vários títulos.

Lírico 'de 
rara sensibilidade, capazde grandes momentos de ternura asua po?sia agrada a todos.

O "Canto ds Minha Terra", os'Castelos na Areia" e "O enamorado
da Vida ' sao livros que sempre encoo-trarn, desde logo, uma grata resso-nancía na alma do nos.=o povo.A passagem do aniversário de Olc-
gario Mariano foi, portanto, motivomais do que justo para que ele rece-besse, des seus amigos e admiradores
sinceras e numerosas homenagens às

rfcÇ^^*a\ ^ i ifllli -S~~

ma\m\\\ ^w ^ ÂvSSúi

Os gelados e as correntes de ar, em-Dora não causem a gripe, irritam asmueosas do nariz e da garganta, fa-cintando, assim, a apção do germedessa doença. SNES.

19 de agosto de 19.4.3. in Diário da ír^nscricfi^reíaHvaf í'Jíií it^/f ra'trlcntfparie^ri...
•estica rie 10 de dezembro de 1943, ^.^r^^^rSXlfiS K» ,.,, , ,„.„,

Violentos combates na Bosnia
LONDRES, 25 (U. P.) — As for-

ças do marechal Tito na Boêmia es-

esse material se des-
enxovais, sendo de

"a*- 4'"°*- ' de Santo'Antônio."'i^iuTamhem^qüe"!, í« ^"hí»ÍÍ2 "
Foram votos vencedores: os dos PretWtur. informasse quais os elencos SSlo"dlriildWw sra"1 ffi01 K'°Desembargadores José Antônio No- W* determinaram a inscrição dr, (movei bane. firam enviados Ton' casacos rie fia'gueira, Plan.inio Rezende. Oliveira P^"L!llifJn i'1"505'0 í''^'31' dando npla P"™ bebêt,. os quais depois rieas características do imóvel à rua Paula pron'os serão distribiiidos pelnsP Servico.» de Assistência à familla dos cnnvo-cadps, rie Proteção a Menores e A«s|s.tencia à Saurle; ao Pnstn da sra Zul-nle David. inn vestiriis rie flanela parameninas rie diversas idaries; ao pn^tn

tào empenhadas em violentos comba- 1943 pãg. 4.8s4

nmaeÍC-fnrii^U,,1Ub t!^', 
Sabt"a 

f*™' e «»e se"'il'al" de elemento in-J.lma, Cândido Lobo, r.aul Camargo, formattvo aos avaliadores.
VARAS CRIMINAIS

O contraventor obteve a sus-
pensão da pena

Afranio. Cosia e Knianuel Sodré
Revista n.° 419 à apelação civil

n.° 992, Relator Cândido Lobo. açor-
dão de 21 de outubro de 194.1, in Dia
rio de Justiça de 15 de dezembro da

ria sra. Iria P-ranúi 25 pacnles' de 13 paratrirot nora fazer canuchos e, flnalmen-
»t -p • ,, ln h fábrica rie roupas "Condor" 334tes contra os nazistas aue iniciaram 

" 
^,,4'^' ,.?.,'!"'; -. Xerceira V.ira Criminal foi julga- mel ros'de brim para cortar roupas -

sua sexta afanai. n.J«i 
iniciaram Foiam votos vencedores: os dos do, ontem, Nelson Cardoso, denunciado confecção de t»rnn« nara meninos rt. ¦

ttfl^^^^at^A^^09^1* 58í8*»«"**oopèa J. A. Nogueira, for ter sido preso em flagrante, no dia ¦ 12 anos de Idade 
Da'a me"ln°S "* "

"_._.Ug°slâYla' A* f?rças de Tito com- Flaminio Rezende Cândido Lobo. 4 de fevereiro deste ano. às 19 horas, na~'aça esquina de Er- ____..
rboneome"rreXt PT0ESIA DAS AMÉRICAS
com carbono de per- H.ma íormpsa festa rie confraternl-

b^im Toltl - ** , ÇSS de.Tito com" flaminio Rezende Cândido Lobo. 4 de fevereiro deste a

colunas alemãs anoiflriVrrv,,, t^T;.. 
', ' w - °i De!<' cantUdo ¦"-"»<'. nle!0- .("'(as essas reiercn.es ao denomi- ™v«o "as Américas íol a 7o aDres=nta-

hiS 
apoiadas poi tanques, devisor Des. Raul Camargo, acórdão, nado .ir.g0 do bicho. ra0 poética do artista e Pscritnr rhi

hà 10 dias sem êxito ai- ria rústica de 15 de dezembro de §en^0 f^r^i^^Tp^õ \iM° ^m^^^^Ss^'"V' 4'884' Aco'dno unAnime. e multa de dois mil cruzeiros Tratando te numerosa concorrência que teve
.'-• Aotaram os desembargadores .7. se de réu primário e que nào demoní '1ara ° arHsta os mais cordiais aplau-• A, .Jogueira, Presidente. Flaminio trou, A prática ria contravenção, carater sos e nrovas ds simpatias.

çiçio de sulcidio pelo amor da Pa-tna E a grande alma deste, movi-
quais juntamos as nossas, mui 

"cordial- melíí° é ° Marechal Tito. Sereno
mente. confiante, comungando do perigo co-mum, sua palavra é sempre uma
v--- MARFCHII Tim ^"stan^ de entusiasmo pela tarefanr'v /7<i/- '¦'¦IU 1™ ¦« »npôs. Descrevem-no os que

O 
NOME do marechal lasin ?„ T?™1"' c"mo ° malí tranqul-

Bròü, mais conhecido Sir ffi ,„°! 
hoTens' *m*y" inclinado^ ao

, , rechal Tito", é bem ím simi Sí^ít.^ ^L^^i^'oujo aa altivez e ria rii°nidarie rin» ... ¦ j' "•»""•. cimuiiua-io agora
povos que Hitler pretendeu escrald ?tt ?;, audacioso, incrementai!-
«r. Na sua ambição de dõmirdo dò f,nH„mRls smcera.^s reações, a fron-
Mundo, o Urano nazista não contou avemUrJ«Wh°v"Vendo Jnar"vllhosHícom a fibra moral .-ias n*irio\R aununa.» Hr h»m,t,„n . ,...„. ,,...s de do que um organizador de bafeihas,So^?^™ *%£?¦& tt^^J»^?™manha
pando oem caro

E eíte erro êle o: «tá 
'nã 

nJn6^ slnlflcai;»(' dc termo'na-
ominin ds .' 

' liml" f|l,r, ('nnt?m rie Intrépidcí e co-
ça. imposto pela súSoridaoe das ho 

'"a 
es^al rfa^iU,,?, 

l™™%™»
arma.=. não se confundiu mm», ..„.., ',,.,*'* ,,le"a lll?lle- °"de já fi-s-'i:siam os nomes de outros vultos de

nao se confundiu nunca com

1. nos Humanidade.

carros
guerrilheiros
gum.

Solidariedade dos estudantes
às forças armadas

S. PAULO, 25 (A. N.) - Reali- Snrt.» . .-- --  ~ ...«Mu-^.n- „„ , , ¦-• „..,h,.,v.za-se terça-feira próxima, na Pacul- S?„'i . , - - no^ í01 mfrc?da.para ° dia 18 de abril esoeclalmenie,, nos poemas típicos dos
dade de Direito de Sáo Paulo a cer Rev,lst« n.« 422 ft apelação n.« 992 próximo, às 13 horas. aiferentes paises americanos, como
mônia que o Centro 11 de Agosto pro- ~ ^"I Dm- Henrlr<u« pia,hf'. .,,.- . S?m,w'• 3e An?pl" Ramos (Peru),
moverá, com o objetivo de sZl- "Z*™ de U de novPmbro de 1943. j% ffl «í"pt,° dfi la mü^ ** Antônio'' -..--•- -J lu ue ""nooii Foram votos vencedores os I5e- ¦ *** rie Nlcoias Guillen' '(Cuba) "Cani-

Rezende,. Diuiue Estrada, Candirlo corrompido, suspendeu a pena por um Sereio Roberts realizou 
'na 

arte rini.obo; Henrique Fialho, Raul Camar- ano'., .. der.lamaçãn uma ctnrpisãn tAM- •
ArV'FrancoJr^- ^ í ^ ^Vr^ BV rreto^ ^Ary Franco, Serpa Lopes e Emanuel ,„m se„ eonhoririr, = .0™ -ri L.ÃslÍaJA° ma e sabe dar-lhe o enlm-irin nrAmir.

i»r h sonaaneaade dos estudantes ,
paulistas às-Forças Armadas Bràsli ?,mha,'^dores J.-A. Nogueira, Pre- a fnm;.t- 1 L-f:„:â- • T afL amor CnlcKaduü. de Rafael
leiras. BS Brasl sidente, Álvaro Berford, Duque Es- A comissão de LilCiencia dCS -Tijona Sanchez (Areentinal "Del Óle-

Nessa cerimônia, será inaugurada í —' íí,'n,'l,(,'e .Fialho. Rocha Ministérios no S A P !°,a t"(!0ra7!on'de Oscar Castro"(Chi-
uma flãmula. a ser lnrltiirl" »l?t,l „* LaKOfl Afranio Costa, e Ribeiro *» lCT,U' "° ^•.^•r.a. le). "Romance Hei ,•!„„»„., *J. ^.",1
documento.» históricos do Centro e
que recordará a presença dos univèr-sitários que já ingressaram nas Por-
vas Armadas.

A reunião contará com a presençados corpos docente e discente daque-le estabelecimento de ensino univer-sitário.

Conforme noticiamos há dias, es- 'ermo Cordoba Romero (Colombiano)Revista „.« 353 j, apelação n." tiveram em visita ao S.A.P.S., mem- etc-
2Sfi. acórdão de 23 de deíembro de bros da comissão de.eficiência dos Entre aplausos o artista concedeu al-

Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A-
o,, , , Si ° MA1S ANTIS<> DE MINASSucursal: Rio de Janeiro - Rua Vise. de Inhaúma, 74Capital Realizado. Cr$ 35 000.000.00. Reservas: Cr» 24.010.554,30EXPEDIENTES DE CHEQUES E DEPÓSITOS ATÍ A3 17 HS.

Ramos: Rua Leopoldlna Reeo 52 AAgencia e Correspondentes nai wliSi Lt

1943 relator DeS: Raul Camargo, Ministérios, para inspeção periódi- jjuns.ej!t;ras, como "Soy un hombro",Reviso,- Des. Rocha Ujrôa. Ca, nas repartições públicas. Vários »J? Sihi? Valdez fUrutrual),
Eoram votos vencedores „1 Be- b 

£ 
^^ ^rque 

v^in^ a^,ãe 
-f

n, cáldai 
llosas mwasoes sobre aquele ser- tou graças a uma Rentilera do sr

ocha La- viço publico, como, por exemplo, o guido Villa-Gomez que facilitou asr. Raul de Azevedo, presidente da Roberts este formoso poema da Boli-Comissão de Eficiência do Ministé- i'Ia' e , Embrujo de la Zamacueca"

sfmbars-ailores Vicente
Presidente; Henrique Fialli
Barreto Raul Camargro, Roch

nas principais praças do pais.

rio da Viação Pública, que disse r^í^n" clli!ení.Carlos Casassus, quê
seguinte: ° ^ubl!c° aplaudiu.

"Cumpre-nos aqui, em linhas ge- tia , aP m-esencf If iom vlva slmpa-
rais. manifestar a nossa grande sa- nUioTT'?!^.?^Taíved?!
tisfaçao de termos em nosso país Baroso e rio conselheiro ria Embaixadauma organização como o S.A.P.S.. no ch[^ sr. Hlelnlo Gonzalel mie reque nos eleva, que nos dignifica r-,be ""22a sa"dacoã de parte do es- 
que nos coloca em plano superior no 2, Lorri 91al.ma Rocha, secretário da Cai"pos _ RUa Santos Dumont

REDAÇÃO. ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS ¦

RUA EVARISTO DA VEIGA 16

Diretor:

Cassiano Ricardo

Secretário:

Maurício Simões

Gerente:
D. Pletx Espíndola

TELEFONES:
Diretor 42-5640
Secretário 42-1197
Redação 42-5585
Gerente 42 -8450
Contabilidade e Agen-

tes no interior 43-0273"Autores e Livros" ... 42-5242
Publicidade 42-9779
Arquivo 42-0251
Esportes Vi- lüó
«evisão 42-1565
Uticinas ii-tsMi
Almoxarifado 42-135o
1'ortana íí-üóíu
Secção do Pessoal ... 22-1810

VENDA AVULSA
Dias úteis, na ca-

pitai e no interior CrS 0.40
Domingos, em todo

o Brasll  CrS 0,50
Números atrasados

Mês corrente:
Dias úteis em todo o

país  CrS 0.50
Edições diárias:

Exemplar do mês cor-
rente  crS 0.50

De mês anterior ..  CrS 0,50
De mais de um mêe
anterior  CrS 0.70

Por ano de atraso ... CrS 1,20
Edições dominicais: .

Sxemplar do mês cor-
rente  CrS 0,60

Do mês anterior  CrS 0,70
Oe mais de um mês' *nterior  Cr$ 0,80
Por ano de atraso ... Cr$ 1.50
Suplemento cm roto-

gravura (Esforço de
Guerra do Brasil).. CrS 2,50
Preços válidos para todo o pais.

ASS'NATURAS
Anual  CrS 75,00
Semestral  CrS 50.00

CORRESPONDÊNCIA E RE-
MESSA DE VALORES

Toda a correspondência e valo
res devem ser endereçados à Ge
rência deste jornal, à rua Evaris
to da Veiga 161" andar.

SUCURSAIS
São Paulo — Praça do Patriarca

26 1° andar - Fones: 2 2982
e 31982

Belo Horizonte - Rua Bala, 8S8
Telefone 2-3574.

Porto Alegre - Rua 1 de Setem
bro 1.114 - 1° andar.

Curitiba — Rua 15 de Novembro
575 - 5o andar.

Salvador — RUa Virgílio Dama
sio 2-p andar.

Petrópolis - Avenida 15 fie No
vembro, 846 - Fone: 3 332.

Niterói - Rua da Conceição 47
— sobrado.

fi
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quadro do progresso social", |o=iedade de Homens dTLetras do — 65.
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O Primeiro Congresso Sul-
americano de Homeopatia
0 PROFESSOR SABINO THE0DOR0, DA ESCOLA DE MEDICINA E Cl-
RURGIA, FALA A "A MANHÃ" SOBRE AQUELE IMPORTANTE CONCLAVE

(\j nem. num grande conoresso g realhar-st em Po* Tirara JO^^ "„%
«nem. nu 0'ande congresso à realnar-te rm Porto Alegre, as nmores sumidades tulamericanat n«io

VP^SSS'do 
primem congresso internacional já rea//rocio «obre o -«imio 

^\wnUnml»j^nno^ 
Delt

rperam.se bons multados a fulgar por aquele que aqui tt realizou em earaefet,M^^,^tío^^taWi
i 

"atuindo 
pelo "Instituto fiafinrmanniano" do Oroiil". em cujos trabalho» o professor Sabino Teatro fot i

^r%rRlnoalninguem melhor do que ele para falar sobre esse co ri clave de amplitude maior, ii que oi teus Mm:
•ni a lotarei privam aquela reunião de cientistas da «W direta pttrt ç.J»»?*». „,,,,,nn.

nrèebendo-nos em seu gabinete de trabalho, o Ilustre homem público assim ubordou a questão:
representar por trí* distintos cole**.»:

MO Dl JANEIRO - DOMINOU. M DE MARÇO DE IM* - PAGINA I - A MANHA

À OCUPAÇÃO Regressou a Missão Ae-
f Hunirll pelos) ai.. M 

"Mlil 
II 1 1C «li IP! ell^lll II ••

iisSa», pareci um rato consumado, *.'
t»\» um acontecimento di mau alta ns*
niftesçto. Rvvela que a Alemanha nio
maia eonlia •»• •¦"'* aliado». DNta íor*
le, ia no ponto di vista »Mralé(ieo, re*

BSSSH

'Wwkm^mwtltm.
'.'^''IsMSSSSs! B«sm

mm fittJI Hkm w!?^**""r '¦»»
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o profeMor 8llvlo Braga, o professor
BnptOtn Pereira e o dr. Raul Har-
urenve*, nue levvarao o concurso dos
liomeopailitas dn nossa EkoU de Me-
diclna e do ntwo oruanlsmo oficial —
o Instituto Hshnemnr.lnno.

DOIS CONCLAVE»

Com este Congresso teremos reall-
zado dois no Brasil — o primeiro na-
clonnl. organizado pelo Instituto Ha-
nemanlnno, em 1029, no Rio de Ja-
nelro, tentlo tido como secretário tle
propaganda a grande- Instigador, o
Inesquecível e infatigave) professor
Galhardo; e o Internacional, primeiro
sulniiiciicano. organizado açora prla
novel Una Homeopática do Rio Gran-
de do Sul. qur tem como diretor de
propaganda o dr, Davld de Castro e
como secretario o dr. Ludwlg Neto.

A DOUTRINA HE IIAHNEMANN K
A ALOPATIA

O desenvolvimento das teses esco-
lhidaa ira mostrar como cw homeopa-
llstr*! estilo sempre cm ótimas condi-
çom para apreciar toda.» as novidades
nue aparecem na terapêutica d"s con-
tràrios. ou melhor, dos diferentes
(alopatla), e portanto mostrar o ta-
lento e a sabedoria de Hahnemann ao
estabelecer uma doutrina com prlncl-
pio.» ti'.o rígidos e de tal forma Rsrals
e nlh"'rs a interpretações patogênica.*
do» fatores de doenças, cpis todas es-
sas moclai podem per ap-eciadas e
compreendidas pelos homropatas, sem
que a essência da doutrina tenha qu?
ser alterada.

RECEPÇÃO FESTIVA - AS IMPRESSÕES 1)0 BRIGADEIRO SA EARP
Chegou ontem a est* capital, prose» — K' uma forca aérea poderosa, vado a efeito contra Berlim. Rita foi

pretenta »»""-"•¦* "??.u^i*nç,, ,n" dente de Recife, imde sa encontra* "Bnmlmridler Comamler" da B* Por* efetuado rom maU Intensidade, o qua
r^^^a^HÍ^^StimS*! Imi % va„ a MUaao Aeronáutica Brasileira, ça Aírea estA igualando o »eu *»<1-. obrigou o governo . inglês a lomer
S^A^mM chefiada pelo brigadeiro UmWmj rio ao do "Bombardier Comander" da prmitlínclai ma s rtHu.JD bombar-
to trataminto ccincemdo a um aliado, composta do umenta coronel Relnaldo RAP. delo de 90 de Janeiro, por exemplo,
c«rtam*nt« facilitará as futura» negocia- <*, carvalho, majores Afonso Costa * Interrogado sobre como havia dei* nao durou mais de meia hora, t Im»
coei d* aproximação rntr* oa Eitadot Amaral Pena • o capitão Hamlet xado Londres, rcipondcu: n explica porque o atual poder ant»
Balcânico» • aa Nacft»» Unidaa. Arambula Eatrela. Durant* quatro — Ainda em ambiente de Inverno, aéreo é multo maior do que »m 1940

A Europa c.nira t • M£rtta "»• „,„„ V melo, a Missão permaneceu perturbado as veres nor bombarrielos, por ocailío da "bllw".
ft&S2 âtâa . oriilmd.f o.Z I na Inglaterra de onde acaba de re* Asslitl alguna. Teiti-so a Impressão de ~ Pol uma grande satisfação para
du. ín rã a. naçnea diir Valho Mundo, gressar ao nosio pais, reallaando um uma nolie de 8fto Jofto. quando sol. mim, recordou, encmttrar num doa
Ali. com efeito, st nitrechocam raça» proveitoso estágio em todos oa co* tam muitos fogueies. F.' um espoiA- rampas da Técnlcal Trainlng Coman-
secularis, cuja expanuto •• ptopua, in* mandoa da Royal Air Force. culo bonito e trágico, trágico pela ík«- der", o Air Vlce-Marshal Leaik, qua
tirferindo uiiim lobrt ai outisi. Ai»lm, .^ Rrc|(e , tn 0 Rio, a Mlssáo via* Irulçáo que o bombardeio oãssiona foi meu tnstruior na guerra passada
a raça latmanica, ,m stu avanço paio . u i% F.A.B.. sob o co* pelos Incêndios que alela, produitidoi e quem me brevetou piloto. Ele iabU
çurao do D^^-^J"^ mando do capltáo Luli Sampaio, por bombas de alto poder explosivo, que eu Ia vlsüá-lo. Esperou-me a ma
írd.0.°;%r.?^o^TonC.titu"r doii SpVnhV-a^etade Londres o -Fl>- A cidade fie. Iluminada como se hou- Reconheceu, «.pe.ar-de.anto. «noa da

grupos prmcipai» - «ermanoa « núnga- mf offtcler" Prletman, oficial Dosto vesse um dupla plenilúnio. Ouve-se corridos.
io» - dando mu-nn ao império da Au«- 4 dlsposlçáo do chefe da embaixada a barulhelra Infernal das baterias Ao concluir a sua palestra com oa
tria.liungria, qua Impo» ma hegamnnia ()(l nns„, .„rcil Herea, numa deferén- antl-aéreas. E o Interessante rm tudo trpreseniantes da imprensa, o briga-
sm dimili «rupoi racial», entra oa quaia . MDec|ai da R.A.P. oara com o isso é que o povo receia tnals os fras* delro Pá E.»rp declarou:
oa cliecoa. oa oilovaco», oa rumenoi • 01 SJL^jfV mento das granaads das baterias do - O fato, meus amigos, é que n6«

o'a>.m'oron.m.nto de.ta granda imp*- O brigadeiro Sá Earp, promovido a que a própria açáo das bombas. os membros da Mlssáo da FAB colhe-
iÍoV-2? cláquenla m.lhfte» da habitan: rsse posto em plena viagem de regres- raxáo é porque o InlmlKn larga as nms ensinamentos que custaram ao
te». »ob a coroa do» iiab.hu.k iniciou-»c 10 envergava ainda o uniforme de bombas onde tvode e foge. Eslava em rovo Inclés um trabalho exhaustlvo.
ainda durante a primeira Guerra Mun- coronel posto que tinha quando daqui Londres qusndo se verificou o ataque Internas prlvaçõrs, sofrimentos e san-
dial. Sob 1 pr»«»»o das vitória» Itália- „,r.iu » ostentava a Inslgna da RAF aéreo como "revanche" ao ataque le- gue.
na» a M dt outubro da 191S um r*dio ff„{l.„!nK cSm o dis n Ivo da FAB.da Budapest. pedia a tiisprnslo das.ho». Juntamente com o ms mi\ci_oa ''••»•"idade, 

ao .upremo comando italiano. Depois de receber cumprimentos de
A a dt outubro daquele me*mo ano, parentes, amigos e colegus de armas,
em Prasa. o» tcheco» proclamatnm a mn o brigadeiro Sá Earp falou lixeira-
independência: a ifl. formo11.11 em mente à Imprensa, transmitindo as
Atiram, o ratado Iugoslavo, t a 30. em l|M impressões. De Inicio declarou
Pe«t. foi constllulda a ripúbllça húnga* ^^ nfl0 Mlove a(llcla a ne-
ati?1'rSfdí B 

Cir'°? * *b" nhíim 
"inTndo. 

A Mlufio apenas vi-
Como um caitelo de caria», ruiu »l». sltou todos OS comandos. E liada lhe

teiiiniicamente a obra de reconstrução foi omitido em uido que concerne a
\ost*gu.rra ,doi. pa„e, da Ki.iopa.cen- toWo.JdtoeJxelm ministrado fíERÀ Ás NECESSIDADES DO CONSUMO DESTA

Para o abastecimento do Dis-
trilo Federal

A AfíVXDAXTE PRODUÇÃO PAULISTA ATES-

AS TE.SES

Conferência sobre tuberculose,
com estudos adiantadlrsimos

O professor Sabiiu-J Thccdoro durante a palestra

CAMINHOS OPOSTOS PARA UM A REPRESENTAÇÃO CARIOCA
SÔ OBJETIVO ,, , .; .

Recebi um honrosisslmo convite de
Uma pleiade de homcopatlstas do sua comissSo diretora, mas. infeliz- N-a

Rio Grande do Sul resolveu, apezar mente, as meus afazeres úo momento no]e
da época, fazer um Co:'Kresso. pSo me inli-.bcm dc acci;a-lo o que deve- qUanto ao auxilio mecânico ou clrúr-
rie doutrina homeopática, mas de te- ras lamento, por perder uma grande n\co (comum às diversa? terapêutl-
raptutica homeopática em íacc das oportunidade de visitar o grande Es:a- ras)> serâo estudados diversos medi-
modernissimas medieamiMitos em 1110- do sulino assim como tambem camentos, inclusive os nosodios. é cia-
da na alopatia—sulfanllamdas e peni- linetiso prazer do convívio por al;uns ro, com o fito de serem ministrado*
clllna — e de algumas calamidade-, dias, com a família homeopata ali re- somente quando obedecendo a lei de
patológicas, mais resistentes ao tra- unida. Fiquei, ro entretanto. satLsfeí- srmelhança. ...
timento de todas ns escolas, como to com a deliberação di Instituto Na Conferência do Câncer, moléstia
tttbersulose e o câncer. Hahncmanrano do Brasil, rie fazer-se* iCnnclue na 6." pág.)

irai. que «e apo'av.i na constituição de aog nvladorca ingleses
novos alados, atendendo*» suai. forma. _ Em qua*qUcr |ugar 0ndc íamos,
enes cínica», e HHIer. 110 Inicio de 19.1», „..,.,.,„.. „ hrtcradélrn SA Eart) via-Anunciava ao mundo: "A Tchecoslnva- "c°iU"°" °.Dr'gat2"r,°I üí ^óeVclo
qma deixou de existir". Seguia "pari mos sempre o Brasil nomraagugo
pa»»u" a icona exposta no «eu livro na pessoa do ministro da Aeronáutica.
'Minha Luta": "O direito ao solo pode Posso acrescentar, com absoluta con- Afim de contotnnr e mclmo rciolvir o exícutadr» imediatamente afim de jjaran.

CAPITAL — EM ÓTIMAS CONDIÇÕES DE TRA-
PEGO A RODOVIA RIO-SÃO PAU IA)

tornar-se um dever quando um grande vleçao que o I10SSO país goza oe eleva- prohlcm.t nn aoiliecimemo <tn uen-io< ur o lontccimciiin ue gêneros siimr.ici
po»o * condurldo a ruina porque n*o do eon-elto e foi essa a razão de ler- no DI.»trlto Federal, o interventor A.n.v cios pau <» Dlitrito Federal. A» referi
se pode expandir. Em particular, quan- '" , jIcf,.„.nHn rncrallm pkiv>-I«I<i <*> Peixoto esteve, h* cli.i». em Suo P.v.i- dai provirlenci.-t» coincidem com o mie
do nAo »e trata de uma povnacio negra. m"\ "e."i"'tiiirt,H«'n eliilr» ri» MU. lo* onn!' combinou com o governo bin cia colhelt.» rte cereal» nele Estado,
mas da Alemanha. mAc de Ioda a vida. Com simpiiciaaaes, o cneic "¦..•™". dclrante ema sírle dc auiplcloiai m-.-li- »e faz »nh 01 melhorei amplcio*
m*e de toda a civilização atual". sâo ria PAB respondia ás perguntas „„Diante de l«o brutal anexaçjo e da que lhe eram dirigidas. Assim é que, Ten.,o cm v)l(|) cm vir|o, f(|mMaluorçSo da Au«lna. por meio do An- a respeito da organização da RAF, de produção aquele Kiiaclu oferece, nochh:»s". sem atender, como determinava declarou: momento, »afra< excepcionais e co:"ine.-ratado de Versalhes, a uma consulta _ Com scg„rança, afirmo que é
^t^^c^^tir^ «ma organizíçáõ formW.«I. de um
to.no dc Berlim, sob a énide da citií poderio quase Ilimitado, poderio que
•sv.-a?tic,i, para Implorarem o direito de continua crescendo aia a cila. bsia
viwi-i Mai, o nazl*mo, m*;ba cie revelar eircunr.táncia torno absolutamciVe
a consIderaç.Vo que riir.;-cn*a ao.» pàlsba impossível qualquer tentativa de in-
atéllle» nue o acompanham nesia aven- vaQ»0 ^as Ilhas Brilániras. A Luft-

:",.,r .,.'.;..".;;'*;::.'.-. :¦
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A Centra
para a eyf ensa naci

NA GRANDE FERROVIA O ELEMENTO JUVENIL ATINGIU A MÉDIA DE
NORMALIDADE DO TIPO BRASILEIRO -— EM PROL DA CULTURA FÍSICA

A ATUAL ADMINISTRAÇÃO DA CENTRAL'DO BRASIL realiza um notável programu de aprimoramente
A das condições físicas e intelectuais d:s seus serventuários. Simultaneamente ao funcionamento de cursos

/l eníre os quais de aperfeiçoamento, de sccrelariado.e outros de emergência, elevando a capacidade produ-
tiva e o nivel das suas possibilidades, a educação fisica e cs esportes, são considerados com o mesmo sen-

Mo objetivo. A Divisão dc Ensino e Seleção estão afetas Iodar, essas atividades através de orgaos de orientação,
tubordinados aos princípios científicos modemes. Todas as iniciativas esportivas na Central, em tao boa hora
prestigiadas pelo seu diretor, major Napoleão de Alencastro Guimarães, são rigerosamente controladas sob os pon-
*os de vista técnico, médico e bicmólrico pela lnspetoria de Educação Física, o cargo do medico Gu.do Marco Ber-
Samini Dado o interesse pelos esp.rtes que o Estado Nacional implantou em nosso pais, o repórter di A.MANHA

julgou oportuno registrar um resumo das atividades daquela dependência da nossa principal ferrovia.
letivos, em 1S43, foram ministradas
3.580 aulas de futebol, voleibol, e
bola ao cesto e de er. rtes individuais
— arremesso de peso, corrida rasa,
corrida de fundo, lançamento de dar-
do, corrida de obstáculo, lançamento
de disco, salto em ..tltura, salto em
extensão, salto tríplic?. salto com va-
ra e corrida de revesamento, nada
menos de 2.645 adias foram ministra-,
das.1

OS RESULTADOS OBTIDOS

Os resultados obtidos com a educa-
çáo fisica rnetódlca e racional para
o elemento juvenil na Central do
Brasil podem ser observados atravéí
da diferrnça da média do Índice pnn-
deral, isto é, a relação entre o peso e
a altura do indivíduo, extraída no
principio e no fim do ano passado,
que atingiu a média de normalidade do
tipo juvenil brasileiro.

CLUBE SOCIAL OLÍMPICO
FERKOVIARIO

A lnspetoria de Educação Fisica
acha-se agora preocupada com a fun-
dação d Clube Social Olímpico Fer-
roviário Central do Brasil que terá
como principal característica a unifl-
cação facultativa de todos os clubss
ferroviár'os transiormando-se em en-
tidade esportiva amadorista de pri-
meira grandeza e dotada de recursos
mais vastos.

A referida entidade será representa-
da em todas as localidades de maior
densidade ferroviária por uma assi-

•ução-filial de vida financeira au-
tônoma, obedecendo apenas a um üni-
co estatuto e às exigências técnicas
feitas pela In.ipelorla de Educação
Fisica, íuja finalidade, como é sa-
bido e desenvolver e estimular o es-
porte, dentro das ncrmws técrlcas

A associação padrão ou matriz, terá
sóde nesta capital, onde poderão, ser
organizados os campeonatos ferrovia
rios.

AS ATIVIDADES DO SOCIAL
OLÍMPICO

A "A MANHA lança em primeira
mão as finalidades do Clube Social
OÜmpico Ferroviário Central do Pra-
sil. que são rs seguintes:

1° — 'ntercâmbío sociil;
2* — Cultura fisica,
3o — Recreatlvismo; e
4» — Cooperativismo..
O intercâmbio social terá como fl-

iralidade precipua, conferências clen-
tificas e populares, reunl.ôes cívicas e
dançante-, bem »sslm recepções, chás
e sorvetes.

A edu-iação física ocupar-se-á com
aulas de esçrima. corridas, lançamen-
te , lutas, natação. saHos, basquete

dlspòa de iinif, Secção de Educação bc'., futebol, polo aquático, remo, te
Espprtiva, na qual se acham Inseri- nis*e voleibol.
tos cer t de 500 empresadas de vá- A pr ! referente ;.o jopcrativlsmo
rias -ategorias e classes. dis respeito às operações bancárias —

No que diz respeite aos esportes co- (Conclue na 6." pá«r.i

i'-"'!':-^^

'¦}-C: ¦'¦' :;":

ÉflÉM Ikat^lÉÉ ÜttÉf- ¦ 1IM mm m 1 • *'__¦

H K*a BC WmWm\ mW ' IE?!

m mW^Ê Pt^HK^Wa m iiã
WÊÊÊmmm¥*m/*WÊm^ÊÈm&' l&WÊk*:^mBmmm ÉB^sãüSsiwíaíB Hp*^ s í^sbi ^h&*s9B&á£;-v¦ '2'f^^^s^-':'-mmm mm S?S^«

MaV -M WL^»\ ^. aJ B^&aa*»*»*»»»»»»»-. Sr«*^^Suí| H^^^^^K^^^^s^l^^

^mW mMmm^mw^ ^Km^P tMaBlPr» ^tS; m\\ W^B»m\ mm\\m\ ^^v';^tf-;*' *-it$L$8$'$Ê.
v^üf** --^"'yÊBL iSBBm wwlSSÊK- ^»^^i*****t6^SE»
tfKS»mBBShSpi^»y^»iíiY -..<r.mfBma^^mtmm.i ^*>%. ¦¦:..., ^l^s^»
>^H^Ê»Mmf3f}iMíi;i:.--^^^^ '''í^rmièfor ^^*»««tós, ^**^íllls§

'mmh'**'' ¦ ^¦^-T?-.« *¦':¦ *!?'••-> ' v-A-.¦'-. JfyCMkmWfàÊtâflt-

Grupo de funcionárias da Central do Brdstl, inscritas na lnspetoria
de Educação Fisica

CRIADO UM CURSO DE EDUCA- os, princípios fisiológicos de cada um,
ÇAO FÍSICA São 3 as categorias de ginastas —

infantil, juvenil e adulta.
Entre as iniciativas 110 setor dos Atualmente, existem na Central do

esportes, merece registo a criação de Brasil 132 turmas de executantes de
um curso de educação física, por soll- educação física, situadas nesta capi-
citação de numerosas moças, funeio- tal e ainda nos Estados do Ao, Ml-
nárias da Estrada. Foi assim oiganl- nas e São Paulo. No primeiro rios
zado o Curso cie Educaçío Fisica Fe- mesmos em Barra do Piraí, Governa-
minina, o qual funciona na Escola .or Portela ,e Entre Rios; no segun-
Técnica Nacional, por gentileza do do err Lafaiete, Santos Dumnnt, Belo
seu diretor, engenheiro Celso Su- Horizonte, Sete Lagoas e Corinto e no
chow da Fonseca

A3 terças e sextas-feiras, das
1..30 às 13.20 horas, na praça de es-
portes daquele estabelecimento, um 1
turma de ^0 . opregarias da Estrada.
d.i várias categorias, devidamente un'-
fórmlzadas; recebem aulas do lhs.tru-
tor Leandro Monteiro de Queiroz, com
a assistência do dr. Guino Bergamí-
ni Em toda a Estrada, cerca de 2.000

último em Cachoeira e Norte.

MAIS DE 8.000 AULAS DE EDU-
CAÇÃO F1SCA

Durante o ano passado a Divisão
de Ensino e Seleção ministrou 8.144
aulas de educação física, das quais
1.004 dadas a aprcndizes-alunos das
várias escolas profissionais que a

ferroviários praticam educação física, Central mantírr nos centros de popu-
sob a direção e orientação da Inspe- ' " '-- '-'""
toria de Educação Física.

lação ferroviárias densa.

A PRATICA DE ESPORTES
CLASSIFICAÇÃO POS CANDI-

DA" S

Para a prática da educação física
os ferroviário são classificados em
turmas homogêneas, de acoido com <•
«ame biometrico, respeitados, assim,

A lnspetoria de Educação Física

ranrlo a.» facilidades qu? o transporta
ferroviário pode oferecer, possibilitandome.*mo - orunniZReí.o' do» nie«mii« em
ma ia, lor.im tomaria* vArlas mcriitiai
que v.'.im socorrer o non»o meic.ioo cmi
aumldor.

A propósito! o Presidenta da Rcpiibll.
ca recibeu rio Interventor Fcr*iar.Jo
Coita o sesulntc* telr.tiamn:

— "S.lo Paulo — Tenho a honra do eo
mtinlear a V. ExCa que esteve no*'.e K.-
tado o sr. Interventor Amaral Peixoto
combinando rneiidas que deverão ser

luva .que custará ao mundo mais vitima» -f'f 
ft ombate mals a RAP- Evi-

vida m-s diversos campos de batalha. Conilnente dominado pelo inlmiRO nao
E' dc supor. * vista desie aeonteci- teem encontrado a menor oposição.

mento, que o» povo» que se deixaram p0r otilro lado, os aviões, que sobre-
embair pelas garantia» oferecida» pelo voam o continente, regressam todos
nazismo, esteiam ansiosos pela IlbertaçAo _ „ ^rge pguardando a oportunidade cm que j, ,,!] 

' - r„i.r .,.urp - forca ae.possam abandonar o juso dc lào falsa c Passando a falar sorjre a lorça ac
per.-josa alianra. rea norteamerirana. que se acha na

Libertar toc'05 os povo» oprimido.-!, en- Inglaterra, o brhadeiro Sa Earp ms-
cnntrar novas foiniss r,ut garantam os se ter virlrario as bases da 8* e 9" Air
direito» das na>:òe» fraca», organizar o Forces, por uma deferdncia especialis- Direção G"ral de Estatis'lci e t cn-Estado ç a sociedade cm nova» bases, slma do eeenral Euker. Nessas duas í0 d^ Nacfto Dub'llcou' seu relatórioíSo tarefas sobrcluimanas que se impõem h..-„ . utsc&n » deteve nor 10 dias v jjuuiiluu . eu i-ioiutiu
A reor-anuarin do mundo Restabelecer Dases* f* MlSSflO Se Oeteve por IU nias, SODre 0 comcrcio exterioi da Arjeil-A ,ror^n,..aÇao mundo. Re. _. „.,. ,„.,„„ „TKmA^m ,nm 
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Scbre o comércio exterior da
Argentina

BUENOS A'RES. 25 «A. P.) - A

o primado dos direito» espirituais do ho- na mala intima camaradagem com
mem. de sort- que ele rceule a socieda- os aviadores da nos-a grande aliada
de destruindo Iodas as aberrações do clesle conril^nle. A impressão que
nfzismo, tais sâo as razões que orientam teve, O chefe da MlESfiO brasileira
os esforços das nações democrAticas. transmitiu 11PS;" ''avras:

Susini Ribeiro -

Io
qu:

depuli
de Brandes chuva» que provocaram o au-
mer.to aa saíra. A rodovia SAo Paulo-
H10 esta em Atlma» condlçõe» de trâ-
feco, acn.-.ndo »e o Koverno do E-tado
empenhado na sua eomervaçSo afim d*
que seja possibilitaria a formaçlio de
comboio» que »e clesitnarAo ao tranjpt.r-
te <;•> Rfnerns alímenilclos para a Canital
da República, Tenho recebido informa-
çfies ¦ o Interior do Estado sobre a aüun-
cJatlte inlra rie cereais, que no corrente
«no pioineic s?r da» molorci ate açora
obtldtu. A.» paslascns achamsc em òtl-
ma» condições, possibilitando a engorda
oe um cirande rebanho rie gado para cor-
te. Diante dessas condlçõe; favoráveis em
no^TL Kstado, o intercAmbio rom o Dis-
mtr Federal pnrterA ser aumentado e as-
sim ásiseuradn a normalidade de abasts-
cimento oa Capital da República. Va-
lho me rio rn»ein para reiterar a V. Exct.i.
profstni ria nrlnha alta estima e pro-íun-!o respr-itn. (ai remando Costa, In-
terventor federal".

A remodelação de São
Paulo

BAO PAULO. 25 (A. N.) — O ln-
terventor Fernando Costa aprovou a

FABRICA BAMGÚ

EXIJA NA OURELLA
aAtiaa-irspusTaia BttASiLCinXl

ano, mostrando que o Brasil figura
em primeiro lugar entre os piise.s
vendedores á Argentina p cm ter-
ceiro luçar entre os compradores.

Naquele período, as exportações dn redação dc outro importante projeto,
Brasil para a Argentina somaram um que manda alargar, em toda a sua
total de 39.346.000 p"sos, ou sc.lim extensão, a rua Visconde do Rio
29.5 por cento do tota.l e as suas Branco, a Alameda Barão do. Rio
importações dc produtos argentinos Banco e o trecho inicial da Avt.ilda
atingiram a 28.131.000 pesos, ui se- ttudçre até á rua do Bosque, bem co-
jam 6.9 por rrnto do total da ex- mo abrir logradouros e vias de liga-
portaçáo argentina. ção e concordância, de acordo com

O primeiro lugar entre os países os alinhamentos e demais indicações
compradores à Anentina é ocupado constantes da planta submetida à
pelo Reino Unido ria Gr.i-Brotánha sua consideração. Pelo mesmo proje-
Irlanda, num total de 45.9 por ccnlo m. foram declarados de utilidade pii-
do total exportado pela Argentina. blica, para o efeito de serem desa-

Segundo o relatório publicado, propviados Judicialmente, ou adquiri-
intercâmbio positivo de 271.054.000 dos mediante acordo, os imóveis ne-
P3S0S, contra os saldos, tambem pnsi- cessãrios á execução dessa grande
tivos, ds 123.75G.C00 peses em i>'iial obra rie urbanismo. Essas desapro-
períido de 19-13. e de 77.247.000 pe- priaçôes sáo consideradas de nature-

za urgente. •>:. •¦•¦ • -

RESENHA CIENTÍFICA
Parto múltiplo

PRlORIDA.;;_ .ARA IM-
PORTAÇÁO DE MEDICA-

MENTOS CONTRA A
GRIPE

Uma informação, a respeito,
da Embaixada do Brasil em

Washington
Em solução às providencies to-

modas pelo Ministério das Re-
loções Exteriores, a pedido do .
Ministério da Educação e Saude, sos no mesm0 P^odo de 1942.
relativamente a obtenção de fa-
eilidades para a remessa com.
prioridade absoluta de medica-
mentos contra a gripe, inclusive
sulfanilemidas e vitaminas, a
Embaixada do Brasil em Wash-
ington acaba 'de informar, por
telegrama, ao Ministério das Re-
lações Exteriores, que o Depar-
tamento da Guerra dos Estados
Unidos da América do Norte, ao
qual compete conceder,priorida-
des para OS embarques aéreOS, paise» 

'Latino-amoricanpp não somente ses, como todo» os que. foram atingidos'. .. . ¦ seriam ¦---*--«- • - - *-¦

Continuará a política
de boa vizinhança no
inundo de após-gi
DECLARAÇÕES DA SENHORA ROOSEVELT NO

EQUADOR
SALINAS. JKcjtiádorj 25 (U. P.) — A tina nas resoluções dos problemas cria-

senhora Frankiin Delano Roosevelt de- dos pela guerra, disse: "Nào compreen-
clarou quo no r.iundo dc após guerra, os do que Isso possa ser evitado. Esses pai-

i re-GEMELIDADE dupla
lativamente freqüente.
!f:gundo o professor Morton

D. Sclaveitter, catedrático da
Universidade de CorneH, n:s E autos
Unidos, em seu livro "You and He-
redity", a porcentagem de gêmeos
duplos é de um parto para 90 partos.

O magnífico "Précis d'Ostétrique"
do prof.ssor Ernesto Blumm apresen-
ta,uma estatistica em que a incidèA-
cia do parto é de uni por oitenta da
generalidade dos partos.

Fato interessante para registar^ na

seriam ajudados pelo» Estados Unidos, pela guerra deverào participar das reso-
mas tambem lhes seria pedida a parti- luçfies. Muitos desses paises tambem to-
cipuçâo na tarefa de dar forma ao novo marão parte efetiva na guerra — já en-
destino social e econômico. E acio=cen- viando soldados para as batalhas, seja
tou: "Nâo compreendo que isso possa criando meios para fornecer materiais
ser evitado". Disse acreditar que o po- para a defesa das Nações Unidas, para
vo dos Estados Unidos está cotnpronie- forjar nosso destino comum",
tido rie forma definitiva "na cooperação Pcrsuntads .se lsto incluiria questões

- -«-*- A„ .-J- J. ? VP.rdaJde!ro Interesse amistoso, sem in- relacionadas com os problemas da mu-dereÇOS e O ponto 0« Chegada <IO tençao de exploração e sem receio „ler no ôg ,erra> a senhora Hoose.
avião aue tranSDOrte OS medica. A"edlt" - disse a senhora Roosevelt vc]t declarou mle ist0 é um assunto quíavtoo que Transporte os mea.ca- p p ri05 E5tados Unldos «« ,. uer .mutuo'estlldo e minUciOSo pordefinitivamente comprometido em conti- callsa das di{erenças existentes nas.con-nuar a política de 00a vizinhança e 111- dj - nacionais,tercâmblo com os países do centro da
«.' ji . j ((« • 1 América dô Sul. Acredita que no fundo "Nos Estados Unldos — disse — existe
Morreu ¦ O diretor dO aOZial* e essencial para o bem estar mútuo uma situação em que grande número de

-. Ia»» par» melhorar e ampliar o 'atual princi- mulheres substituíram os homens na ln-
UemOKraten Pj0 de cooperação e verdadeiro interes- dústria, para que mais homens pudessem

quando ligados ao esforço de
guerra, só pode fazê-lo para par-
tieulares, mediante determina,
das informações,, tais como o no.
me dos consignatários, seus en-

mentos em apreço.

natalidade mundial é que, enquanto _
nos Estados Unidos Ot gémeot nas- NOVA YORK 29 (A P) — O radio sé~nm!staso7~substituir o intento de ex- ser incorporados ás íorças combatentes.
cem na razãv de um para noventa, no d, rjopenhague diz que Sigurd Thompson, ploraçâo • o receio. "Estou segura Nos demais paises americanos tais con-
./apelo O porcentagem i apenas de um de 57 ano», diretor do "Sozial-Demoltra- disse - que continuaremos a fomentar diçoesnao existem em nenhum sent-
»aro 160 Em tudo se encontra to- ten", de Copenhague, morreu a noite a» relações sociais e econômicas mais do. Nao encontramos nenhuma difleul-para iw». t.m mão muni o,_ m ...fi Ponse^uência de ferlmentos estreitas entre a América do Norte « dade em ober mulheres para o traba-

de bala no estômago, recebidos quando do Centro e do Sul".... lho. Ao contrário, foi mais difícil obtê-
seguia para casa, na noite de quinta- Perguntada se acreditava que fosse pe- Ias para os ramos_ de serviço em que de-

dciuía, a sabedoria da natureza, Esse
fato é devido à questão ,da estatura
diferente da mulher americana t da
mulher japonesa; enquanto o amert-
c«na i alta e robusta, a japonesa, pe-
quena e minada, tem escasso desen-
volvimento dos ossos da bacia. Alem
desse fator, racial, existe o fator do
índice alimentar: a mulher americana
tem um nivel de vida elevado — in-
gere carne, leite e queijo em abun-
dância; a japonesa alim;nta-se prin-
cipalmente de arroz e com deficiência
alimentar em proteínas.

Sabido é que a pobreza de proteínas
não so faz diminuir a robustez do fe-
to como o número de gravidez «
<ernio. Quanto à robustez do nasci-
turo, as estatísticas ;'d apresentaram
prova.

Em comunicação, em um dos con-
gressot da "Semana da Saude e da
Raça", Dante Costa apresentou uma
estatística em que ficou demonstrado
que o fator alimentar da gestante i
muito importante para a cido do nas-
cituro. Nessa estatistica eses nutrido-
nista patrício asseverou que as crian-
cas do regime soviético nascem mais
pesadas do que as do antigo r?gime
csartsta.

Não será que a alimentação rica de
proteínas e de vitaminas propicie O
terreno para a incidência da gemeli-
dade?

E' indubitave.l, entrteanto, que o
fator hereditário da propensão á ç/e-
melidade é de grande rsleváncia.

O célebre caso de Viena, de que
trataremos na próxima resenha, é
comprovante da herança na gemeli-
dade. Essa mãe-de 32 'filhos em 11
partos era nascida quadrtgêmea. O
pai das crianças nascera gêmea. H-'-

feira. dida a participação ativa da América La- veriam estar uniformizadas.

mmmmTmv-¦'¦¦¦' t: -^^^^ '¦ ' éP*^^wI[ ^w j^fc» mW 'í'^m*'''-Amnmm%'*~'^m^F*:'>f' +¦. ^mmW^^r. :iÀmmwmm SK. ::Jj^^i
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PLEITEANDO MELHORES CONDIÇÕES.—¦ Os estudantes dos cursos comerciais, considerando c,ue a nova orienta-
rcdífa7iefádè7-m"cõw ção dada a esse estudo especializado é contrária aos seus interesses, reuniram-se ontem, na sede. da União Nacional
ral d0j Estudantes, para apreciar as providências a tomar em iate da situação. A nossa objetiva f.xou um grupo de es-

TULLIO CHAVES tudantes, pouco antes da reunião de. ontem.
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»«í milS NU II HISTORIA DO «O
.i.i>i*in anrnvandn a Raiulimenln dal ..

Ml,

O príílrltnte
.lerifto aprovando o Rtiulamcnto dai
Quidroí dt Cnltrmtlroa a Manipulado. ^ o DESCOBRIREM 01 porlU- IM beneficio - A MilVAçàO de IUM

do 8-rvi-o da lauda f\ gueiei ai praia» de pau de ftlmai — era justo que ot novo*
tinta que denominaram de liihoi da Igreja puseMím ao ser-

Santa Crui, Já Portugal vivia há viço dot veihot a energia e o ""
mal» de meio téculo do escravo ne» gor de seus corpot. Foi o que

l*ro!il<.|iiuN soelaig e
<lointH«rii€*ia

E
D. 60SC0, CRISTO E IS CRIANÇAS

r«i tfptcialilta-
di txtttWa,

*y Hania Cruz,"já Portugal vivia há viço dot veíhoT í energia e o vi
o prtiidtnta da ft-pin.it-» aiitnou da* iimis de melo século do escravo ne. gor de seus corpos. Foi o que su

erttoi criando, pai ubaiai numarleai da gro: explorundo-o no traoalho cedeu menos por iniciativa ou et-
•xtranumartrlo mtniailita do blabala* agrícola e no a*rv|ço doméstico. Na pontftnea gralldáo dos catecume-
elmtnlo d* Mataria! da Initndínela dt escravidão do preto prolongam-se no» que por exigência do» velhos
ata pauia • do iioipiiai Mimar dt nt- a do mouro. cristão», salvadores de suas ai*
Mm i funçoe» d* eoniabiiiiia auxiinr. Escravos de procedências divrr- mas.
s dt auaiuardt ccritôrio t uma do por* uns foram pelos portugueses arre- Amara ao ver desembarcarem Z^at^^L^TJ^JÍ' *,?'.'!\J 2! '•"ü!" \" «•"•¦"¦•¦,,M •¦»•••
ttiro. oanhados ao Reno para o serviço em Lagos, em 1443, ot primeiros ffJgffi ^Ka\a\tUàit 1J!~.\. T.*'í' ü"ú'.4' '"f Tde suas casas e lavouras; havendo escravos capturados na África - !! ,. k u. *tt,HlM** «"odema» • p*»-it a tiiuro dti t»pi-t-«t-

o prtttdtnit da MpObiiea auinou um quem os colecionasse como hoje oa homens tristes, as mulheres 7," dlT"-»..,?."'..u »..i..i. t »..-.i. .* * ,dtertta auioriiando o oináiia uua»«. te coleciona selo ou cartAo postal, chorando com saudade dos filhos d»ãaa^^EFT*JltJ?*]l. ílliii-ÍI -*7-r,1!Í,Ít' Tí-' f*'0 UlMM' ."'da Curitiba a funcionar como Coittto. o testamento de uma senhora de quem as separavam, os mem- X!'BJS^nisu .17w»! íl. I? i 7.VSS! '. T % "t,h," ' .""eborense do século XVI. publicado nos em pranwi - ficou sem sa- #*sS?!í «! ÍÍíK." 7 í . ' m" "V* ¦•'••U,,"?,B'"
o prt.idtntt da n-pubi.c. auinou um por Oabrlel Pereira no» seus "fcs* ber se devia, como bom católico, «ui^*. uS^aíT1»«là! £»,.£. \ í? * MM"d« ¦"?<•¦"• íriou; •

daertio dtitrminando qut "o ptuoai da tudos Eborcnses", regista um compadecer-se daquela mlaéria. fflfi£ * ,"•,'v•"«*• ¦• "'•" •»•'« hi"HMMilié.|« com ai dlrtitti Imp-a-t-lp-
curada dt ftrro santo Amaro, qut até grupo de tervlçals de diferente*. Mleérla aparente, pois na verdade Nli V.-!l.«i« «1j««. .i-j. i i , ...»ti dt de-tmbro dt 1043 pareabia t ton* ruça»: Indlot, mourlscos. negros, nao eram almas conquistada» para ú-rf 

".TT.7.1. 
uffiE? 1 -Slí. it i-^2 ,-m0"r< •'•,0 •••• ••p»''»« »-

ta da r-*tita do irtfe«o de„» nirada. pardos, mulatos. Escravos vindos Jesus? Almas enriquecidas pela Ií7.«.T!JÍ5!?i-^^i^Sl5fá í ' "*? *' ,M ',,¥0•?,OM,,0,
. ,u. nio for aproveitado como .atra* de Guiné do norte da África, da salvaçio? ift:!!.*^^^tndla, do Brasil, do extremo Orl- Regularizado o comércio de

O 
ANSEIO democrático lnocu- respeitando a pereonalldade *•»
lou-se nus massas cultas criança, com o auxilio do es-ir.
ou semloultas e aproveitado pio, da razão, do amor «o \r,m,

por exploradores das situações mo, estreitando o mais que pouj.
que um conjunto de cjrcunstán- os laços fraternais do homem c
cias criava no selo delas, trouxe tro da comunidade. Nfto \toh
ao espirito humano aturdido, os homem; ao contrário, finca*,
maiores e mais profundos abalos terra, na vida, no mundo, o
^ .*>.-*- *J A müm a m*. atàtmiamim.ta Issía Ia iHonlaluall* I A t 1 ti ti ft (tltVAKIIo (Ia im*. I.

numtrtrlo-mtniallita, iara admitido, a
contar dt !• dt Janelto no corrtnlt ano,
como txtrtnumertrlo dlarlila da Via*
çio Ferrei rtdtral Leste Brasileira, o
qua it acha Incorporada a EMrada dt
Ftrro Sanlo Amaro.

A Cmtral do BrulI transportou, an*
ta-onttm, a itfulntt quantldida dt a#-
ntroí dt primeira neceiildade para o
eoniumo da população: legumes. 112 387
quilos: leite. 203.300 litros; carne, 238000
quilo»; fado, 480 rezei.

Pelo almirante Guilhem, ministro da
Marinha, foi deilgnario para icu aludm-
ta da ordem o cnplt.1n tenente Leopoldo
Franclico Correia Dln de Paiva.

?
O governo de S.lo Paulo aprovou o

projeto dt decreto-lei do Comelho Ad*
mtnlitratlvo do Eitado autorizando o
aumento doi vencimento! do funciona*
llimo púb'lco.

A renda Industrial arrecadada pela
Central do Brasil no dia 23 do correntt
atingiu a Importância de CrS 2.108.126,20,
ou leiam, mais Cri 681.892,90 que em
Igual data do ano passado. Naquele
mesmo dia 123.202 passageiros transita-
ram peloa tornlquetes da estaçfto D. Pe*
dro It, tendo embarcado nos trens elé-
tricôs, eom diversos destinos.

-?
Convocado pelo ministro da Fazenda,

reunlr-se-á, na próxima terça-feira, ti 17
horai, o Conselho Técnico de Economia
e Finanças.

?
Estiveram ontem, pela manha, no ga*

blnete do ministro da Guerra, tendo
sido recebidos pelo general Eurico Du-
tra, oi sra. Gustavo Capanema, mlnls-
tro da Educação, e Flore-s da Cunha.
«x-interventor no Rio G. do Sul.

?

Sert Iniciado na próxima segunda-fel*
ra o pagamento dos vencimentos do fun*
ctonallsmo público, lendo pagas as ro-
lhas da presidência da República e mt-
nlstérto da Fazenda.

+
'O serviço de águas, na próxima ter-

ça-felra, noa bairros de Copacabana, La
ranjelras, Tijuca e pontos altos da cl
dade, sofrer» Interrupção, pela necessl

ente. Chinas. japOes, Jaus. Tono cravos, foi anexada á Casa deum museu de etnologia dentro de auiné, mai8 târde dâ Mlna e pdrcnsn' fim da Índia, a Casa dos Escra-
Várias manchas de mestiçagem vos, repartlç&o que se criou espe-

ainda fresca encontram-s: ->m cialmente para administrar o tra
Portugal que se devem atribuir fico de gente e dele colher as rei.
á Incompleta absorção de tan- d" Par» * Coroa. Em Lisboa o
*a «1A--...M4A .«Ali.. a...-1-a- -i pnrrAfa^rJk* Mm f*m*tn\f\ »n->i-a->am^i

STA' ANUNCIADA a rtaaíit, »m rlltd.lllt. prtalmamtnte, dt «prtia»..
•tnifi de lotei ti ptiiai, ptta ti m diuullitm ei problamt» Mflaii a »•-
puulmente ti qmiMti d» dirtlla dt Iribtlha.
O ImiíI i«n-b«-n it «art -tp-tunlt*, por umt ctmliiit dt técalctl,et mo jé ti um ti plina-ntatt «taliMtdtrti dl Itdti ti aiptctti dt miieria ¦

Ml dlKUtldt.
Rtvtirt-it tiit Ctaftrlacl» InttrMclenil da mtd iu|titl«t Impo-ttncía.

o",«,!iiIdt,,.iiiiM dti «tibta «Mental»*», a. iik.,.11.*.. LuLut. u .a. maiores c mais profundos abalos terra, na vida, no mundo, o »
M«.Ctr\!„,,i^ e os desassossegot mal. lnsofrlvels. to tinha enxergado mais a„P'n0,
?,. «m XÍhmSS^ fc*o«ui quietas (nfto diremos fell- (,ônlos. A escola parn ele'-j.. LE. „..."  ..;_ ^. .!" . *. " po,or V ™n"m»**"»* «up« j,e8, M em que 0 ])0mcm nfto in- encerrar os meninos do tod

fluía na marcha do mundo, cru- classe provindo» de todos o
znvu os braço» ou lavava as mftov mas sociais. E unia dcbnU
nfto ngia diante das classes dlrl- mesma palavra conclllndor.i
gentes que subiam ao governo, go- ancas Indigentes, vagabund*
vernavam. transmitiam k sua pro- rua, meninos bem comportnd
le vidos e virtudes que elas usur- todas as barreiras calam, os n
pavnm. nlnos recebiam rquitativau; -.<'« çA Imensa sofredora classe ope- mesmo quinhão dc instrução e dirárla nfto tinha sido ainda conduta, de amor.
despertada pelas reivindicações dc ?

.. ....... ............. .... „ „ B.m«.Bl... *,» ..« „m,uQ ¦¦iBn- seus direitos. Le&o XIII nfto ha- ? ?
dal, ii i-ovti ctndlctti qut iurfIram, como natural rtiultodt dti fécnlcai a da via ainda se colorado em favor São Jofto Bosco nfto prccl.*ou dees- mudança dt mtntalldtdt. dos oprimidos pelas desigualdades melhor mestre para seu sistema

de Par liit, crtmti qut ¦ Ctnftrlnclt a it reunir em Filadélfia conitituiro SOClalS. do que O de seu chefe . . c

"vis
|| »!

r!|*
' <Ii
cr|.

¦* (if
". E

osintuiupicui ausorçno ae ran- ""¦* ¦¦'•••» *• w*s. *->»• uiouva va a a neiia |to elemento exótico, trazido tias corretores de cavalo tornaram-se neva damtcracla*>nla> nn.,, n s*.*>u*>iv.** -~.i t.imhpm pnrrptnr». ria hnmsns
tu, imtiuu un.-i -*¦»•-"»«*-'•>¦*¦ "•*» *»*"»*-»w *~...........

colônias para o trabalho agri- tambem corretores de homens,
cola e doméstico no Reino. A ne- De 14M » 1*93 entraram de Oul-
cessldade de tamanha Importação '•*• 3-58t) escravos da coroa; de
de gente de côr se acentuou com l511 J» 1513 12.850. O pais foi se
crescente deslocamento de portu- inundando de negro; o comércio
gueses. primeiro para a índia, de- a# ««••vo requlntando-se como
pois para o Brasil. Garcia Rezende especialidade portuguesa. Deter-
foi dos nue registaram, alarmados. m»nou, então, el-Rel que os escra-

Par liit, crtmti qut ¦ Ctnftrlnclt a it rtunir tm Filadélfia coniritulrd
tctiiit tptrtuna de itrtm luiciltdai dlicuiitti frutuoioi tm forno dtnt
irandt lema: a dtmaerteia da futura ptranfa ti novoi tepecfai dti problemai
ttclali.

Bratll levira para ali uma centribulfio real, cantfantt, nâo do paio-
trai, ma» dt fofoi concreto» a raallaactai dt lut legislação trabalhista.

• nesse pais ie lentlri uftnt dt pedir dtmonrtrir • vitalidade de tut
ianaaaas ¦ t ¦

-rlstu.

foi dos que registaram, alarmados,
a emigração de brancos e a imlgra*
çfto de gentes de côr:

"Vemos no Reino meter
Tantos cativos"

vos da Guiné deviam vir todos ao

descobridor da criança.
»> «> Sfto Jofto Bosco foi o primeiro

Os meios de transporte nfto le- ^jfbírdaVrSíEien 2",'**vavam tfto rapidamente aos con- 5o J em homem u2?nnro^™d^M;fins da terra os protestos dos ho- J! coSlvldld? a íítft LT\2ffmens sonegados pelo Irmão lobo. Jwrla o ml^ndo íom If"O lrmfto lobo dançava ao som das fffinlda?é o homem L'^
ie 

S?oSáodeSerUSV„íÍ°„TnVmr„6;8 ^níscíu^ar? £g}.'Jgg*

indiferente à sorte dos desherda- SL^poí ele Sfto C^BoscViu!i I MA DELEGAÇÃO BRASILEIRA compotta de figura» destacadas do» a<"- , ventou recreios para as escoh»/ / ncw-oí circuio» comerciai* devera detempenhar importante papel Havia na terra multas cortes ti- introdu7lu n» vlri».,-lr I, '
\J na Primeira Conferência da» Comutou do Desenvolvimento inter- rftnlcas cm que rasputlns man- ™vS£ula ffi-SS™" ean,"*w Americano que terá lugar em Nova York entre» e 19 de maio. davam nas princesas e corroíam Büi » t,Ca' br n?ued°s- W™'<<»'"-••'" "' -""•"' ""- -¦¦"--* " "-¦¦• ¦•-— àSátó^^ffif^RffiiS "mpe.8.1"8.' a«a^s. Impunha »

A conferência econé-
mica fie Nova York

— —- ——-  .-- .-..-- «~ ....... nu,... vui. mu ,,.yui cm iiuiu nn» *jnir** ir r .» uc muiu. aavam nas Drinccsas e eorrn-m n » . . . 
Reino para serem dai vendidos _ •* con/crrí-ic/a foi recentemente anunciada pclo sr. Nelson Rockc/cller, caráter dos maenatas O mundo ""i?6,3^"!' arra,als- Impunha a
estrangeiros. Picou estabelecido Coordenador dos Assunto» inter-Amertcanos e Presidente da Comissão de ^^m^m^^^^^J^,0 cordialidade entre escolares, fos-
oue o ne-rra ou ntea deulr. eontnr. Desenvolvimento Inter-Americano. A con erâncla fel convocada para reunir » O'.naao através dos monóculos. sem quals fossem as suas orlr,e,,,
eDorSdaev^S-^dí M """*"$?' H 2Í ^Pública» Inter-Amcrtcanas com o fito de discutirem A? «••"•??•• desválldas como que ^°^fi^tt»3i!^S[!,,?,

i-PlLwíri0* e»V?.1U"..' a ".. ?! o aue a Comissão de Desenvolvimento Inter.Americano chamou "dois cam- nao existiam. Os educadores n&O SrfZ™^T-rí!?í.„„

E ao mesmo tempo:

"E lrem-se os naturais
Que se assim for, serão mais
Eles que nós, ao meu ver". '

se por medida e volume: a unida
de adotada — 7/4 (de vara) e
1,75 metros (altura média do ne-
gro adulto) — apresentando seu
interesse antropológico, vê-se queforam negros altos os do comer-
cio português. "Três peças — diz

... w,»,»»* uu.i ii j.i''ii<m<.uj jHii-r*/snii'MLunu*r co/rt o /no ae ttiscutirem . .*:  *»—- nesie menino esmvn a wmsnín ,;•o f-ue a Comissão de Desenvolvimento Inter. Americano chamou "dois cam- nao existiam. Os educadores não homem fiit.rnrinrr.rin h„ii«™ ..po» muito grande» de negócios futuro» — desenvolvimento econômico e em- sabiam mesmo se elas tinham exis- S« «11. A,?*?«. i » fprego» de capital e comércio iniernacional e transportei". tido se elas tinham aido dtwn. b»rl°'Pessoa humana imortal, em
Noticias recente» informam que todos os menibro» da comissão compa- h„tM „! ríi?/ r« a« «-.« I transito para a perfeição.

recerão ao conclave de Nova York. cenas peio cristo. Então velo a _. .- »..—« *.-. ivolução, voltou a Sao Joao Bosco nao possuía de
 Uma Inquietação c"t0„ua «"«-n-alldade de Pascal ou

caiu sobre os filhos e sobre os ne- ° DrUho de Rousseau, porém, co-
mo estava mais perto do Cristo,
aprendeu mais, multo mais, ahl

O Presidente da Comissão Brasileira i o dr. Valentim F. Bouças que f!?er1ra\v?'0 a revolução, voltou
é lambem diretor Executivo da Comissão de Controle dos Acordos de Was- Idade Média.

no*'TÃftnVÃnM ri»"a-T.V»~-fn 7Õ 'iinaíon-,° vlce-presldetite i o dr. João Daudt de Oliveira, atual presidente  nos Joao Lúcio de Azevedo - la- da Associação Ccmercial do Rio de Janeiro. tos do homem do monóculo E as- •— ~— "•*•* *¦*-**¦¦ «u ,:I,,„,zlam uma tonelada, supondo-se Acredita-se pe a conferência em Nova York será de especial significação sim notáveis ensinamento*- mia aprendeu mais, multo mais, ahl"GradualmontP « lnfrnri,,-.3n „» ocuparem a bordo outro tanto es- vara o Brasil. Aumenta a convicção nos Estados Unidos de que o maior àe- ?'^-£^ OBn, L,-,„. «i?enf2 V ? muitíssimo mais com o únlró
escfavos no pais 5e fo ?ornanSo paç^ de C2,rga ordlnarla. Para a »»&^tt^^èí^ d° Sul "° 

rlodZ ,de W*®** teT? ««^«S^!™.^^.^ Mes e SSiSLfS^ 
Un'C°

neSSàdft?ísc^ ^^«^^«TJirilrio50; 
'^LSLPatS ÍUnt"mente Mm "W Wment0 substancial no comerc,°

de Azevedo. Com ela "se preen- total nela ÕraVelra sua- mifrõ." , ° dr' ValZntl»\ •*>"?•» Q"ando esteve recentemente em Nova York dc.
chia o vácuo no trabalho, origi- tinham.,,» „» EiTho. ¦> met^os• cl"™ quf °^Brasil consÇauija um saldo comercial favorável de mais de 50
nado da aventura mierreira" tinham-se as toneladas. milhões de dólares, um fundo de reserva enorme que tenderá para man-Mal. 

tcrria trone~,,forfn, ai.. ter ° c0'••*-'¦c•'• flmcrfcano-brajiWro num alto nivel depois da guerra, quandoConta-nos Gomes Eannes da . Maia, -arae> iransporiaaos aire- as fábricas norteamericanas começaram outra vez a produzir matutinas e,. tamente os negros da África para equipamentos industriais que a expansão industrial do Brasil irá exigir.• o Brasil teriam prevalecido, de mo- O oraanismo nue melhor norf<> estimular n ttMtmnnini-mmt,, »„o*i^„.

-- _-  Eannes ..
Azurara em sua Chronica do Des..<„...*..» cm 0„d ui..,j„ira uu sj-js- _,  ¦- -».-;-.- — n-riu.s que a expansão inaustriai ao tsrasu tra exigir. »y»y «u-w, icsmoeieceram com
cobrimento e conquista de Guiné ° Bras11 teriam prevalecido, de mo- O organismo nue melhor pode estimular o desenvolvimento econômico vida o papel que a escola possuía
em oue as cenas são pnnlnri-t- rin do Beral> os mesmos métodos. In- orasilelro-amerlcano, frisa-se, é a Ccmíssão de Desenvolvimento Inter-Amc- para a conquista dos ideais social-;
S^Q^^S"ctSuySto formam 

n0S> ettant0> d0 = c sr. Rockefellcr ao anunciar a conferência de Nova York de, . que o homem aspirUísil olet'

q?e uJe^MS. d°e SSS * ,M 5©* aV°T™ « indM *»tl™l°' d™ reassumir sua ^MSS? d°-mlnafntes-' 
\que uve oporiuniaaae de exami- iniciativa dentro da estrutura da política externa do governo no desenvol. 9 assunto educação, através dosnimpntn r*n. ri.n„r.-n. » „.*.;.„;*. j~ i.-....-„..-..-. j. ,..,  .... vanos episódios históricos do

por cientistas e por homens decérebro e coração vieram à tonae rchabilitaram novamente a cri-anca esquecida e desvalorizada.
Herbert Froebel. Rousseau, Mon-tessor, Pestalozzi, Kartlnskl, São
íSf 0BSi £1^2 A ocuPasão 4. Hu»8»a Pel°»

nazistas
OVA YORK — março ¦— (Inter

»HM»*»WWUitW »UUU swUill \J

Mestre e único Reformador.

Jorge de Lima

N Americano) — O "New York
Times", cemenfando tm tdito-

rial o ocupação doi poisei balcânicos,

vivo^aaS^ndu^d^on^ 
^^'^^^f S?3fc2

cronistas Dortueueses ohp -m Ppr tos lngleses relativos ao trafico *N" „„tZ„Munisi-aa portugueses que em ter- fc. oDortunidarip rip pvnml , ,^ lí° Pfr'°ao •*•• -r--»---- « .-.»..».,^. ^,..„u.u, uC<a> rCu.**u»i.i manao Lopes teve sua expressão mais J™ *I*l*fitoMá Sa« **--tTS. Md"* "adentro da estrutura da política externa do governo no desenvol. . , .----- —.-— „„,„-, comenranuci em .dito
pura. como foram capturados os "" 

.^nf Í 2Íe ,' S&0* 
da U?1_ vímen °, ios recuri0s e l»dú'M^ do hemisfério - desenvolvimento que e va»°s episódios históricos do fi,| a oítuiaeõo dia -S £í^!!«

primeiros escravos africanos nelos vfrsi,dadi de Staníord. da prefe- essencial à expansão econômica melhoramento do padrão de vida. máximo mundo, altera-se ameude em suas .,e«!^ <<p« L.! 
P 

\- í,oleânic1ü!
Dortueueses Em 1441 m«?m, n rêncla dos negrelros, no século wtmm> de empregos para a estabilidade política e social das Américas. A bases e seus fins veLláJrlV Por 

en ra « noficioi eonfu

Henrioue às tSas Â o2 
"i' XIX. pelos molecotes ou adoles- Comissão de Desenvolvimento Inter-Americano deverá desempenhar um slg- EíS-S Sffe '" ' «"tradlfoilia .obre o Hun9r,a

«í -Di G J, ?0m centes. Ocupar.do menos esDaco nificZtiv<> Pape* na integração e na direção do desenvolvimento econômico."um navio para carregar de colra- nos navios davam-lhes deS - R"umtnd° ° progresso que fá foi feito pela Comissão o sr. Rockefel-
mae azeite, certo Antam Goncaies, maior fuem m« SrL f hrinS ler l,sJe: ,"homem assaz de nova idade". „„°J ™.;„M,?f 

a a PrInclPi0 , 
"<* organização do sistema das comissões dc desenvolvimento foi com-

Realizados os fins da viaeem o io- P 
aX Portuguesa contarem-se pletada em 1941, quando teve lugar o ataque a Pearl Harbor.

vem enviado, op n Hpnrin^ Phn tres molecotes de oito a quinze "Durante o período subsequente de emergência o desenvolvimento dosvem enviado oe D. Henrique cha- anos tíor duasnenas _ Pvitanrin- recursos do hemisfério prosseguiu em larga escala de acordo com s proqra-ma cooperativo adotado na reunião dos ministros do Exterior aqui realiza-da logo depois de Pearl Harbor. Fot um. desenvolvimento de tempo ò*
guerra que aumentou substancialmente a capacidade produtiva das Améri-
cas e que contribuirá para o desenvolvimento econômico geral dot RepublicasLatino-Americanas no período de após-guerra.

tora, por 'solicitação da
nal de Motores.

mou sua gente para dizer-lhes:"que fremoso aquecimento serya,
nós que viemos a esta terra por le-
var carrega de tam fraca merca-
dorya, acertarmos agora em nossadade do rebaixamento da s» linha adu- ciorya, acertarmos agora em nossa "-" '?""*"-0iro?

Fábrica Nado- dita de levar os primeiros captlvos oa.ça?i I,egular,' t
ante a nresenea rip nn«n nrwi_ Brasil, Portugal, estava com quase

três molecotes de oito a quinze
anos por duas, peças — evitando-
se assim explorações. O aparente
sacrifício da qualidade à quan-
tidade do artigo-

Ao Iniciar-se em 1532 a colonl-
e semi-oficlal do

emerge uma certeza: Hitler acaba d.
ocupar outro paíi. Converteu outro d-
iiui aliados num eitado vassalo e está
rapidamente anulando qualquer distin-
ção entre aqueles que esperavam por-

ante a presença de nosso principe!" Parece que o primeiro indivl-
_ ,.'..,. duo capturado nas terras de Gui-O ministro da Guerra, tendo em vista né rol "hüu homem nuuque vio ser abertos os cursos regionais ya hÚU camello, levando duas aza-de aperfeiçoamento de sargentos, ainda £,*,,¦.,. na m-»n-> T n„n j-rinlt. ,VWono corrente mês. recomendou , fiel ob- S^àSS^SS^á^áím" mmrlscos de classe mais Vil —O

1.401, de 4 de Junho de 1943, sobre a In-
eorporaçSo dos alunos dos Centros de
Núcleos de Preparação de Oficiais da Re-
jerva desligados do 2» ano.

um século inteiro de escravidão
africana. Não só os trabalhos ou-
trora executados pelos cativos
mouros, como outros, abandona-
dos pelos emigrantes brancos oumourlscos de classe mais vil —-o

Facilitando o registo
dos viajantes

S
E A FISCALIZAÇÃO ESTRANGEIRA já é necessária tm tampo de pai,

mais imperiosa ainda ie terna tm tempo da guerra. E nõo apenas a de
estrangeiro inimigo, como a do próprio amigo, já que a um eventual
agente da adversário será sempre mais fácil apresentar-se como filho do

. ..f. ^I!.-I_ ...  _"«._f*L..!_ _' - l-J J- a. os. ....
este já encarregado pelo infante ími„-?rt» »»J« «. f„sí í-m «S at,ent* do aá}">narí<> aer* sempre moit fácil apresentar-se como filho d
de "filhar 

gente por qualquer ma- „„.5„ J? Ãu* ?° f".' 
* nâ0 0UtN '"'" oliodo n0J!0' «¦ribuir-sá a qualidada dt nacional. Por isso é indis

neira que milhor podesse". Ea3„„ 
°°- 

wiS„ i 
~-i 

P«"*«>vel o controlo dt todos oi elementos alienígenas pela autoridade compe-t_i-i  _. - i_í... *.. CUtaVa-OS, nO meadO dO Século •<.». k.¦.:¦:*...-_ _ j:.»: : i—

A SocMedadè Brasileira Urologia reall-
rara amanhfi, As 21 horas, uma sessSo
ordinária.

Inlclou-se o tráfico, alegrando
se piedosamente Azurara de poderregistar dos primeiros infiéis im-
portados da África para Portu-
gal: "á màyor parte foram torna-
dos ao verdadeiro caminha da sal-vacan". Nem outro fora, de certo, dos; havendo ainda número con-_ , ' "v":L-,,j: ",T luia- «ç^«^. aos; navendo ainda número con-Encontra-se nesta capitai, procedente p principal inttuto do Infante: slderavel de pretos empregados nay norte do pais. o caoitso Janarv om. "trazer essa cente nar*ã à "sarir.a. s«*.. « ^n»-«  j- ' _...,— "rdo norte do pais, o capitSo Janary Gen

tll Nunes, governador do Território do
Amapá.

*
O ministro da Guerra autorizou o fun*

clonamento dos cursos de cabos e sar*
gentos, na 1» Companhia de, Intendên*
cia Regional, ainda no corrente ano.

*
• Falando A Imprensa, o sr. Sá Lessa,
Inspetor geral de ilumlnaçSp, apôs con-
firmar a redução da taxa do gás com*
bustlvel, dirigiu aos consumidores,, um
epêlo . para que 

'ecónomlsem 
esse com*

bustlvel," Dois o estoque de carvSo está
redurídò, e provém, na maioria, dos Es-
tados Unidos'. ' ir,

*
Um grupo de oficiais do Exército le-

vantou a candidatura do general Eurico
Dutra, ministro da Guerra, à preslden-cia do Clube Militar.

Viajou de avião para o Estados. Uni-
dos, afim de aperfeiçoar estudos, o pro-fessor catedrâtico da Faculdade de Me-
dielna, Theotonlo Flavio Miguez dt
.Mello.

"trazer essa gente paga à "santa carga 
'ê- 

de"scaVw" d"ô7MvlM," nafe de nosso senho Jhú Xpõ". alfândega
Lavá-la no sangue do Cordeiro

Imaculado. Retribuindo tão enor-

Intercâmbio cultural coma
Argentina

A 
propósito do desenvolvmento
das relações culturais brasileiro-
argentinas lemos em "La Ra-

zón", de Buenos Aires.
•'Hóspede ilustre de Buenos Aires,

encontrarse o escritor brasileiro Os-
valdo Orlco, prestigioso intelectual de
seu país e membro da Academia Bra-
sileira de Letras do Rio de Janeiro e
da de Ciências de Lisboa. Autor de
vários livros muito divulgados na Ar-•gentlna, o sr. Orlco desempenha no
Chile os cargos de conselheiro de em-
baixada e de adido cultural à embai-
xada brasileira. Entrevistado por umdos nossos redatores, o distinto diplo-
mata disse que está próximo o aparecimento de um livro editado pelo

cutava-os, no meado do século tente, habilitada o" distingui-loV.
llmnW0-, SnMíE0, 

Eam^Sb°a' Por ou,,° lad0' devem natomlintiift .er evitado, incomodo, desnecessó-
i^ffiíSws 5< t 

6 8 d82 ™aS: ,i0, 00' •«•••'ngeiros, e mai, ainda ao, que opena, por pouco tempo aqui per-
11- n ^arfe*,'nartÍaVoagem Y 

"V" mant*am- Atcnd' ° Í5S0 " ">«"" *"l"»«laptlo «tular do Justiça, sobra o
d-á-rua- . Sárl"-.'rn Seü° 

'eBÍ$,° d0' "•¦«9ei«>' -dmlHdo. no poí, em caráter temporário.5 Redux «™|H„ 
p a,,an=p?mm 

S °S ar" obrio»!8<-* imP"-'« «o« viiitonte, a expressão mai, ,imple,. sem «ocrificor, entre-
?-*! c?.sid0 e. guloseimas; OS reca- t0Bt0, , ,i,ea|ÍMçâo. A„im, dispensa o, "temporário," do provarem Uu re-

gitto mediante o carteira de identidade prevista no art. 11 do decreto-lei
3.082, durante o prazo constante do visto consular.' Do mesmo modo díspen-
sa-os dentro dessa prazo de qualquer formalidade para saida do territário no-
cional, come visto de saida a quitação do importo dt renda.

. O qut it txige, é opena, o seguinte: chegando oo sou ponto de destino,
o visitante entregará a autoridade policial incumbida da fiscalização a, duas
vias da ficha consular com que tenha viajado. O número desta será ins-
crito no passaporte ou documento que o substitua, t eom isto considera-se
registado o portador, sem ônus para o, portugueses ou naturais do tfiemis-
ferio Ocidental a mediante uma taxa de CrS 50,00 para. os outro,. Alem
disso cumpre ao visitante escrever num cartão especial o endereço no lugar onde
residirá, devendo conmunieá-lo no prazo dt doi, dias caso no momento não
o conheça ainda. Para tanto, ter-lhe-á comunicado por ocasião do desem-
barque o endereço do Serviço da Registo dt Estrangeiroi.

São, como dissemos, exigências mínimas, que no entanto asseguram a
fiscalização necessária. Certamente nenhum estrangeiro bem intencionado
podará ter dúvida, em atendê-las.

Gilberto Freyre

o Brasil são as mais auspiciosas paratodos, porque a, guerra velu provar anecessidade que havia de Intensificar
o intercâmbio dos respectivos produ-tos".

A mocidade, o Brasil e a
França

0;mbaixador 
Jules-Prançols Blon-dei, delegado do "Comitê Fran-

cais de ia Liberation Nationale",no Brasil, foi encarregado pelo Comis-sario dos Negócios Estrangeiros demanifestar ao Governo Brasileiro, da
parte do Comissário de Educacáo Na-cional. o profundo reconhecimento daUniversidade da França e dos estu-dantes da Alsácia e da Lorena pelasprovas de solidariedade que os uni-

asse-

Os médicos das cai-
xas de Previdência

fl k tASCIDO DE ÜM RSGIME DE CAIXAS DE EMPRESAS,
l\lvera o sr. Helvécio Xavier Lopes — o seguro social brasileiro, soo mrna pessim.0, uonservêmo
/ \o impulso decisivo do presidente Getulio Vargas, se desenvolveu no sua pureza nativa roneluo p (-pcurso do ultimo decênio, constituindo hoje um conjunto de regras rpm™ n Iripni ni ,,*vw. ,, j !. ¦de medidas de proteção e previdência". "lmos ?. iae™ de «ma verdadeiri. „,,,„ . c v

de-ent-oZt-e-iííò a sua tese, salienta esse ilustre técnico a maneira por f~?5açao',¦ ™, de ° consegulr, acuiar a Hui
que se desenvolveram as instituições de previdência e de seguro social, mas- 1S0la a crla**Ç.a aa sociedade', mes- guerra. Mastrando como foram organizados os primeiros quadros de médicos para esses mo' da familia, entregando-á ao tava o seu úmisteres. As caixas contrataram os serviços médicos de que precisavam, guia e mestre. Guia quea preser

Basta relembrar que há tempos a
Rússia revogou toda a sua legls-lação de ensino que vigorava co-mo excepcionalmente boa desdeos tempos de Lenine. Recordemos, ,„ ...... .,„„, ,.UB B5pe„¥om porporem, para exemplo, o trabalho tieipar da uma possível vitória gormáde dois grandes homens que em nico t ot poises conquistados Alemépocas distintas criaram processos disso, Hitler pareço ter dado esse novoeducativos inteiramente divergen- golne mediante os mesmos velhos mi-les ppr Olharem.com. Olhos.dlfe- todos dt traição, surpresa* è pr-p-ra-rentes a natureza do homem Ini- ção da 5a coluno, que tonto êxito ii-cialmente corrompido ou não. Os "«rom nos casos da Áustria, Tcheco-dois. pedagogos filósofos extremis- «lováquio, Dinamarca o Noruego E,tas anulam-se deploravelmente at* certo ponto, tombem na Holanda,
diante da obra cristã de uma cri- Paloma, Bélgica a Iugoslávia.
atura..como São João Bosco, Prl- "Aisim ¦„,»<„,„ „. ,-,„.' A

^oio lc t ^-Za.hTaPa POlUlda ¦'•¦>•" «" quortel general, mai, dopela desobediência original: "se 100.000 .oldado, alemáe, . rume„0homem nao tivesse sido corrom- penetravam na Hungria, con, o au" -
pldo. gozaria para sempre de sua lio t a conivência dt elemento, nasi.-Inocência, mas nao teria nenhu- fa. húngaros; ocuparam todo, os po...ma idéia nem da verdade nem da fos estratégicos a centros de eomüni*üeatitude. Decaído o homem, de- «ações, detiveram milhares de liberais,clarada pessoa Imperfeita e cor- «ocialista, t judeu,, esmagando rapi-ruptivel, Pascal delata-a como um domente toda oposição. Agora, Hitlerser em decomposição: e no seu procuro um governo titere, sob cuiaterror jansenista separa o homem autoridade nominal, pretende inco-po-da criança, aconselhando nas suas ror a Hungria ao "espaço vital germü*"Petites ecoles", segregar o meni- nico", que agora está se transform-n-no de seu ambiente inficionante. «Io em "espaço mortal". Hitler guar-Os fanáticos de Port Royal afãs- dando ainda viva recordação do qustavam da visão infantil tudo o que aconteceu m> Itália t preocupado com
pudesse fazer do mundo uma col- « negociações dt p-»x finlandeses, es-sa agradável, impondo áo menino " 

""
ocupações- estafantes, proibindo
jogos e festas e toda a vida em cor
mum. Só a aplicação merecia prê-
mios dos mestres que os cambia-
va pelos belos, gestos públicos do
infante. •

Agora á confissão de jean Jac-
ques Rousseau: "o homem é bom;
meus movimentos de ódio e de
malícia, desde quando os tenho
experimentado?.,

— Desde que entrei ina socieda-
de dos homens".

Portanto, para Rousseau — o
homem nasce bom, mas ao tornar-
nar-se social, corrompe-se e se
torna péssimo, Confiervêmorlo em

tá evidentemente , -terminado a esma-
gar todo, o, esforços de paz do, B-l-
cans com um punho de ferro,"

O "Philodelphia 
Inquire", como*-

tando o mesmo ossunto, escreve: "A
rápido ocupação da Hungria pelo, ale-
mãe,, i luz de tudo o que está acon-
tecendo t poderá ainda acontecer n-
Europa, parece, ser um do, foro, móis
significativo, da guerra. O que Hitler
receio não é somente o avanço russo,
mq, o colapso dt suas defesas balcò-
nica,, o qua tornaria muito mai, rópi-
do o avanço do, soldado, russos. A
Hungria, tal come a Rumõnia e a Bul-
gário, está fatigada da guerra e ape-
na, há^algun, dia, o "premier" Kelfoy
dizia: "A Hungria não provocou o con-
Hito mundial. Ma, foi arrostado pela
guerra, e não tem nenhuma culpo
disso". E' verdode qut não se pode.acusar a Hungria de ter provocado n"' ra. Mas, enquanto Hitler aumen-

o seu poderio, a Hungria foi sem-
pre a mais fiel das aliadas da crimi-

O ministro da Guerra autorizou o Co
mando da 10» Região Militar a organl
zar, para funcionamento ainda no cor-frente ano, o Curso de InstruçSo e Trans

ro editado pelo „„ •« , sollc*f"edade que os uni- misteres. As caixas contrataram os serviços médicos de que precisavam, guia e mestre. Guia quea Dreser- n» -. '¦• •« r ,un9r,a "" sem
intitulado f'Bra- JííSSs ? Jbr£L3lleí.1?s dlsPensaram se*M2o esse o primeiro contado entre a previdência social e o corpo médico, vara de qualauer contacrn rnm - 

a me"" ™] das aliadas do crimi
uma idéia multo SS&^Í de ,strasbour8. atingida do qual se devia desenvolver, com os anos, uma colaboração eficiente abieta soeleS S VoV-. ,°VB 0rdem' Na f"'<«""<"<> à
uição de seu Pais doi°.r.os.ament« P-^agreaaáo alemã, frutuosa. l^LZrÍ^t^Strs ,q"e . ,939' foi « Hungria quem deu o sinc

gregario. Aos treze anos o mestreentão iria infundir no menino odesejo de aprender, porém sem re

-----  --a
pai húngaras invadiram a Rússia ao
lado dos nazistas, t a Hungria nunca
se queixou de sua aliança com os no- C--4V11I Qt^iii ac* ¦•* *f*t*n*«ij ae sua *-

correr aos livros; frente a frente *'«ras, senão depois do desastre dtà natureza. "Emile" - a criança Stalingrado, onde foram déstruidas pelo

"Mundo Latino
sil", onde se terá uma laeia muilo Hr>w7.V«"m"--c. "" """-"•'•¦•¦a. «w"s«
acertada da contribuição de seu pais ao'orosamente pela agressão alemã.
para a segurança do continente, Já j Nessa^ ocasião, o Embaixador Blon
que se trata da tradução para o cas-telhano de uma seleção dos discursos

n..ss6e, Regional, em Fortalé-7, *£&, Èsf/âo^dT 
'ffi^SfS - 

- -.•sim, extensivo àquela ReeiSo o aviso 
" " "• l,UJO Pro*°rJO sei» „g jJeitor 

»*"""" ""' serviçu meuivu e líuspiLutur, i werum emau ae se aproven
1024, de 19 de abril de 1943 

' escrito pelo dr. Ramon J rirrann Estou encarrpr*-•-. noi,, .. r. dos 1}\édicos °«Jas qualidades fá conheciam através dos anos de convívio
.-, ' 

L 
1M3' - • membro eorresnonriont. Á' a»!^.0.' »'rir, ri. wRllÂ« m Pfb ?ri Comls* au« ia se encarregavam dos exames dos seus associados e segurados.

_;' „ „ * BrSileM^ mii .« l?Ufaçao 2acl?.nal de ejfPri- Nasceu desse modo, no Brasil, o sistema dos médicos funcionários de pre-Pe'o "cllpper" da Pa„ American Air- t^^^-I^^l^S^^^ fffiáÍ»^SSSS??2 Sr?s"elro a P™' adenda social. E nasceu de maneira amais natural possível. 
V

ways" regressou on.em ao, Estadoi nador de 
°cultura^ 

Sua^ SL.S; i&\&f H^SííwS 
est}lda"tes "a Al- Os grandes institutos fundados mais tarde organizaram seus ,serviçosUnidos o ar. Joslah B. Thomas, diretor de oauf í oar» S'r rtí .SS 2ênc a IkÍTaI £.1*$*™ pelas demonstra- rnédicos nesta base, que já tinha provado ser satisfatória em longa exp?-  „....„ _ a tliaiu..

publicidade da revista -Readê ', d i«st* Su» IlvroT entre o? nnnf?,^ fl" c+SiWrr^ fS.f-l ?u£ os unive*-sitários rièncía. Nem se torna preciso nesta ligeira nota, que é um pouco de co- de Rousseau - conheceria ocita
e suas edlcse- .m .«««7-.. . lecfio dP S?«« líl£! 3 ls uma se" 5 ¥il6J °íjt«-«»«nharam à-Universi- JMeníário e de história, trazer o examplo dos estrangeiros. Mas esse poderia dor das coi«.a-i iini™,..!. ¦ aedlçees em espanhol e português. Z^L1^™**** <Jual se,"n- dada de Strasbourg, tão dolorosamen- «fr a lume, por já ter provado bem em vários paises. segundo se verifica *&$% S 

U.niversal? 
,e aPren-

coS na?m\£Z»Z .^T& ^ue*lan- «,atlnS,da Pela omita*, agressão ah- pelas informações do Boletim da Repartição Internacional do Trabalho A &W >, °J dÍSSas coisas Pela
rica" Z nríinSn 7 ^/"í" experiência brasileira dos médicos se fez entre os que os, sindicatos 

'in- í'a>vra. falada dos sábios sem a
AmadW uma demais lnw.«»ntp; A vós e a ^dos aqueles que tiveram àicam como sendo os te prefjxèiida dos sais associados. 

^ - mínima intimidade com a podri- 9'»'- evitando adotar medidas extrs-
figuras da cultura Tontlnentaf pÍp ° oneroso pensamento de organizar „„ Evoluindo sempre, passando dos primeiros benefícios para a invalidez; dao social contag'-inte. Rousseau ">"•• A9°™. Porem, eom o reio cem-
para ti^beÍ«™^**SÉ^&^i, ? eol"ovedora manifestação de 9 de ?°* ^ 

^d^o-doença e seguro-maternidade, cs serviços médicos se foram tinha as prevenções profiláticas *»««»o'r russo aprox mondo-se ropido-
asUr^' Jf^*£l£iSS SSSÍSf i fuaCtLn^Pr^rPHara SEfflSS?S^?*S SSífiT 

6 eXt9ind°' concomitante™^ «» '»-- «to mais ranzinza' hlgSta"* i«!« - '^'TJs, resoiveuío-aspectos das- mais preciosas relíquias STda Unlveriiádf da PranrT viertt™ cs especialistas. E vieram tambem os concursos. amas-' Tv™™ o espirito para ¦""»"» '«olucõo drástico. A ocupo-
Ao transmitir essa mensa-rpm n =r No momento, só por meio de concurso os médicos-funcionários conse- , nao vlr adoecer cá fora neste çío *° Hungria indica oue-Hitler esrt
Massigli, Comissário Naclrírídi 4^ BUevL in0rcsasr no corpo respectivo de alguma caixa ou instituto. sujo vale de lágrimas. seriamente preocupado. E* possivel nue
Negócios Estrangeiros, pediu-me além ,,„„£°mo se vél °, ingreJS°,n<t corpo ^.médtcot-functondrlos náo é coisa tão Aí é que vemos quanto S João a estas ho">* ela esteio ,e recordando
^us\gqrUaedecP=re ^™ ^ialçT^ÍZ ítâSZfâ^ SS^S^É^f^ -Ü-" 

'^ 
H 

° 
^7 

^
_. ,8 

t,ue4-'tnenl0S- concurso, 
que não é dos mais insignificantes. çao cuanüo um regime educativo 1" j _da Alemanha; na Pr.meira

a eranrt i -P0r vos com"nlcar Por isso. não atinamos com cs propósitos visados pelos que espalham por 
C0™P-eta***ente diferente dos dois . . . e Guerro- o toxet a paz com

O Serviço de Meteorologia registrou
oriten* a temperatura máxima de B 3, 7,ocorrida em Santa Crur.

*
Pagam-se, amanha, na Prefeitura, asfolhas do núcleo correspondente ao 3»dia útil.

menos dez divisões húngaras."Aoe-or da crescente nouca vontado
da Hungria de lutar, Hitler samora
tratou cautelosamente seu satélite mo-
gíar, evitando adotar medidas extra-

Em aviso dirigido ao presidente doTribunal de Contas, o ministro da Jus-tiça comunicou haver concedido delega-
Çâo de competência ao chefe de Policiado Distrito Federal, tenente coronel Nel--on de Mello, para expedir ordens de
pagamentos e adiantamentos dentro dolimite dos créditos orçamentários, na im

aspectos das- mais preciosas relíquiasdessa metrópole, escrito diretamente
,em castelhano, como uma demonstra-

Ção do esforço e simpatia dos escrl-'«^s 
?ra,silelr?s Por um Idioma detanta influência na cultura de nossocontinente. Dará igualmente à publi-

í-?„mde ° volume "Raízes heróicas epolíticas da Independência do Brasil'
Sinto-me feliz por vos comunicar . Por isso, não atinamos com cs propósitos visados pelos que espalham por 

C0"1Pletamente diferente dos dois . . .
7uc os médicos das caixas são uns simples "caçadores de empreaos'' e Pedagogos. integrando a criança ,nim,-,°- o-sinondo um armistício umtos competentes. Tal não se dá. Se os ordenadas não seduzem, n-in ,„;•- na sociedarip Priii-.*.v,,-~ „ .*-_,.*

Disse nor CPZSad0À?rasl ¦ nítHo ífe.lmPressao «ue produziu- na at que os médicos das caixas são uns simples "caçadores de empregos1?í Pedagogos. integrandi
-nverte na ZS, ^2,S,AlrÍS',SB Sí ?mi-l hs"1"^. comPatri°tas o Bes- ™™*7competentes. Tal não se dá. Se os ordenadas não seduzem pelo Vul- na sociedade, educar
ro bast-,nring^in,i^etr6pol,e do "" Zrl ^ da Unive«idnde do Brasil ''-• "»« verifica cm conseqüência da natureza das instituições, ove não dela, onde começaria •> fni»
S«i^la,™0.fAs!?.alar-P_a*,a Jsso que. P?ja com a sua irmã tío distante, comportam despesas excessivas. Mas o pequeno ordenado nflo significa o erros e as S«. ^ ] lgar 0S

afastamento do bom médico. Este, pelas contingências da vida oue nem tur v 
mjust,(?as dela. Na na

sempre sorriem para os formados em medicina, muitas vezes se sujeitam ' ™rezaL wimana decaida, nem tua receber pequenos vencimentos, prestando, entretanto, nrandes servicosJColocada assim r. questão dos médicos das caixas nós 
'seus 

devidos ter-mos o nosso intuito é desfazer uma injustiça, que poderia ir crescendo atéchegar a assumir foros de infalibilidade, . . ¦

„„;: •""" ¦>*-->"iiti<ii-.i:ara isso que, Para com a sua irmã tão -Ust«tit»—-. m«. ds JSBSKiE S StV.5'S "íBSi^T. SSSitíS"!? ~ ¦ K"'&
^rCe^co^sr:5 que se des- ç^^x^rx^^ ^xz srt- RHeitor- °s —

nômlcas do Chile e da Argelina com ft/ão e e^Urna-V*05 
de alta Conii-

f

na sociedade, educando-a dentro m antes da Ale*nonha. Hitler re-.eia","'~ """"'" que mais "mo vei a dsfs-cão des noi-
«n, anuncie.o eoiopso da Alcmanh-.
Aconteço o que acontecer nos Bol--n».
e quer Hitler consiga ou não astobili-
zar suas defesos no leste, os inolese,
e americanos terão olnda de enfrentor
a grande provo de derrotar Hitler em
seu próprio solo.

do estava liqui.lado. Das ruinasdeste homem gorado, S. João Bos-co retirou experiências para le-vantar seu sistema de educação

'ji^.v^^7^^^f^i^'í-^Mi7
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LOCAIS
Uma indústria nacional

AíNUA 
wiu rtcuiiumente o* uu-

tarr» i ••:-¦¦'•*•» rNiu*vatn*te *
confiar iw .toma* cditoriu «•

. si oiifa'. Por* edilá-lw eu OlOt*-
»»-fo recorrer *» «>ln*lriM íV.rsiiBMr***.,
».'*»>t'u.Tie»#i, f»pectalmei«e.

!í<»jf. ul pioffiiímemo .«ri» rim*
;. Sn» m.\a* pelo «mio da uor*.
ú nnncipalmfnte porque a* ídltO*

ri> iincionatt perfeitaineni»* *|)nrelh..-
i»> e a» '¦¦'-¦ nacional», lio eti*

•v.*i con» f,iiaiwjuer outrw, **Uo
«iiicuadf» para n execução dai

«au (iiíiei* uu*f»« neiwe «etor.
\» Kiniiiejaii InforjMjrodtu. ao Pu-

. motim Nacional. Miperlntfiulidafi'..•a 
eornnel Com» Netto, «nâo ofe-

.*v*ruto uma aoberüA deinoiwtraçftn
-ft-a parilcularídade com oa •'«tandi"'

vi» üguram na e.xivicno Instalado no
lindar serre" do edifício d* "A MA-

\'.t m encontram exemplarei da*,
-.rs* m»l* variada», confeccionadas
-'/ .s.Mclnaa de obra.-; «rifica* daquelas
eMireVM. e que pela pertelçao do

,i lamento, pelo esmero da apreseti-
mcb'i r nté pela qualidade do pape!
¦•.acionai, como a obra, podem flfttirat
<<vr. honra, ao lado daa que no* en-
rli-.ax. no pagado, aa grandes edl-
t ,:** rio estrangeiro.•.itallaar aquela expotlçAo de obra*
ttiisniíica». l>elo valor intelectual e.
•i»-n trabalho «ráficu, conatiute uma
'»:;a ..«ratlavul ao noMO patriotismo.' 

N.inc.» é demala -salientar a exprw-
'to doa "ítand*"' da Companhia Ita-
-,.- a da Mineração Piauí, ambaa pre-
...i:da.«. pelo coronel Ciwta Nftto. qu?
atraem pela cllquéncla de« dndoa que
ofTTern,

Escoia Técnica ile Serviço
Social

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
TEATRO I) i I I TT Kl HK.M NAVAKRA COMKNTA NESTA CRÔNICA UM

DALLlI MJWORMJL OUE 08 ESTUDANTES DE DEUS*

ULTIMO DOMINGO DE "O
DA CEOONNA"

«ico do noiwo teatro nuulcado, nâo extite
melhor argumento do que «alternar o»
Inúmero» auceaao» que a» nossa* com-
panhiM vêem obtendo neaia têmpora-
u.i B entre toriaa convém de-iacar
a extraordinária - performance" ai-
••atirada pelo elenco de BeatrU com
Oacatiin no .inftii Caetano, onue ha ae-

Kva e mu* anula» dartn hoja o alll»
inn domingo d* delicio** coi.terli* rie I.
John«nn 'O bici» da caaonlia". *«l*pi«*
d* pnr l.uu lgl»>i*i t rnrtvmnel. vuin
vb.rouI A» \i nnra* e t noil», ** W «
aa horai. Eva n»»»a encantadora conw«  _.
rii» tem grand» mnçan artística, «estima ' 

„..«.. ..xiiiein rapelAmlna do mala
§1&?%«S[ l%mT&t*& ?tói«a' n,ireo,BdW de BOn,^UU'
^^U,^^'.Va^,V.Xr,nl,t.Üri: 

•^.tliSofl.U com Oscarlto primam
o bico da veeonlia'. Dia l" "iiiemie sempre pela apresenlaçfto de revista*¦ ecaem Inalte-

na rin público,
produ<,oei dos

leadera" da noaaa ri-

ü

-O bico ria «tcimli»". Dia I" "premir nempre p**la apreseninçn
rt" ri* "NAs. as imiliiere»"', «bta mima ,. ppçaa nobre na qual* i
tie Jotiay Camargo, t**t»nriit oa biinete» rrt%elmen!e na prrferéncl;* venda p»ra »»t* "preniiete" » partu .ta,,n ií ». ..«.uirritrias i
de terça-feira, na bilhaleti. ri., lealr-, " »«« 

/* ^^«5"'ilnls »it,:remoa
baliu,

Agora, com "Mourorla". parece que
aniiãmoa ao renascer do grande tea-
tro musicado. A famosa opereta por-
lugueaa sanhou nn Ititernretaçno de
Beatrlr r Oscarito um realce estupen-

Senador.
JAIME COITA. DIA ti. NO OLOKIA

.i» eitio nn Teatro Clona o» anúncios
ila «tstiéia da Cia. Jaima Cotia, dia 31
ri» unrtanti' .naquele teatru da rinriin
riia. com » comédia moderniasima d>-
Henrique Pongeiti. "Os liotnen» ja l<t

M-utiv.i. ao* quatro primeiro* e.pnia o* luntnsar an» melhores protagonu-
culn* riu grande aitu.ia patrício. Como in» europeu» do celebre original oe
*<• «ab» i». nan haverá cambista», rie «or silva Tavares c nutro». "Molirarla '.
t« que o público encontrará na niihe- ^lualmente tio Jnflo Caetano, cònstt-
teria todos o* blllieiei que dwejar .„. ,„,, "record" absoluto em matéria"Oi homen» J« foram onjoi tem a in . . . qf..*,tleh e romerrlal exgo-terpretac»« d» Jaime tosta, «cguttlo de "r *x,™.aJ™"PÍÍ.S.SÍmU " 

Min *Itafa re.neua. ArUtolele* Pena. Nelma 'ando lo»ac6es diariamente Nãoi *
Cinta. Heilier Junior. Norma rie Anrira rxnr-ero nem literatura: rilartamen-e
de. Rafael Almeida. Cora C««ta. Giac» *nij:prlo!nm-*e ns dependências do Jofto
Mi«tma » nutro» ainda. • esta sendo mon- Caetano O» freqüentadores dessa cn-

ao «eu pro-
a Escola Té-EM 

prosseguimento•rama educacional
rnlca de Serviço Saciai, reabriu

»w atividade» práticas, dando inicio
go« «itáglos para os alunas do 3.° ano.
InMruidos teoricamente pela Prof.
Wanda Cardoso Torok, que é tambem
professora da Faculdade de Filosofia da
Universidade do Brasil, esses alunos
f/i&o «.endo orientados praticament-
pela sra. Theresita Porto da Silveira

::»r.tadora e diretora da referida E?-
rola.

Foram de-signada.s para Iniciarem
a nanliá, o esWglO no Hospital Arthur
Bernardea, as seguintes alunas: —
Marm rie Oliveira Diniz. Edlth da
Cunha Magalhães. Nina Joy Inke •
Alarivr Gonçalves Ferreira.

Venda do frntos argentinos
em

EGÜNDO informações do Fo-
,J mento da Produção Vegetal, o

movimento de venda de fruta.;
fresca» argentinas nesta Capital, em
32 caminhões licenciados pelo Minis-
tério da Agricultura, atingiu a .. ..
+R5.17S cruzeiros. Foram as .seguin-
te* a.s espécies que tiveram maior
procura: maça Red deliciosas. 13.443
nnilní. a CrS 7,50: Pera Manzanlía,
11.830 quilos, a Cr$ 5,20; uva mo.s-
i-aM rosada, 6.368 quilos, a Cr$ 13,00.

Vai faltar água na
terça-feira

AFIM 
de atender a uma solicita-

çfto da Fábrica Nacional de Mo-
tores deverá ser feita no próxl-

mo dia 28, terça-feira, o rebaixamen-
tn da 5." linha adutora, necessário a
construção de um ramal férreo da-
cjueia fábrica. Para execução desse
serviço será interrompido durante 48
horas, aproximadamente, o funcion»-
msnto daquela adutora, com o que fl-
cará reduzido o abastecimento dágua
de toda a cidade, notadamente nos
bairros de Copacabana. Larangeiras.
Tijuca e pontos altos da cidade.

Instituto Brasil-México
COM 

o nobre propósito de aliviar
a situação das vitimas do ciclo-
ne que arrolou o Estado de Sina-

10a, no México, o Instituto Brasil-
México lançou a idéia de um festival,
cr.ja renda serai destinada aos qua
haviam sido' atingidos pela catastru-
fe. Entretanto, pela palavra do em-
bnixador José Maria Davlla, foi revê-
lacio que o Governo do seu pais Já
aíttdera as vitimas das regiões afe-
tadas. Por este motivo o presidente
do Instituo Brasil México, coronel
Costa Netto e a comissão organizador»
resolveram se destinasse o produto áo
referido festival à. Cruz Vermelha
Brasileira.

As pessoa» que assumiram o com-
¦.•.'.¦«nisso de localidades, para o fes-
tivalj com a primeira finalidade, vão
-er consultadas sobre sua concordàn-
:ia em manterem os compromissos
assumidos, e, bem assim, aquelas qu»,
expontaneamente, mandaram pagar
essas localidades, têm à disposiciS0 as
respectivas importâncias, se por ven-"ira não estiverem de "acordo com a
-".solução superveniente, podendo
nandar recebê-las em qualquer dia,
durante o expediente, na sede do

tstliuto, à rua. Sete de. Setembro.
.p-3. 1.° andar.

«Formiga» homenageará o
te

POR 
ocasião do próximo anl vet-

sario do Presidente Getulio Var-
gas, os escolares filiados aos"formigueiras" do Rio, do Estado do

Rio, e de Juiz de Fora, vão oferecer-
lhe milhares de assinaturas de crianças
agradecidas, reunidas em um alburn
artístico.

A expressiva homenagem será a
ps rt= principal das comemorações que
a '-Formiga" está organizando para
.'?s'..?jar a efeméride.

Cursos de desenho

taria com multo in*to e luxo.
"A MULHER QUE ESQUECEU O

NOME". NO REGINA

Renato Vianim e «ua companhia reali
/am hoje espeliculoa no Teatro Regina.
at 13 horas e ás ?n,3n limas, representan-
rin ru vetpcial e na "soiree" a nova pt-
ça rie seu carta?. "A mutuei qua esque
ceu o mune". Cata fraude peça na qual
Maria Cnrtana lem uma criacào brilha»
tlasima, nio ie demorara em icprcscn-
tacòet, sendo ja na sexta-leira eitreadii
no teatro na rua Alclnrio Uuanabar..."Sexo", conurierada a obra puma do
repertório de autorra de Renato Viana.
PRIMEIRO DOMINGO DE "GRANriNOB

DO MORRO"
Hoje é o primeiro domingo em que te

representa no Recreio, a rumorosa peça
de Walter Pinto e Evaldo Ruy, "Granti-
noa do morto", que terá ejpeiiculot
hoje, As 13, at 19.45 e às 21.45 noras. Oe-
poia de amanna. prossegue a carreira da
discutida • eneraçaditsima peca.
ALDA GARRIDO AO LADO DE DtA-

CAZARRE'

At 15, às 211 c As 22 horas, em vespe-
ral e em duaet sessões, Oéa-Caiarre re-
pie--cntaiio hoje, com Alda Garrido, a
mais engraçaria peça ora em cartaz no
Rin, "Das cinco ás sete", a comédia que
Joracy Camarsjo traduziu para a compa-
nhia dn Rival. Depois de amanhã pios-
segue no toatrn da rua Álvaro Alvini o
carreira ria divertida peça.
"O MÁRTIR DO CALVÁRIO". QUINTA

E SEXTA-FEIRA SANTAS. A NOITE.
NO RECREIO

Quinta e sexta-feira Santas, a, tarde c
à noite, snrá representada nn Teatro Re-
creio. "O mártir do calvário", de Eduar-
do Garrido, interpretando ns principais
papéis Jesus Ruas e Itália Fausto.

A peça será apresentada com jrande
montagem, incluindo cenografia de Car-
ranclni e obedecendo A direção técnica
do maestro Antônio Novelino.

O EXTRAORDINÁRIO fcXITO DE"MOURARIA"
Aos que falam sobre a decadência

sa rir espetáculos necessitam ariqtil-
rir com anteredínrla os seus Ingres-
sos. poi» se nao 0 fizerem arrtscam-se
a nerrier um dos mais soberbos tra-
hálitos da dupla de ouro: Beatriz Cos-
tn com Oscarito.

Amanha, vesperal às 15 horaa e ses-
sftes a noite.

PARA VENDER OU COM-
PRAR PROPRIEDADES
PROCURE O CORRETOR DE

IMÓVEIS
José A. R. Mendonça .

(Do Sindicato doa Corretoras da Imo.
«•lil - Aranlda Rio Branco. 14i. 4.*

•ala 14 - rones 21-34(2 • 2S-MII
RIO DE JANEIRO

A RADIO NACIONAL
apresento

AMANHÃ
às 21 horas

e todas as segundas, quartas
e sextas-feiras, às 21 horas.

A NOVELA

ENCONTREl-Mt COM
0 DEMÔNIO

de
JOSÉ' MAURO

OFERTA DO

ÓLEO DE PEROBA
INSUPERÁVEL RENOVADOR

PARA MOVEIS
P. R. E. 8 - 980 QLILOCICLOS

AKTKb ENVIARAM AO MINISTRO DA MUTAÇÃO
5 ESTUDANTES DR BELAS-ARTKS, nestes últimos anos, decidiram'
te a quebrur a calma rotina da tradição e deram para leter algu-
mas eitropoUai mcinoiaveti. Ti>dat estão ainda lembradas daquela
célebre dorricodo contra o riirrtor da Eicola, crmfura de idade nc

pedra. De Ia pára Cd, os estudantes teem lindo lemprt a pt-nior o que po-
dem fater au náo laser, para eiitar que a mortalha du professur Htocei os
envolva num abraço de/imluo. Os rapatn reagem ate onde podem, Já qut
a direção t/u hscolu mio ias nadu que tenha alguma lelaçáo com a vide.
eles proiuram /OMf as irses du direção e lutam pura náo tucumbirem «"
Vimo. Agora, meleu-ie na cabeça deites estudantes uma tdeia formidait'
que Miiíifo poderei render pnra a íiomo lida artlstm, se for leiada a teno pWr>
ministro Gustavo Capanenm, a quem o Diretório de Re'as Artes dirigiu o
seu apelo. Os raimtes estão prr.sandn em criar um curso de exiemáo uni-
versltârta, dedicado u dansa teatral em seu aspectv vlásstco-maderno, coma
cami>o de aplicação artistxa para aqueles que tenham tocaedo para « tcatrn
e desejem 'rplorar a ti trenó p.'a.tftcu da decoração de cena. Oi rapam que
rem dar dois golpes com um só -~ criar um movimento de interesse pela dan-
»a teatral entre a nojja juventude e estender a" fenfro o» ettudot qu-
fatem ua Escola. Dessa maneira, o cursu teria o catater de uma esi-olu
viva, na qual o estudo das belos artes deixaria de ser uma-relinu acadêmico
para ganhar um interesse de animarão prática doi imoí* eifimu/anfe». Quan-
to ao uspecto proftrlamcnte -dama" da sugestão-apelo que os raposes dln-
giram ao ministro, não è preciso dizer o que esta idéia traria de vantagem
ao nesso currículo de arte, que ate hoje ignora o cultivo da dansa como
uma arte pelo menos tão seria quanto as outras, e pelo menos mais antiga do
que todas as cultas. O interesse da nossa moctdade pela dansa t notório
nestes últimos tempo*. Professores de terceira ordem /asem,carreira com
cursos privados oue alcançam centenas de alunos. Tudo porem fica no pun.
diletantismo, porque carecemos por completa de uma organkaçáo artittíca
séria e de pri feitores sérir>% rm lunção. Praticamente, náo dispomos de ne-
nhuma escola de dansa que mereça rmr nome e se Imponha ao respeito d<-
público pela multiplicação de reais valores, acabando, assim com os r«fo'
de preconceito idiota qur r.ristr cm nosso meio provinciano contra a art<'
da dansa —• rsxa mesma arte que neutras terras e noutra* era* sempre fio.
tesceu como uma nobre e respeitável manifestação dr cultitia. Por mais tncri-
vel que seja, quando sr pensa bem no caso, até hoje nunca se pensou nrslc
pais rm organizar uma cicala nacional an federal de dansa. á maneira rio
que existe rm todas a* capitais cirlItTidas. Merece a dansa ser tratada
comi' a gala bonalhdra entre as artes? As temporadas oficiais qnr se tu-
cedem entre n luxo e o entujsiasmo das platéias, mostram nue o nosso pú-
blico tem tanto empenho em assiUir um espetáculo d" bailado, como uma
peca dr teatro, uma ópera, eu um concerto xínfônico. São ha portanto mo-
tino para se dcmienliar o problema da pfdnr/coía flfl dan*a, O qw ha é
displicência e lalta de iniciativa. O memorial do* evudantes de hclas-arles
alega an ministro Cananenw uma *érie de "considerando*" com aue procura
comover aquele ministro, na Stisneita d" que r*tão tratando com um coração
our não se deixa comover a*sím... Mis ndo nercanms a esperança, .lá
tenho dito aue o ministro citando quer. fa; belas coisas pe'a Mtsa arte.
Acho oue para um hrmem de ivtcltqcnda nán custa muito compreender n
necessidade e o proveito aue sr ligam ri criação de um movimento sério dr
dansa teatral entre nó*, sobretudo se tomar um rumo mais fclle nue o da
atual rsrola rio Teatro Muiilcioal. neste momento acclala. e dominado nor
um ambiente horrível de mediocridade, r rotina, nor lalta de uma direrán
capaz e de. maiorrs rstlmittos nrntisrionais. As virtudes aue node onerar um
curso de crtensôn universitária nt terreno rm oites'âo. tanto para o* es>u-
'ia"tcs crtnio para n nossa nw.ldade em perdi, são anrrrtadns e 'x-nostas rir-
riria-vrnte nn memória' rins nluno* rir bel"*-artes an vitnistm da Edncac/io.
r. r/tn nic res*n mais que transcrever algumas pa*s<Ttem dn Am-wnto
Dii o memorial: (Conclue na 10.* pá*».)

RÁDIO

Teatro Carlos Gomes
HOJE — Vesperal às 15 horas. As 20 e às 22 horas. Duas

sessões — HOJE
ÚLTIMO DOMINGO da peça de Miguel Orrioo

"MALDITO FADO"
Versos de Correia Varela e música do maestro Armando Ângelo

SEXTA-FEIRA. 31 em "Avant-premiére"' às 20.45 horas a peça de
costumes do Norte de Portugal, em 2 atos e 16 quadro*"PASSARINHO DA RIBEIRA"

Original de MIGUEL ORRICO. versos do poeta REBELO DE ALMEIDA
música do maestro ARMANDO ÂNGELO

Estréia da atriz LUIZA SATANELLA
Criaçfto cômica de MANOEL VIEIRA - O "Romeiro" por MIGUEL
ORRICO. MARIA ALICE no "Passarinho da Ribeira" — JOAQUIM

PIMENTEL. no gala tripeiro.
Pela "fadista" MARIA CONCEIÇÃO a canção da "Lavradeira"

e o "Fado do Emigrante".
CENÁRIOS — pintados por Jaime Silva e Ângelo Lazary representado:
NO PORTO: a Ribeira; a Ponte de D. Luiz; Porto de Leixões; a ro-
maria do Senhor da Pedra. EM LISBOA: Estação do Rcssio. Vapor••Serpa Pinto"; no RIO DE JANEIRO: Corcovado e grande telão com

calorosa homenagem ao BRASIL!
AMANHA - DBSCANÇO - 3.' feira - "MALDITO FADO"

ÚLTIMOS DIAS
4.'. 5.' e 8.' FEIRA SANTA - VICENTE CELESTINO EM"DEUS E A NATUREZA"

6.' FEIRA SANTA - VESPERAL às 15 horas

PROGRAMA DE HOJE DA
RÁDIO NACIONAL

Programa de hoje .
7.00 — "Musicas Variadas'", em gra-

vaçáo.
8.30 — "Tapete m.igico da Tia Lu-

cia", com D. Ilfca Labarte t°i.
9.00 — "Músicas variadas", em

gravação.
11.00 — "Programa Luiz Vassalo',

apresentando: A vicia tem dessas coi-
saa  programa de Vletor Cost?.
Coisas do arco da velha, com Mesqu:-
tinha. Hora do Pato, com Paulo
Gracindo. Desfile de artistas do elen-
co da Rádio Nacional- Roberto Pai-
va, Osquestra Ali Stárs, Elizinha
Plerrot, Conjunto Tocantins, Namo-
rados da Lua, Nnno Roiand, Marilia
Batista, Conjunto Tocantins, Namora-
dos da Lua, Nuno Roiand, Marili»
Batista, Pedro Celestino e outros..

15.05 — "Reportagem esportiva,
com Gaglano Neto. (°).

20.00 — "Programa Barbosadas' ,
com Gagliano Neto (°>.

20.45 — "Barão Eixo", o grande
mentiroso <°.) z

21.00 — "Repórter Esso, o primei-
ro a da ras ultimas. (°).

21.05 — "Tudo ou' Nada'', com
Barbosa Junior.

21.35 — "Programa Barbosadas".
continuação.

23.00 — Encerramento.

15.30 — Músicas variadas, em gra-
vaçáo.

18.00 — "Frograma Alfa", com
Pii'golita Cecília, Léa de Holanda.
Oítnd3 Vale.

1S.30 — "Amigos do'Jazz".
17.30 — "Mu?icas variadas", em

gravação.
18.15 — "Programa Ca Legião Bra-

sil?ira de Assiitíncia <">.
18.30 — "O mundo na Berlinda",

com Fernando de SA Io).
18.45 — "Lenita", com plano.
18.55 — "Correspondente Estrangel-

(°) — Irradiado tambem em ondas
curtas.
PROGRAMA DA SEGUNDA-FEIRA

8.10 — "Hora da Ginástica, pelo
pref. Oswaldo Diniz Magalhães. (•).

8.00 — "Repórter Esso" o primeiro
a dar as ultimas. (°).

8,05 — "Finanças do Dia", por Gil
Amora (°).

8.30 — "Musicas variadas", em
gravação C).

10.30 — "Almas Inquietas", rádio
novela de Saint Clair Lopes (°j.

11.00 — "Programa Paulo Gracin-
do.

12.55 — "Reportar Esso", o pri-
melro a dar as ultimas.

13.00 — "Músicas variadas, em gra-
vaçáo.

13.30 — "A voz da Beleza, progra-
ma de Léa Silva.

14.30 — Intervalo,

ro ic).
19.10 - "Nilo Scrglo", com or-

qu?.«tra.
1?.25 — -Terra Bendita", rádio no-

vela de Ama.*al Gurgel.
19.55 — "Repórter Esso", o pri-

meiro a dar as ultimas.
20.00 - "Hora do Brasil, do D.

I. P. <").
21.00 — " Encontrel-me com o ae-

mõnio", rádio novela de José Mauro.
(°>.

21.30 — Violeta Coelho Neto rie
Freitas, com orquestra (°).

22.00 — "Concerto Sinfônico (e).
22.55 — "Repórter Esso", o pri-

meiro a dar as ultimas.
23.00 — Notas do D. P. C. da

Rádio Nacional.
23.20 — "Serenata, programa de

Saint Clair Lopes.
24.00 — Encerramento.

BANCO DO BRASIL
S, A.

Edita! de
venda de

concorrência
terrenos da

feitura do Distrito
Federal

para
Pre-

Avenida Presidente
Vargas

Chama-se a atenção dos interessados para o

edital publicado no "Diário Oficial", de 21 do cor-

rente, Secçãd II sôbrc a concorrência para venda

do lote n. 4, quadra 1, com 824 metros quadrados de

área, no valor global mínimo de Cr$ 8.240.000,00

(oito milhões duzentos e quarenta mil cruzeiros),

pertencente ao plano de urbanização da Avenida

Presidente Vargas.

LIVROS 00 DIA
de

K
••Alma Fort»" — Romance

r.lizabeth Plrkett Chcvaller.
TJepoIs do suceiio espetacular de

o Vento Levou", nada apareceu no mer-
cadn de livro» our- pudesse, mesmo rie
longe, reproduzir o feito extraordinário
de»«e romance.

Muitos, foram o» livro? lançados coin
ú onictivo de aproveitar a trilha que çon-
riurlu a um dos marre« fenômenos lite-
rárin» de todos os tempos. Algun« con-
seguiram êxitos relativos, outros fracas-
sar;>m comp'etamrnte."ALMA FORTE", de Elirabeh Pickett
ChevaUer. aparece com as credenciai» ce
rer o único romance que obteve nos Es-
tados Unidos as honra» de um empate
com n best-sellcr rte Marparet Mitclicll.
ARiariou tanto, que là se formaram n»r-
tldários exaltados das duas heroinas:
Merry Moncure e Fcarlett O' Hara.

Alepam uns que a formosa Merry Mon-
cure lutou e venceu «em rie«cer de sua
dlcnidade. Como a enrilahrada Scarlett.
Por con«cEiilnte. mais «enhora do que u
qua«o amante de Rhett Buttler."ALMA FORTE"'. Independente de uma
trama amorosa emocionante, retrata pe-
Ia primeira vez o surto da indústria do
fumo nos Estados Cnirios. E' novidade
.-.bsoluta na literatura norteamericana a
flcura Impressionante do especulador de
fumos da Virsinia. hoje desaparecido
com a Rrande indústria moderna.

E' uma história colorida e vivida de
uma mulher independente e enérgica,
que soube resistir com sua plantaçSo aos
ataques dos especu'adores do norte, após
a derrota ,-loloro«a dos sulistas.

«ALMA FORTE" vem colocar Eliza-
heth Pickett Chevaller no mesmo piano
elevado da autora de "... E o vento le-
vou".

ASTERRIVEIS ERUPÇÕESDO VESUVIO!

0 DASP aciba de criar ura con-
junto de 14 cursos de desenhei,
sendo um básico e os d?.i;?í-

isciallzados.
) .'urso básico durará 18 tnSíss, cwn•oras semanais de atividade.

Serviço de Obrigações de
Guerra

A Caixa de Amortização comunica
que amanha, serão substituídos, pelas
respectivas "Obrigações de Guerra"
o» reciboí dos contribuintes do Im-
posto de Renda — pagamento rela-
tivo às Obrigações de Guerra — que
integralizaram sua» qrótas nos dias
3, 10 e 11 do mês de dezembro de
1943.

 A substituição seré feita nos"guichets" do Banco Francês e Ita-
liano", em liquidacSo, a rua da Can-
dclarla n. 6, térreo.

O PRECEITO DO DIA
As complicações da gripe surgem,

quase sempre, em virtude da falta de
cuidados, durante a convalescença.
Voltar ao trabalho, por exemplo, sem
estar em condições de fazê-lo, pode
determinar uma recaída. Convém, por
isso, permanecer em repouso, ate" que
o médico dê permissão para retomar
suas atividades. SNES

(°) — Irradiado tambem em ondas
curtas. v
ONDAS CURTAS

15.45 — "Programa para Portugal",
com Maria Eduarda';

1630 — -Programa para a Grà Bre-
iaiiha e Irlanda, com Cyril Corder.

17.15 — Boletim do Exército.
19.10 — "Programa Hispano Ame-

ricano'', com José Vicent Paya.
19.30 — "A Marcha da Guerra".
23.00 — "Programa para os Esta-

dos Unidos, Canadá, com Russell Lee
Miiler.

TRANSMISSORA BRASILEIRA

OBESESSAO, a novela que Bem-
vindo Edinaldo escrever para a Trans-
missora Brasileira, chegará amanhã,
à sua parte final. Na próxima sexta-
íjira, dia 31, serão revelados os nomes
dos vendedores do concurso institui-
do por essa râdio-noveüzaçao da
PRE-3.

Hoje, precisamente, às 19 horas, es-
taráo ao microfone da Transmissora
Brasileira, o vitorioso programa Ar-
listas novos do Brasil", sob a direçfto
técnica da prof. Magdala da Gama
Oliveira e supervisão de Nelson Dan-
tas. Apresentação de Alziro Zarur.
Colaboração pianistica de Berta Leão

NA A RTE RIO*
«Ç8CLERO*»-

Professor brasileiro a caminho
dos Estados Unidos

Seguiu,"•clipper
ontem para Miami, pelo
da- Pan American Airways donativos

o dr. Teotonio Flavio Miguez ele
Melo, professor da ti'anuldade de Me-
dicina da Universidade do Brasil que,
a convite oficial vai aos Estados Uni-
dos afim de realizar observações e es-
ludos em torno do progresso em va-
rios ramos da medicina. Inclusive so-
bre o tratamento do aperelho dlges-
tivo que 6 sua especialidade.

Passam para os EE. UU. vá-
rios técnicos uruguaios de

aviação
Creeadi>s de Montevidé, via Bue"

nos Alies, prosseguiram viagem on-
lem. para Miami. oa técnicoa da avia-
cáo militar do Uruguai .lu«to Miçuel
Sfincheü, Manuel Andrêe, Juan l"eii-
pe Iloinandez e César Piacen::.-,, que
\ãn fazer estudos de sua eíperialirta-
de nos Kstados Unidos. Oa três prl*>
metros são mccflnlcos e o ultimo ra-
dio-telegrafista.

JUROS DE APÓLICES
v.cncidos e a vencerem-se

pagamento rápido
mediante módica comissão
NA SECÇAO RANÇARIA DO

CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR, 9

Clube de Leitura Euclides da
Cunha

Por iniciativa de um grupo de ser-
vidores tios Órgãos da Ia Região da
Justiça do Trabalho, foi organizado
um Clube de Leitura, que tem como
patrono a figura do grande escritor
patrício Euclides da Cunha, como ho-
meriagem so profundo sentido de bra-
silidade de suas obtas literárias.

A entidade recém fundada recebe
de livros os quais podem

ser dirigidos ao seguinte endereço: Av.
Nilo Peçanha, 23 — sala 218 — Rio
de Janeiro.

LIVRARIA
ALVES

Livros colegial! •
acadêmicos — Kut.
do Ouvidor n." 10b

= DOOU
Foi adquirido pelo CINEAC o único filme completo que
existe, reunindo as mais violentas erupções do Vesúvio,
registadas nos últimos 50 anos! — O destruidor de Pom- Velos° Artistas novos do Brasil" era
,7 1 í- . , ° programa que faltava no radio, para

peia explodindo em Chamas gigantescas, TIOS de lavas revelar os verdadeiros valores da
incandescentes cobrindo vales e cidades! - Florestas in- múíica de c,asS€
flamadas antes do contacto das chamas! •— Espetáculo
próprio das cataclísmicas épocas da formação do mundo!
— O fantasma de Pompéia, .testemunho mudo de uma
catástrofe que se repete! — Será exibido somente nos
CINEACS TRIANON e Ó. K. pelo menos durante o

prazo de ano!
«»ArVN»*«A(ViAA

RIO, 26 (CBL) — Cem enorme expectativa está sendo aguar,
dada a apresentação, 5.* feira, no CINEAC TRIANON, do único
filme cientifico sobre ai terríveis explosões do Vesúvio, adquirido
pela Empreso CINEAC. Fontes autorizadas declaram que o mesmo
só poderá sei visto nos CINEACS, pelo menos durante um ano

MILITARES

Qnando "alguém" lhe recomendar
nutra caia como sendo de "SUA CON-
FIANÇA", consulte, antes de com-
prar, ot preços da

TAN-0TICA"
AVENIDA NILO PEÇANHA 31-A

e terá rcaaho 1* a 15?r. Desconto de
10% nas receitai ds FolieUniea do
Rto dt Janeiro.

s•ILVIO CALDAS está incluído no atual programa "slioic' do
Copacabana. Apesar de tratar-se de um simples arranjo dev "Show", para não perturbar os ensaios de uma nova revista
que será apresentada ao público dentro de breves dias, esses

espetáculos vêem agradando e conlenlando o.< que procuram algumas;
horas de prazer, no ambiente aristocrático do " golden -room". Entre
os números melhores fiuura o de Silvio Caldas, cuja voí i muito aplau-
dida pelos que se interessam pela nossa música popular. O conhecido
seresteiro do nosso "broadcasl.ing" vem apresentando ali, alguns sam-
bas e marchas de seu repertório, com o mesmo estilo, com a mesma
disposição com aue todos nos acostumamos a vi-lo nos "s/wuia' copa-
(.abanenses Segundo soubemos, no novo álbum artislico que aquele
oalneário oferecerá aos seus freqüentadores o nome de Silvio Caldas
figura com destaque. Nada mais merecido. De longa data vem o
criador de "A deusa da minha rua" animando os espetáculcs daquele
"night club". E até hoje. seja-lhe feita justiça, ainda náo desmereceu
n nivel artístico das revistas e "shows"\ em que lem aparecido, quer
como astro principal, quer como simples colaborador. Os seus nu-
«íercs, inspirados dos sempre na música popular brasileira, sáo aplau-
iiidos e admirados. Agora, para essa próxima revista, cujos ensaios já
foram iniciados. Silvio esta preparando um repertório inteiramente
novo. que será uma grande surpresa para os que freqüentam o "golden-
room" do posto dois. Aguardemos, pois, mais esse acontecimento ar.
tislico que assinalará a próxima temporada do Copacabana, cujos es-
pe.tàculos teem aaradado cem por cento aos mais exigentes críticos de
arte. Alem de Silvio Caldas outros astros e estrelas de primeira gran-
deza completarão o elenco dessa reviste.

MARIARTE

¦*^.| «!..*«! «llW*^*..».l*..tl.»l.^»»i»^

COM LIVRE INGRESSO
Voltou a funcionar, na Quinta da Boa Visfa, o PARQUE SHANGHAI onde a "MONTANHA RUSSA", 50 interessantes aparelhos, e um Parque In-
fantiL constituem os atrativos máximos para um dia alegre. Novidades
Funciona das

8 à meia noite EXTRAIIA FR ? mi.

Funciona das
8 à meia noite
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DR. MOISÉS FISCH
Seu r.qrc.io da Caxombú

_____ * àtm. flHffl E_r

Ke.n..*»ou um..n. ru.uiiminac a
bus clinica, o Dr. MoteÓJ FU.--I». 11-
gura de «cól no no-ro melo médico e
social.o dlillnto o IHwtrndp clinico, por-
tador de vários títulos e niror de IniV
mero* trabalhas ripotlfi-o*. vs.ta -le
sua viagem de repoti-n a Caxtabú.

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade de

Sexolngia cie Paris
Doenças Sexuais do Homem

Kua do Rosário. 172 - De 1 as 1

Entre a cultura dos cereais e
a do algodão

Como se manifesta um plantador
paulista

SAO PAULO, 25 (A. N.) — O Sc-
nhor Clavo Ferraz, grande plantador
de café, algodão e cereais, nesle Es-
tado, acaba dc endereçar ao sr. Fer-
nando Costa, interventor federal, o
seguinte telegrama:"Com o único espírito de ltal cao-
peração com V. Excia.. procurando,
acertadamente. <i:-lib -riir múl;«plos
problemas de interesse da cole .vida-
de. peço vênlá para manifestar-me
contrário aos desejos da maioria da
classe- algodoeira. solicitando rio ro-
verno federal, junto ao ministro 'ia
Fazenda, um aumento sensível no fi-
nanclamento do n.-j-iriio. cia safra o-.-.t
cm curso, «M_r«í_t_ agricultor cb r.v.-
íé. a'sodi:o e cateai**, .ntl^a. entretaruo.
ser de meu dever informar a V. Es
as razões que me levam n acreditar
inoportuno o referido auni3nt-j nas
atuai, circunstância-. A cresesmú
falta de braços . ?ra o café e e?rea..s
decorra e ís agrava do bom iríiócio'
do cultivo do algedão como cultura
iiuUpsndsn.e e preços nmiir.2:*r.do-
res. E mr_àvcl õ aumento da cust.-*
da vida rural e nos grardes cjritros
pedo-se apon.ar coma uma da. cau-
.as praponderante. . cie in r.c-.c pe-
l.-.s culturas de Ç3reai3. Adntitlndo-se
a" hipótese da dillberaçâo fèdei*úl em
cor.c.rclar, através d:i apoio, u ele-
vação das preços ao pradütór do alg.-
dão, é de cspsrar, em brjvo tempo, ti
cc!-.*,;_. o abandono tlr.-- demais cülttt-
ras, tendo qu. s:a parle n qu.» r** rr-
fers ao p.atr.mõnio naolon.il caféèlro
terá como consequãrü.a seu dsaapare-
cimento, causando incálbulâvvèis pre-
juízos para todos or, brasileiros. Ano-
ditando t?r cumprido meu dovei-, ma-
nifesta .do minhas hazões e pontos ds
vls.a, agradeço sua preciosa ntençãt,
dÜTpshsadà na lei'ur.1 d.vto *-.-*_;-a-
ma.''

O PRIMEIRO CONGRESSO
SUL-AMERICANO DE

HOMEOPATIA
i.ot-i-iuuu 4a J* páf.l

ia _ avasMlatlnramente difundida hoje
o que vem (mutilando iodo. oi cien-
lUtaa, hi. quanto ao» ii»*.i*.>nit-.-iitii.»
a_ -nt-*» propagadores, mmboni serA.
atirmdn o trniaoninto «ihii.hu o t-u-
IIICO. A li!_í»!li-.I.A 1 dO .*rll rllllit. t
ntuuiiiii-i.i.- enorme maa, infeH_men-
te. o i<-iil'..i»i--> è ainda in.-i-f.iii No
¦ ntiriiuitu. agora mesmo, na Ingla*
terra aprsar da _u-n.. o dr. Tlwmp.
•ti i miiiiiii nu a-» e paralisaçAo d.
¦l-1 ih-.i em cerca de 70 "» com o seu"ll-II", medicamento e estudo que
mandamos iwdlr afim de verificar-
mos íi -in iita.---.lv>-*! o .--ii pr.paro t*
i-'»p riíncla futura, ii-.1.1 técnica na-
hiiemitiitanu. Si o r-iul-.ui*» é real*
mente o anunciado, já 6 um prodígio
o que ooasçjfUtU o dr. Thomp-on. O
deafjar preparar o inedicainnto na
nova técnica é querer tirar o máximo
proveito »!-.-i adqubiç&o clcntlflci
em benefiiio da liumanld.d".

AS CIÊNCIAS E AS SUAS
CONQUISTAS

Am «ulfanllamititui. multo perlgosai
pelas compllcaçôe* qus té:n provoca-
do. t.titiuiii estfio sendu estudado* e
rspcr.mrntadns par vários homeopa-
tL-tas e, fha!men:e, a p-nlclilna, cuja
funçfio até agora positiva e anuncia-
da é a dj parallzacáo das culturas
dos eoceos tambem eslá sendo estu
dada pelo professor Nogueira da Sll-
va. s-uindo os prlnclp'os adotados
pai Kahn.inonn. In mal» de cem
anos. com outres cogumelos como o
Agarlcus MoJCariUS, etc. Da tapacl-
dade c hons-tldade daquela cie.:tista
mul:o temos que esperar.

As conclusos e a orientação que vi-
râo na Iridlcàçáo para o orcssegul-
mento d:s estudos sobre tA. impor-
tantes assunto*, farão deste Cangrcs-
so. eslou cirto. mats um marco no
progresso da Homeopatla "o mundo.

AGUÀ PICHURIM
Apói o barba

refresca, desinfeta •
amacía a pele

LAB. PTCHURÍM
Ar. Gomes Freire, 127 - Rio

A CENTRAL DO BRASIL
COOPERA PARA A EU-

GENIA NACIONAL
iConclusao da -_..* pas •

d.*piôl!o e empréstimo e ás op::'a'*ã.-
comerciais - compra e venda de ina*
«eríal esportivo.

O pro!?rania de recreio consistirá e_i
Jjgòs oo s_lüo - xadr?z dama. bilha-
r . tonls d .nesa e dominó; r.a*ro
amador — dramático, rómico dscl?
«•tório p b.-.ii-*do; turismo — cx:ttr-

?õos, cenvc.ccte:* e montanhismo, N>
-,t rama* de ratirii -*luem-se s*s-

só:*: clri?*'nit*'7ríí!.or.*: psrlídlía*:
INC» 1!'DA TAMBEM A

INSTRIJLTCAO
O Sccial OÜTipico Cii.tra! do Br::-

-ii ii.cluiu ai.ida no s?tt pio-r.*.ma a
i; stntção — jardl*" 'a i :ànria e pri-
mana e múrira - orqiiesrras, b.nda
5 01*..:. -tOS.

Ccr.i o apoio do major Alenca.iro
Gufmaifís. de*de já as.-psurado o dr.
Ouida ?I*rr i 7 a*- Tiupotot da
EtUicecão Fj .oa da Divlf.o '* E*-s:-
io e Seleção; e o nh.fi d-*.ssa mé-ira
Divi?5o, dr. Jc.ò ^íoacir d Anrtra.e'-Inho espsra, -*''-.ipir farilmetite
cs finalidades acima expostas.

THuuii KEUliLAUIZA
INTEST"

'.__________________________B________________r-*-__«___________________i

n

fi__«___P^"t^_r__C _____M

___í5^2pM_«H 1____7 -' v t v^^_____i _____[ ___¦ H¦•T//'vXAMf____ _H_
Wr^Swf _»c\/'_»*- _\H BB HU ¦

_________*#/ l__: *T_1 A_PI ¦

Kiif iii nâi_lKcbpi IWl ví_______________________bHHll Èm !___!____^i.Éilll.^J____i
ísííSB ____\ 

* *;»i»hc«. * /M

_____ ^1
B\ I n|| J^Ê __í™^^^^ W9

____t*k __i^__________i ¦___! / ^____B _____ _***^^^V 1 dl _* ^^

R^ IH \________L ___________!
Ám\w ¦______ r^fi 'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIíIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIEBIIIB___F JH ______ _____________ V____________________B___i______r ______! __H^v^._______ ________________________L _________________________________________________________________ x.__» *v_B w_____________________H

_______________________________________________ ^_H _____! ______^aI-*^

:"i;^^_f_Í__i i .T^__^_i^._7Tf.kn4lH_..7 _n

K• i_i it»k ^%^ABV^HMRPPPSCHVmI k/^__SI _____ -
E-_-__-a-____________-__Í______________-_____B a kii

Continental

O GOVERNO DA CIDADE Professores e estudantes
^•¦•^ ^B_^ ^*"^ . _______ __.— •_..__..__ i. - DlllUAI faneial t_ la ___¦>. .,_

Vi* flitaflar m Cintra da P«f
aviMl Idueoeionols

foi •ui.iKtilt. pelo Coronel Jonái Cor.
•¦*», Se.*l*Ulli. Qoi.1 <t» C-lur.(.u t •-».!
ini». io dr. Antônio . le.unco _*l"_e,
Míliwnte de Neurolosla d» r-n.ld.ri.» de
siedicnu da timv-i.iti_.iii dt Sâo l_ul»
• a dr», AuiUMin» Undau, i devi-li i»*r.
Kii<»at. pura f»»«rem e»iásw •»«* CSllOT
da i'».-nui< ¦» »:.iu»-.fit»ii-i», para «>iud<i>
dos amuntoi referente* sm trê» setore»
que coniiituem o ief<rido Centro

Neve chefe de distrito pero e
Deportemenro de Alimente.ie

Rm mo* dt ontem, o Preltito rtiolveu:
nonif-r, em roíniMSn, no cirso de Cli-He
ao Distriu. do Deput umento de Alinitn.
t.çAo. dt -iciettrlt Ceitl dt Stuile t
A-«ui*iu-ii«. o médico dr. rr-ni-i»i--« Al-
Uerto Roare» nisuelrM. dl«pen«nrlo de»
.-» itnic»i«» o medico dr. Manoel Aruiur
Vlliliolm: e dtulgnar d»r» exercer »• lun.
cAei dt -uviiur «dn.inlitt»tivo do Ser-
viço Técnico »>»ecl»l d» Vaiitnw da
K.it-d- RíoPeirópoIls. o » iriiuutui Ma-
ria Lucla Ptlhtrt» Ptrelrt.

Variei firmei que voltem e
tremeciener cem e Prefei-

ture
Tando em vista o parteer do Secreta-

rio Certi de Siude e Awliténci». ¦ Pre-
feito H-miiiuc Dodsworth. por drllbt-r»
«...o de ontem, resolveu por equidade, re.
iam .jnctttdat tt dlipoilçoes dt Peru-
ii- dt S dt .m»rv«> de 1943. que con ido-
rou Inltlôneis para transiclonartm «¦>'.*.

. Prtfelturt do Dletrito Federal, is fir-
mis: — J Come» Pusa <C»sa Pusr .i. Al-
melda Loureiro St Cl«.,e Ferreira A».»-
tlnho & Clt.

O pogomento de juros do pri-
meiro semestre deite ene

Até 31 do corrente mí>. o -Serviço dn
Preparo di Dividi, do Depirtimento do
Tesouro dt Pnfeitura, receber! o» cupoe.
psra o oecesiirlo proces «mento 1e pi
tamento ros juros de vários emprésti-
mos di municipalidade, relitlvo» ao pri.

meiro wmeiirt cJtíte ano, Seráo rtet-
bidos, umbtm cupá»» tiraudo» dt <iu.i

Si.» 
r tmpié umo e qutlqutr ihiuu-» •

onvtm, »«li«nur qu» nSo «trio «ceítas
rt.poe. nmutarins ou rieítltuntoi t qut,
m p-atnitiito terá txlftda a prova dt
idtntiotdi.

SICMTARIA DO MIÍIITO
De.parhos do Prefeito lltnrlqut I)»1.

wortfi: — Ruclydtt r«rn»ndti Btiu» t
M»m -iiiui Henrique dt MaialhAet - t
Sn-.rUfU de Sa_,|r. M«lln Chl|t» H«IU

á C. C. D.; Sintii«-i'i do Comtrclo v»
k-iíi-u de Oánero» AJimtntlclos Rio dt
Janeiro— to Deptrumtnto dt riscalli...
çto; Alma riora t Siün dt Ctrvalhan —
iqulve to tm cumprlminto do dt»pncho
proferido nelo tenliar Preiidtnu dt Re-
imitiu-; Mir.oel A .AiSo Gonçalves dt
Lima — a Srcreuru -le VlaçJt.: Ai..-i4«.u
Atlético Clube — ciente, arquivt te; i'u»
<•¦*-*<> Administrativo Kugcnio Tomai dt
Ka.iiana — proceda »e no< lermos do p«-
recer da Comuao dt Processo» Adml.
nlstiatlvo»; M.rlt Emilia Rodrlgu:» ot
Paro — A Stcrcttrl» dt Administração:
f»i«-v..i. lit.t». tm, - iiPirii.it.; Marli José
Rodnsuet dos Santos t Outra t Empit.*.
dt Divei.tVj, Vitória Ltda — indeferido;
Vitorio Lucchesl - lutorlro: Ttrrls F..I
rlsei Fitueira de Almeídi e outra — ou-
caie o Ministério rie RduciçSo; C.vlc*
Prater Michlmonh - * 8tcr'taria Ce.
nl de Finanças; Fiervlsáno Berlin.o;.

«o Departamento de Fiscalização: An-
tonlo Joaquim Ferieir« e -o»- fl »t ¦»
Pailllha — h S.cretaiía de ViaçSo: Pedru
de Snuzi Dias - ret.tl.lr_ o Interessado,
em t-rniii- prelimlnnrmentt; Comlsi.lo
Promotora da Placi do Miestro J. M.i».
itnct — to serviço de Teitro; Odctu da
. -cr.tarl- Geral de Saude e Atrlstén
cli — oflele.se ao SAPS Indagando a »rl.
gem do presente expediente e em vlrtti-
de de que autorização prestou os sei vi
ço< que menciona.

l):itiw''iit dn Secietirlo do Prefeito: —
Vitorio D'Urío. Ismael Souto Mare.ith.
ScbaitlAo Rodrlstie dl Sllv* Marli-d.».
Maurício Panzsrletn. Lulr. Onórlo N-.m •_.
JoSo Pinheiro ria Silva Filho. Jair Ma.-.-i-
mento de An:Ir«d., Alfredo Limeira dn
NieiT*eyer. Franklln Macedo Mala, Xtt
chell H.irfleld Seabra Lebre. Hilário Ro.

drlcuei, Irintu Alvti Pinheiro, Ivo dt
Queir.it Ncvts, Joaquim Paulo, Uiir dt
luiirt t Silva. Pedro Lâurtntino dus 9*n-
tos, Ptdro Guintrelndo Carlos. Manoel
sim.*... Antônio Monttiro dt Araujo,
v-1-ini..r Gonçalve» Ctui, Darlo Murei,
_pif»nm dt A.pirtt» Lima • Franctsco
GulmarSes Romano — d'ferido, dt «cor-
do rom ts mformaçot»,
SECRETARIA GERAL DI ADMI

NISTRAÇAO
Atos do dr. Ttlxrlra dt Freitas. St

creiàiln Gtral: - Furam irimíferloot; —
Oetavio Barbo»» do Como t flllvt, Utst*
Secrtttrit para a Secretaria. Gtril de
Saude t Aititténria- — Robtnn Limotl.
ro da 8. i-iei-iia Gtrtl dt I*udt t A»»n
le.i.-ii» pari t Secrttaria Gtrtl dt Fm»n
çat, — Dt p.-i-iiii- — lln.t Mí-vpi » ae
St.../.. r-iritM — procedi, te A anulado
dt nova admitiu; MjiioiI José da Silva
Filho — procedi «e de acordo cont O P«-
recer dn tu-s . — Afaria Augusta G.m
çalves rie Anirade — indelíridn, por
lmpo»ic.o de ordem legal, uma vez qiit
o extranuiiiersno men»allsta n.o i*n. dl-
reito a lictnça que pleitea, cuia ». *f.*i
ela •••!» -ti»; p-i » mesmo para o» funri»
nârios- — Lury Rrpiold — * vlsra d»s
certldAes expedidas pelo S.* Distrito Sa-
nltârlo, abono ts falta».

FACULDAOI NACIONAL DE
.OLOSOFIA

ISIMl. I.BSIs - PM Ml tVHPAMÜNIQ»
aociouxiicoa pa enucAPAO: ¦- Mjlj»
ru, ••»...« tw-Ut, tt U, Amlllan BHflWU
PA AMfBlOA l A» II h-l". »«»»• tlll, l>» M.
Aumlsr

UIA It - HWT6HIA 00 BPAtll. I WM
anl ai 14 h»r»s. tm Et, Awsillsr. OIP*ri**A
qgaAI. « MWOm.1 Utm* ursl •• II "*»'*••

Ml M. Attkllisii m. PAMU4I0» HI0UHM1O»
ns. ttii. .m.ao rum» *n»l •» IS iwr»*. M
St, AUSIÜSi; ADMI.tttBACAO kacOU» I t*f
ma Htrllt, ss ti r..t.»». ••> i't Ausilur,

ESCOLA NACIONAL DE INCI-
NHARIA

iiimiiui ur AomatAo - dia ii i - n-
bica — •» il ¦¦¦¦rs» psrt f* '""*'• *>• r>"(*.
Qiimi.» t HaismAimi. iprms Mtniai: HltTO-
RIA DA rivu.1. acao n-rava -scrlial •» t
tu «ss psra oi curses ts Cllnriu asrtsis » UM-
It.I.» • lliii.-ris. BIOUXIIA -lll lwrs< Pirr,
e nine <*!* rt4ss-.is; HiaTORIA AMTIOA R
UCOICVAL — Ul tierss part e rarst ts i«-
if.» CIlHirss: «efArillot. - li • heru psra •
nin- dt Miras Nso-Uilnas; ALUIAO - Is »
baiss p«r« • mrse dt L.Aniilc - OiimliiKSs:
PIA !l - INOMta - OtKlt Is M herss; IN-
nt ft — prars arai li ll.se heras r«.« e rursa
dt I .Anila-Otnnlnlrsa; niASfrn - preis
arai I» ll.:« hans psra a r-ursa d« t. . ta.

Uilitss t-rAr»hfi|. (ap-Aa) li || ,..-,. Hl,
MAO tpfit dl» N M • r»'i*»

FACULDADE NACIONAL Dt
ODONTOLOGIA

I* fflOVA PAROIA. DO l.t »*. • ^
II - -»U4« - It 14 HtfM - H,li*>i, (_4
j | — ... .ir.. .|«i.« — w 14 r-t.» - <((|mj.
M-4t! 01» 4 4 - n...»-l«.ia - •• l« »vim _
r if» litJ.i.HUl 01» 14 - «u.i . ¦ , - M
is hans - rou»»»; DU • 4 - >?»«.«, - ., i»
hans - «a...»-.--. iii....,tn,i; il. » . , ,iH^
m St 14 l_lll - A...l.»!»t, I, At BHII «u. ,
OU ii i sMuiidi-lsir» - tt II berti ••¦.
islMifi»; — Dl» U4 - i»n».i..i» _ st íi ie,
,11 -, SID1..II, Ol» I] 4 — «Ulnlt-IIMt - SI
14 him — Oamiruda Clsll; Oli - li« «.
.«um» - il 14 harat - gmnaml»! i.. .
t#i..it»i«-i»ir» — I» 14 hera» - Ca-ilH.

IXASIM- TOPfXlHAriA - Du JI.I _ u
II bani. prov» mí.ii», ti »»••[. »». sm M
slunas nuitaradat.

AVIIK) — O* »|.|'t.i qu* r»t,i.».«f». »• ¦.
Rsliar ds Unhsrsldsdi, mttrtrult lars e« ...
ir».ii»m»tti»i. dl.sn t.-ntgs.. «. rem .|t».ti
» n«tti> d» gspadltnii «itsia Rsrels.

Velideçie de Diplomo
i._«.i. _>mpsi-.tr rem urtlnrt» » r» *./t ,

Nscieml ds Odamoleii», I AtmU* p»>¦> >.i. '
ss sttrulntas pttiesi: Crr-i tf *. uu, m«- -.'.
brsl d» Maltoti. Rubsns tsllti rsn.».-. •-¦ . t.
Vlsira ds Msiilhltt t jom Prainwisl».

CAIXA REGULADORA
EMPRÉSTIMOS

SerA filto amtnhft. ireundt
p.ii-.n- d«» 12 horu, as seguintes
ta»! 61934 - ii;ii.*l. - «7037 117938
O-ir .0 S7W2 Í7M3 - 67944
67046 U7947 67C48 - 67049
67MI 67C32 67rS3 - 679S4
07MU H7337 67B38 - «785fl
67PCI 67C62.- 67f63 - «7D34
07--.8 H7M7 67Í68 - 670B1
liS24_ r8246 M247 - 9524*1
«252 05253 05254 - 9V-55
T5257 15260 05261 - 052fi2
P«C4 9.1235 95236 - Í5207
Í5269 05270 95271 - 95272
1.274 05275 93276 - 05277
05279 9Í2C2 .5202 - 95204
r.1207 CS2C3 95289 - 05290
f53_S.

DE

feira. • a
prupo*....<;!•
67943
07953
6795J
079UJ
67935
9J241
95211
P.12.1
0526.'!
_32d'l
P5273
93273
93205
93291

Cursos de Francês
ASSOCIAÇÃO DE CULTURA FRANCO-IRASILIHU

Av. Rio Branco, 109 — 6.° andar — Tel. 43-9601
FILIAIS

Em COPACABANA: Escole Froneo-Brosilciro — Rue Figtiei-
rido Mogolhões, 83 — Tel. 26-9020

Em NITERÓI: No Feeuldede de Direito

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Conlrílo ctltbrado com o Governo da Unlflr. cm 24 t- D.:sm_-o dc '037. A .sia da Lei N. 21.141. de W dt Marca df I9J2. ,

639.' EXTRAÇÃO C_í$ 500.000,00 PLANO BB
Lista da extração de SÁBADO, 25 de MARÇO de 1944

4.314 PRÊMIOS
Nas ta LISTA nâo figurar» por «...iso os m-ntero. preinisdoa ps!a terminação do u!Umo algarismo, maa flfuram oa aramlados paios fina.! duplos do 2.* ao 4.* prêmios

Ol iil_l_ ili lilpl',3. ti ii;t! Iraact. liili sis-taf. fndi am;;. o e inoencl. Iieli m ficais, cia i incri.li: RTUtl. (M li Oi MARÇO 01 \W
 ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES

_|_U_ (.111 Vimioi ¦ lis

-TH .. tCUlOU'. . . t*_.IKI

S»..;o.
81.
oi..

15U .
mi.
101;
101.....•_...
sio.._ ...
2.*>9 ,
Ml .
Ml.
;m.
:t59
..i
391
IM
I.-.9
l_
(SI
«S..
491..
535
5S9
S72
581..
587..
5'JI
W
lü.1
1151)
firtO .
t;si..
n. i..
712..
759
7»l
701
SLM
Wl
s.-,7..
859..
SS7
879
881
í!U..._

I P.*t(l
Ml
091

li ..(Hl
IM.90
llni.uii
100.00
i_i.iki
l_I.IHI
I50.OI

. lOtl.lltl

..ISO.Itfl

..150.00
.150.00
__n.Mi
..lltO.IHI
.100.00
.. I llll.tlll
..I50.Ü0
..lOO.Otl
..I00.'lll
..I-lll.tr.l
..150,00
..IIKI.IHI
.1.1.00
.100.0(1
.. I0.IKI
..IIHI.IJII
.150.00
..100.00
..150,00

IIIO.IIII
..1.10.00
..li. .oo
..150.00
..i_).oo
. I0O.IHI

l.-iO.OO
IIHI.IIII

..IliU.ltll

.150.00
. IIIO.IIII'.100.00

...IIHI.IHI
..150.00

150.1)0
150.00

... 1-n.i.t'Hs
..1511,011
. 150,00
. 100,00

.. IIIO.IIII

...150,00
100.00

.. ItHJ.UO
..100.011

1038..
1039
1018
10511
1081
1091
111.
li:»..
1159
1181
1191
I2.VJ
1281
1291
i:no
1SÕ9
1,171
17181
IS91
1459
1181
II ...
1191
1500..
1552
1559..
1581
1591
1594
1635..
1859
1884
1081
lt-,91
17.17
1748
1759
1781
1785
1789
1791
1809
1829

. I8.V.I
1S81
1891
1918
1929
1959
1981
rm
1997

*_a
__ lisi.tm

IIHII».
IIKMHI

.15»
5(1.000.00

r*iti in»

$ fim o

2:i59 . 1011.110
2:181 ..1(111.111
.91... ino.mi
2399.500,00
2107.. 150.00
2I35...I50.OO'.159 ...100.1.
2181 ...IDü.tHI
2191 ...|DII,ilt|
2517 ...1Í0,(H
2559...IOOJHI
2581 . ino.ti)
2591T-100.00
2022 ..150.00
2659...|(K).C0
21*81... HHI.1H1
2t*t9l.. lOU.MI
2795 ...fiUO.UO
2759.. 100.1)11
.7B.-I.. 2c0.no

2781 ,. 100.01)
2791•_ II
2859
2881
2891

.2011.00
. .t-.UO
. 150,00
..100.00 !
. lüÕ.WI

. 1ÚD.0U i

...20000 I
,.I.M),00 I
...100.011
..l( ..00
..100.(111
...IW.OÍI
..1119,00
.. 100.00
..500.00
-.1110.00
..150.00
. Him.

IIIO.IIII
,..100.011

1110.11
1511.181

...Hm.tiil
is-i.oo
150,00

...100.00

...100.00

...iimjM
.i*__o
.150,00
..IUOXK.
..200,00
.100.00
.. 100.(10
..200,1 Kl
..150,00
. 100.00
_}<NI,A.I

..I5n.oo

..150.00
.. I0O.IHI
..150.00
,.I_),(8I

It .1 tm
. .Ifm.iMt
. 10(l.tlM
..1501 .
¦.150.00
..1(81,181
..100,00
.100,01)
.150.00

Vil Hl .
21 f.ll ..

.100,011

.100.111.
,100.00
.150.00
,1110.00

2181 ...llltl.llll

100.no
150,'JO
Ittll.lltl
IIIO.IIII

..... IIHI.IKI'J'...->!....tllll.(M)
2971 ...200.IK)
2981 100.00
2nn*,. 150.00
2991 . 100.00

3959 ...100.00
3081 ..lOti.llO
:io91 ...inii.iiii
3092. .100,00
3159 ...1011.00
3174 ..150,00
3178 ...150,00
3181 ...109,00
3191 ...100.00
3259 ...1011.00
3269 ...150.00
3281 ... 100.00
3291 ...100.011
.M.i5 ...150.00

.',9 ...100.00
3378 ...150,00
3381 ...100.0(1
3*187 ...150,00
33(11 ...100.00
3128..150.00
8152 .500.00
_59_ 100,00
3181 ,..100.00
:;i65 ..150.00
3191.. 100.00
3195..150,00
3497 ...150,00
3559 ...100,00
35811 ..150.00
7*50*1 ...150,00
3581.. 100.110a.v»i .-irm.uo
3Í97.. 500.00
3010- 500.00
3659 ...100,00'«81 .. 109,00
3.91... 100,00
3731 .150,00
.175» ...100.00
3781..150.00
.1774.. 150.00
3781 ...IIHI.OO
3701 ...10000
3851 ...IIHI.OO
8881 ...lOO.OU
3891 ...100.110
3892.. 150.00
3959... 100,(10
3981 . 100.0(1
3991 ..100.00

4059.. 100.00
1081 ...lOO.OU
1091 ...1110.0m.

1 000.00
em ru. o» . .
4152 ...150.00
4159 ...100.00
1181 ...100.00
4185 ...150,00
1191 ...100.00
4229 ...150,00
4258 ...159,00
4259 ...1011.011
4281 ...100,00
4284 ...200.00
4291 ...100.00
4359 ..IIHI.OO
4363 ..150,00
4172 ...150,00

W .mio-t ent
4381 . lnl.liO
4391... IO.I.I II
Ri:! ...130.00
4I59.-IIHI._I
4l_l.l_0.0O
4481 -lOO.OU
1191.. IOO.OII
1525 .)-_.<_
4559 ...lOO.OU
1581 ..ItHMIO
4.-*5 ..150.00
4590 . 150.00
4591 .100.0(1
1027 ...150,00
4859 .100.00
4081 .. 100.00
4691 ...IIHI.IHI
4759 ...IIHI.OO
4775 ...150,00

¦4761 ... ItKl.t 81
479I...ICO.OO
1811...I.-O.00
48.17.. I5f)_0
4810..150.1)0
I859.|_..||.|
4881 . .100.1111
4691.. inil.no
4958 ...150,00
4959...K.O.OO
4069. 150.00
4972.. 150.00
4979.. 150.00
4981 .. IOO.OII

1987
1 000.09
çnvttmot
4991 . 100.00

5059.. 100.00
51172 ..150.00
5079 ...2181.00
5081 . IIH..U»
5091.. IIHI.OO
.'ilt!-.' ...500.011
5159 . lllil.Otl
5181 .. llltl.llll
5191 ...IIHI.IHI
525(1 ..150,(81
5239...loiiil't
5281 ...ItHl.OO
,>2fll ItHÜI-0
6359 ...100.00
5MI .. lOO.OU
5391.. 100,00
.,38.. IW.00
5446 ..150.011
5158 ...130.00
5-169.100,(10
5100 ...150.00
5473 ..150.00
M8I ...100.00
( .91 ...lOO.OU
.VtO.*t ...200.00
.Vil» ..150.00
55:14 ...200.IHI
5559 ...100.00
5581 ...100,00
5591 ...100.00
5595 ...200.00
5022 ...500.00
5659 ...100,09
5874 ...150.00
5681 ...IIHI.OO
3085 ...150,00
5091 ...100.00
5709 ..200.00
5712 ...200,00
5759 ...100.00
5767:..I50,00
5781 ..100.00
5791.. 100,00
5801 ...150,00
5806 ..150,00
5817. ..200,00
5859 ...100.00
5875 ...150,00
5881 ..100.00
5891 ...101-0
5927 ,.150,00

S9.'.8
5.000.00
muttiaos

Porto ilijrs

rTtnno. (.118 | P-fm. » CHI t Cri. to» CHI , Premiu» CHI , Primitt» tlll . frerott» CM , .'__¦_ Cl'* I* Vnmmt CHI . frtretot CHS

661)1
20.000.00

8091 . IOI..00
80.. . 150.00
8IUU . _¦¥).*..
8I5J...IOIH ".
8171 ..I50.C0
8181-, 100,00
6ISI . loo.Od
8203 ..'150,00
8214 ...150.00
62II..500.00
8359 ..100.09
8270.. 150.00
8281... 100.19
8291... 100.181
_«_.. 150.00
H3_. 150.00
8359 ...100.00
8379 ...150.00
8381.
8.191.

100.00
IIHI.OO

8128 .150,00
8159 ...100.00
8131.
8191.
8491 .

100.00
150.00
iOO.Oil

8107.150,00
8512.. 150.00

5959 ...100,00
5981 ...100.00
5991 ...100,00
5994 ..200,00

6
8059 ,..100,00
6078 ...150,00
8081 ...100.00
6091 ...100.00
61198 ...150.00
6130 ...150,00
6132 ...130,00
8159 ...100.00
6181 ...100.0(1
6185-150,00
6191. ..100.00
6235 ...150,00
6215 ...150,00
6259 ...100.01)

6091 ...100.00
11691.. 150.00
6699... 150.00
6713-150.00
6724 ...5011,00
6759 ..130,00
6759 ...1181.00
6781 ...IIHI.IHI
(1791 . 100.09
(.10. .2011.011
8812 .150.00
(_l(i. .200.1 Hl
6359 ...109.0(1
6881 ...100,00
6882 ...1.0.00
6891.. 100.00
8904 ...150.00
6905.. 159.00
09II..150.00
6918..150.00
6059 ...IIHI.OO
6981 .. Iiili.nii
69*.ll...IIHI.IHI

*"•- I
t.000.00
CHL'_f ln**.

7030. .200.00
7059 ...100,011
7081 .. III0.0O,
7091.. 10_.i.U
7105 ...200.08
7153 ...150.00
7159-100.00
71113 .,150,00
7166 ...150,00
7170 ...150.00
7181.. 100.00
7191 ...IOO.Oil
7257.150,00
7259 ...100.00
7361 ..150.00
727.1-150,69

.7281 ..100.00-.7Ml ...100.00'7358-150,00
7359-100.110
7369: 150,00
7380-150.00
7381 ..lOO.OU
7391.. 100.00
7411-159.00
7415 ...200.00

.7459 ...100.00
74Í1-I09.00
7191 ...100.00
7495-150.00
7559 ...100.00
7581.. IIHI.OO
7.191.. 100.00
7598 ..150,00
7859 ...100,00

7668
8.000,00
cauttitt-Tra
7681 ...IM1.00
7086 ..150.00
7691 ...100.011
7719....100.181
7759...I0O.0O
7781 .100.0(1
7791 ... 100,00
7859... 100,00
7881 ...100,00 1
7801 ...100,00
7909.. 500.IHI
7933 ...200.00
7959 ...100,00
7981 .. 100.00
7931 ...100.00
799.1 ...150,00
7994 ...200,00

8559
8,181.
8591

100.00
100.110
IIHI.OO

mus., iso.i»)
8_.l .150.00
86.19 I0tl.no
«007 150.00
6873 .150.IH)
HSS0 .150,00
8681 ..IO" "M)
8091
87.'9
8781
8791

100.IHI
.1U0.0O

, 100.00
. 100.0

8
8005 ...200.00 I
8059 ..100.00 !

! 8081-100.00 I
' 

8090 ...150.00 
'

852.1 ..I50.IXI
86.19 ..150,0(1
8849 .150.00
8859 .100.00
8K7I ..150.00
8BSI ...109.00
8891 .. 100.00
89t ....150.00
8959 ...100.00
(tir*.. 1.10.00
8981 ...I0O.0.
6991 ...100.00

9059 ..100.00
9081 ...100.00
9091... 100.00

91116
1 000,00
c. uef laos
9153 ...100.011
9131 ...100,00
9191.. 100.00
9237..200.00
9259-100.00
__t.M0.00
9281 ..150,00
9981 ...100.00
9290 ..150.00
9291 ...I00.no
9320 ...159.00
9359-100.00
C.1KI.. IIHI.OO
«91 ...150,00
9391.. 100.00
9397 ...500.00
9459 ...100.00
9481 .. 100.00
9191.. 100.011
9513. .150.00
9520. .150,00
9531 .150,00
9,159 ...IIHI.OO
9389 ...150,00
9581 ...100.00
9591 ...100,00
9612 ...150,00
9628. 159,00
965» ...IIHI.IHI
9681 .. IOO.OII
939I...I0U.O0
9748 ...150.00
9755 ...150,00
9759. 100.00
9781 .. I00.IHI
9701... IIKMMt
9859 ...IIHI.OO

9867
: ono.oo

- nilfWi

9381 .. lOO.OU
9891.. 100.00
9923.. 150.00
9959.. 100.00
9981 ...100.00
9991-100.0(1

IO
10025- 150.00
10026 ...líO.OO
1004 6 ..200.00
10059 ...100.00
10081 ...100.0.1
10091 ...100.00
10091 ...150.00
10159 -IOOIHI
10168. 1.10.00
10181 ...IO0.IHI

10191.. Muniu
10259-100,(10
l0281...l(Hi.t.'.)
'0291 ...100.00
10359 ..lOO.trf)
10.131 ...IIHit-J
10391-1. in)
10116 .600.10
10122-15(1.10
10159.100.00
10431 ...100.00
10191.. 100.1.0
10515 .,150.00
10548 .150,00
10859 ...100.00
10572 ...150.00
10581 ...100.00
10591 ...100. U
I0.V.I9...*. Kl.OO

106.6
I 000,09
C*-_IlltOÍ

10659 ...100.09
10U7I .150,00
10681 .100,00
10891 _ 11X1.00
10722 ..150,00
10759 ...100.00
10781 ...100.00
107.10 .150.00
10791 ...100.00
I1ISI9...150.00
10859-100.00
10873 ...150.00
10881 ...100,00
10891 ..lOO.OO
10908 ...1.10.00
10933 ...150,00
10359 ,..100.00
10981 ...109.00
10991 -100.00

11
11030-200,00
11013-150,00
11019 ...150,00
11059 ...1011.00
11000-150.00
11081 ...100.00
11091 ...100.00
I1118 ...200.00
11159-100.00
11181 ...IO0.IHI
11191-100.09
11259. ..I00.IHI
11206. 130.00
11281 ...IIHI.OO
11*291 ...109.00
11298 ...110,09
11309 ..150.00
11339.. 1.10,00
11317-150.00
11359 ...109.00
1136.1 ...150,00 ;
11381 ...100.01)
11191 ...100.00
I139r..l50,00
11410 .200.00 '

11459 ...IIHI.OO '
II181 ...IOO.OII
II191 ...IIHI.IHI
11499-150.09 

'

II5II...150.00.
11513 ...150.00
11559 ...I0O.00
11581-100.00
11591 ...100.011 |
II696 ...150,00 1
11614 ...150,00
11627 ...I.10.CO
11040.. 150,00
11659 „.I00,(. ,
11608 ...150,00
11681 ...100.00
1169.1'. 100.00
11718 ..200.00
11769 ...IOO.OII
11703-150,00-117* I -100.00
11791 ,.100.011
11859-100.00
11877-150.00
11591 ...100,00
II888 ...1.10,00
11891 ...IIHI.OO
11959-100.00
11981 ...100.00
11986 ..150.00
11991-100,00

11996

12
12022 ..l_n,_o
12011. .1.10.(0
12059 ..100.1*1
I. ti'.*»...150.00
12091 .109.1)0
12091 ...100.18)
)2IIO...I50,(_'¦.'lll-130.00

12125-150.00
12159... IOO.Oil
1217,1 ...150,00
12181 -100.00
12191-100.00
12211-150.00
12217-180.00
12218.. 200.00
12259-1111,00'12268 

,.1}fl,00
12281 ..100,011
12291-100.0"
12309 ...200,00
12320 ...150.00
12328 ...150,00
ia.-i.vi.. 150,00
12367 .200,1*1
1-1359 -100.00
12381 ...100.00
12191 ...MHI.tlll
124.18,.150.00
12459. ,100,1)0
12462 ...160.00
12481 ...IOO.OII
12491 ...IOO.OII
12521 ...150.00
12559 .,100.00
I-.68.200,00
I25S1 ..100.IHI
12591 ..190,00

13481
l:ll'i|
I35tr.
13559..
13381
1,1591
13.10
I36Ó9.
13081 „
13691 ..
13719.
13759
13781..
13788
13791..
18881
13845
13859
1.1881
13881.
13987
13891..
13931
13921.,
159,11
1.1939
13P8I
I.19M
13991

,.IOt l.OO
., 11)0.00
150.00

.100.00

.100.00
...100.00
.VW.O')

...100.00
,100.0(1
100.00
150.00

.100.00
.100,00
.150,00
...100.00
.150.00
..150.00
.100.00
.150.00
-1110.00
.200.00 I

,. 100.00 '
.150.00
.150.00
.150.00
.100.00
.. IIHI.IHI
..150,00
..100.00

15003..
15039.
I..I9..
150.19 .
15081..

14018...:
11036...:
14059...
141*1 ...
14091 ..
141 lll..
111."..» .;

1 111.19
i 14181 ..
I lllül
I 14253...

II2H5. .
11207....'
14231 ...
11291...
14.120-]
14359...

1.3081
10.000,00

CRt-SflR-l

I. MULO

14361
.60.000,00

I4._i.
iproxiEsçls
12 500,CX)

15259 ...100.00
1527.1 ...isaoo
13281 ..loo.DO
15291 . 100.00
1534(1 ...200.00
15313.. 1.10.00
15359 ...100,00
15360-150.00
15381 ...100,011
15391 ...109.00
15159-100.00
15431 ...100,00
15485 .500.00
15191 ...100,00

1Ó507
1 000.00

16191
16.103
16520
16559

. 100.09

..r.0,00

.,150.00
.100.00

16581 ...100.00

¦•704..
19781
18791
18132.
IS8I.1.

118859.,
18831
18891
13901
1891.1
18959
16930
18971
18977
16981
18991

150.00
-lOO.Otl
..100.00
150,00

.150.00
100.00

.100.00

..100.00

.150.90

.150,00

.100.IHI
.150.00
..150.03
.200.00

.. 100.00

.100.00

¦*.-*6|__.. jM.11. r-M-^vw-^iajggrcj**^

_^'-_**rv-...„n_____Z____Tys_ '

_fs_*^_l9i-^_ll£yv '
|/';^SP|FâC-ÍIMILC píCiftt.-. 1»:. »».«! I ________JL' "oicimo SS I
__M.'_ _. .-*-'-lSiS'|iS'U'S'-__¦_'. *rWW

19
19059 .IIHI.OO
19081 ..lOO.OU
19091... HHI.0O
19159. .1011.011
19181. 100.09
19191 ...100,00
I .14-150,00
19259.100,00
19281 ,.100.00
19291 ...100.00
I9:il:l-150.00
19.129. 150,00
19.130-150,00
I93.19 .. 100,00
19.131 ...100.00
19391 ...100.00
19129 ...150.011
19i:»..I5O,0D
19159... 100.00
19189 ..200.00
19181 -IO9.00
19191-100.011
I9_i9._l50.00
19559 ...100,011
I1I.MI4 ..150,00
10581 -lOO.IXI
19591 ... 100,00
I9IIIH .150,00
19659.. 100.00
19081 ...100.00
I9C0I -100.00
19704 -1.10.00
19710-150.00
19712 ...150.00
19750 .100.00
19781 -ItHl.OO
19791 ...150,00
19791-100.01)
19799 ...500,00
19830 ...150,00
19839.. 100.(10
198118 ..,300,00
19881 ...100.00
19.113 ...150,00
19891 ...100.00
111903 -150.1X1
199.18 ..160,00

•l_l(6...ISO_0
10939 .100.00
19974 ...150,00
19981 ...lOO.OO
1999! ...100.00

20
2000.1 ...150,00
20027 ...150,00
20059 ...150,00
20039 ...I0O.UO
20081 ..100,09
20091... 100.01)
20122-150,00
20126 ...200,001
W159...100.00
Mlll -100,00
MI91 ...100.00
20238 ...130,00
20210 -150,09
20259 -100.0
20209 ...200,00
20281 ...100,00
20291 ..,100.00
20339 ...150.00
20359 ...100,00
20360 ...160,00
20381 -100.00
20391-100,00
20411-150,00
20469-100.09
20481-100.00
MI91-100.00
50559 ...100,00
20531 ...100,00
20501 ...100.00
MSS 9 -100,00
M681 ..160,00
M69I... 10000
20715-180,00
M759 ...100.00
20781 ...100,00
20791 ...100.00
208.19 ...100.00
20881-100.00
2l_S2.. 150.00
20891 ...100.00
20919 ..'.'IHI.Im
209,19 ...100.1.
31.966 ...150.00

.Íj!7.
I ni.-i.it
mUIIIRilt

'JlllWI .. IIHI.OO

300S5 -200.00
209.1 ...109.00

21
21022. _uo.oo-_(-.->-i.m.00

211)31 ..5001..
21046-150.00
21059 ..IUU.0O
31081 -100,00
31089-150,00
71091 .100.00
wm .200.00
21159-100.00
¦J11S.-I ...50 _U0
21181 ..100.0(1
21191-100.00•J1*_.'tl .150.00
21219 ...IOO.1KI
21275-150,03
21276-150.00
21278-150,00
2I28I-100.OO
21291 -|0i).cu'
21359-100,00
21381 -loonn
21391-100.00
21450-150.00
21l59„.ini.(.
21478.S0 O.UO
21181 ...100.0.1
3U9I... too.eo
2l_.i_00.0l)
2l5:.9...|00,(HI
2I581 -1IHI.09
21591 ...100.00
'.'l(!*r,...150,(_
21659-lOO.nil
31681 -HiO.IHI
21689 -200,1*11
21691 -IIHI.OO
21702 ...150,00
21701 ...200.00
21729 ...180.00•'I7IS..1-..O0
21759-100.00
21772-150.00
_I7T8.-*__I.IHI
31781 -100.00
31791*.. 100,00
218.111';.: 100,00
31881-100.00
21817 ...150.00
21891 ...lOO.OU
2I9.VJ ...IIHI.OO
21981 .. 100.0(1
21991-100.00

22
22039 ...IIHI.OO'
22080 ...150,00
22081 ...IIHI.IHI
22091-100.00
22008-150,00
22159-100,09
22181 .. 100.110
22191 ...100,00
22259 ...100.00
22281 ...100,00
22290-150,00
22291 ...100,011
222'í).. 500,00
22.100 ...150,00
22351 -500,00
22.113 ...200.00
22359 -100.00
32181 ...IIHI.OO
22:>8ll-150.00
22391-1011,0.1
22I31I-150_.00
22412-300.00
23459-100.09
22461 -100.00
22491 ...100.00
22498-150,00
22.125-200,00
22559 ...100,00
22581 ...1011.00
22691-100.00
22004-150,00
22619. 10000
32881 ...100.09
22691-100.00
32753-IO0.OO
32775 ...150,00
22781 ...150.00
32781 -100.00
22791 ...109.00
22820 ...150,0(1
32859.. 100.00
22889 ...150,00
22881 ...100,00
22891 -100,00
32896 ...15O.00
31917 ...150.00
32959 ...100.00
32981 ...100.00
32989 ...150,00
32991 ...100.00

23
2.1059 ...IIHI.IIII
331181 ...100.110
231X11 ...100.1X1
11159.. 100.00-JIIXl ...ItHl.OO
'.Ml'.)! ..100.00
2:uio....*oo.iKi
2.12 II...600,0o
2.1259 ...llltl.llll

Prau CHI
232Í9 ...130.10
23281 -100.00
•KK82- 200.00
23291-100,00
23305 ..I50.C0•-•;iai8.150.00
23359.100.00
23. .1 -100.00
23391.. 100.00
23307.300.00
33IM-600.00
11452 ...150,00
31459-100.00
23431 -100.00
23191.100.00
23198 ...150.00
29,100. 150.00
11501 ...150.00
2.1523-150.00
3.1.110 .159.00
23.ViU.. 150,00
23552 .160.00
23557.-.150.00
23559 -100.00
33581 -100.IHI
23301 .109,00
23614-150.00
2.1i;22_1M,0O
23058 ...100.00
23659-100.00
23681 .100.00
23031-100.00
2.17'.1I ...150,00
2.1769 ,-..100,00
23781 ...100.00
2..7S9.. 1.10.00
2.1791 ...100.00
2.1792 ...1.10,00
33818.159,00
23837.. 159.00•j:*S38.. 150,00
23859 .„ 100.00
2383! -190,00
33687 .150.00
23891.. 100,00
23930 200.00
239.11 .150,00
23959-100,00
23JS1 .. IOO.OII
23991 ...100.00

24
34021
21021
21(1.19
2IIH»I
211181
21091
24110
241.VI..
2I1SI
241UI
21193
21215
21250
242ÍI8
2IÍ8I.
24283..
21291 ..
21.131
213.19
24.181..
24391 ..
24394..
24413..
24459..
34461..
21470..
34478..
24481..
21183
21491
24519
21559..
21579..
24581..
31.1111..
24598
V100I
21611
24616..
21659
21061
21081
21691
21693
34735..
21747
21759
21766.
21781
24791
24804..
24831
21859
24871
21872..
24881..
21891..
21921..
24932...
34916..
24959...
21980...
21981...
3IU9I.
21990..

..150,00
.150,00
..100.00
.150,00
...100,00
,. 100,0(1
.150.00
..IIHI.OO
. 100.00
..100.09
•150.00
.1.10,00
-100.00
.200.00
.1(81,00
150,00

.100.01)

.150,00

..100.00

.100.00

..100.00
150,00
200,00
.100.00
.300,09
.160,00
.150,00

...IIHI.OO

...150,00

...100,00

...500,00

... 100.110
.150,00'
. lOO.OO
100.00

.150,00
...150,0.1
...500,00
...1.10.00
..100,(81
..159.00
..100.IHI

I0O.UO
150.09
.200,00

..500.00
IIHI.OO

.150,00
,.100.09
..lOO.OO
,150.00
150.00

..lOO.OO

.150.00
.150.01 I
.100.0.1
.100.00
160.00
.150.00
500,00
,100.110
.150.00
.IOO.OII
100.110
150,00

Premiu» Cm

23039- I0U.00
250HI -10.1.01
2.1091 ...100.09
35108 ..150.00
11117 .150.00
2.1113 ...150.60
251.19.. 100.00
11181-100,00
25191 -100.00

2,V-'08
3 000,00

25222 ...200.00
252:t9-150.00
11256 ...150,00
2.12.VI-100.09
25281-100.00
25291 ...IOO.00
25294-150,00
1--.1I8.. 300.00
11331 ...200.00
25359 ..1TO.00
11309-150,00
2.1381. 1O0.IHI
em ...200.00
¦i.1391 ...100.00
25421 ...150,011
25122-160.00
25129 ...1,10.00
25I59 ...IOO.Oil
2.1181-100.00
25191 . IIHI.IHI
1V.|:I...1.-_0,00
•.'5.I.V.I... lOO.OO
25307 ...500.00
-.'.•i.-,;s ..150.0(1'25581 

...lOO.OO
23391 ...100,00
2,1331.. 150,00
1HOS ...150.00
258,19 ...lOO.OO
2.1681 ..100.00
250:11.. 100.00
2.1759 .100,00
25781 ..100,00
2.1791 .100.00
2.18.-|9... 100.00
25870 ...1.10.00
2.18.11 ...100.00
25891 ...100.00
25931 ...150.00
'/>í.*iO...100.00
25981.. 100.00
25991 . 100.00

26
20002 ...130,00
'2UIIUJÍ.200.00

200311, .100.00
211081.. 1IH1.0II
VIOIl. 150,00
2(K)!l| ...100.00
211139-100.00
2.1181 ..100.00
211183 ...200,01)
20191 ...100.00
202II..'.150.00
20216 ...150,00
363.19 ...100.09
26281 ...100,09
26291 . 100.011
20292 ...159.00
211813. ..150,00
211310 ...150,00
26.139 ..100.00
26381 ...100.00
21.39! ...100.09
20113...160,00
261.19 -100.00
26181 ...100,01)
211189 ...1,10.00
2IH9I .100.09
21-531 ...160.00
26.133 ...150.00
26559 ...100,00
2057.1 ...150,00'
20381... 100.00
26591 ...100,00
200.17 ...150.00
26659 ...100,00
20071 ...200.00
20081 ...100.00
2W.II ...IIHI.IHI
20700 ...590,00
26711-200,00
26726 ...150.00

26730
1.000,09
em ttmíit

Prumos CM»

27
27021...200.09
37019 -100.00
27081 -100.00
27091..100.00
37(195-160.00
27112-150,09
27122 ...150.00
27153 ...1S0XO
27139-100.00
27IS1 .-100.00
27l9I...IOO,Ot)
27212 ...150,00
37259-100,00
27262 ...150,00
27281..: 10,00
27291 ...100.00
273M.. .150,00
37359-101,09
27372 -150,00
27381 ...100,00
27.'I91-I0U,00
27im...l50,OO
271.1.1 ..200.00
27159 ...500.00
271.19-11X1,00
3TISI -100,00
27191 ...ICO.OO
37531 ...150.00
27.V.9-.. 109,00
27581. .100.(10
27.S8.1...150.00
37591... lOO.Otl'•J7i.04 ...1.10.00
27621.1.500.00
17032 ...159,00
27059 ...100,1X1
37681-100,00
27691 .100,011
277.10 ..150,00
27!59'...llM.0O
27781.
27788..
27791.
27810..
278.VI.
27881.

100,00
150,00

lOO.OU
1.10,00
100-00
100.00

25
2.VI3I ...130,00
2.HH2.: 150,00

26741
26769
2(170.1
26781
2(1791
20792
2IÍ811
20829
26859
26381..
2IÍMII ..
26942..
26959..
26981.,
20989..
26987..
21991.
311998..

...200.011

...100.1X1
..150.00
...1IHI.0U
...IIHI.IIII
.150.(10
..150.00
...10II.IS)
...IOO.OII
..10000
...loii.on
..180.00
...100.00

100.00
150,00

.200.00
J00.00
.150,00

27891. .109.00
279C.1 ...160,00
27904 ...159.00
279.19 .100.00
271175 ...200.00
27978 ..1.10,00
21081 -100.60
2798.1 ...500.00
27991 ...100.00

taisiaui

14361
500.000,00

etlVRCIROl

mo

2.S59

50.000,00
cnvzemoi

1. nou

6691

20.000,00
eftVXRIRO»

RIO

13981

10.000,00
e«i,í»i«a»

t PAOLO

5938

5.000,00
envzr.tnot

Porto Aligis

Todos os números terminados em 1 têm Cr$ 80,00
^__M^H^Hi^^^HaM^iMaa^^BB^MM^^B^i^^a^_____si
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O ESCRITOIIO A RUA SENADOR UANTAS N. 84, CSTAIA ASEHIO PAHA PAGAMI.NTOS

TODOS 05 DIAS UTEIJ. DAS » AS II V, B DAS II li AS 16 HOSAS, EXCETO NOSDIAS IEBIADOS.

A ADMINIST8AÇAO PAGAI* O VALOK glJII BBPBESENTEM OS IILHETES PÍEMIADOS, DUKANTl!

OSHIMEieOSSMESESDAiaSP>TIVALXT»AÇAO. AO SEU PORTADO». R NAO ATBNDBUA 1ECIA-

MAÇAO ALGUMA POS P1IDA OU SU»T«AÇÀO Dl, SILHEIE5

NO CASO DO PSBMIO HAIO» CABES AO NIIMESO I. SElAO CONSIDESADOS COMO APSOXIMA.

ÇÕES O IMEOIATAMBNTB SUPEÍIOI I O ULTIMO DOS HILHABES QUE JOGABEM, SENDO SORTEADO

O ULTIMO, SEíAO APIOX1MAÇÔSJ O IMEDIATAMENTE INTERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMÍRO I

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS

Plano da próxima rxlraçflo cm 29 4% Marco «1c 1944
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Prí ! .sidência da República VIDA MILITAR
j -_-„_.<-... nn c„'r.;in »»••• •?«¦ poMlbilltada a form*clo d* com., nmcço-a no bXerctlO .,,.,.„ qui, t, dtiunarlo *o traniporu d*
.íiKlenle d» Republic» »-imou oi i»n*ro* •lime»|lcini pari ¦ Ciplttl fl*

> U »..-- at» t—-•'-* '-•"•' * no Republica. Tenho roetbtdo ln*orm*çé«*

O GASOGÊNIO EM FACE DAS NECESSIDADES
MILITARES

HUMIIRTO MRIGRINO

OGASOGtNIO 

PRESTA-SE ás mais esperançadas fantasias, Ddo.no
como solução mágica capas de emancipar todos oi paiitt desprovidos
de petróleo, e com enorme vantagem, dado o baixo preço da lenha ou

do cartão, comparado ao da gaiutnu.
De lado. calculo* completos, tomando ndo aptnat os romot-iiifeu a pre»

frito feder**- pod*r4 »er aüminlado 
~'• oo por preço, mo» /ei-rido em eonta o preço do cawlfi/i-0 para paioiina. (Mc*,

«•lm *»iegur*d* • normtlidid» de *i>*«- cru e gasogênio, os ffaiiot fun {juros de 10 por cento do capital,, impoilo
pY-antlculdid» - • coronti o tenen- teelmento d* Capliit d* República. V*. seguro, salário do motorista), os gastos de exp oração (combustível, óleo, ara.

i.e-re-nti L-mud»* Roeh»; •„'••»«»•¦«• "}&™ «,J»,"í!Iíi.p"7Bh?,i!ffT_,tL.v; ". manufençdo, amtrtlsaçdo doi pneu* lobre 30,000 km.) dáa o iff/uintc;nntl a m»ior Edu»rdo d» t*our* M»iv "saci*. proMiio* aa minn* *n* tttimt t
.*-• » maftf o» espiUet *o»qmm d» profundo rtmllo. (a) r»rn*ndo Cotu,
Mnuãa ManiUH Ntlo. Auguiio Cem Inltrvenlor maral'* •

S, ilIMA t»K AKTIUIAKIA ,i mtrttlnMlo - » eoiunel o unen
,, Mt-nei uer»ld>» fl» Cíiwnei » tenen-

.etarenei o» o.sjore» José de bouia
CiiVittie • Affonw Henrique d* Ml
rin-* Corre*! • '"»Jor oi capiUei llm
ui» -.'.:,¦..= iiati.ii.i de Mello. Joio
!-,!-j*t ilodriauw. Uo Horsíf forte» e
%1'rtdo Rrimo Oomet M»run>

rio interior do Ratado tobr* • »bund*nt*
iifra dt c*r**li. au* ne corrente *no
nifimtie *er d»» m*loret *ti «for* obil-
ri*l. Al ptlllgen* arlitmat »m oiunt»
.•iinfliçAei. iiiisíiliiliitndn • engorda d*
um irand* rtbinho d* gado p»r* eort*
DUnle dtmi eonriiçfl»» f*vor*v*l* em
ii .»-.n Citado, o InlercAmblo eom o DU-

Ntiriintoio Sobrinho. M»rlo r*rn»n» "Mo Paute - Temo* a honra da lavar
¦ii. Imblrib». Ciro Martin* Nunw au conheelmtntei d» V. Exela a conclu-
Adhemir Pinm: a c»pitSo u» c»pli»ei «8o com pleno êxito da primeira m»qi|.

mmion»rtoi r*orim»r C*mp*lo e New na d* elevador d» alta vaOeidad». aip*.
, ,.i Purlqu» ri» Oliveira: a capllAo e *l p*ra arant-a-eêu*. fabricada na Ama-
t ! itnmie Wamer DJ»lm»r 'Oro»»; rica do Sul, tipo eu* qu» «luilmen** ra-
.•oiU-. o c»pliin comi»tion»do M»rlo preienta.a m*n alta técnica d* fabrica

Preço de custo do Km

çao ri» elevadorei * era agora Imporliao. __A realuaçln do* angenhalro* n*cion»i», Preço de cuato da tonelada qul*

,t. •»••*«...

i-nnrrrilr-iil* por operário* brailleiroi.
inteiramente txeeutid* por noua rabrl-
ea. eom a cooperação ao Inilituto de
Ctelroiécnlea d* Eicolt Politécnica d*
SSo Paulo Anlmariot pel* orientação
oitrlAlica ri* V Excla pele de**nvoivl
mento d* indústria nacional, (Icamo* •«
tlm «parelliedo* para mprir n merctd,
brcillelro d» qu*'quer tipo de elevador __  ,, , „ .„,.,„ ...„. „„,.„,„_
Cordial» «»ud»ç«ci_ <*.» Elevadorei mento'da'cômpressá'ô. avTnça da VénYclw-.~iVio,.*-"ÍÍhÍÍcV_V"V.ni"i-rVÕT'Vü'*t'bV/r(Alia». S. A . Luiz Dumont Vtllarei.

tttudot

r.rnindM.
v\ .MIMA DE CAVALAM.*.

p..r in.rtelminlo — • coronel o tenen-
iroael fvi» Rlcpardtnie de Reten-

di a t-n.iii. n.rnn.l o major Renato
•i-.nrouri OrKirio: * m»lor o cipliao

¦ l.l.i Wa.nrl
Por antliuld.fl. — * tenente cronel o

;. imr O-wtldn Tourlnho Biicncourl: *
r i|i>r ot capit.'ii'» Caistel Clleno. Cri»
t vio da Rocti» KuUer » Murai Culma
•ler, • eaplllo ot primeiro* tenente*

•'¦-, doi Sar.tr>» Mtrtln» . J re Ml-
randa Oirela: * Io tenente oi se-iundoi-
'','ienlei 0«wtldo Riffert. Jullo Ribeiro
(-.intuo e Cantldlo Bretit Filho
KA ARMA nR INFANTARIA

Por intl-nildtde — * capltftn oi cipi-
Mm coml-ilon»tlo» Manoel Tomar Cai-
ii'., Braneo. Lulr Jo»# d. Me'o. J.i*>
aulm d* Ro«» Cru». f5er»:dii Alvaren-
ca t'iv»:ro e Anionm Bin-íeir*- e :
.irimeiro tenente o* sesundo» ter.-n'.»
Atrlon R-tdrlRUe» di» Santo». .Io»* I.:m»
.i. (**»tro. Arak.n Vle-jt» ria Sllv» *o«é
EueueK Drlto de Barros e Ovtdto Snu-
>> 4* Sl*v*
SO CORPO DE SAUDE

Pnr merecimento — a i.nente coro-
r..t mf-dleo o maior médico Bnnifaclo
An:onlo Borh.i e * maior mc-dico o r»-

. '.'..I médico Raul Bania.
Tor antlltildadr — n m.ii r mf-Tlico o

i-.ipit.1o médico Odilon Berendt de Oll-
veira: a major vnler nàrln o capililn ve-
trrlnirlo Mnrlo rie Souza Vieira: a ca-
plt.ln médico o l.° tenente médico Ei,nt
rarih: a capitão veterlrâr'o os r-rlrrel»
rn« tenentes veterinário* Anqulsrs Mtr-
quei de Faria. Raul Ornes Pereir» .E«fi»
din Ru»«o e GameMel Pereira de Carva-
lho: a 1.» lenentr farmncéutlco os «e-
tundo» tenente» firmarêutlea» Arllndo
Baumriirten e Adatito Rodrl-ue» Co«-a;
a I ° tenente veterinário o» aesundo» te-
n.n!«» veterlnár'05 Beh-Hur C.irc*o-o L,
n» Barbost, Joüo Teles. Euler de Ca»-
tro Ribeiro do Couto e DeoUr.dn Fcr-
r.ira Souto dn« -*»ntot l.lma Junor.
VO CORPO OE INTENDENTES (crt|pt-.l

Primovendo a coronel e com cte pos-l. Iran-ferlr p.ira » Reserva o tenente
cn-nn»! Leonldas Cardoso.
XO SERVIÇO DE INTFNDÍNCIA

Pir m.r.rlmento — a malnr o capuao
Ituliem Brl«.«ac

Por ,in*i-itld.-»de — a curunei o trnenle
cinrcl Hoh»in Coutlnhc: a 'enenle co-
ronel o maior Jo»é Paullnl; a major o
c-pit.lo JoSo Franclrco Vit-rio da Si'va;
a rapltllo os pr!mo!r:s traentes Jr-é
Amara de Oliveira Rt"»o. Alceu Jovno
Mirques, Ben.difo Frr-eifcn rnlr-do.
Ki|í| Mazzlnl Camarim.- Gon-ilo R.-frel
Han-í-io. Aritíl^cf Ba-llio d* Campor.
j-!é Maynart dc 01'velra, Reimun.o de
Albuquerque P.etjo Medeiros. Lucas Clair
fi S"vel-a. f.ufz D»n"ce e Mari" Mar
t:n« de Freitas: * 1 *> tenente o» sf!i7un
du» leuentes Lén Ciéo Pe-elro .1e """lo.
Jajé de A*evedo Cr»-'a. 0-\va!d-i S'iva.
Amaro Elol*"o -"a Silva, Alamlro Gon-
7?«a Xavier de **t!'.o frio Vl.'»l d? queir-r. Vle-nte Duirte. Ertuir*-.*» P'to
Vahlâ, JoSn de Oliveira I.ci'e. Jr-é Ma-
no*l Guerra Maciel e Darta-nan Ha Co--
Ia Porto; e a 2 o lenente os e-Dlrantc-s a
oíl-lal Arl-tidc» da Rocha M-,re7ísnhn
r Amello Brai-a.

o Presidnnte ria Repúbüca assinou os—-ifn.e» decretos:
N\ PASTA DA JUSTIÇA

7:r.-neindo, interinamente, arqulvolo-
e:;ta, c'a«re H. Lui"> Amèrici Mercnn
cie". .Tulleta Bernacch'. Maria Ter^ra Fa-
Mszl de Sá Frrte?. Mirla Carmelita de
Gouveia Rego, Fernando Luiz Bueno do
Ppdo e Rute do Re»i B-rros Teixeira.
NA PASTA DA FAZENDA

K-meando. cinferente. cla«se E. Greso
r--dosn de Oliveira, Dorival Torne* lio-
mem. Edgar de Oliveira C-s!a. J-sé Sei.
e» Junlor. Joree Carrtoro. Paulo Moreira
Gi"nar5es e SalamS-i Benchucham.

N'»meando — Luiz <""oma.- Cardoso, eo-
letor . n Cristalina. f*aw., ninei de Oi-
veira FerroTa. colet-r .'ri Caminha Mi
nas, Teonll'-» Braz da Silvai 

"c-!e!or 
en.

E'jc-'luva. M'nas e o "scriturárlo cas.'» F, Horário de -"OT-ta M-nira. cletor
em Araisual. Mlr'-. e. Ih'erlna-nentê
F,--lnrno Alves rie Olivei-a í»'Cr!«r3o ds
T" Coletor1» em Caxias. R. O. do Sul,c Minuel '"areia, esc-ivão om Caràúbas,
R G, do Norte.

T».rnantto rem ef«lto os decreto oue no-
n».;aràm para conf-rente, classe E. Al-
viro Ferreira dis Pinto». Alvrr, Brí-a.i*'i'-'ro Pioneira Deslré nusranl e SU- A Finlândia desmSntS OS 8ÍUS

a!b_cs nazistas
LONDRES, '35 — íü. P.) - A BB_

anunciou qus a Finlândia d^mentiu
ai p.ctísias c'-3 ,'cv.ts g»rrr.anica da cpe
rs alemãss haviam ocupado as Uris-
Arland rroprlamínte ditas.
«M_OT*iri»««MW«IIKMRMna«MMI-M

lométrica

gasolina

óleo . .
carvão .

gaaoluia
óleo . .
carvão .

•HI.M.

IMMlM*llllMtl

• * • * • * * • a* * t

seguinte
on ua.«

on ii-
cn
CrS

Cr$

CrS

l.lt

0 3C

0 27

Ü.2.-

Itto, em numerot direts, tign.llca, segundo calcula Rougir. que o lu-
ero com o emprego de gasogênio i da ordem de 9, & poi centv.

Sucede, porém, que o guogénto tyn, tecnícameníe. grav.s smtCó-;s, dus
quais a mator e a qucbia de ptància. que monta no w •'..'¦¦:¦> o JO pzr cent-,.
Esse tnconvenientt se atenua, e verdade, com níc-umai ron/rn-meairias fou-

Wt»ta T
Uma esperança para
homens e mulheres

• I;*»iuil0h iiiinuclnsohdc no-
ln\ei> i-li-htiala-i comprova-
rum mu f Viimnii.il" {-," _
vitutniliii <Ih ruproiliiçSn de
l'"vnn» pofieroso ctimuliin-
tr .ias fôrçus orgânicas. A
«.iirêm-i. ilu fator vitemttiico"E" -lúdu (icterinjiiur cusosdu
rtriçi iliijariu nuufostcniu go
nilul -i-iiiliiiHrii- precoce utú

VJR1LASE realizou o
iipiuvciltiiiicnld das prupiie-
iliidi-ii -.-liritcn-» du »itiúninu

K" i*atiii .iiiiipnuiiild .In
VIIUI.ASI'. uunslitui' .mi
«iuil|l!c.\(i .li >ilíiniini> K"
*' lluiliKiiius Sun íóiniulii
.-leiilíllcu fa/. ,lu VIHU.ASK
«lti» perfeito n-.jli»i'lu-siT(lfii e
•.-(.tiilihiarioi da> funções ».i
tais rie homens ¦• mulht-iis
•'ll. ,|UHll,lll'l ililld--
"oro jurti .u». ifrttmotor. itrtgtr»t*•» »*iiiií» nicfo' t »2?P Ç Dayto

NOTÍCIAS BO ITAMA-
RATÍ

,4 é preciso notar que o veiculo a gasogtm-- perde 50 por cent-. de sua ano
ncmla. Alguns países cuino a França, a Itália, a Succin. a ¦¦Memv.ha, sebre-tudo a Alemanha, deram um grande desenvolv.merto ao uso tío gasogênionos velculot automeveis. Mat, tal como o álcool, dcw.-se considera-h 'd.'omc*ife um recurro uur.liar, destinado a aliviar parte í'o« r-icaroos dir/cj:.'<*m e do óleo Diisel, Daita refletirmos que istiofit) vaícuhs a gatugónlorodc-.do 100 a r.O qvMm-lrcs ri'àr.cs. cztjirism 19.200 I neladc; tie COIWJ*-tivel. ptra cuja ibter.ráo ser-.a tndupenecvct a atividade de W.OIO a"0,000 komcr.j!

Azsim, pzde-se crí.br/rcr gue o gasogênlo strá inieics:antc no traia-
parte comercial se se considerar:

— U'.\ i__râ" numa rer, áo onde o ccmbustnel sej? abundante, d? qu-i-lidedf constante e preço e:ta'jel.
II — Qu*. os veicule* assegurem um serviço totalíeando etapa* r-íním;*

de SO a ICO quilômetros tem piriías de lúrga duração cu freqüentes iir.co'.-
venitr.tts co consumo t a-j luncitnamento):III — Que os n-fr:í'o* s~'am de forte tcr.elayem <p?.ra compensar a re-
dução da carga u".l).

Passando a
desie logo que-.

encarar o gzszgír.io pura aplicações militares v:r.f carems:

O sr. C-.w-.ido Aranha, ministro
d2s R:!a-i:s E::*.sricres mtn-Jp:)
i-i-r-.-.-r.-.a- comprimentos ao senhor
Chri3*o C. DlãmcntLfpoulo.-. m.n.--
tro da Gré:la. psr moMvn da c?.rs*.-
«em ria data nacional do ssu pais, Rç-.<-.rv.ttfls ie 2.* e 3.*1 ca^eqo

rins convo-ts-Jos

t — precf-íe lumaça em quar.tidcie exzgerada, o cu? s-.gr.ifica v'.s'.b:'.íic-
de terrestre e aéreo.

II — o mvicrfcta ha de sv esiscial.scdu, porque o gas;g*nio exige co-
nhecirr.entos e cufdaáus particulares.

III — necf.í-ífar-s-.fo rrícu'oj de tonslagsm mais elivadi gue a prstis-fa poro gasolina.
IV — 0* veículos a gasogênlo devem ser nítidemente separados do-

veículos à essèzciaj
Junte-ce a isso r r-u? decnrre d".s considerações acras lá (ormuiádurCom rte.ito. l 1-i-u'n ?tô a 1 taielS-is consome 100 Ia. de lenha ou FO dr

carvfo por 100 itu'lô**is,*rò,'!; vnn Eccr.fio de 23 cr.m r.hões rontvmirá 2 OIT
quHôvieiros de lerlt- ou l.tri de. carvão. No cro de dr-looamento caâi
veiculo devendo f-r-('-*'r coíjrilijfiaífcl vra 10 nu'lnmc'ro* teremos uma ar-
oa- cT* 8 to-^eiifns de lenl-i cu 4 de nrpío. .<*e pt(.srr?.-iot numa vrdadeira
mesta d'*- vc'cttlcs « f*,*»??_fliflt de r-:*»" •¦¦*.'•••-• at'.r."'ri- nilwrs /j»t)rr*«--,-
r-f*?':;.-7. Pt r-c-n**!?, 100 seceões. ista r ".mo néíruíc* "á^titindo au* p'r-corram lio qyWinétrcs rior Alji, r--'nv,':-(n 2'o tnviidis tle le-ha!

Aléri de tudo', rivmtrr-soii neinvlôs n nis nf-n'o diiicUme.r.te marchzrúcrm. crrrh-J'o. n-i^rdcr.dn dis*âvr.ias e veio-i^adcs crtas. A rntrada em co-
luri sere Unia e porosa, e rr/i se -rjOffTf** ri-nfer cm wirffries rápidas, a
mi.ml."v*r ^-¦r-/, c-r-o fxigt a -(W-o-t*-, v'1-fnr, ,*•->. „» rutra no**í», o cm-
bv.si',-*l èjitlvtsce vviin ry-jnn seri* -i—*'»,"' n-~ -»»..*o-"»---••.*o r*qvl*íT?

Fm. -*,«.-. no nve diz resne.'*o à anV.ca-f.o m.'Vtir. o gasogênio só é re-
cot--*-''1"—? vrra •'"t.-rmivá.rl7 pt.'L'r-"'rJ?.t ria rct"av.arda.

Em r'.g-.r. n-rém, a vtlhcr cr-**rlbnlq/i.n r»-i aaroniili em f-ce das ne-r.,--'-'--"--» -*••'¦/'nr*s r-.r* ti ""t iiti".-*ç&o ,"-'*~t?»i-t r.*-* tr"""n"r'** rivis. d'-._-,'- r r.,_,»-,-r n„ v-i-r wcporçdo pcssívtl, as d''ponib>lidades de giso-.'?•'*! rfs f*r*"s err-a^as.-

pslo sr. J»--:r!-! rio "í^scimento Brito,
introdutor dinlomátt-o.

«• *-**<Sii*2-?*'i->.'-*W-. '

I N C O M P A R A V E L
S O R T I M E N T O
PREÇOS MÓDICOS

âua^y
^maòwm^^

SUCESSORA UE

MAPPiN STORES
PRAIA DE BOTAFOGO, 330

y^gS^tWttrt ipegi-frjrv-fvr-jr*^
va, Eloi V»1»nte Frflia». E--,-stn Gome1
c Newton Mende1: rie AreiSo

Tornpneo sem .feito e d-e-.4e*o que nu-meou Pedro A-*u*»ps -'» s-i'-e 1p**rl-i"inritp, e-criyS.o ria C-l-tori-, d*", Pon-rl»s Pcrierais èm C:rai'ibas, RO. do
Kx-nerando Fraterno Alves de Oüv-u-

ra de ereriv*n da Cn'etoria em GefuUoVa-css. R G rio Sul.
Allto-hahdo Orlsndo Leite a exercera f„n-'-, r>A. rieroacba-ite -.duaneiro iun-tn a A"?-rie-a de <"an'os.nis--«nF-ndo Carmo Ane?rami ia funefn rie ri?-ntrVante ¦a7luai,-ir" iunío a

A"*"idef/.' d* S.ntns e o of-f-lal adminls-IraUvo, riar-* 19 .T-».*. Myría rié --!arro'e
(*H fimoüf, á* p(r»rnjv1Í€-*rp-]f,r r\*i fi\«VQ Ho
PtnCa» «s ,'-'i'-o"-..-la rio P-I-. .."-r»a, no
T—r.líôrio r->7!era1 de P.onta P-rã.

Mpílpflp*i^'o n «c'.rí'lH*-^rfo. cl?ssp F^'*v.'!-.n Bandeira Ro-Iri**"*5 pe-a o fi-j»:o»i ri-. ,.in-,n,.»r5->-r a, »t-,a d„ Rcnriai""""'---ria rtt. P-ila vr,-la.
yr pÍP-^ n^ r.iTr.l»

STome,n-,">', i.»-'r',---r"ep'-'. riacti'ógra'n
>M nitT.i j^A P".","-.IN'r'.A°7'»-m-"'r, n r^b-, F-'»on ri-> Silva1 '-• r>-, mariib-iircs jn-io pitista. c

0 l-"->rn 1T-THT-1 r.r,-l r -"ltlnllO.
Po^i^vehd-i "p" n-**tf.(b*' n*> intpr»-:.

«¦a fiq p •>r**ií«-i;_rt**r3*-"n V***'\ M.c''pÍVoS Ca*"'J-v. rfí^íql s"at-tr>t'llr**'*ívn. cH Ffi J, rio
Avfip.tl ^*^ ?'*írii>'T' di R*n n.Bra o Sa-
""• n a s p

r -"*"•- -1 ?)•»«*•«** ^»*Mwp-f>p-»*i a ,TotA picir*--'--, ri-» rt— o da cluse E da carreira rie,.-„..-.,, (.{_._,,_'T'',,-*-*'r^.r-,•,.'* ?.o Chsfe do
G-,-' rno

,-,.«¦i Pre-idente di Repijb'ica rectbeu'-•i'nt.es ipieT-ramuí'".-Jo Peuli -- T.-»nhr> a li-nra oe eu¦-"n'car a V Excia. que esteve ncvte"-¦.'ido o »r Interventor Amaral Peixo-'•, c-r-blnando medida? que rieveíão ser
f'.:eciifad7"s l-nfrila^arnonte ».firn de. Ba-'"Tiíir o fomectniítitn rj<** pêiierop pl!m?n"cios na-a n Distrito F---ieral As refe-"*•;•» Dr.nVálnrí?"' cr.lnci^crr» mm n inifio ria ci.iieüa rie cerr-ais ne-le E.itarin
nue ío (ri »oh o? n»e'brires auplcios de
nols r!e rranrlrs chuvas que provocaram,) a"men'o da ?:>'ra. A rodivia S?i P-iu'.i-Rlo e?fí em i^tir-a» rondlcnes ri. tro
(e»o. a->,7>nrin-se o eove-i-o dn FstaTlo
empenhado na sua cnnservaçSo afim de

Violento incêndio em La
C"7**na

LA CARONA. 25 <V. P.l - Ir-
foiripeti violento incetidlp em uma ar-
mazam e um depósito de -.'iteríais
ds construção, est.ndendo-se -i logo
a uma fábrica de móveis a á respèc-
tlva serraria. As mai^rln? rip faMl
comoustão cent-ribuiram para o vul-
'o do foco que atin-tiu -ii..da (-ulra
;íibn?a nas proNimlriiries -lo qnar-
••ei de artilharia local. O "infiro foi
dsbalado à muito custo, "era o pu-
xillo dos soldados e populares aos
bombeiros.

SUH-T TÔNICO E DE
PtlR ATIVO DO

SANGUE

O Chefe da 1* C. R. faz público que
foram convocados para o serviço ativo
do Exército os reservistas abaixo, das
elarses de 1920 e 11)21. de 2» e 3» cate-
Corla», oue deverão comparece:, a par-
Ur do dia 27 do corrente até o dia 2 rie
abril, à 1» Secção da 1» Circunscriçâo de
Recrutamento, de 11 à« 1B horas, sob
cena de pesarem a desertores:

Alberto Ausu-to Roballo, Alberto Nu-
nes. Alclnn Moulln Boechat, Alfredo
Amador Torr*s, Alfredo Luiz Ermlda.
Aliysio Pires Bandeira de Me'lo. Álvaro
Vleites Caria. Amauri Leal de 01lve'ra,
Anton'n Gonr-alves Pinheiro. Arlindo Na-
tividade Lopes. Armando Monteiro Al-
v-7«, Auderislo Moreira dos'Santos, Carlos
Tavares da Silva. Claudln-i José de Mo-
rees, Dec'o Gonçalves, Eduardo Nunes
Rtbara. Enlo Valentlm da Veipa, Fer-
nandó Horta de Araújo. Gabriel Faus
Uno dos Santos. Hélio Mende». Hello de
Paula Faria. It»'o Paulo Castoldl. Ivo
Calom'no. .Tan"trio Au-*u-to da Silva.
fe?o Afnn-o, Jo5o de Oliveira, JoSo da
Filva S.*ntos. Joaquim de Aratijo, Jorae"taeedo.Joré rio Ameral. José Ca'zavara.
Tmé Joaquim de Oliveira Filho, .Tose
Hachedo de Moraes. José Moreira. José
P.obtrfo Vieira rie Cstro, Luiz Alberto
Fortes de Carvalho Lutz Antonio Sam-
paio. Manuel Almeida, Manuel Corrêa
ria Sllv*. Manuel Pires. Marcos Vinlclo
f.uoo-lni. Mario Fernanri.s. Moaclr Ce--'ro da Cunha, Odorlco Vieira da Silva,f-lívo Ribeiro. Oriundo Corrêa. Or'ando
Teijr-lra, ntacl"i GreRorh ria Silva, Ovi-
«Hi Gonçalves M"cury. Paulo Moacir de
Mm»'da, Periro rie Almeja Reis, Rober-»-. Pere'-,a do- -*-»ntos, Rosalvo Fo-te-
iilb-ns Alves ria Cost*i Ri.h--n« rie F-.l'n di Va!e, Sidney Robert Murray. Sil-,-erlo cu«tod'o rir»s s«ntos. i-ir-inie Pau-'inn. Waldemar Marques e Walter De
i.,,feu.

Peg_m-*n!r-í rlcs ínoHvos do
?..• C. R.

O Ten. Cel. Chefe da 5a C R comu-*iíca oue o oa^amenio d«s inativos terá
—'.elo «ei-unda-feira. dia 27, a partir Jas
15 bnrss.

^fiefoi-i que ví5o erlo-*iar no
Exército e?rs Prlp-lcf 1'nido^

O minírtro da CJuerra re-çlyéi- de.sl-'"nar par*-*! p^ípíip.rpn pn Rx^çi-õ Hor
¦"Cstadòs Unidos c?-i Aití^vIcs rio Nnrti».
no curso de m».nuteneSn e suprimento o»
f.eiulniei Cfi"i?,~7 M-'ev Aóaricie Bra-
tí| r?hra'. Cartão .Tf**--^ Kp-"*5!!^,»? rir
Albuoi"»!--'"-': CabHSi Puni Lip;5 Mu-
nhoz; C^oit.si Arak.n Arf* ria Cunht"''nrre': Cpojt^.n Ha-*T.iir;tío A-Ttír Men^p.s
M-ilirÜo: 'Canüfió Ce»?r rlé Oliveira Fo
.•lho; c-nliío Glimède? p*-»o B?i:ro*: 1"
T--, íTiilr-n Ca---r)0?: I" Ten. ,1—'é ria
Silva Prts'a| 1° Tei. **en"l"|ue n?vn'rin
riu Sil»--, Loureiro; Io Ten. Antnnin
Coelh-, Meto.
Auxilir-' «ir Fn;lriií-ir do C.P.0.5.

do Sio ds Jr-n^irr.
O ministro ria Guerra =r?b3 rie nomeir

ii li Ten»r'-> Waldemar D'ck-man e o A»-
.-,;r,-,nl? a Ofir;-l Alei-i-, C3m?fa rie Pau'a Barros e Hello C»rd-'n rin» San-o».
'<»dos da Re-erva rie 2a Classe, psra-yercerern. as funeões ri* Ai!»:iliar -*.
instrutor rin furso de Artilharia do C.
P n R rio Rin de Janeiro.

Classificação de capitães da
reserva

Forr-m rlassificadoo nn Quadro Suple
i->»-tar eer.il os Feguintiss oficiais:

C-oití-s de Reserva rie 1 " cias?-,. Ar-
ma rie Cavelarla. ctivceados. Paul-» P»r
rhéhtn, Vpl.-lcmar Gr?n.ia. Va.'riem*7r Nu-
it-S G?lv5o: e capitães ria Reserv- ri*•» a classe. Arma de Cavalaria corv,,ca-
rios, AMsio Rannequlm R"cha, E,rn:nl
Frot». Francisco Xav:?r d* Paula Barro*.
.loSo José Pereira dos Santos, Loult Jo-

wmm
SI O AUTOMÓVIl "SE USA MENOS", OU TRABALHA I W kS llm
COMOASOOlNIO,PRECISA IlEOE MENOS CUIDADO! 
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NAO. POIS, USANDO MINOS O SEU CARRO, OU I .1^-^43
USANDO-O COM GASOGÊNIO, NA REALIDADE l;.! <V' V*
MAIS IMPORTANTE AI^DA SUIMITÊ-LO A REVISÃO W ^-^ VM
COM FREQÜÊNCIA. ¦ gfl M
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STIMOS
Para Hbsração de hipotecas onerosas ou aquisição de casa própria. Paga-
menios a lcngo prazo, pela Tabela Price, com juros módicos, sem comissões

dé qualquer natureza
INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. DE CRÉDITO REAL - RUA DO OUVIDOR, 90 - 1.° ANDAR
RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO, SANTOS E BAHIA - BRASIL

\

seph Le Cocq D'01!vclra, Luiz Rufo. Pedr:
Miranda, Wllllam Gauss. e foi designado
par» 6 1.'- EscalSo do Depósito das For
est Expedicionárias Bra'ilelras o canitün
ria Arma de Cavalaria, Dlonlsio Macia1
do Nascimento Júnior.

Oficiais convocados para o
serviço ativo

O ministro de Guerra resolveu convo
car para o serviço ativo do Exército o
CapltSo da Reserva de 2» classe, da Ar-
ma de Infantaria, Santene Batalha D:tu
e o !.-> tenente da Reserva de 2.» classe,
da Arma de Cavalaria, Silvio de Andrade.
A di-po*ição de oficial generol

Passou à disposição do general Anôr
Teixeira dos Santos, até segunda ordem,
o tenente-coronel Armando Batista Gun-
çalvet.

Criados dois Batalhões de
Engenho

Por decreto do sr. Preldente da Repi-
liliea foram criados o 3." Batalhão de
Engenhos, com sede em Santa Maria, no
Estado do Rio Grande do Sul e o í.» Ba.
talhão rie Engenhos a ser sediado em Por-
to Alegre, no mesmo Betado.
Oficiai» chamados à Diretoria de

Recrutamento (R.-1)
No dia 27 (segunda-feira): — CapitãesBento Ayres Castanhelra, Armando

(íuirníirãe Fonseca, Oberland Fillppona
Farrulia, Moacyr Santa Luzia Gonçalv-s.
Mario Frederico Stock, Euvaldo Ferreira
Rabello e o Cap. Reformado José Afon-
so Travassos Souto; 2o-. Tens.: Teophil.-.
Migues Ajuz, Walter Luiz da Costa Fer
nando Otávio da Costa, Sinval de Castro
Veras, LaFayete Cortes Filho Miguel
MarcondM Armrndo, Paulo Nelson Eh
lers, Paulo Frznchlni Melo, Luiz Rentlo
Abreu Mader, Paulo de Bulhões M:clel
Fllno, N-ilson Msravr.lhes; 2os Tens -
Danton Gemes Fra-iklyn e Clovlt de Vas-
ooncelns Dtr.tas Cavalcanti e o rc-er-
vista — Atila Corrêa Ramos; 2.05. Tens.

E*lmu:ilo Nunes Lopes, Moisés Gan.s.
Gearg» Loutz e Amarillo Soares de
Aziveáo,

Conpafcçtin à Drcforia de
Ensino

Está sendo chsri-ariò à Diretoria de En-
sino: — Expedito Ribeiro dns Sanies, lei-
vü), e com Urgência ou alur.o das E;co-
Ias Frsparctàrlei qu? terminsram ri i-.ir-
-u r.o ;;r.n findo e oue por quaique, ini-
riv.i dotxrrím de eístuar matricula nas
E-c.''fis Militares, Iiitentíérieia e Acro-
niutica
Trnn*iferdos por necotsidada de

serviço
Foram transferidos: -- Na arma de

Iniaütaria — 1." teiibnte da rtEerva cie
2.» Cla:sB, convcMcln, Decio Mendes dc:,
Rc:.;, do ln." Re.ilTiehto de Infantaria
(Eclo Hcrizoi-.te) para o 2° Batalhão ds
Fronteira (SI l.viz de Caccres) e o 2."
terente ria reserva rie 2."- ciais-;, convo-
c37'.o, Ali::r Pa33 l.-r.n,ndo Pereira, ries-
te Batalhão paivi aquele Rs-Jimcnta: ('.:i
K", Bal-ilhSo rie Fronteira 1F07. do Iilias-
sú) paia i, (-J G. tia 5» Kesiào Militar,
o 1." lenente rin reserva rie l.a i:la.7se.
convucatío, Aristides de Paula Cunha.
iSolicitEcãii do exmo. sr. general co-
mandante da 5." R. M ).'.

Foi transíeridt, per interesse de saú-
de, do 111-2(1.0 r»e_!merito rie Infantaria
iltajubâ) para o Batnlhão-Escola (Capital
Feneral), u 1u isnenle Ademar de Mes-
r.uita Rccha. (Solicitação do interer-ado
a esta Diretoria • de acordo com o re-
sultado cie inspeção de saúde).

Arma de Cavalaria - Transfiro, per
necessidade do serviço, o 2.° tein.-nle
Ibsen Polibio Freire, do 14." Regimento
de Cavalaria Independente (D.. Fednto)
para o 7.° Regimento de Cavalaria ln-
dependente (Livramento). (Solicitação dn
exmo. sr. general comandante da 3.» Re-
gifio Militar).

Permissões concedidas
O ministro da Guerra concedeu as se-

guintes permissões: — ao capitão Eleino
Lopes Bragança, ultimamente transferi-
do para o 10o Regimento de Infantaria
gozar parte do trânsito a que tem direi-
to, em Nova Lima, Estado de Minas Ge-
rais; ao capitão Antônio Joaquim da Sll-
va Neto, transferido do l.o Batalhão de
Carroa de Combate para o 13." Regimento
de Infantaria, deter-se nesta capital, du-
rante vinte dias do trânsito a que tem
direito: ao 1.° tenente Ataliba rie Carva-
lho Leal, transferido para a 2.» Compa-
nhia Independente de Fronteira, deter-
se nesta capital durante o trânsito, afim
de visitar pessoa de sua família que se
acha baixada ao H. C. E.

A*?resentar.m-3e ao Estado
Maior

Apresentaram-se, ontem, a este Co-
mando, os seguintes oficiais:

Major Luiz Batista da Silva Pereira,
do l.o R. A. M., por ter permisião pa-

MORAL: faça com que o seu revendedor ford efetue
REVISÕES DE CONSERVAÇÃO COM INTERVALOS REGULARES.

Ainda q'ie, no momento atual, V. S. pouco use o seu automóvel,
ou o utilize com gasogênio, êle necessita de serviço de conser-
/ação com intervalos regulares. O pó e a sujeira se acumulam
nos pontos de lubrificaçâo, os pneumáticos se deterioram e o
acumulador se descarrega mais rapidamente tanto num como
no outro caso. Elimine esses inconvenientes mediante inspeçò-s
e lubrificações, feitas com intervalos regulares, por seu Reven-
dedor Ford. Acostume-se a fazer uso mensalmente desse
serviço, para poupar o seu automóvel e o seu dinheiro.

SERVIÇO DE PROTEÇÃO FORD...PARA TODAS AS MARCAS

ra Ir a Plndamonhangaba; capitão Rober-
to de Almeida Serra, do BU. de Guar-
dai, por ter passado a carga do org&o
associado do Q. G. da 1.* R. M. ao seu
suusttiuto: primeiros tenentes Edil Pa-
turl Monteiro, do Btl. de Guardas, por
ter tido anulada sua transferência para
o IO.0 B. C. e se recolher à tua unida-
de; Francisco Vieira de Castro, da Res.,
2.» Classe, da 1.» Cia. M. A. Ae., por
ter sido promovido, classificado e entra-
do em trânsito; Humberto Peroco, da
Res. de 2.» Classe, da 1.» Cia. Mtr. A.
Ae., por ter sido promovido, classifica-
do e entrado em trânsito; David da SU-
va Almeida, da Res. de 2,* Classe, por
ter sido promovido e aguardar classifi-
cação, adido ao 3.° R.- I.; segundos te-
nentes, Elzio Teixeira Nabuco de Arau-
jo e Antonio Carvadho Silva, ambos da
Res. de 2.» Classe, por terem sido con-
vocados e matriculados no C. I. D 4A4
Ae.; Horaclo Alves Borges e Ari Aluisio
Soares, ambos da Res. de 2.* Classe, por
lerem sido promovidos; Otávio de Aqui-
no Corrêa Maia, da Res. de 2.» Classe,
por ter sido licenciado do serviço ativo
rio Ex. e se apresentar ao Colégio Mili-
tar; aspirante a oficial da Res., de 2.»
Classe Jarí Cuiabano, por ter que viajar
para Mato Grosso.

POLICIA MILITAR DO DIS-
TRITO FEDERAL
Serviço para hoje

Superior de dia, Capitão Corinto; Ofi-
ciai de t» ao Q. G. Capitão Muniz: Mé-
clico de cia, 1." Tenente Dr. Parana?;iá;
JIé:i:ro de i-nntiriãn, Dr. Castelo Br^n-
co: Farmacêutico de dia, 2.° Tenente
Int." Enmanuel; Dentista c'e dia, Dr.
Giiscn.

Gccrnição e renda
Gú-rda da Moeda; 2° Ten. Campos; dn

.'.-¦B. I.j Rondi pe!r> E. H., Ten E-'».ir.
do R. C. 2." Ten. Luiz. dn E M.. Ma-
zoni do R. C. e Asp. Ariil, do 6.- B. I.
Snv cos designados pelos corpos

Services tirsl-nadn» pelo» Corpos
Dia. l.° B. !.; Can. Rocíiit-uc-*. nrontl.

r'ão. A^a. Lerens: Dia, 2." D. I C.ip Ca
r'muh"!o, prontidão. As. A;nericanct; Dia,
,1." B. I. Cap. Boia, prontidão. 2." Ter.. RI-
briro; Dia. 4 ° B. I. C"o. Mzrího, picn-
irão. 1 " Ten. Gur„èl; Dia, 5." B. I. C-p.
Si'veir.1, nro/tidíi. Arp. H-it;,r; llis,
(l.o B. I Cap. Anih-1. prontidão Asp Si.
irmão; R, C. 1." Ten. F.aUitino, r- ri
i;-'-.", '!." Ten. Antenor: C. S. A. 2."
Tra. Cabral'; Na Cia. Motrs. Mot., 2.»
T2n. Pinto.
.-rvteo D_ra o dia 7,7 (?.." fsira»

Superior de dia. Caoitão Rubem; Ofi-
ei;! tíe dia ao Q. G.. 1." Ten. Cunh:'. Mé-
riico de dia, Cap. Dr. Noronha: Médico
d- pronMdâo, Dr. Mecquita: Farmscê'.!*ico
de -Ma, 2" Ten MourillVe; Dcnti-ta de dia,
2." Ten. Gosling.

Guarniçõó e ron*ia
Guarda da Moéáa. 2.° Ten. C?!bá'i. do

1." B. I.:- Ronda pelo E M. Tens. Os-
vr>.l7'n da Cont., Mllto do R .C . Pènó do
3.» B. I. e Asp. Serrdio, do. 4." B. 1.
Serviços de*-i-"r*ados pelos corpos

Dia. 1." B. I. Cap. Valt-r, prontidão,
2 o Ten. Binrii: Dia 2." B .1. Csp. Pe-
rireira, prontidão, 2." Ten. Jor?e; Dia,
3." B. I.. l.o Ten. Váltfsmar, prohttdfio,
1.» Ten. Coutinho: Dia. 4." B I. Cap.
Jaime, prontidão. Asp. Aniréte: Dia. S."
B. I. Cap. Jaime, printidão, Asp. Ar-
lindo; Dia. 6.» B. I. 1." Ten Bre cia-
nia. prontidão. 2° Ten. Calazans; R. C.
Cap. Aires, 1." Ten. Sta. Rosa; C. S. A.,
2.0 Ten. Abinafüo: Na D. I. 1.» Ten.
Américo; Na Cia. Mtrs. Mot., 2.» Ten.
Castro.

Em 25 de março de 1944.

O __7V<rE'PROJE_TO DA
LEI DE FALÊNCIAS

O PROFESSOR SILVIO MARCONDES APRECIA AS
SUGESTÕES EM ESTUDO

Em longa palestra que manteve
com a Agência Nacional, em São
Paulo, o professor Silvio Marcondes,
da Faculdade de Direito da capital
bandeirante, estudou, com a autorlda*
de de profundo conhecedor do a&sun-
to, o ante-projéto da lei de falências.

Explicou que a reforma se impu-
nha, pelas exigências novas decorren-
tes de leis mal* recentes, influindo
naquele assunto.

A nova situação do» sócios solidi-
rios das sociedades falidas, representa
uma Inovação relevante, responsabili-
zando os bens des-es sócios e incluin-
do-os no patrimônio das empresas.

Aprecia, a seguir, a função do co-
merciante em f ce dos interesses co-
letivos, salientando a conveniência
das exigência» do ante-projéto, com
referência à qualificação dos que pre-
ter dem intervir no comércio.

Dcrsa providência preliminar e da
Investigação ar-ora possibilitada cnm
rriaicr amplitude, resultará em malc*
5-svei'làãde na punição dos falirius
dí:=hon?!tos e distinguira os que nâo
o sejam.

A CONCORDATA
C::'.™ cor.isqudncia da tal di-tinçâo,

apireesm as facilidades concedidas
an-; falidos para a rahablliÍEç&o. o-.ii? ainda, constitue' uni benefício
para o cen-trrio, unia \-e.7, qua a mò-
d'::'a riJccrre rins r?sult-irlas favoráveis
de ir.r,-i itivc-tíç-aefn ctiti prova a bAa
fé ria falido rébe.tíillta.*iò>

F.-!a nova l?i em estude»', o interesso
parileulár tios creáore*,, qu2 sa mar,!-
f.-.-t-.vrm para a sua concisão por
i*i?:*> di vcti. *':ivi ds t?r i-i"luênc!a
dE-icíva, fó lhes cabcnTlD o direito ri?

impugnar a medida e sujeitando essa
impugnação ao juiz competente.

Ag GRANDES È AS PEQUENAS
FALÊNCIAS

A sugestão aprecia, ainda, a dlfe-
rença entre as grandes e as pequena*
falências, permitindo a soRiç&o su-
mirla destas ultimas, que corapreen*
dem aquelas em que o passivo nlo
atinge Cri 50.000,00.

Partindo-se do principio de que é
necessário investigar severamente a»
falência* em que o ativo se aprs»enta
ínfimo em relação ao passivo, a pro-
vidência sugerida facilita os proces-
sos, sem prejudicar as suas finallda-
des moralisadoras.

Concluindo o seu Interessante eo-
mentário, o ilustre jurista citou a fra-
se de Carvalho de Mendonça, autor da
lei de 1908, lembrando que "as leis de
falência envelhecem depressa".

-CASPA! 
CABELOSBMHCOS.'

OCÃO XAMBÚ.-EXII0-ARANDO.;

joíos, brilhantes e cautelas
Vendam a

CASA LEM
96 — OUVIDOR — 95

l.lunto á Casa Nazarél

NÂO HA
PRATOS

Feijoada, eamarrie. carne rie pon tala-" de pepinos...
Se f-osta dê-tes pratos, não se ali-tenha ne'o leceio de
inci-.•eslãol ( orna o que lhe f-tecer. e quando lhe apete-
cer! E, »o menor sinal de d;slúihin pÂstrier-. em geral pro-
vocario pela hiperacidez dn estôma-;o, r, ra à Magnêsia
B pursda, poderoso e efi iente. ant.iáciri) e anli !ifpép'iro.
O efeito t 6e-»uro e imediato. A sua rlij-e-lão >e processará
nornnilmente e você não se "arrependerá" de haver comi-O
os prrtos de que gostai

Jkagti
com
ZZàz BISURADA

PIO.STÃO NORMALIZADA--»-.

TRANSPORTE RODOVIÁRIO
DE PORTA A PORTASALVADOR ¦- MACEIÓ •- ARACAJU -RECIFE

GOM-fANHIA DE TÜANFPDl TES DD BRASIL
RIO — FILIAL

RUA CARMO NETO, 99

SERVIÇO RÁPIDO E SEGURO

Telefone (Gerência — 42-4049.
(Escritório — 42-3923.

S. PAULO — MATRIZ
RUA DO GÃZÒMETRO, 7.1*

Telefone : 3-5426
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SR. LUIZ SEVEMANO RIBEIRO
- JUNIOR
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Pa i ho • n <l_: . nalallc'a dn sr Luiz
Saveriano Ribeiro Jr. M. D. diretor k<*-
rcnts da Companhia Bta-tlcii» tle Cm*'-
ma., p figura muito «-stiin_i .a na alta.so-
cicilít!. C .1 th - nos círculos cincir.cl--
gfAflccj da América dn Sul.

Cnvalllcirt) *:<• l.ir;-.l vi .fio. n -r. Ribeiro
Jiinn-r desde CJJJ* insrcssou para o alto
posto nu? «iciipn ns Companhia Drasilçi-
ra d. Cinema». tem sabido manter o seu
pre-tiüi» d? "primi-rn c:nc-man do Bra-
ml", nfto poupando esforços para u en-
grandecimento rin Indústria clnemato-
er...irn «¦_*¦ nosso pais. Proprietário do
maiur circulto-exlbldor dn Brasil, eom
cinemas no Rio. <-in Pernambuco e em
Fortaleza, tudo tem feito paia (pie o
progresso cinematográfico verificado na»
maiore- cldadci -Jo mundo chegue ale â
no-"> ten a rom a máxima rapirie7 e
precüSo possivel. A.» mais importantes
firma» distribuidores de Hollywood e ri.
nutras pari. s tia Am- l Ica mantêm cen-
trato erm a Cia Brasileira rie Cinemas.
fracas an formidável Imo comercial rie«-
.«« cavalheiro de espirito altamente ron»-
Irutivo.

FRED ASTAIRE E A OPINIÃO
PÚBLICA

ANIVERSÁRIO DO CINEMA ••CARIOCA"
O cinema "Carioca", sito _ Praça Sneni Pefta, cstA completando hoje o seu

terceiro ano dc vida. Tiès ano» cm fjue dia e noite o !Cll hall »e encheu do que
o Rio tem tle mais culto, ds mal; elejante. de mai» representativo. Tre» ar-r.s
em rpie a tela do 'Caiioe;i" se ilumina com n sor»si»o i\r>^ artista-- mai» uu.i.itios
do mundo, com as cenas mais tocantes dos mai.» belos romances nue os estúrit.»
no. tecm dado. Tr?» ano. que constituem um belo período para uma c.sa que
t?m procurado sempre bem servir ao público >em medir sacrifício». Três inos
gloriosos, de tima vida dedicaria inteiramente á sétima arte e ao maravilhoso barr-
ro cia Tijuca.

Trí- anos que constituem motivo de orgulho para a Empresa I.uií Scvertanu
r!ibel'-n. » empre_a líder da cinematografia hrasll-ira.
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R. K. O. — Um comediante dc váitír
foi contratodo a longo prazo pela RKO.
Tnita-se de Wally Bi-owíi, q-.ic, alias, jaapareceu c-tn alguns iilmes da companhia
Em um de.-tes, Wally contracenou com
outro ctimico, Alan Çarney; o estúdio e
o público pat-Cè que gqstaram ria du-
pia .c assim veiemos os dois em tm.j

MI.T1ÍO — "Cavando e tielas" filme
da Metro G. M,.yei. Introduzirá unir. ino-
va<,.io no cinema, com a apresentado de
dois "casts" 'na mesma prodiiç.io.
esplêndida comédia Intitulada "Aventuras
de um recruta" (Adventures of a !¦•-->¦
kle).

OPERA
AMANHÃ

[ 10
No mesmo programa:

Na calada da noite
Imp. até M anos

Nac: Cincdia Reviita Ser. A
N.-M6

COLONIAL
AMANHÃ

Wá\ FOMOS ffKflK
Imp. afé 10 anos

No mesmo programa:
DEANNA ÒU.RBIN em

IDADE PERIGOSA
Nac: Cincdia Rcviita Série A

N.° 15

••QUATRO GRANDES PROUCÇOES'*

Atualmente estSo icnrto eduaisk prla
2fltit Ccntry Fox. quatro grandiosos fii-
me.» cm tccnlcolor, que veremos, muiW
breve no» cinema» rio Rio. Intitulados,
-Plnup ifiri". rom .loel Mac Crca e
Maurecn LVHara. "Home in Indiana",
grandioso fllnu para os amante» de
corrldRS rie cavalo» e "The Ganp'» ali
Hcre"'. com A'i?e Fuye, Sheyla Ryan e
Carmen Miranda.

R. K. O. — "Dsys of Glovy" pfir.ee
e»tar destinada a um enorme sucesso. Es
ta produção que foi diriüiriu pelo aenill
JacqUCS Toumeur, encontrou magnífico.»
intérprete.» no» novato» Grejory P_c..
Tamara Toumanova, Maria Palmer, Glenn
V.rnon. Alan Reed. Lowell Gilmore, De
na Pcnn. Lou Cro by, Hugo Haas e Isor
Dolgorukl,
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WARNER — E' a pura verdade que
as corlstas do grande musical oa V/ar-
n*r Bros.. "Gr.v.-. á minha noa estrela '
"Th-ink you my Lucky Stari pintaram
as pernas somente na parte da ireoti;
Mconio assim, essas pernas «ão marnvi-
lliosas... A propósito de "Graças .. mi
nha boa e.strela", convém lembrai qua,
nesse filme, a Warner juntou "apéha "
e,;es artistas: Htmiphrey Bojart, Eddic
Cantor, B-Jtte Davis, Errol Flynn Jnltn
Gariield. Olivia de Havilanri. ,Ioan I_es-
Ue, Ida Luplno, Dennls Morgan. Ann
Sheridan, binah Shore ia famosa can
tcra'1 G?or_;e Tobias, Jack Carson, Kdw.
Ev-rett Hortoii, S. Z. Salcall, Hattie Jlc
Daniel, etc.

Todo publico que tem assistido o inte.
ressante filme da RKO Rádio, intitulado"Tudo por ti", nos cinemas Plaza, Astó-
ria, Olinda e Ritz, concorda com Fred As-
tairo em considerar Joan Leslie a sua me-
lhor "partner" desde Ginscr Rogers. Miss
Le«lie é graciosa, dança bem e forma
com Fred Astaire uma excelente dupla."Tudo por ti", hoje o último dia de sua
exibição r.os cinemas Plaia .Astória, Olin-
da é Ritz.

HE.-RV FONDA FAZ SUCESSO COMO
ANFITRIÃO!

'"Conciências mortss". o soberbo dia-
ma de ação que estréia breve nn Pálâ-
cio deve a sua produção, a audácia ue
um diretor e um ator que sustentaram
com bravura as sua» convicções. O dire-
tor é William A. Wcllman; o ator Henry
l.*(.nciB.

Um fator importante ainda no sucesso
do filme c o esplêndido elenco secuniA-
í io que Inclue Dand Andrewa. Mary Betn
Huíhes. Anthony Qulnn. William Eyth*.
Henry Morgan e Jane Darwell.

"O BEIJO DA TRAIÇÃO"

Cm filme que oferece em cada cena
un-a nova emoção, é cse que a RKO Ká-
dio apresentar a partir do próximo dia
3 nos cinemas Plaza. Astória. Olinda e
Ritz. Sem csr um filme rie guerrp, tle
nso oferece os momentos mais fortes que
o cinema já nos of.-recu, ao relatar as
aventuras de um antigo combatente da
revolução espanhola perseguido pela re-
corriaçâo tlo^ momentos de pavor que
havia vivido na prisüo. A Gestap... que
ainda perseguia o rapaz, procurava man-
t-er viva essa recordação para poder, eom
maior facilidade, arrancar-lhe um segre-
do que ele trazia consigo! E' o terior
que faz a sua ronda cruel, não deixando
As suas vitimas üm só momento :le das
canso. E no meio de tudo iso, sufgain
três lindas muliicr-s; caria qual amando,
o a sou modo e. de uma delas depcr-.Jiii
a sua própria vida!

John Garfield, num dos seus melhore»
desempenhos, Maureen 0'Hara. Patrícia
Morrison, Martha 0'Driscoll e Walter
SISzak.
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UÜINTAFEIR/. PRÓXIMA O "METRO PASSEIO" ESTREARA' UMA ANEDOTA
SOBRE OS "FANS"...

R ealizando quarta feira próxima, impreterivelmente, as últimas exibições rie
"... E o Vento Levou'.', iâ quinta feira o "M-.roPaiseio" fará a apresentação de
"Caçando Estrelas" iTlic Youngest Professi.on), que vale por divèrtidissimü ar...
dota sobre os "fans", os maníacos caçadores de autógrafos e apertos de mãos do
artistas celebrizados.

Virgínia Grey 6 a flgiirb capital do. filme, aparecendo na pele de presidente
de um clube de "fans". ao lado de Edwa.d Artiold. Marta Linden e A.snei Moqrh.catl;
— mas em vária- cenas, em episódios curiosos, divertidos, há a presença de cinci
figuras muito queridas: Lana Turner, Greer Garson, Walter Pidgeon, Ribert Taylor
c William Powell, que aparecem exatamente na ordem em que damos ai os 3*-tif
nomes. No clichê, um instante de Virgínia Weidler rodeada por várias associadas
c:o clube tle "fans" apreciado em "Caçando E.trelas".
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NOTAS BIOGRÁFICAS

it-_-t flf

WALTER PIDGEON — Nasceu em St. Joan,
NiW Brunsvsyck, a 23 de setembro. Teve
experiência teatral. No cinema está há
mais de 20 anos, porem só ultimamente
conseguiu despsrtar atenção. Alguns fil-
mes: "O mistério do terraço", "Florss do
Pó", "Nick Carter", "Como era Verde o
Meu Vale".

RITA HAYWORTH — Seus filmes princi-
pais foram: "Uma mulher original", "San-

gue e Areia", "Seis Dsstinos", "Bcnifj

como nunca", "Ao compasso do amor",
"Anjos da Broadway", "Cantor do meu co-
ração".-Anteriormente chamou-se Rita Can-
sino e apareceu em vários filmes, com in--
felicidade. Trocou de. nome e a sorte lhe
sorriu... E' americana da gema, casada,
sem filhos.'
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MICKEY ROONEY — Nome verdadeiro:
Joe Yule Jr. Nasceu em Brooklyn, New
York, em 1922. Sua vocação artística vem
do berço. Já fez mais de cem filmes, en-
tre os quais 

"O 
pequeno petulante", 

"Ma-
rujo intrépido", "Sangue de Artista", "O

Rei da Alegria", "Calouros na Broadway","Aventuras de Huck", "De cartola e cal-
ças listadas", "A comédia humana" e mais
a série da Família Hardy. Em 1940 foi elei-
to Rei do Cinema.

BETTE DAVIS — Nasceu em Lowell, Mass.,
a 5 de abril de 1908. Casada. Teve expe-
riência teatral. Filmes: "20.000 anos em
Sing-Sing", "Modas de 1934", "Escravos

do Desejo", "A Barreira", "Floresta Petri-
ficada", "Perigosa", "Mulher Marcada",
"Jezebel".
•íí.-'". v.'jg »¦;¦ ".v.i.-v-'*\V-..Jrti

ERROL FLYNN — Americano, casado e di-

vorciado. Apareceu em "Capitão Blood" e

foi tão grande o sucesso que imediaramen-

te recebeu um contrato pôr 7 anos. Outros
***! filmes foram: "Carga da Brigada Ligeira"

j 
"Amando sem Saber", "O homem Perfei-

to", "Robin Hood", "Gavião do Mar", a
"Meu Reino por um Amor".
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ELEANOR POWELL — Nasceu em Spring-
field no Massachussetts, a 21 de novem-
bre. Dansa desde os 6 anos. Trabalhou na
Brcadwav. Filmes: "Melodia da Broadway
de 1936", "Honolulú", "Melodias da Broad.
way de 1938", "Rosalie", "Melodias da
Broadway de 1940".
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11. K. p, — Dudléy Nicliols, famosa
escritor egbra contrátatfò como diretor
peia RKO Rátiio. antes de iniciar os tra-
bãlho. te ''Govcrnniont Girl" pediu k
Paramount que lhe emprestasse Fred
Me Murray para trabalhar ao lado de
Olivia rle Hav.lllarid nesse filme. A em-
presa n..o pflde ceder o ator e convidou
Nlcliols a assistir o seu último filme.
Nichol» aceitou o convite e. assistindo ofilme de Mc Murray encontrou S_i.ny
Tufts que num papel menor se destacava

-'AKAMOUNT — Logo que termine o
seu papel na produção de Selzlnick "ai.--
ce You Went Away", Claudette Colbevt
retornará aos estúdios da Marca da- Ef-
trelas para interpretar "Practlsaily
Yours" uma deliciosa comédia do ri.ro
tor Mitchell I^eisen, cujo galã è o "novo"
Fred Mac Murray.

I

bastante. Imediatamente, o diretor ccíl-
tratou o- novato, e, parece "que ter. mos
um novo idolo...
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BANDIDOS DISCIPU-
 NADOS ^v;,;,,

A !'.:•-'."¦¦•> df Policia dt IHI-
melra dot Índios, em Alseoa*.

. ¦ .• Miam-.-*' dou caboclos des.
•onheciítoSi que te dlsiam ecressos
dt, radeta pública da capital da-
-.nele Fundo. Lançadas as incul-
i ia. roniprovou*M a veracidade do
a-.«crio •• a rarfto maior delft o te-
cm (uyldo. oa presidiário», para
matar saudades, (Mo e. rever pe*-
toas de ****** lamiUas... O motivo
«cntlmciitat da (usa haveria de ser
raum atrnuante da pehu te nao
fora. sntev exemplo raro de dis-

plina e conciência esclarecida...
O cabxlo nordestino quase nunca
nl a cadela por (uno reles. ta-
"l.onato audaz, ou Infidelidsde sú
>u cm função de confiança e raa*
; mrdo: pertlc-se por matai alguém,
no icc-.-n rie uma briga rija. por
conta ne alguma mulher bonita e
cheirosa, que lhe rscandeceu o mio.
!o e arruinou o destino... Nao é
um criminoso «Alijar: é um ro-
mnntlco mal sorteado em amores.
ou nas cartas... O crime quase
nimra lhe e imposição de Instinto
feroz, senão exigência primitiva do
pu - iou*.! solicitação imperiosa do
brio ofendido, do orgulho espest-
nhado... Aqueles humens rudes.
de chapéu rie coro. quo nunca vi-
ram um exemplar do Código Pe-
nal, tém lá as suas leis. lastreadas
pelo estrondo convincente do ba-
camaUí ou pelo -*lgue-zaguear ner.
•. i-.i dn faca pernambucana...
Duas criaturas femininas (requen*
tnnente as levam ao desvario e a
cadeia publica: a mulher e a ca-
chacal senão ambas, no mals ter-
rivel consórcio de males que o ser-
tílo Já viu... Por Isso mesmo, «e
ingiram a cadeia de Maceió, nao
foi para arrombar portas de banco.
ou forragear cabeças de gado alheio
— mas. tão só, para rever a mie
velhinha ou o namorada esquiva...
E' de oiro de lei a palavra que em-
penham. e firme como rocha o pro-
põslto cm que se fixam. Se pro-
metem voltar á prisáo, é escusado
mandar-lhes escoltas no encalço,
patrulhas volantes no rastro: sáo
homens de bem. que o ctume ou o
ndio levou às grades e à desgraça.
Muitas deles de tal forma se com-
portam, no cumprimento da pena.
que deles saem promovidos a carce.
relros, e se pode fiar deles a segu-
rança da cadeia e a dignidade da
justiça.'.*. A deslealdade e o mais
raro vicio quj se há de topar nas
nossas populações sertanejas. O
nordestino, sobretudo, é um her-
delro dar usançaj antigas da ca-
v.ilaria medieval, das melhores vir.
tudes da Europa, das épocas brl-
lhantes das justa-s e torneios dt

O que há por fazer e aproveitar
esse magniflco material humano

que é o homem nordestino, em
cuja alma o respeito à palavra em-
penhaiJa é dogma primacial e de-
nnitivo. Há uma honradez parado.•-ai nesses homens rudes que amo-
ciorram nas cadeias públicas, por
conta 'de crimes a que os levou a
ignorância grande ou o orio ex-
cesslvó. São bandidos, decerto, mas
tão disciplinados e corretos que po-
deriam dar lições de honestidade a
certos homens de bem. aos quais
assiste a arte de d?linqulr sem gra-
varae do Código Penal, nem adver-
téncia da opinião pública...

Her ti o Me ves

Bt-nlisriui:
Viu p»i**r mal* um ano dt *xt«t*ncl»

• (entll «114 Man» d« l-outrte» T«.Vlf«l
ds silv» A •niWMrume oferecou um»
****** dt «mer» • toda» a« »m:*uinii»i qut
lh« foram Itvar ai (elicitiçAti pela »u«
picioi» diu.

fnauí» dt Sou»» Arquimtdtt: '/o>it

Alve dt Araujo: Helrn» Ptllnrt ni»i».
tiiii» do ir. JoSo Batuta Braia c *t*.
Fllomena Pelinct Br»r».

Senhor»»;
Joaquim Peixoto Sin Paulo: Heten»

Cortino, vluca do «r. Joio Cortino; Vi
ra Jordlo Avan)- Monteiro Barbou, r»
poia do ir, Bartolomeu n»rbo«a

Sinhorrt:
General Editril Kaco. Mlnütro do fu-

prrmo Tribunal Militar: dr Alfredo Tta-
|an. Ann-to Bfim: Armtndo dt 01tv«*l-
ra Auti: Auliba Cordeiro da Motta. or.
Francuco Ptpiia Leu*.

— Tàt ant» amanhS. * menina Soma.
(ilha do Dr. Milton Correia lUmalho. :.c
nico d« «dminUtraçSo do D A R P. t
dt VUS ripoia ira. Eltlna namalhn Mi
chad». Hilili.itrr.iri» do Con«elho Naci*
nal dn Petróleo

»r. Slanufl F. Corrta. - Transcorre no-
It a dat» natalicia do «r. Manuel retlpe
Corre», fleura de relevo no« nonoi
melo» lndu«trl>l«.

FASAIS E LLO
ONTEM VENDEU ISOS CLÁSSICOS

14361 com 500 MIL
FEDERAL CRUZEIROS

K MAIS i:iOttl l.o PIIEMIO

SÁBADO
VENDERA NOS CLÁSSICOS

1 MILHÃO
DE CRUZEIROS

FEDERAL

AVENIDA 110 AVENIDA 147

llll. II. BO-U1IOSSIW
ESPBC. EM MOI.ÉST1A3 DR 8ENHORAS E PARTOS

Dtariamenia das a as 6 horas
Cens : Res.

7 Setembro. 307-3' José Hyclno. 401
Tel. 23-1250 Trl. -18.5470

Sascimetuo.-
nenrido e o nome que receber* o m«-

nino hi dia*, nacido e filho do canal Ce-
raldo Bonn Ro.a Carvalho Bi-in.

Ao/varfo**
Com a senhorita Jcnny Paicoal Ker.

rcRa contrato caiamento o ir. JosC de
Azevedo, filho do c.val Waldemar Dlnm _
de Aievedo Tereza Barbosa Aievrdo. A (oiltcrCIlClil
noiva * filha do sr. Nelson Pascoal Fer-
relra e sra Odete Spindola Ferreira.

Roupas Usadas
COMPRO A DOMICILIO

TEL. 22-3496

hoje. urde tntantll com numero* de nu
|la. AmanhS. Walttr Sequeira inaufut»-
ri tua temporada teatral com a cutr.tii.a
"O Maluco n." 4". df Armando i*..i / ¦;.-

Clube de S. CrUtovío — Hoje. St.
20 horai. o Clubt dt S Crtstovio iatu
realizar uma feita dtdlcada à impren.a

K C. (tlni*tleo Portujuè» - ln.
k>u* -jIi'..-.-. * Avenida «tr..-;:. Aranlu.
o Gtniitico oferecera ho)e. das 19 as -' >
horas, mal» uma reunl.lo din ante.

C. R. «itianabara - Hrje. da» 20 *<
23 hora1, em MUi MtAcs haverS u*na iv-
untAo dansante.

Clube Municipal. — Hoje cm «eus
salões da rua Hadoek Lobo haver.-, um
jantar dansante, das 19 Ss 22 horai.

Trabalho a assistência
Sócia

A IGNORÂNCIA E' A CAUSA DOS
r1 MAIORES SOFRIMENTOS HUMANOS!

(casamentos
.Maria Aparecida Gatela-NeliotiGarcIn.

Heallzou-e ontem nelta capital, na ma-
trlr de Sâo Francisco Xavier, o cniice
matrimonial da senhorita Maria Apar-xi-
da Garcia, filha do sr. José Pataiso Gar-
cia. com o sr. Nilson Azevedo Garcia,
filho da viuv» Azevedo Garcia

Viaiantes

Aniversários
FAZEM ANOS HOJE:
Meninas:
Tereza, filha do casal Roberto-OUmpia

da Lamare: Cecilia, filha do casal Maria-
no T.'ixeiia.

Senhorita»;
LUL-y ij-.r.din Hora: Silvia, filha do ca

sal Rosalino Gloria da Silva: Maria Joana
de Gouvea.

Senhoras:
Hercilia Caldas Pires; Armlnda d«* Saint

B .sson Corrêa; Maria de Lourdes Ma-
ch.ido Costa; Zelio Tavares Ribeir;*.

Senhores:
Alexandre Soares de Melo: Luiz Scve-

rlnno Ribeiro Júnior; Comendador Ma-
no.íl Thedim Lobo: professor Álvaro
Frôes da Fonseca: coronel Luiz Toledo,
professor do Colégio Militar; José Ma-
ria Luiz de Carvalho.

FAZEM ANOS AMANHA
Menina:
Ivone, filha do sr. Jullo de Albuquer-

qu« e sra. Margarida Guelata Albuquer-
qu»

Pelo avlSo da Cruzeiro do Sul. res'rs
si.u a esta capital, ontem, o coronel Ho-
racio Saldanha, capit.-iit.-tH
em Pernambuco e no Rio.

Passateiros embarcados no leropurto
Santos Iliimonl. — Pelo avião da N A. B..
com destino a Belém, em 2õ 3: Reinar úk
Menezes Oliveira. Hcrmellnã Oliveira. Ro-
berto de Oliveira. Joana Gome-, Duar;e
Vergulino. Simy Anjelica Vcrgulinu. Gra
Closlla Ar.sclica Vergulino. Micuel \n*.o-
nio Luiz Filho. dr. Alfi-cdo de Castro SU-
velta. Fctnanda Duarte dos Reis Failare.
Vítor Marta da Silva. Manoel Pirei de
Oliveira Guerreiro. Carlos Allredo Dias
de Melo c Durval Brochado Marta

Passageiros desembarcados: — Do avião
da N. A. B.. em 25 3. proesdentes de For-
taleza: Isabel Coelho Sabóla. Raimundo
de Souza. Francisco Coelho Saboia. Aline
Tereza Coelho Saboia. Angela Bagdá Coe
lho Saboia. Benvinda Coelho Sabóla. Jcão
Abelardo Costa e Luiz Leite Costa: de
Terezina: Ângelo Guimarães Cost-i Soa-
res.. Araci Serejo Guimar3c« Costa. An-
gela Marta Serejo Costa e Zuleide Ferro
Gom;s Batista. Viajaram no mesmo iv.ão
de Fortaleza, para Belo Horizonte; Chr:s-
tian Edward Mathieson e Rosa Dias Ma-
tieson.

Desembarcaram do avião da N A. B..
em 25-3. procedentes do Rio das Garças:
João Evangelista de Guix.arãe-, JoSo Ma-
ciei de MeIo c Marcilio Bahia ds Abriu.

Aniversário de casamento
Completam amanhã, um ano de feliz

consórcio, o sr. Otávio Gonzaga Rollem-' 
berg. funcionário da Cia. de Seguro» "Vi-

tõria" e Dna. Guiomar de Almeida Rol-
lemberg.

Visita
Visitaram, ontem, a Casa do Estudante

do Bra:il os representante do Diretório
Acadêmico tía Escola Nacional de Belas
Artes. Francisco Alves, Anselmo Bo*.eiho
e Moysas Waissemann. acompanhados de
seu presidente, o estudante Nel on Pro-
copio.

Recebidos pela presidente da Fur.da-
ção. ;ra. Anna Amélia de Queiroz Carnei
ro de Mendonça, percorreram as vá: ias
instalações da C. E. B. sendo-lhes .-.pói.
oferecido um almoço, ao qual e<;**ve
tambem pre ente Miss Olive Holmes. do
Women's Club.

Terminado o almoço, os estudam?? v.
sitaram as obras da futura sede da Fun-
dação. onde puderam observar as novas
instalações da Casa do Estudante ao
Brasil.

Campanha Nacional das Vitaminai.
Encerrando a ínc de conferência' nu-

bllcu sobre alimentação, organizada pelo
Serviço Técnico da Alimentação Nacio-
nal. aurante a Campanha das Vitaini.i.1,,
realizar se .i na próxima quinta-feira. 33
do corrente, ás 17 hora*, tio auditório du
Arsoclaçáo Brasileira de Imprema a úl-
ttma dessas interes antes palestras O lo-
ma será "Alimentação do Escolar" e o
conferenetíta o Professor José de Farias
Gó??. A entrada é fiança.

Positivismo no Brasil.
Na próxima s.*xtaíeira. As 17.15 hor-s,

será reahsada no salão do Clube de En
 Ccnhana. na Avenida Rio Branco n." 12J.

industrial a quinta •-onferòncia do Dr. Jeffcr-or. de
Leme. patrocinada r*ela Sociedade Bra-
sileira de Cuitura Positivista, sob o "Po
stivismo no Bra*ll".

Instituto Brasll-Fstados l'nldo«.
Quinta-feira. — O Club de Relações In-

ternacionais promove para os -eus **s '•
ciados e amigos o seguinte proerama va-
rfado:

Das 1..30 às 13 horas, peguena palesl.a
do Dr. Ficdcrico Landulfo Vcllos... da

ATOS OO MIMMIIO

O mínima «Io Tnbalhou irconhenu •
*. ...i.. ..'. "ti.« t..¦•¦!¦•¦ ••:<• '.¦• In.l l*ti ..•

tll 1...1 ,:n. • llidraiiliro» • Puxluto* di Cl*
mentn. i dt Mírmorei t Graniu**, dl Belim.
Paia.

O nilnl«tro do Trahalho dflrriu o «icurso
de "A Patnmonul A A ". deita eidadi.
conlia o ato do D N. I C. qui Indeferiu
n pecllno dr nrqulvamtnto oa ala di «ua
•n-cmtileia irr.il rxiianidinarta. drtermi-
iM.i.iii o arquiv*mrnln daquela «tn

HOISLACAO ESPECIAL PARA LEILOEI*
ROS. EM ÍSTUOO NO MINISTCRIO

OO TnAOALHO
Ai«iin rtipondtu o w Mareondu Ktiho:
-Kiuchio SimO.-s r outro» leiloeiro» oli-

cia.» do B«lnoo dr Prrn.iml.ur... »urr»rn;n.n
«ufMtCtti cm torno *u* le^Utaçflo vtscnti
que nua a* atividade! dr->cs mtrnte» «iix;-
l.âre» do com.ic.ii i/.v.-in .« lnlrre"íidoi
«jiiardar o rr.viltailo iln» rilmlo» que e.U»
prorrdrndo «-«te Ulnltttrto «oi.re o reanto
do comírcio ilo pmi. no* nunln m m«t*íri«i
terá devidamente apreciada.'

DIRETORIAS SINOICAIS APROVADAS

o iniiii-ti" >io rrabalho aprovou a nova
diretoria iln Sindicato .'"» riabalhadorp» n«' Indústria da Extracf.o dc M.lnnores e Pe-
drr'ra< dn ftlo o* Janeiro. aa*lm contlituida'
Diretoria — Presidente. Jof." flrmcnte rt«"
Souza: 1° "WCfCtériO, O «mar Ferrara <ia
I.itz: 2° wcrelârio. João Nlcolau; 1 ° lesou-
r.-no. Joaquim 'Ia s.li-u Machado: ?» te»nn-
relro. Anacleto Antonlo de Souza. Suplrntr-i
da diretoria - Antônio Jorniuim dr OH-
veira, -loi* Gomes da Silva. Israel Jnaqulm
d- Oliveira, «.Valdemar Cailmiro, JoSo Na»*-
no da Silva. Coniclho fiscal - Antonlo
Roberto da Silva, Jo** Auxusto da Siívn,
Antnnl» Murais Filho Suplente» do Con-
¦iclho Fiscal — Lulr. Martins Clranco, Manoel
Rcyncr c Alvino Martlm dc Sou.-k.

Acaba de sor aprovada pelo ministro do
Trabalho a »o\.t diretoria do Sindicato dns
Emprc.is de Garogc,

Sabe como funciona o regime capitalista?
Snbc como c por que foi que cie apareceu no mundo?
Sabe quais são as causas fatais, infalíveis, que farão o capl-

talismo desaparecer, como desapareceram as primiti-
vas sociedades comunistas, escravagistas e feudais ?

Pode prever como será reestruturado o mundo de amanhã?
Sabe qual função lhe caberá na nova era econômica que se

aproxima ?
Prove que c inteligente e previdente, preparando-se intelectual-

mente para viver na nova organização econômica de
amanhã.

Lembre-se que PODE MAIS... QUEM MAIS SABE J
Supere-se, pois, lendo e aprendendo no extraordinário livro que

acaba de ser exposto à venda, em 2 volumes

PRINCÍPIOS de economia política
de LAPIDUS e OSTROVIATINOV

Nas livrarias, cada volume CrS 25,00 — Pelo reembolso CrS 26,00

PRINCÍPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, de
uapidus e Ostroviatinov, loi editado, em língua

do nH"V ?,'. J"np'r? russa pela primeira vez, em 1928, quando a cuu-
j com os «OBUÍnlcs nomes- Diretoria - Pre- •*»•«"¦ •» .

Baia. que dc regresso d; sua viagem de ^^ Carl0§ A|hcr|0 df Mclo F€rn,ndw: norma soviética se encontrava em plena e rápida
secretário, Américo Marques Gonçalves: te-
«oureiro. Manoel Paiva Rabeca. Suplentes
da dlreturla — Malhem rte Souza Mendes.
Antonlo Marques dc Ar.cvcdo e Orlando
Feri elia Machado. Conselho Fiscal — Fran-
cisco Gassar cie L»mns. Armando da Fon-
seca Pinheiro e Olivla Mune». Suplentes do
Conselho Fiscal - José Alves Peixoto. Ra-

estudos aos EE. UU.. disertari sobre suas
impressões de bolsi:*a brasileiro cm uni-
versidades norte americanas

Das 18 às 19.30 horas, aós a di: sei tacào
do Dr. Landulfo Veloso. hóv;rá un. pro-
erama de cinema, com filmes cedidos pe-
lo Escritório do Cordenador os As*un;os
Interamericanos.

Sexta-feira: As 17.30 horas, na sédc do
Instituto, confirencia pelo Dr Hernany
Tavares de Sã. consultor técnico d.» Es-
critério dos Assuntos Interarnencano»,
cm Washington, o qual falará sobre "O
Ensino Superior nos E:tados Unidos". O
conferenrista esteve por dois anos r.aque-
le pais. onde. a convite do Institute of _ _ _____
International Educaiir.n de Ne<v York. S|dcnte. Hernanl Aievedo Silva; secretario,
percorreu trinte e oito Estndos tendo es- RauI Henrique Lonuo; tesoureiro. Paulo Ar-
tutí3do i organização univer ilária rie nKlI1 con,C|j.o Fi*-cnl - Iluy Camplsta. Ge-
setenta e cinco universidade . Para csia raIdo j,elen(.B r Antonlo Plcosse. depcn-
conferência não há convites especiais. dendo a convocação dos suplentes da dire-

Hoje. às 16 horas, na Federação Espirl- ,_,_._,_ e __0 t.0,.Seiho fiscal da apresentação
ta Brasileira, sob a presidência do sr da, PI.0V11__. ditadas pela portaria ministerial

evolução, ensaiando-se para substituir o una-
crônico capitalismo, até então vigente, donde te-
rem coexistido, nesses tempos, os sistemas capl-
talistas, socialistas e formas de transição. Por isso
mesmo, reputamos mais valioso e útil editar este
livro conforme a sua primeira edição, visto aue

ía-i cuunacn Freire e josc oion Rodri- nenhum pais do mundo conseguirá passar da
*11"- economia capitalista à socialista sem as indispen-

saveis fases intermediárias por que passou a
URSS.

-AS ESTATÍSTICAS apresentadas neste traba-
Na pasta do Trabalho, o ministro Marcon-

des Filho reconheceu «i nova diretoria do
Sindicato da Indústria de Azeite e óleos
Alimentícios, no Estado tle SAo Paulo, com
a seguinte administração: Diretoria —. Pre-

lho atingem até 1927. Se formos compará-las com
os números de hoje obtidos com a socialização
progressiva da economia russa, ficaremos espan-
tados com o extraordinário, quase incrível suces-
so, obtido pelo governo soviético.

Estamos convictos de que com a edição desta
obra elementar, acessível à generalidade das pes-
soas, no momento histórico mais favorável, pr s-
taremos relevante serviço às nossas elites, in-
teressadas no problema do após-guerra, entre
os quais avultará, decerto, o econômico. Nenhum
instante, portanto, mais oportuno que o atual
para estudarmos e compararmos os sistemas eco-
nômicos capitalista e socialista, tal como o "az
este livro, honesta, simples e meridianamente.

Só oi analfabetos e imprevidentes não se preparam espiritualmente para
viver os dias de após-guerra, lendo as notáveis, objetivas e realísticas

edições da
Ubaldo Ramalhete. fará .uma conferia
cio o cortnel Dclfino Ferreira, sob o te
ma "Trabalhar para não morrer".

n. SCm. 3,18, mencionada.

Hoimiiagen-
Foi ainda reconhecida pelo ministro do

Trabalho, a nova diretoria do Sindicato doa
Trabalhadores em Empresas de Carrls Ur-
banos de Fortaleza, assim constituída- pre-

Gasten Talamon. — Será oferecido sldente, Otávio Sebastião da Silva: secretário.
hoje. às 13 rn.raí. no R. C. Clube Giná.-- Joaquim Soares de Oliveira Prata: tcsnu-
tico Português, um almoço cm rto mer; d- relro, Julio Garcia do Amaral. Suplentes
gem ao jornalista Gaston O. Talamon, da diretoria — Moisés Louro de Aisvedo.
critico musical de "La Prensa" e decano José Augusto Teixeira, João de Carvalho,
da classe cm Buenos Aires. Desse ágap** Conselho fiscal — Oscar Franca Ferreira,
ti*> cordialidade participarão jornalistas. Alfredo Moreira da Rocha. JoSo Silva Neto.
escritores c musietótas. Suplente*; do conselho fiscal — Carlos Ri-

AUglistO de Souza Batista. — Por beiro Barros. Walter de Castro e Henrique
iniciativa dos empregados da Ordem 3" Marcial da Silva.

Editorial CALVINO Limitada
Caixa Postal 1889 Rio de Janeiro

FACA SUA CONSULTA!

Clubes e testas
Fluminense Football Club — Hoje "Sor-

vete Danssníe". no salão nobre, «is 13
horas, com a Orquestra Napoleâo Fava-
res. Amanhã, terá lugar no Teatro Giná-
sio a apresentação da p3Ça "Veneno de
Cobra", pela Companhia de Comédias
Dca Cazarré. is 21 horas.

— Tijuca Tênis Clube — Em sua .«éde

da Penitência será inaugurada hoje, às
10 horas, no "hall" do Ho pitai da Or-
d"m. uma placa em bronze com a elisie
do dr. Augusto ce Souza Batista, figura
de destaque na colônia portuguesa:

— Em 
"regozije 

pela passagem ^o an:-
versário nstalicio da sra. Lcticia de C.is-
tro Barro? Li boa. esposa do sr. .laynie
Lisboa, chefe de secção, aposentado des
Correios e Telégrafos e diretora do Co-
légio José Álvaro, o? alunos do jardim
da" infância e do curso primário, vão
prestar-lhe amanhã, às 15 horas, no .aiaj
d-* honra daouele estabelecimento dc en-
sino. uma homenagem qve. consrarà de
uma festa literária. A noite, a anivarsa-
riant-* oferecerá is pessoas e relações e
professores, um jantar intimo.

\'issas
Celebram-se amanhã:
Maria da Glória Noronha Dale, 7." dia.

à= 9.30 horas, na Candelária.

Empresa Construtora Universal
RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO EM 25 DE MARÇO DE 1944

2.° número sorteado
016922

1.° número sorteado
1922

Planos "B". "C" e "D"

61922
71922
81922
91922
01922

Plano Universal "H"

016922
116922
216922
316922
416922

0 PRÓXIMO SORTEIO REALIZAR SE-A' EM 25 DE ABRIL DE 1944

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

O Departamento Nacional de Industria e
Comércio fez t-xicêncla â seçiiintc firma de
Sáo Paulo: — Duas de Comi*-sârin e Expor*
tndora Americana S/A.

O me**-mo D?oarl?.mentn fe* exigências aof
seguintes pedidos de Au*oriz«içfto para fun-
clonar: de Porío Alegre. R, G. do Sul —
Vescovl, Alves & Comonnhia Ltda., A
K.norr & Companhia. De Fortaleza, Ceara —
Manoel Cavalcante.

MARCA DE EXPORTAÇÃO
Deferiu os seguintes pedidos de Marca de

Exportação: da Bahia — Jcrônímo Barbosa
da Silva — Empresa Agro Mineral da Bahia
Ltda. De Curitiba - Lacnrda & SurccU
Ltda. De Porlo Alegre — FAbnca de Co-
pais Ltda. De Curitiba. Paraná — Com-
pensados Paüé Ltda. Do R. de Janeiro —
De Bcllis ti Cia. Dc Sao Paulo — Labora-
tórios LysÒíorm S/A — Comercial Nacional
rie Exportação Brasileira Ltda. .— Pizar Fir-
me S/A. De Salvador, Bahia — Saturnino
da Silva Ribeiro & Cia. Ltda. Üv6!>> Cacau
Industrial e Comercial S A,

O mesmo Departamento fez exigências as
seguintes firmas:

De Santa Catarina — Indústrias de Ma-
deiras *» Navegação Ltda. — "Como parece
a 2. Sccrfln".

Do R. dc Janeiro — Indústrias Reunidas
de Aço Laminado S. A. — "Satisfaça u exl-
gencla".

Do Rin Grande do Sul — União Fluvial
do Cai Ltda. — "Satisfaça a exigência".

De São Paulo — Holland üi Cia. — "Sa-
tisfaça a exigência"*

ESTENDENDO OS BENEFÍCIOS
DO SEGURO SOCIAL

Aprovando o parecer do assistente técnico.

Assunto, trabalhista!, em quais-
quer dt seui aspectos adminis-
tratlvos pro-*ssuals t legisla tt-
vos. interpretações duvidosas, Ju-
rlsprudêncla elucidativa, dlrctlv.if
rcgitlamentares, quadros estatlf-
tlcoi, conselhos práticos dc pre-
vldên-la social, noções de hlgle-
ne proletária, tudo Isso ser* ma-
térla para consultas que aqui «e-
rio respondidas de modo * trazei
a massa trabalhadora Inteligen-.
temente orientada no exercício
de suas atividades, no uso de seus
direitos e na obrigatoriedade de
seus deveres. Quando surgir nm
equivoco, uma Indecisão nâo va-
elle, nem perca tempo-, — faça
sua consulta!

NOTA
Toda correspondência para

THADALHU B ASSISTÊNCIA
SOCIAL deve set enviada pura
o seu dirigente, dr. GENAHO
PONTE SOUSA - Rua Evarlslo
da Veiga. 16 - l.** andar — Fone

421197 - Riu

Candidaíos ao concurso de
Postalista e Telegrafista

Para o completo êxltode seu exame consulte
MANUAL TÉCNICO DOS CONCURSOS

único livro que traz a "prática dos serviços postais"
exigida pelo programa do DASP.

PREÇO: Cr$ 20,00. '

Atendemos, pelo Serviço de Reembolso Postal

EDITORA PANAMERICANA LTDA.
PRAÇA TIRADENTE§, 79 - l.° ANDAR — TEL.: 22-0383.

RESPOSTAS DE HOJE:
JOAO VIEIRA (endereço omitido) —

Suas perguntas sciáo aqui reijctiilas. se-
líuindü-se-llies as respectivas reípuslas.
i^ue é autarquia? A palavra autarquia é
t-aquelas que trazem a definição em sua
própria morfoloeia. Composta de "auto"

que quer-dizer "por si mesmo" e "arcliè"

que quer dizer "comando", é bem de
ver que autarquia signilica o que se co-
manda a si mesmo, isto c, inslituição a
quem o eovcrnti concede autonomia pa-

ministro do Trabalho vai submeter ao ra dirigir seus próprios destinos. O fun-
presidente da República um projeto de de-
creto-lei entendendo aos funcionários esta-
dunls e municipais, onde ainda nfto os te-
nham, os benefícios do seguro sociiM.

OS QUE NAO TEEM DIREITO
AO REPOUSO REMUNERADO

Respondendo a uma con5ulla dn Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria de Cimento,
Cal e Gcsso, de São Gonçalo, o titular do
Trabalho, concordando com o parecer do
assistente técnico, esclareceu que os tra-

cionário da autarquia é considerado fun-
cionário público? Ném é considerado,
nem o poderia ser e isso pela pró-
pria diferença que exiüte entre fun-
ção pública, expressão genérica e fun-
ção autárquica, expressão especifica.
Está em organização o estatuto dos
funcionários das autarquias? Não está
nem poderia jamais estar. Para que
Houvesse um-estatuto obrigando simulta-
neamente a várias autarquias, seria pre-

Por ter criado a Cidade Uni-
versitária de Caracas

HAVANA, 25 (A. P.) — Com *
assistência do ministro de Estado
Jorge Manach, ministro venezusla-
no Carlos Alamd Ibarra, .reitor da
Universidade Heitor Mendez, Penare
e altas autoridades universitárias e
centenas de estudantes, a Federa-
ción Estudantil Univedsitárla ceie-
brou uma sessão solene em homena-
gem ao presidente da Venezuela, por
ter criado a Cidade Universitária de
Caracas.

Durante a festividade falaram o
reitor da Universidade, o presidente
da Fcderación Estudantil Universitá-
ria Henrique Santana e o estudante
venezuflano Feliz Adan.

O "Dia das Américas", no

Chile
SANTIAGO DEL CHILE, 25 (U. P.)

— Ficou definitivamente confeoeio-
nado o programa da comemoração
nesta capital do "Dia das Américas".
No dia 12 de abril, às 18 horas, haverá
recepção na Câmara dos Dspu-
tados, onde serão recebidos os par-
lamentares dos paises da Améritia.

No dia 13, às 12 horas, os parla-
mentares dos paises amiROf, vísltarãi
o presidente da República, o minis-
tro das Relações Exteriores. As 13
horas recepção no palácio "víoneda,
oferecida pelo presidente da Repú-
blica em honra dos parlamentares
americanos.

MATRIZ SUCURSAL
Rua Libero Badaró, 103/7 Av. Rio Branco, 108 - 2.° pav.

Caixa Postal 2999 Tel. 42-3379
SÃO PAULO RIO DE JANEIRO

PEÇAM PROSPECTOS DE SEU FORMIDÁVEL PLANO UNIVERSAL "H"
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balhadores remunerados nn base de hora ou Cjso qUe todas elas tivessem a mesma estrutura, o mesmo perfil orgânico, a mes-
ma ordem regulamentar. Entre nós, ca-
da individualidade autárquica assume fi-
sionomia que lhe é característica, estan-
do os funcionários dé cada qual, sujei-
tos a normas firmadas pelos regimentos
de cada uma. Estão as autarquias sujei-
tas a prestação de contas como outras
repartições públicas ao Tribunal de Con-
tas ou a Contadoria Geral da Repúbli-
ca? As autarquias estáo s.ujeitas a pres-
tação de contas. Nâo, porem, às duas
repartições citadas, mas sim ao Conselho
Nacional do Trabalho, em cujo regula-
mento poderá você encontrar as alçadas
dessa competência. Quais os tipos de
autarquias? No Brasil as autarquias são
de tipo paraestatal.

dlâ de trabalho. nSo teem direito á remu-
neracSo nor, dias de descanso obrigatório.

CONSELHO REGIONAL DO TRABALHO

Pauta para amanhã: — Sapataria e Ta-
mancaria Pinheiro contra Luiz da Silva
Santos — Processo que se encaminhava
em grau de execução na õ.« Junta, enca-
minhado pelo suplente de Presidente da
mesma Junta, em virtude do reclamado.
Banco Germânico da América do Sul
haver deixado de ter personalidade ju-
rídica. havendo seu remanescente passa-
do para o Patrimônio Nacional. — Mar-
celina Santos contra Casino Balneário
Altântico S. A. — Alfredo Corrêa de Ma-
tos contra Cia. Têxtil Aliança Industrail.

AGORA, SIM!...
CABELOS BRANCOS?

ÓLEO PERFUMADO PICHUR1M
Produto vegetal à base da fava de Pichurim

LAB.: AVENIDA GOMES FREIRE, 127 - RIO

3*

¦

»

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
Doenças do aparelho circulatório:

ULCERAS
VARIZES «ias

ECZEMAS PERNAS
Edemas. Infiltrações duras. Erl-
sipela e Flebite das pernas. Trata

sem operação e sem repouso.
OESOE

Cr$ 30,00

Coração

raios x

Aortite, hiper-
tensão, hlpoten-
são, arterioscle-

rose, tontelras, vertigens.
EXAME VITAL DO CORAÇÃO

ELETROCARDIÓGRAFO
T. 42-7871 - De 10 às 19
QUITANDA, 26-L'

i ha' >ii\í:i«o
N. S.Marca Registada sob o n.' 8.455. em 1912 e aprovado pelo D.

Pública sob o n.° 1.621, em 1923
Este chã, tão conhecido e usado, é Indicado contra o reumatismo
gotoso e artrltismo, bem sssim nas moléstias da pele e, por ser

multo diurético, é de ótimo efeito nas doenças dos rins.
E'ÜI4 DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA

RUA SETE DE SETEMBRO, N.° 195 — RIO DE JANEIRO
Vende-se em todas as drogarias e farmácias

Nâo aceitem imitações.

.,j,.i S- ;í-V-~i*---" -* :-
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NOTAS POLICIAIS
1 EMBARCAÇÃO VIROU* MORRENDO AFOGADA

A menor pereceu «íorbíU
Ni» Rm Cíbuçu. «m Campo «Jr__ ...

umi e»n_» eom rtiv-nM p» »_»' w.
r_u em viriu.» rtn pwo íM-Wtvo. Un-
ilo um» roenm» p».e.-_ »f__»._. Tra.
t«.« d* m«m>r Nem» Krancuc» rte
p.iil», rt» l_ *_<» - .*•_«!-_'. * . .t.* 1»
<i-.» c»m»ir_i _ -_*. ettJo_ eorpo maw
uri... f«i »pr»nlr*«l». t-_rt_ » poliri»
•nliciunrto in» r.nioç-n p«r» a _»•
erotérlo,
O elsvador deipencou-se de

grnndc altura
Quando tr»h»lh»v» n»« i_ir« rt» cnn_

inicio da ru» ...n»fl_r Vmutin n
s:a, íol vilim» d» «r»v» «I.._'«» vin
do a falecer _'• r*»»1" C-nii»l rt» Ai
•ntínci. o op»r»no Sil_« ..-_!_•. r»
• irfent. » ru» rtn» Açude» ym num»
rn Sllai Viajava num rtfV-idnr qu» »»
r1f»j>.ncmi rte er_nrt. aluíra, «nfremli»
rm cnn<íqu.nci» fr»iur» do eranio *
irmoçin r.rebral. ¦

c-u r»rt*ver foi removido p»t» o
n.. w.iírln rio tn«illuio MmIico I <• cai

Agreisõrs
Walter T- ixelr» rt* Silv». de M «nn»,

mninriU* rto »ulo de pr«'.'« n 32 OM,
queixou.'» orlem »n <» Dlllrllo Poli-
cul. d-cl»r»nrtn ler »l(ln vilim» de nm_
»r-ei"So n» tu» A'mmni- R»H».ar
em fr»ole ao n IS Walt.r. nue r_-i
de 1 ru» fio Lavrartin n, 170 fn asrr
ri'dn nn- rtnl« marinheiro» nnrleumen.
eailOJ, 'nfiendn ferlmrnlnt na rabeç,,
A »'|i|m» «ocorrida nu l-xln renlr»1
d« A«'l«i*nPl». inf-rnvni defc-nnecer .
Identidade d» rtupl» de marojoi.

Prln «nldudn n 15!» rt' 1" rnmpanhl»
.di .1» Ril_1h,1_ di PnMn» Mill1»r. fm

pre<n nntem em M. rr.inli- nn interior
<•* um h.nde linha ME«lrel«" Ah'ii'i
Antônio dn Amat.il. porttisuí». comer'. 
0'Arin. residpnie A rua Senado,- Jictia
nhe. 2». «rhradn. que minuto» antes
asredlri a Fr»nrl«rn Pinto de Almeida.
romer.ii.rtn. rei "lente A Avenida Va." 
l».1are« n. 14. A vitima «ofreu e«c<nii
rA«« no nirlr. lendo «Ido mr-irada nn
Pnslo Central A p'>l!rl» rio 13» Di«irl-
to tnmnu cnnhrclmenlp rtn f.ito. nue
rrorreu na Avenida Pre.irtenle Varia»
cqul.n» de Machado Coelho, sendo n
a.rrssor autuado apA« pre«t,ir declara
çõe..

O 2" «arcentn relorniid-, da Armada
Artur Novaes, depois ne uma dliCU<-_n
com José Astorça. a-redluo » «r>cn« nn
ln'ennr dn café exl.tente a rua r> E:ni
'ia n l"S B A vttima recr^-u I- >_e«. nn
rosto. t"ndn n acre «or .r'n pir«o poi

•Manuel do« Sinto» d? Mlrandollnn e au
tliadn nn 22° DistrMo Polclil.

,Torr Medc!ro_> f.m*- nn.piii procuroii t>
20" Distrito Policial nnd^ apre«cntnn' nticlva pnnTa Alh"rtlnn Smiiõc. acil«inn
de acre«sãn. Di««e n quetxofo que for*
comprar um quilo de pão t eomo rerla
ma?.e conlra a pe.acpm «ofrera um ala.

nu* » tom» i"" p»iie rt» Alti«nina q.,»
• toem rt* um annaiem * ru» ftmtift»
,l ¦¦¦ 1 . ,:. .,'i.. i ' • ¦>!!. >au , llP <¦'»
t.-r ¦ .--..•¦ AUr*rtn Hoilrlgiie» Hlmrtei,
¦-.-..,-,r,.'r «quei» ru» n, »_í o qu» íoi _
ilnico ferirtn n» rixa. poi' »pre»eni»v»
ferimen'n na rsheç» O niieixnm, qu»
>• rteftnrt»r». Wr» «uxiliarto por um ttu
irmín

Luta corporal desigual
O invei!l__dnr n t»17. n«»ndn r ••. v

va n<*I» ru» Henailnr Pnmpnu n. 101, lev»
-•'• atenejii rteipenart» p»r» um cr»ii'
d» alarido parllrtn daquela mnranla.
fndn »o local, encontrou en .»'finhadn«.
n enera .aH» Manuel Pereira Marinho, de
,i| *nn». pnriiieué». re»irtenle a rua Ca-
mrnno n a e » noriiieiiP»» _H«» Ifptt,
...,__. Umbem dt M ano», reMdrnle n»
rn»« em nu- »l_o Na l"i». embor» nnu-
ve»»« de»líii»lri«H» rte «cxm. nín lol oh
«ervnrt» nenhuma vantagem para n««--l
niier rtn» ronlendire». O lnve»Mgador
•aoirlnu a e eonrtilílil n« hilefle» par* Q
ft" niilrltn nnrie foram auniartn» em fia-
srante. tendo d"nnl« nierticartn» nn Po».
lo Tenir»! rt« A««l«t-nria. poli »pre«en
lavam letfte» reciproca*.

A.rcoelamentoí
A'i"eln'<, rte Oliveira. re«ldenle A rua

Il»pel1rir* n. 40, em Realencn, ntixndn
atravenav* a rancei» d* ElttÇ-O rte
Tri»eem foi nn'_m »lrnnelirtn pnr um
auto de parca A Vltlm» «ofreu ferlmen-
io» leve», «e«do m_rt'eaHa nn Pn«tn dn
Sfeter A poliria rto 1Í1" DiMrllo lomou
rop.hee^en^ do falo

N» A"".'!!» N'eire||.r. em frenle an
II, 174. foi nlioi-lado por um au'o de
e.irc.i n n.ili.indeiro .In A Pereira da Sil-
va. de in i>"_, re"rien!e A F»'r»di rfn
T»m!iA e "'- Amiroii a noieia rto I"
(1 ¦trllo o n" dn ei-1o alrnnel.idnr nue i*
., rimll^^n aie,l rie r>._ni'e_art» rte An
inn'n ,1o-* i. orartnr A F.«lr»rt» da r-.*"'a.
n<\t* it rilrl*!Ín nn mnptfntn. A viima
mie foi Inv.-rta ao "n»oilal Mle,ll«l rm,.
to, «ntVcu C-TftH(lÇfiM no Jncllin1 o tr*
'ur* da rlavlcul»,

com fero ?"» vetes c vcii ?

EHPRÉITIHDJ
jP DEPÓSITOS

COWTA
POPULAR

BRAZÍLEA BANCARIA
IBfl.BUfHOS A-IRES. 3°AHD

At.
H :c.r

Nn Holpltsl do P-o-to Sorn-rn v!o a
f.tprer nntcrm, .\* 21 hora'. Harl» FWra
nmrie. rie 43 ano», viuva, r."»W?nf- fa
Trave.ua rin. Prírere., í-m número *W
--nta T»re7a, e nue no rila Ifl rtn correi

i- tentou «UlcIdlM» »t.»nda fnjo ^s Vr
tr* cnibclildas dc álcool

at- -______-_-_____¦! 11 H-LSEI ^4JI_™JÉJJAA/IDA| VIGOR

O CAXIAS, 1)E VITÓRIA
NAO PERDEU PARA O

RIO BRANCO
Do Ca:.i.i- E. C, dc Vitoria, rec»-

bemos o oficio nbníxo, que trnnscre-
vemos na íntcsra.

Pelo mesmo se veni nue no prélio
rcall.ndo no dia 12. na Capital espi-
riicvnntcnse entre o on_e daquele
rlube o do Rio t.rr.-ro, a vitoria
pertenceu ao primeiro.

oficio 6 o seguinte:
"limo. sr. redator dcs;.críivo dc A

MANHA - Rio
— LI rom .uirprcsn. no concel-

tuado Jornal A MANHA, de 1» fio
mes corrente, a noticia da derreta do
meu clube, imposta pelo l.io Bran-
co A. C. na tarde dc domínio U2),
noticia esta enviada pelo correapon-
dente da "Asapress". dc 13. e como
nfto c verdade, vindo tal noticia em
detrimento tio "Caxias Esporte Clu-
be", pois A MAN.1A _ lida no Brasil
Inteiro, temo a liberdade tíe solicitar
a V. S. a retificação da aludida no-
nela. II — Para comprovar o «ue
afirmo, envio a V. S dois exemplares
de dois jornais desta cidade, que re-
latam o desenrolar tia pugna, dan.lo
o resultado finr.l. detalhadamente,
i.-.io c: - O Caxias Esporte Clube.
vlce-cámpeSo c!_ E-.pirito Santo, rm
ir.;., venceu o Rio Branco A. c.
pela contasem de 4x3. III — f.m
entro acsuntp, no memento, pire-
sento a v. B. os mru.. respeitosos
rtimprimontos, — Saudações cor-
f;i?.i.-,. _ iai Francisco Fernandes
Miranda, presidente.

Será realizada b.ef a última reuniãoJYI
da temporada extraordinária

PROGRAMA E MON? ARI AS PROVÁVEIS - INDICAÇÕES
O Jockey Club Brasileiro, co:n a

sua reunião de hoje, encerra sua vito-
riosa temporada de verão.

Com as primeiras reuniões de Abril
próximo, a prestigiosa sociedade hlp;-
ca inaugurara sua temporada oficia',
temporada que está sendo a«u_rdad;i
pelo mundo carreirista da cidade com
desusado interesse.

O Jockey. Club Brasileiro que ve.ti
marcando com suas reuniões no Hi-
podromo da Gávea, sucessos sobre -u-
ce?sos, prepara-se para dar ao púbü-
co a mais brilhante de todas as tem-
ppradas já realizadas no seu hipodro-
mo.

1.* páreo — 1.400 metros — as
13,00 horas — CrS 10.000,00.

Ks.
Orçamento, E. Coutinho ... 31
Robusto. J. Mala  34
Cayrú, A. Barbosa  53

i Nada Mais, S. Batista .. .. 54

2" páreo — 800 metros — Pista de
grama — às 13,35 horas — CrS .. .
20.000,00.

Ks.
— 1 Ina, R. Freitas  54
— 3 Falseta, D. Ferreira ... 54
— 3 Hungria, J. Zunlga .. .. 54

Fantasia, O. Ullôa  54

Morena Clara, P. Simões . 4

3." páreo — 1.400 metrofe — às 14,10
horas — Cr$ 10.000,00.Ks.

— 1 Royal Master, O. Ullôa . 58
— 2 Genghls Kahn, C. Brito . 50
— 3 Fni Frú, L. Coelho .... 52

4 Marujo, J. Zunlga .... 54
" Carturha, J. Morgado ... 52

4,° páreo — 1.200 metros — às
14,4! horas - Cr$ 10.000,00.

Ks.
— IMiripahú, D. Ullôa  55
— 2 Egarlo, E, Silva  55

Estella, J. Zuniga '53

H. A. S., O. Gomes ... 55

Rataplan, D, Ferreira . . 53

Negramina, O. Macedo . . 53

5.° páreo — 1.500 metros, às 15.20
horas — CrS 10.000,00 Bettlng.

Ks.

| 3 E;cora, s. Câmara

I 4 Jaraguá, D. Ferreira
í 5 Dijah, J, Zuniga ..

4i
Fenícia, A. Araújo ,

Capuano, F. Freit.is
Golondrir.a, O. Ullôa

0 Fila, W. Lima ....

.. 34

.. 54

31

50
54
50

3 Na Acicla, P. Simões 57

7." páreo — 1.'400 metros
horas — CrS 10.003,00 — Be

1 — 1 Pi.cricHta, L. B?..ite_.
3 — 2 Expadictus, O. Ullôa .

16.40

Ks.

36

[ 4 Ar.ronior-o, G. Gomes . . 57

| 5 Lamsnto, J. Coutinho . . 50

6 Shantúng, J. Suniga .... 51

8." páreo — 1.300 metros às 17 V.0
horas — CvS 13.^.00,00 - Handbap.

Ks.
1 — 1 Tam T.:m, G Costa .. .. 34
3 — 2 ITiss Eell, s. Batista ... 40
3 — 3 Drnso,' H. Scar;ç  49

[ 4 Timbô. O. Ullôa  33
4

I " Concordância, O. Rosa .. 51
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Juloca, P Simões 55

Gaia, D. Ferreira 53

Preciosa, O Ullôa .. .. 55
Namouna, R. Freitas .... 55
Cananéa, E. Silva 55

Eldora, C. Brito 55
7'Emissária, J. Zuniga ... 55
8 Aloma, I. Souza 55

PRIMEIRO CAMPEONATO DE BRWGE EM QUITANDISHA — Será rea-
lizado a Í5*e 16 de abril, próximo, o primeiro campeonato de bridçic de
Qüitandinlia. A disputa terá lugar no jardim de inverno, um des mais su-
gestivos e atraentes recantos do hotel. Jà estão sendo tomadas1 todas as
providencias para que esse campeonato decorra na mais perfeita ordem c
no mais vibrante entusiasme. Será patrocinado pela revista O CRUZEIRO
e foi entregue a orteniação de Georç/e T. King. ex-campeão internacional
de bridge. Entre cs aflcwiiados do difícil iego de salão já se processa um
movimento de interesse por essa competição, que virá definir entre nós, o
campeão de bridge. E' a primeira iniciativa esportivo-social de Qüitandinlia,depois da inauguração do seu* luxuosíssimo torreão, cnãe se encontram assalas de bridge, xaclrci, bilhares, etc. Georqe T. Kinq está muito animado.Espera um grande rendimento da turma de Qüitandinlia. Isso pelo treina-mento que a mesma vem recebendo dos técnicos di hotel, em lições siste-máticas e rcgulares. Mesmo assim, não se pode prever a quem caberá, vo
final, a glória de ostentar a faixa de campeão. Núo Rio e em Sã-o Paulo,
mesmo cm Petrópolis, joga-se bastante o bridge, dai. ?ino ser de admirar
que a vitória venha a caber a uma dessas cidades. De nualquer forma me-rece encômios a iniciativa de Qüitandinlia. _.' preciso dar vida. causar in-teresse, provocar entusiasmo, pelas suas maravilhas. K entre estas se en-contram os seus magníficos salões de jogos elegantes. O campeonato deverárcalitar-se. no salão de inverno, para maior destaque das competições. Oèxite desta primeira prova de bridge em Quitanãinhà já está assegurado.Nâo só pelo patrocínio de O CRUZEIRO, como ainda pela orientação tc.c-nica do seu organizador, Gebrge King. cuja experiência é por tedos proclamada.

6.° páreo — 1.600 metros — às 16 A Secçãc Bancária do Centro Lo-horas — CrS 10.000,00 — Betting. térico. à travessa do Ouvidor n. 9,
Ks. vende apólices quase pelos preços daLufa, J. Maia  54 Bolsa, com direito a prêmios de ml-

Ihóes de cruzeiros-, facilitando a es-Cyma,. S. Batista  50 colha de números.

Apólices sorteáveis W. -ex-ministro in-
GLÊS NO ROTARY

. CLUB

INDICAÇÕES

Porá a tarde de hoje no Hipódromo Brasilsiro, fome-
cemos as seguintes indicações:

NADA MAIS — ORÇAMENTO — ROBUSTO
HUNGRIA — INA — FALSETA
ROYAL MASTER — MARUJO — CARTUCHA
MIRIPAHÚ — EGARLO — ESTELLA
CANANÉA — PRECIOSA — JULOCA
DIJAH — ESCORA — CAPUANO
EXPEDICTUS — OUERIDITA — NA ADELA• TAM TAM — DENGO — TIMBÒ

• -j;»_.j3arwi

Presidido pelo dr. Carlos Luz, reu-
niu-se mais. uma vez o Rotary Club,
estando presentes, como convidado
de honra. Mr. Fdwàrd Leslie Burgín,
ex-ministro do Transporte e da À1.'.-
mentação da Inglaterra, o sr. Noro-
nha Santos prqnuciou palavras elo-
giosas acerca do visitante,-terminando
por dizer nue o recebia nâo apenas
como rotarlano mas tambem como ci-
dadão dum grande psls, que hoje éo verdadeiro símbolo de toias as Na-
ções Unidas na luta cm prol da li-
herdade.

A seguir, o sr. Dnius Davi-, Diretor
Geral cios Trabalhos de Assistência
aos Prisioneiros de Guerra, falou so-
bre as atividades que lhe estão afetas,
sendo muito aplaudido.
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Mais de

40 MILHÕES
*

de Cruzeiros
PAGOS. EM 1943,

a segurados e seus fo o me Si ciar 5 os!
O -!.." balftnço.ila Sul .merica, relativo
<_ 19-13, traz núnirro. ijur mo.tram
liem a mia .crena c firiur aicençâo, o
ilai u mai* alta garantia para teus
•eguratloi» A rmifiauçi qui* in «|>ira
r..tá demonstrada prlo fato <!r have-
rem niilo emitido» .I.j.IKUi apólice» e
certificado* de «epuro» sobre a »ida
de chefe* de família, no total de
Cr9 651.580.005.00.Convém recordar que,
em I94.i. os seguros papo» pela Com-

panhia montaram a (t$ 10.006.295,30.
Estabelecida em IK'.5. a Sul \mcr.ca
tem no «eu ativo l!t ano* de «cnir;oà
família e à sociedade. >lilhr-rc. e miüia-
res de pessoas foram diretamente lienc-

ficinda» por 11111 «Cgtiro feito a tempo
1111 Sul .merira. Foi «alva, muitas vezes,
a carreira de filhos menores, assegurada
a tranqüilidade de famílias inteiras, ga-
ranliflo o futuro de inúmeros lares.
A mai. de Ires bilhões dc cruzeiros sobe
o total doa seguros em vigor atualmente.
Sólidas c definitivas garantias respon-
ilem por compromissos da Sul ..merica,
Ol.scrvc o resumo do balanço da Sul
America, relativo a 1913. E se ainda
não assegurou a tranqüilidade futura,
sua e ile seu lar, pense e resolva, en-

quanto é tempo» I. construa essa tran-

quilidadé sobre a suprema garantia do
um seguro na Sul America.

* • •

Resumo c_o 48.° -_.a_S-.70 «Za "Sul Amorics"
<?^7_._?te • «_rr.í. c_« 17-13

CrS 3.35:..015.240,00

Os nnvns seauros aceitos, com os respcciivos primeiros prêmios _ .
pagos, atinaram a quantia de  CrS (...I.dBO.00.7,00

O total dos seguros - m vigor aumentou para 
Os pagamentos aos próprios segurados e aos beneficiários dos segu-

rados falecidos (sinistros, liquidações e lucros) somaram

Eo lotai de pagamentos desde a fundação apresenta a cifra de

O ativo real elevou-se em 31 de Dezembro de 1913 à importância de

CrS
CrS
CrS

40.006.295,30
610.071.397 ;4Ò
597.546.553,30

âPUCíÇiO DOS »tl0__S 03 ATIVO

Títulos da Divida Púbüca
Títulos de Renda 
1 móveis 
Empréstimos s Hipotecas, Apólices de Seguros e Outras

Garantias
Dinheiro em Bancos, a prazo
Dinheiro em Caixa e Bancos
Prêmios. Juros e Xingueis a Receber
Depósitos de Reservas de Resseguros
Outros valores

Cri FEÍ.GEUUGEM

219.308.672,90
61.-151.049.50

101,103.118.20

113.006.396,110
16.224.591,40
19.405.135,80
17.432.063,70
5.524.864,80

J3.200.660.20
597.546.553,30

41,74 .
1(1,23
lí..f.2

19.04
2,72
3,25
2,92
0,92
2 21

100,00"/.

§161 üiieF-C-t

eome o Pao de
Assucar

A SUI. AMERICA - C. rosTAL 971 mo

Companhia Nacional de Seguros de Vida

Fundada em 1895

1-CírÍHnt.o rnnhrrrr outro» Hrlalhr* c!a nrcnni/nç.in
"Sul 4 merica'*, preo «.nvlar-me o folh rto aobrr
o -Inlanço.

9 -HHHH• 7 9
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Noma

Rua I.

Cidadã Eatado

1.
V•

t-'ff

í
iíw
i
fltV
*

p
s.

2fçÇJ»W

INSPETORIA DO
TRÁFEGO

Estacionar em local não permitido: —
P. 5691 — 12718 — 14093 — 20400 —
34867. C. 10764.

Desobediência ao sinal- — P. 11303
15D3D — 16655 — 19297 — 32492. C.

1955 — 11236 -12218.
Interromper n trAnsito: — P. 6388 —

3.029 — C. 3..2B.
Contra mão: — P. BWR — 23614.
Contra mãn d» direção: — P. 36245.

C 41(18 — 13720.
Falta de atenção t cautela: — P.

201R4 — C. OSSO.
Exco.so dc fumaça: — ônibus 144 —

_00 — 372 — 445 — 572 — 624 - 841 —
949.
C. 10946.

I. A. P. E. T. E. C. 1 — P. 28724 —
311W4. C. 426 - 1255 - 9191 - finibus
213 — 309 — 585.

Falta rie freio»: — C. 76 — 1001 —
1462 — ônibus 304 — 30" — 577 — 719

830 - 851 — S76 - 969.
Falta ou defic-ência de setas: — C.

2034 - 9685 — Anibus 216. '
NSo apresentar a carteira: — Câr-

rinho — 4037. — Tric. 212.
Falta rie recistrn: — P. 603.
Recusar pa?a?eiros: — 27427.
NSo fazer n »inal regulamentar: —

C. 11047 - 13592.
Falta rie licença do corrente ano: —

C. R. J. — 89100.
Diversas infrações: — P. 5564 —

9028 — 24818 — C. 1185 — 2412 — 5402
7169 — 10541 — 12327 — 12515 — ôni-

bus 169.499.

Formidável produção dt
aviões

135 mil oparel-ios construídas
nos Estados Unidos derde

Peorl Karbor
DETROrT. 25 tO. P.l — Os Estarins

L'nidos prociuz.rarr.. cesde o ataque ja-
ponê; contra Pearl Harbor e antes do
dia 1 de janeiro tío corrente ano, 135 000
aviões c cprea cie 383.000 motores de
aviões, dc acordo com o que informa a
revista "Maganne Automotive and Avia-
tion Industries". A notícia acrescentava
que a produção de aviões aumentou em
364 por cento nos últimos dois anos e a
produção de aparelhos subiu em 319 por
cento. Informa ainda a citada revista
que foram procuzitíos 29.5011 tanques,
22.210 peças de arl-.lharia de auto-pro-
pulsão e 22.200 baterias anti-aéreas para
o exército.

A LA R0YALE
voltará amanhã,
á Av. Rio Branco

BÂLLET
RUBEM NAVARRA COMENTA
NE5TA CRÔNICA UM MEMO-
IUAL QUE OS ESTUDANTES DE
PELAS-ARTES ENVIARAM AO

MINISTRO DA EDUCAÇÃO
(Conclusão da 5." pág.)

"£' pensamento do Diretoria Aca-
dêmico que nenhum setor dc arte pres-ia-se meilior que o da Dansa Teatral
para alcançar um fim educativo am-
pio. A razão porque assim pensa è
que a dansa em sua forma de arte
teatral exige a cooperação tle todas
r.i outras artes, como'sejam — a arte
dramática da pantomima, as arl.es
plásticas de decoração encenação e
maquilngem, as artes literárias (poe

e interesse o progresso das artes nio
pode prescindir."Assim pensando, o órgão de cia--
se. dos estudantes de Belas Artes .'•-
rige-sc a V. Excia. para expor un
projeto simples mas de grande alcan-
ce prático, no qual apresenta os cie-
mentos de organizzcão com que e pes-
slvel contar nas atuais condições ti"
nosso meio. Náo havendo entre v.o'
nem. grandes esco'as nem grandes pro-
fessores de dansa cm serviço cficial,
iariia-se claro que os meios técnicos
nesse terreno são praticamente me-
xislentes. Na capital da República,
existe uma única escola de dansa pra-
ticamente organizada — a do Tea-' tro Municipal. Nem a Escola Nacional

sia e folklore) e, finalmente; u 
'arte 

f 
*í?sfca;,l"fm a Esc?a ,NaCJ%Zlmusical que é inseparável da própria ^ Belas Artes, nem a Escola Naao-

dansa. Quer dizer, a Dansa Teatral é ml de Educação Física possuem iam-
um campo que movimenta as ativiüa- pouco quslqiíer secçáo especializada
(í-s de todas as artes, e norlanto de- »° set?r das or/r* teatrais: ou da dan-

sa, seter esse que nunca deixou to-term.na necessariamente uma conver
gència de tedo o trabalho artístico, no
sentido dc. uma espécie de, -síntese
cênicp" das artes. Parece pois eviden-te que uma organização educativa bem
dirigida nesse terreno é de molde a

d avia de ser objeto do currículo ar-
tistico em todos os centros cultos do
mundo."Este Diretório está informado de
que. o Ministério da Educação, com-

OURO Paga-se até
CrS 27.00 a gra-
ma. Brilhantes,

até CrS 21.000 00
o Kit. Trocamos Jóias de brilhantes.
A CASA DO OURO. Ouvidor. 95. O
melhor comprador.

S. Paulo amortiza o Serviço
de sua dívida externa

S. PAULO. 25 (A. N.) — Cum-
prindo uma determinação do d?cre:f'
I.i n. 6.019. de 23 de novembro de
1D-13, a Secretaria da Fazenda nepo-
si.ou no Banco do Brasil •_ quantia
de CrS 17.588.961. 97, destinada ao
serviço de amortização da divida os-
terna do Estado, relativa aos emprés-
times de 1921 1925, 1926 e 1923.

A tradicizncl faalheria ha Roya-
ie, impar no gênero do comercio
de jotas de alto valor, voltará a
funcionar, amanhã, na Av. Rio
Branco, iocvl onde esteve por mui-
tos anos instalado o acreditado es-
tabeiecimento áa firma Emanuel
Bloch «fe Cia.
Enquanto aguardava o término
da czastriiçco ca loja do edir.ci
em que ficou localizada, a La
Royale permaneceu cm caráter
provtsório, r.a rua Sete de Setem-
bro. As novas instalações do luxuo-
.o estcbelecimer.t) joalheiro epre-
sentará aspecto de requintada ele-
çáncia e distinção, ambiente atire-
de estudado p.i rodas n- suas mi-
inicias para satisfazer o go*'o apu-
rado áa aristocrática sociedade ca-
rioca.

O ato inaugural das 7to.'C. ins-
falações áa La Rovcle na Av. Rlri
B-anc-õ está marcado pare a* 14
hora.* com a presença do nosso
mundo sovei e comercial.

produzir um estímulo simultâneo no vr.ecndendo a necessidade de comple-
campo das artes em geral. t!7r ° currículo da educação artística

em nosso meio, vem estudando de ha."Do ponto de vista da Educação Fi- muito um plann de organização didã-
sica e da Cultura Artística, esse re- tica para a criação de um Conserva-sultado lem valor inestimável, e os ' lõrio de Artes Teatrais, no nual cer-
seus benefícios podem ser apreciados tamente o departamento da dansa hasob um àupio aspecto — em primeiro de ser contemplado. Os estudantes sólugar, os artistas e os estudantes po- teem motivo de congratular-se com
dem encontrar neste campo de estu- rssa iniciativa, que jà não vem. sem
do e aplicação artística uma oportuni- tempo. Contudo, como n"da se psr-dade psra desenvolver o talento pes- rie em ganhar tempo, e só haverá lu- '
soai, e, até mesmo, um laboratório psi- cro em que os próprios estudantes se
cológico de experiência vocacional interessem na criação de noves meios
o que será sem dúvida do mais alto educativos, o Diretório Acadêmico de
valor educativo; em segundo lugar, um Belas Artes reso'veii tomar a inicia-
desenvolvimento simultâneo das ar- tiva de pedir o apoio de V. Excia.
tes scra .um meio de elevar o nível de para o seu projeto de estabelecer algo
julgamento' artístico do piib'ico, /or-
ncccndo-lhe oportunidade, para um
contacto direto com várias manifesta-
có?s artísticas a um só tempo, atra-
res da síntese cênica e coreocirafica.
Em suma. a clansec ?io feaíro permile
um instrumento prático e ideal para

como um curso de extensão univer-silária. no setor das belas nrtes. etnro-
veítando vara isso a lariVricl". ncr-
mitida nel-i nuerra. de se encontra-
rem entre nó* a'auns elementos vo-
liosos. — infelizmente ainda rão vos-stiimos p'r nossa, conta — e aue mu:-

um programa de educaçáo e incentivo to poderão contribuir, com a sua ex-
artístico em ampla escala, tanto para pertencia profissional, para o desen-
cs artistas e estudantes, como para as volvlmento da educação artística bra-
grcnã°s mgssas, de cuja compreensão sileira.'*

f
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MO DI JAKKIRO - "™™r, gj DE HARCO PB M* " PAOIS*!!"^^

»F<«FIIAM HOJE EM SÃO JANUÁRIO, TO DOS
«CKACk"' DO «SOCER» METRO|»OJJTA?íO

\J II àVm\ m_y mm »g ?^ ^^ ¦ , i ¦ ¦ "" ^^^ ^^ PUTIIOL

GRANDE DESFILE DO FUTEBOL CARIOCA rum
W«o aprei-enlado» hoje, ao P**MI«W» °" 

_df*4J,U"dr08
que tomarão parle na temporada de ¦»**

FUTIIOL.
TUMI

RASQurri
NATAÇÃO
PUUILISMO

RIMO
| OUTROS
ESPORTES

esportes em todo o TUKIKOU A EQUIPE BE -FU-
IIRASII. — _-/.._.___. ._ a *__> % 1_

i

a Esisdio de 8- JanuArlo. terá lugar hoje, o
_.'.,« ne abertura ds temporada.r 

ff&tf»'representativo, doa dssijr^oyus
•Arâo o campeonato de 1944, tomarão part*"".Vro^rnS^oUedeceu 

ao caráter de

sst- ___swsís_ss í."
• 

Prevalece para a vitória, a conqulata de por.-
m o» amonenhum doa quadro» obtiver tentos.
.'.: «neaao íe empate, serAo computado* oa ea-

'nnif 
o nervosUmo dns Jogadorea. em decidir a

-..rida "da melhor maneira".**' o encontro, como acontece lodua os ano», es.4
„_•atando srande Interease. pois oa clubes apre-

,"ttrEros novos elementos em-alados em suas
" 

JOOOB, HORÁRIO E JIIJSES
ik Ioíos foram escolhido» na ordem Inversa

d, -flirvacao do campeonato dn ano pegado. Os
%<rr* foram sorteados e o horário fixado pelo
i-iV-y.rtamento Tônico ria F. M. F. 

SSo a» seguintes as nove partidas a serem
dl,Pl"Mc«o - íw 13,16 horas - Madureira x Bon-
,-,,r«o Jul* - Mnrlo Viana. _' r jogo - a* 13.35 horas - Botafogo x.Canto
•.n Rio julr. — Carlos Milsteln.

3" jogo - As 13,155 horas - Vasco x Bancrt.
Mi? — Durval Caldeira. "•*

4» logo - A» 14.15 horas - Sao Cristóvão x
America;. Jul* - Jos* Ferreira Lemos.

_° toco - t»* 14.35 horas - Fluminense x
Vencedor 

"do 
1» Jogo. Juiz - Guilherme Gomes.

6» mo _ às 14.55 horaa - Vencedor rio _*»
loco k Flamengo. Juiz - Mario Facclnl

V toco - as 15.15 homs - Vencedor do 3**
jogo x Vencerior do 5" Jogo. Juiz - Carlos Gomes
P° 

^Ma-rco - às 15.35 horas-- Vencedor do 4» Jo?o
x Vencedor rio 6° Jogo. Juiz — José Pereira Pel-
*°V toco - Ak 16.10 horas «final» - Vencedor
dc 1» togo x Vencedor do 8'" Jogo Juiz - Beltrano
dos San*os.

AS EQUIPES
Ainda nao sfto oficialmente conhecidas as for-

nncòes doa quadro» que s.uarso. mtíxtjaxdm, mm-

verôo joi.tr com a» wtuime» '^•"•^í*** _„,
BON8UCE8SO - Maneco. Oodo-Uo I JeM-

nho: Bolinha. Cambui e Dura; Irtrteu. >eja».
DJalma. Careca e Valdir.J 

MAUITREIRA - Alfredo Rúbeas tA*- Ara-
ti. Splna e Eitevet: Jorge. Saraiva. DurraU »al-
demar e Munltnho «ou Adflirw».

CANTO DO RIO - Odair. IÜMÜ» aarikto*
Gtiaiter. EU e Grande; MtU-ir. B»-»o. Tar. oro.
Carango e Vadmho.

BOTAFOGO - Osvald.o. HetT»-.dri flLan-
tano" aZrd. Satvamirta _ Kefrtnhío; Aí-m-t.-».
Oenlnho HMeno. Llmc-lnnho e Franqüto <«i
Reglnaldo».

BINOU' _ Roberto. Baulu e Pa_to. **toeiro.

Adauto e Soura: Soné. aBlelro, Moarj". O'a-0.0
e Canhão.

VASCO DA GAMA - lustrlrh, Z»fo • Rafa;-
nell; Alfredo II. Ft?it?.a e Ai--e--tro. D»la».». L»-
le Isaias, Jair e Chico.

AMÉRICA - Ottl II. Ttm e Dcmiclo OKar
Danilo e Amaro; China. Maneco. César. Uma e
Jorglnho. •

8. CRISTÓVÃO - Veto. Pelado e Aur_«>:
Btanchl. Papetl e índio: Satvo Cristo. Alfre_«..
Mlacal. Nes*or e Valfredo. •

FLUMINENSE - Bata-ais. Nonvil e Re=***a-
r.esrhl: Bigode. Rui e Afor.ílnho: Adü?or.. \una.
Mararat. tnvemizzl e Noronha.

FLAMENGO — Jirandlr. AiÜps e Gual*er.
Btgua. Bit>s e Quiruv»: Ntlo. Züinh.. Pmlo. P*-
racto e Vete.

O REGtl-AMESTO
De acordo com as novas l-is m P. M M . o

re<iualmento tío Torneio Inirio e o se«s__-:e :
1-) Cada competição ter* a duração de ii3-e 21»

minirc. d^ver.do os quadres mudar de camjx aos
fez tio» minutos de cotn-peticío. sem desran.-?. »-
c»-o a flr.al eu»-* duraT-O «r_ de st-s-3'a -eO'
mir.u-o;. comSlí-.-anso de dez •10« m_iuto..

"j"» S?r_ considerado venceíior «nn cada «-om-
petição a asso:taç_o que conquis-.ar maior sct-í-G
de "goals".

r» 6* dentro do tempo resulamenur dss
compeuÃ n^ríSn do. qSiVro* m.rc.r ponto» ou
.--». mmrf.Tfn «uai numero, ser* considerado
ífr^cTíXq« houm feito menor número
°* 

7™BnTi*io de en.t-.te de um» «mpetlçlo
o tempo ser* anotado at* que »e)a um ••gosl

r.OT-wnft!. ha.endo semP" 'm rada dez U0>
^.•maid.iK» de campo aem descanw.

yt Na competiçio imal nSo se apllwr* o
-r^U-o n<» Itftn r. dfvendo ser decidida por
•?rcrr>gaç*o de acordo rom o Item 4 .

r T Entre a ultima semt-linal e final have-
rt um intervalo de quinze ilS* minutos para des-
-m«o do ven*edor daquela.

TVA »f*ocic*o C^trk comparecer em campo
r<m o »*u quadro já uniformlsan... imita uO. ml-
nmw antes da h«ía marcada para a compeU:fio.

8"' So poderão tomar parte :.as compf.lçôes. os
•Ueia» que estiverem com a» suas tnsrn.oes lega-
Uradaa na Fe_eraráo. ate o termino do expedien-
v na vfí-era do Torneio, nã.j *endn permitida a
iodado dé atleta» a nulo dc experiência.

r» Os atleta» deverão agu».r<;ar a hora da sua
competição, em lugar previamente destgnado pelo
Clube õe Refatas Va»:o da Gama.

KTi o» atleta» da competiça > seguinte deverão
a«msr a súmula durr.nte o irans-tirso da com-
.f-iC-n q»Jf ee «ver Sfndo reaiizaria. compelindo
an arbttr> e»raladn tomar essas providências afim
d- evitar-se dtmora do miclo rins respectivas cüm-
--•iç«e« e ser observado rigorosamente o horário
marcado As assinaturas dos a-Mas serão lançaria
na r-mulas correspondentet a cada compettçfio.

l<*t O quadro que não comparecer a hora mar-
cada ivra a sua competição será considerado ven-
cido e sujeito as pena* previstas no Código Dis-
rirünar e de Penalidades.

IV Os casos que se apresentarem durante o
T<»n.-»a serão resolvido» por uma junta de três
memtros um dos quais, o chefe o. Departamentno
**rá o sei presidente. As decisí>es da Junta serão
sumiria"- • proferidas por maioria de votos.

A iun"a e-rarre-ada de zelar pelo cumprlmen-
•o á-*'e regulamento e«!* composto dos esportls-
tas Dominrss Dangelo. Luiz Vinhais e Carlos Al-
berto Peixoto.

BRASIL
BAO PAULO, (Asapres») — N» Úl»

Uma reunião do Tribunal de Pena»
da F. P. F., a» multa» a proflMlo-
nalt qu* tomaram part» na prlni»i-
ra rodada do campeonato paulista
ailneuiram a quantia d» Cri ••••••
5.•"00,00. Mela e«qu»rda Cal", do
Juventu». «ofreu trã» penalidade»;
desacato ao Juiz, Jogo violento • ln-
disciplina um ••record"' que difícil-
mente «erã hattrt».

BOI. IIA ¥. A. K.
da

noticia
Já

ê

¦s-,

¦fi

SINTONIZE HOJE, AS 15 HORAS"ALDEIA AIRIVERDE"
PRE.8 980 kcs. - ondos médios — RADIO NACSONAL

PRE-3 1180 kes. - ondas médios - RADIO TRANSMISSORA

FRL-7 9720 kcs. — ondas curtas — RADIO NACIONAL

e ouvirá uma reportagem de

GAGLIANO NETO

 e speaker esportivo perfeito —

sobre a. partidas de futebol do "TORNEIO INICIO"

patrocínio do

VINHO RKiOXSTITIiINTE
SILVA AH MIJO

o tônico que vale saúde,

e do Laboratório do

S.VL DE FKITA "EHiO"

HOJ-K. A PRIMEIRA REGATA
IIA TKMPORAIIA

DESFILARÃO CESTO E DEZESSEIS BARCOS
PELAS ÁGUAS DE SA.XTA LUZIA

* *
SALVADOR, 3S <A«tpre»«l — Reu-

!..—.- a assembléia t."»r.«l do Espnrt»
Clube Bahia, afim rte rterldlr »fl>re
a parilclr-'tcA>< rto rcforlrto erèmlo no
campeonato de fnotb.tll rto corrente
ano. E' oplnlalo «eral que a ass-^m-
bleia derlrtlr". pMa participação, ..
qu» inlvey. venha provocar seria cri-
«e no bdo da diretoria.

MANA-S :S (Asapress) — O»
clube» amazoneniei continuam reall-
mndo varia» rtemarches para trazer
nte Manaus o Mairuarl, campeão
cearense, atualm«nie *fetuando uma
umporada em Bel*m.

NATAL, :5 lAeapre-!*) — Iniciou-se
brilhantemente o torneio de basket-
bal. patrocinado pelo vespertino lo-
cal "O Dlftrio". s.ilndo vencedores o»
grêmios Andrade Neve» e Atlético,
que venceram respectivamente o
América a o Baependl. O torneio
prosseculrâ na próxima terca-felra,.

* *
SAu PAUÍ.0, 25 (Asapress) — A

concentração esta dominando aqui.
Preparando-se para a rodada de
amanhã concentraram o Sâo Pau-
lo no Italm. a Portuguesa de Despor-
tos. numa chácara perto da capital;
e o' Palmeiras, na chftcara de um dl-
retor. em Tremembé.

Pouco a pouco pawa a «er comentado cemi maior freqüência, a
rVaUwçSo da VI Olimpíada Universitária Breílleira.
A PWeração Atlética do» Estudantes. camp^Utóvri^Wj de 1MJ.

iniciai * Mui pV^t^rSSSií^f^.Se^ ««»•<>• "*
Ainda an'e-ontem. no Eatádio das Laranjeiras, im 'c*»a'*" „-

a» orden» dc* academlcc» Manoel Ferraz e Mano Trjro Uurelro. um oro-
veltoeo enaslo de futebol. _¦ _- . _t eouloe de ama-

O "apronto" do quadro da P.A.E. fei realz^d") contra * equipe o» »_«

d0"Õsdscfdft& treinaram com a *^''?W^*\ Bob Bruno.
Lenl. Pauio e C?lso. Ferraz, Osmar e Osvaldo; Loumai. uoo. btuou.

Nfls-n ê Antônio.

LEONIDAS JURUENA
ADVOGADO

Causai cível. . eom.rclal. - A,6.s .m geral - Inv.r.Urlc.. l.slsmento. -

Rtdecãe • l.9»Ui»ç»o d« conlrale. - Minuta, dt tie.lluta. - Caa«. *•

titules d» preprl»d»(l» - Or.anli.Clo d. teciiidad.. Imoblllâila».

AV. RIO BRANCO, 277 - 5.° ondar (Ed. SÀO B0RJA»

Telefone: 42-2213

Expediente dai 9 ss 11,30 e das 16 às 18,30 hs. I

UM INTERESTADUAL
NO ENGENHO NOVO

ivlf

¦¦--.-¦ a. n-}-. wU «-!•»!-.». a abertura da temporada náutica de 1944,
n-fa» toSraS _-m»<5_í:-aç r« p.osrai-as de ledas as recata? deverá ser

que,
mais

er_.-_r.t-c *;-_• a c» a_a __W»ão 
*càb*ra ão Clube de Regatas Piraqué. o simpa-

. .. ... ?r---,_.3 da i«ra Kotíncc de FreUas. patrocinar a P"1*"?'".'0^;
-f-.iUri._re_ *. *_?. c-_« Õ!5pr.'a trra I-Jgar na enseada de Santa Lurla. às
V^*__jf A ,-sr-ci, do E. C. Fh.mme«,;t-. todos os clubes filiada» * F. M. K.
5*í»r__rf- _Stó«Ste^i c-rtan-e. t^-* aspirando fazer uma futura destaca-
•_. ___ \-e-'>-a a _nwkncwu_r sar^fac*" »•"* «**? *-6c":,** ¦ ""oeP*05- 

.aa" ?--;_- _.-!-; de c»»r\l» e cH»7t»s-e.' ím.cc-. com onalrocentos e dezessete rema-DESFILARÃO 118 BARCOS
c ^_».i_,_- ~-U -a.a -> Santa Luzia. atrav<-s de lutas que se afiguram mo-

v^t_5__fSÍ----f e^_-*S____te. Efem-amen.e. os duelos prometen« auumlr
_^_^S^r_u__r»S__»-^ u-aa v-i que as cuamições concorrentes estão otlma-
^^S-»^.^™ c^d,ç«es técmeas e físicas perfeitas. O pro-
-a-ã ^__5ttde í«~se.s (novas dentre as qua.s destacamos as clássicas Presi-
Ei''/ £-A-»f„ iw- "Dr Kenr.qu» Dods-*-orth". "Dr. Pereira Passos , Joa-
«SI ™-o tt-^e'» ^X-SStoteU-W metros como as mais atraentes da re.
çus!- C_J..e. oir-- e "™*™~ . dn vali.»»» troféu que tem o nome do

££ _t'J^*,^-0ser^^.™aL Ç«- que dez fortes conjuntos dele parti-c .e.e «_aJ»ea- op" -r-carad< e mais confiante em arrebatar o triunfo.

rFSo^ B^^ttZZ S STesIlo3»

ooíSfíS. Mte-T^-l-rfi-, ->_srâõ" e como se di a satda de um páreo de remo.
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a-SALliUBA-SE HOJE X Tfc_l-
PORADA OFMIAL »E

Cltl-ISMOnum ^mrnDm^^^ °g£

%ÍsantTcompetiçao.-horário e
CONCORRENTES

tnaug» hoje a temPc^^ca.ofid^^l^^
ção da 111 Volta da -AW-jg&gL w' d Gaina e do Botafogo que. se-
çâo surgirão as Wr^^^ .nteiradM de ótimos valores do esp-rte

ndo apuramea. «mparMerao integraOM ia horas_ 
(5._e_(io

Cabelos Brancos 2
LOÇÃO LUZITANA

Com Loçõo Lusitano na cabeça não há easpa nem cabelo

branco que apareça.

PERF. LUZITANA • Av» Gomes Freire, 127 - Rio

ARACAJU'. 25 (Asapres-j) — Con-
tlnuando o S. C. Bahia Invicto, aa
esperanças do público esportivo ser-
glpano estio voltadas para o Vasco,
contra o qual o clube visitante Joga-
rft. amanhã.

PORTO ALEGRE. 25 (Asapress)
— Informam de Santana do Livra-
mento que o Fluminense local, rece-
beu uma proposta do Orientai de
Taquaremhô, República do Crugual;
para excurcionar àquela cidade. Os
tricolores de Livramento ainda n&o
responderam ao convite.

* *
SAO PAULO. 25 (Asapress) — No

apronto do .Tuventua reapareceu
Juan Carlos e notou-se a ijusêncla de
Xlco. llcelramente contundido. Agln-
do muito bem ns titulares consegui-
ram marcar onze eoals.

MANAUS, 25 (Asapress) — Foi
empossado ontem o presidente do
Conselho Superior da F. A. D. A.
sr. Raimundo Chaves Ribeiro.

V *
SAO PAULO. 25 (Asapress) — Ro-

drigues rescindiu amigavelmente o
seu contrato com o Comercial.

* *
NATAL. 25 (Asapress) — Será.

Instalado solenemente aqui, hoje, no
Clube Hípico de Natal, rica e mode-
delar organização esportlvo-aocial,
recem-fundada nesta cidade "e que
constitue a única no gênero no Nor-
te do Brasil.

COMPETIÇÃO DE
SALTOS

Prosseguindo no seu programa de
diíusfto do elegante e útil desperto de
Salto Ornamental» realiza e Federa-
ç&o Metropolitana de Natação, hoje.
L 9 horas da manhã, na piscina do
Clube de Regatas Guar.abara. mais
uma compettçfio de Saltos.

O concurso destina-se à classe oe
iunlors, estando Inscritos saltadores
dos clubes Botafogo. Fluminense e
Guanabara.

TROFÉU "SILVIO PA-
DILHA"

Aproveitando a ida dos nadadores
cariocas a S. Paulo, no próximo mês
para a disputa do Campeonato Bra-
silelro. resolveu o Conselhc- Técnico
de Natação da Fsderaç&o Metropoll-
tana de Natação, marcar os datas de
17 e 18 de abril vindouro para a com-
petição que decidirá a posse do vaUo-
mi troféo "Capitão Silvio Magalhães
Padilha". Na contagem de pontos aas
cinco competlçes j* disputadas apa-
rece o E C. Pinheiros de S. Paulo
em primeiro lugar e o Fluminense F
C. em -". com uma diferneça de uns
cento e trinta pontos.

O S. C. Rela!, pujante grêmio do
Engenho Novo, recebjrà, hoje. a vüi-
ta do Peri F. C. do Cubango.

Os dois qujdrcs que dtsp_tar_o a
partüa principal da tarde, estio cut-
riadosamente preparados e aparecem
prepsrado; e aparecem precedidos de
anteesdentes que os recomendam
cemo capazes de corresponder à ex*
pectatlva do; seus afelçoados.

O team Ilumtnense deve apresentar
a seguinte constituiçôo: Alfredo —
Zezé e Valdir — Artur - Dldi e A<U1-
£0_ _ Elpiclo — Odega — Walde-
mar — Nunes e Néco.

O team local deverá ser o seguinte:
Zé Maria — Jaú e Raul — Vira
Mundo — Jardo e Nunes —*_»,—
Guaraci — Aóde — Mario e Mlnis-
trinho.

Daverâo comparecer, também, os
seguintes aspirânt.s: Buruça — Pa-
rioto e Èusso; Chopp - Sete e Nel-
son I Wilson — Geraldo — AmT-
da — Nelsinho e Nelson n. 

GRAVA

ÓSSEO T0H1C0 CALCIFICANTE
DOS OSSOS

DEPARTAMENTO DE
IMPRENSA ESPOR-

TIVA DA A.B.I.
Consoante o que determina o Estatu-
to do Departamento de Imprt-nsa
Esportiva, da A. B. I., no seu art- 26,
estfio convidados todos os seus com-
ponentes a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, em 1» convocação.
no próxima terça-feira. 28, as 20 ho-
ras paia dar cumprimento a seguin-
te ordem do dia: eleiçfto para o
Grande Conselho, Comissão diretora,
Conselho Fiscal e Comlssfio de Sindi-
cància e tomarem conhecimento rio
relatório das atividades do D. I £-
No período de 1943 1944. A referida
reur.iào terá lugar em sua sede. no i
andar da Casa do Jornalista, com ini-
cio às 20 horas.

tas:
Compre ns casa que _5

vende gravatas
LIMATORRES

33 — AXDRADAS — 88

AGUARDADA COM IN-
TERESSE A ESTRÉIA

DO S. PAULO
SÃO PAULO. 25 (Asapress) — Es-

tá sendo aguardado com grande in-
teresse a. estréia do São Paulo F. Ç.
no campeonato deste ano. O campeão
de 1943 enfrentará a Portuguesa de
Desportos e sabe-se que o São Pau-
lo compareceá quase com a mesma
esquadra que levantou o título na
temporada passada.

TORNEIO INÍCIO, EM
RECIFE

RECIFE. 25 (Asapress) — Sete
clubes disputarão amanhã o Tor-
neio Inicio, sendo cinco da primeira
categoria e dois da sesunda. Have-
rft também jogos nas zonas do cen-
tro e do norte e do Estado, compre-
endenalo. respectivamente, sete a
seis filiados.

gunr

mada, devidamente un,torn}10s,f0do!,*ip -er ait-erádo devido o maa estado _o
O percurso da prova teve que ser auç^a Brasdeira rfcaa-o

caminho por t™."-^,J^S"tfl_2 da FedSaçâo Metropolitana de Cictsm,,
estabè eedo pela comissão técnica aa "". > peSsoa, á margem da La?*-
o transcurso da mesma pela nAv«"dDarJ$ _.IOentre a ma Jardim B«ãr.ico.
Rcdrigo de Fre tas ¦"'"«^ffiTenS do cariar, em frert-e ao

SSbTÍáf Saras! em^h^m uma extensão aproximada de «íez

quilômetros.
A ORDEM DAS PROVAS

mrln aíTiRURB^NO — Oscar Silva Campes. Ma-
Terceira Categoria: "T "CLO SUBUB^u g^s ^^

noel Gomes Silva. Ari Reggo. írt**g pajuàba, valdemiro Oaro.

!bi^rÃ&e^a^eRBr^raàterk Moacir Silva Barros e Ja- *mtm

Cunha.. Bno-,,-rlPCA _ Delfim Pinto Ribeiro. José Barros Arantes.

™[V%DÍt 
VASCO dIgAMa"- Mm. qSo. Henrique QuaeUo. Anto-io

Caec_^oncOTÍLIGHTS-ReAntonio M. da Silva. Altivo P. 0-~S-a .

HySBOTAPWO°F R. - Jorge da Silva. Arlindo da. Silva. Manoel da &-5ra.

J^_Lo1uB»ANOC- mncisco D. Moura. Wladaa Za_.b_.c__s. E-vsio

N^À^POBOTGü§A e_GJ^aAnSeNeto, Ant.nio Andrade R-C-_-

;* ^e__L_NI0b - José Ferreira Aguiar. Amadeu Abrantes e Esirl-

que da Oos^Ágco DA GAMA _ ^mTáo PeUto.

CONCURSO -EXTRA"
DE NATAÇÃO INFAN

TO-JUVENIL
A Fe-eração Metropolitana de

Xaíscáo. no louvável intuito de dar
uma eporranidatie a todos os prati-
cantes da natação iníanío-juvenil,
promove hoje uma eompetiÇão des-
tinaca aos "perdedores"". São ad-
nüiidcs a esse concurso todos os na-
tíadores que. durante a temporada,
não consesuiram classificação até
6.° luear. È* esta a segunda compe-
üção deste gênero organiiada no
ano cenente pela entidade dirigen-
te da natação. O Santa Tereza Pis-
cina Cube. rceem-füiado. aprovei-
tara o ensejo para fazer a sua es-
tréia nas piscinas cariocas, apresen-
tando uma equipe composta de pe-
qsieno número tíe nadadores, mas
em ótimas condições tíe preparo. O
io-cal tía arompe-içao. que terá ini-
cio às 15 horas, é a piscina do Clube
de Regatas Guanabara. Como prè-
não aos vencedores. Iara a Fede-
ração Metropolitana de Natação, en-
treçs. apôs cada páreo, de meda-
iha^ com o cunho oficial.

FATOS & BOATOS
— A diretoria da C.B.D. se con-

gratulou pelo ato do Governo no-
meando o dr. João Lira Filho para a
presidência do C.N.D. e dr. Var-
gas Neto e José Lins do Rego para
membros daquele órgão, bem como
pela recondução do Cte. Valdemar
Mota e Cei. Lima Figueiredo;

 X C.B.D. resolveu retificar,
tíe acordo com o documento apre-
sentado, que foi a carteira de re-
senista número 806.075, o nome do
atleta profissional Valdemar Quiri-
no da Cruz, para Juvenal Joao Qul-
rinodeMapalhães.

Odelio Ferreira amador de loot-
bali fluminense foi suspenso por um
ano, pela C.B.D.

— Checaram ontem, à F.M.F.
os ""passes" de Franquito para o Bo-
tafogo. e de Walfredo para o Sâo
Cristóvão.

—Mario Martins solicitou reyir-
são para a classe de amadores, cias-
se em que defenderá o Botafogo.

JUROS DE APÓLICES
Pagamento Imediato eom

pequeno desconto
da. Áurea - B- m-nel Couto. 1

(antiga rua do» Ourives)

INAUGURADO 0 RE-
TRATO DO SR. VARGAS
NETTO NA F. M. F-

No salão de honra da F. M. F.
foi inaugurado ante-ontem, solene-
mente o retrato do sr. Vargas eNto,
presidente da entidade carioca.

Falou em neme dos clubes na-
riocas mbre o ato o representante
do Vasco. sr. Teixeira de Lemes,
que fez um retrospecto _o que vem
fazendo pela entidade o concei-
tuado dsportista.

TEREZ0P0LIS - PARQUE IMBUI

"NA MINHA:

VELIZ NÃO JOGARÁ
HOJE

Telii não .iogarã hoje pelo São
Cristcvãc no "Torneio "taitmni"'.

p_is. o sea novo contTato com o grè-
mio alvo não íoi registrado pela
F.M.F.

OS RESERVAS DO VAS-
CO JOGARÃO HOJE EM

PETRÓPOLIS
O ouadro de reservas.do Vasco

da Gama exibir-se-a ho.ie em pe-
tropolis. enfrentando o forte ea-
emadrão do Internacional F. C. o
encontro l em apreço esta sendo
aeuardado. naquela cidade serra-
na. com muito entusiasmo.

OS. AMISTOSOS, NO SE-
ÍOR ESPORTIVO SU-

BURBANO
A tarde esportiva de hoje no setor

esportivo suburbano, oferece algu-
ma, partidas interessantes, entre aa

quais destacam-se a! eguintes:
"Brasil Novo'" A. C- x Bento R

beire F- C. em D. Clara; L. Cl.CnÜ
x Transporte F. C; E. C. Koslta
Sotia.

CHÁCARA.»'*

m VOLTA DA LAGOA - PARA A 1. CATEGORIA A

4

C R VA-5CO DA GAMA - Joaquim Peixoto;.José G_srr_er_ A_b_-lo

^&Sk^ ***** tí3
SilV^e ™^»*g$g-_ Femando de Andrade. Antônio Marques _-*-

Ved°ctóoMC^LIGOT -°Américo Pinto Oliveira, Manoel Matias Santos.

6 
^SSS 

- Álvaro Costa Ferreira.

A DIREÇÃO DA COMPETIÇÃO

A direção da competição estará à cargo do.Pr^dente e da F^r^Me-
tronolitana de Cicllsmo.í"^^Manoel f^adI°zí^0O1cas1r:Sáe tot£ <*S e
respectiva Comissão composta aos srs. íz-aro -_—--*- »»
Amador Pinto de Oliveira.

CAFEÍNA
APLICA-SE ATÉ AOS MORIBUNDOS...

Adquirindo-o o organismo humano sente-»e eomo que
renovado, estimulado para novos esforços. Alimente a vida

com o praxer que lhe dará sempre umo chicoro do

BOM CAFÉ'
Bom no neme, melhor no qualidade, ótimo no sabor e aroma.

CASAS DO BOM CAFÉ' SA- CASA DO MEYER

RUA ARQUiAS CORDEIRO, 320 — TEL. 29-2242
(Em frente à estação do Meyer)

CAMPEONATO MUN-
DIAL DE PUGILISMO
CARACAS, 25 (A- P--):-jr: .<"»

"Magazln de Sports" anuncia qu»
Cuba. Panamá. Republica Dominica-
na e' Porto" Rico, enviarão pugilistas
ao Campeonato mundial que se es-

pera venha" a ser realisado em -a
raças em outubro próximo.

TRAVESSIA DE PORTO
ALEGRE A NADO

PORTO ALEGRE, 25 (Asapress) —

IO' disputantes concorrerão à "cl-S-

sica»» travessia de Porto Alegre a
nado. que se realiza amanha, às 9
horas, 77 nadadores e 55 nadado-
i-a<a representando quatro clubes
aquáticos, tomarão parte no certame
que atrairá numeroso público. Este
ano o íinal seá na doca situada ao
lado do Palácio do Comércio e não
no-Caís do Porto, tradicional ponto
de chegada.

Como erte felix proprietário, o lenhor poderá lan*"*

bem diier um dia: "Na minha Chácara..." O

PARQUE IMBUI oferece-lhe a oportunidade para

tealiaar o que todo» sonhamoi — um recanto
"nosso"  onde possamos retemperar o

corpo e o espírito. Há uma chácara a sua

•spera entre as montanhas de Teresópolis,

• uma altitude de 900 a 1.500 metros,

com água encanada, lux elétrica e uma

esplêndida piscina privativa das pes-

toas, proprietárias de chácaras no

PARQUÍ IMBUf. Consulte no qua-

dro abaixo nossas condições de

venda..

lltnistado sob o A'-' 6 no
^Registro Geral de /mo-

|#eís, nos 1.' t S.' Dis-
'fritos de Teresópolis,

'/

fi

r CUNUlÇOtS íf
/ CrS 12,00, c Âf'

J M2, sendo 10% M

/ k vista e o res- ff
I tante em 24 M

/ prestações men- m

J íi* sem juroi. AW
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Ji*. 15 da Novembro, 20-salas 204-205 — Tel. 2_-41Q5.
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Dissolvida na Vene-/\
zuela a Convenção Na
cional do Trabalho

CARACAS, 25 (ü. P.l - A Convenção Nacional dt Trabalhado-ro, inaugurada ante-ontem. eom a aailatlnola de vineents Toledano.foi dlasolvlda sexta-feira por haver tomado decisões puramente decaráter político.
A resolução do governador do Distrito Tederai dissolveu a eon-venção. pola os sindicatos estão Inteiramente coibidos de desenvolveratividades políticas e contravenção à lei de ordem pública. Slmul-taneamente, o Ministério do Trabalho e Comunicações ditou a re-solução dissolvendo todos os sindicatos controlados por -Mementos doPartido Comunista, por haver adotado na Convenção Nacional de Tra-balhadores uma atitude política em desacordo com o parágrafo s.° doartigo 13 da Constituição Nacional, a qual proíbe atividades políticasaos sindicatos. Esta resolução afeta 101 sindicatos. Ds ilndlcatoacontrolados por elementos do Partido Ação Democrática pronuncia-ram-se a favor do desligamento dos sindicatos de atividades polltl-cas. estando contrários os sindicatos controlados por elementos eo-munlstas.
Todos os sindicatos poderão legalizar-se novamente, uma reicomprovem estar totalmente desligados de atividades políticasAo mesmo tempo, o presidente Medina dirigiu uma comunica-

çáo ao Partido Democrático venesueiano, em cujo selo mlllta Medinae a maioria dos parlamentares de ambas as câmaras, recomendandoa reforma constitucional, entre outros pontos relativos k modifica-
çáo ao parágrago 6°. que permite n liberdade de todos os partidospolíticos na Venezuela. Inclusive o comunista Tambem recomendaMfrilna a eoncessfto do voto direto para elf-eer deputados ao Congres-so Nacional e a centralização do poder Judicial A reforma do artigo6.** significaria que o Partido Comunista poderia existir abertamenteCom referencia h dissolução dos sindicatos, sallenta-se que se de-veu unicamente a haver-se misturado nolitlca _ o que está proibidopel» Constituição, pois os sindica tos foram criados para defender osinteresses econômlco-soclals do trabalhador. ,

ELEANOR ROOSEVELT, NO EQUADOR
SALINAS, Equador, 25 (U. P.) — A chegado da senhora Elea-

nor Roosevelt o bordo de um transporte aéreo, afim de visitar os
soldados, marinheiros e aviadores que integram as guarniçõe» das
bases norteamericanas locais, constituiu um acontecimento festivo,
sendo a esposa do primeiro magistrado dos Estados Unidos rece-
bida no campo de aviação pelos comandantes e chefes militares,
olém de pessoas de destaque, entre as quais a senhora Elena Yerovi
de Arroyo, esposa do presidente da República, senhora Lúcia de
Gorderas, esposa do chanceler Garderas, o outras pessoas gradas.O ministro do Exterior ofereceu à ilustre visitante uma taça dechampagne, tendo a recepção se revestido de brilhantismo, com a
presença do mundo oficiai. Mistres Roosevelt declarou à United
Press que os soldados, marinheiros e aviadores norteamericanos
só não se confessaram mais satisfeitos por não lhes ser permitidotomar de momento parte ativa nas frentes de combate, gozandode excelente saúde o disposição.

CONTRIBUÍRAM PARA A SOLIDARIEDADE
CONTINENTAL

MONTEVIDÉU, 25 (U. P.) — O ministro das Relações Exterlo-rea íol felicitado pelo sr. Cordell Huil, em conseqüência da Interpela-
çao que lhe foi feita no Senado. O sr. cordell Huil manifestou aosr. Serrato em telegrama que as declarações feitas por este em fa-vor da democracia multo contribuíram para a solidariedade conti-nental. .

30 MORTES CAUSADAS PELA ERUPÇÃO DO
VESÚVIO

NÁPOLES, 25 (U. P.) — As autoridades militares informam
que na una afetada pela erupção do Vesúvio 'se verificaram 30
mortes, havendo numerosos feridos. As baixas entre a população
das localidades italianas da planície se devem a que nos últimos
dias o Vesúvio expeliu numerosas pedras para alturas elevadas.
As pedras em seguida caiam como se fossem bombas.

AUMENTO DE SOLDO DAS FORCAS ARMADAS
DA ITÁLIA

NÁPOLES. 25 (U. P.) — Anuncia-se que o governo do generalBadoglio aumentou o soldo das forças de terra, mar e ar da Itália.
Segundo o novo regulamento, o soldo das praças em outros ramos do
serviço militar aumentou de 1,5 11 Tas diárias para 5 liras. O soldo dos
oficiais subalternos íol elevado de 5,70 para 6,70 liras diárias-

RELATOS ERRÔNEOS E INEXATAS
WASHINGTON, 25 (A. P.) — O secretário de Estado Cordell

Kul Ise queixou de que "errôneos e inexatos" relatos do suo con-
ferencia confidencial com os congressistas republicanos, ontem,
foram publicados: ,"Como sempre, quando algumas pessoas se põem a falar não
para os jornais, relatos de segunda mão, errôneos e inexatos em
importantes aspectos, se verificam, como neste caso".

Os participantes da conferência informaram que Cordell Huil
lhes dissera ter levado o Moscou um plano para o tratamento a
dispensar a Alemanha depois da derrota, mas que os russos e os
britânicos não se mostraram dispostos a dicuti-lo.

EXPLOSÕES EM JAFFA, TEL-AVIV E HAIFFA
JERUSALÉM, 25 (A. P.) — Nove funcionários da policia — dos

quais seis britânicos — perderam a vida e vários outros ficaram se-
riamente feridos, na noite de quinta-feira, em conseqüência de ex-
plosóes que destruíram ou danificaram o quartel-general da políciaem Jerusalém. Jaffa, Tel-Avlv e Halffa.

Essas explosões ocorreram durante uma série de demonstrações
contra a policia, aparentemente coordenadas para Irromper slmul-
taneamente em várias cidades.

f
*¦» t5 próximas estreids

nos cinemas do Rio
Prometem-nos algo de novo oi próximos programas a serem esteta-
dos brevemente nos cinemas da capital. Aqui apresentamos uma se-
leçáo de eartates que merecem especial referindo, náo sô pelos assun-
tos que abordam, como tombem pelo elenco que apresentam, composto
de elementos de grande valor no domínio da cinematografia. Jennt»
ter Jones, Marguertte Chapman. George Sanders e Margo ido os res-
ponsaveis pelos papeis mals Importantes: e ati Lou Costello tem opor.
tunliadê dt nos apresentar mais uma de suas notáveis interpretações

humorísticas,
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Os exércitos de Zhukov que sei ___
dirigem para a Bucóvina, capto-
raram a cidade de Proskurov

"PISTOLEIROS SEM PISTOLA" - Engraçadfssima comédia que aUniversal estreará no dia 30, nos cinemas "Sáo Luiz", ••Vitória","América" e "Rlan". Na gravura Lou Costello. um dos "pistoleiros"
fazendo uma declaraçáo de amor â Gimmy simms, a estrela do filme.

•LONDRES, as (V. P ) - Urgente— A rádio «ml-Mora de Mokou enun-ela que o Marechal Stallne emitiuuma ordem do dla, a propósito aa ca*
ptura de Proskurov.
Ordem do Dia ao marechal

Zhukov
M08COU. M (ü. P.» - O ..tare-

«hal Stallne. comandante supremo
da. exércitos russos. dirigiu noje uma

Qu-Mlzla-'1" 
*° M8rechBl zhukov- rtoVm"pÍenã retirada, abandonando, as estações lerruvláriiis deKubok

•'Tropas- da primeira frente ucra- a "icdida *llc recuam, tanks, canhôt-s t Vodopol, 8 quilômetros a sudes-
mana capturaram, hoje, de d«aI:o. • equipamentos t espera<»»£»* b"'
depois de tremendas batalhas a cida- Ví » 1"ed» át PT0S^T0\^.eJt u„n'
dt ia Proskurov. centro ferroviário de conl™ completamente Isolada, b-m
irrande Importância estratégica e sede ca™° » dí Tarnopol. cujo cerco tam-

h»m está quase completo.

cho_ recebidos nesta eapiul dio estações ferroviárias,
conta de que von Mansteln, tira* A sudoeste e ao >ul de Gaivon
veitando o rio Pruth, penetrou na aa nossas tropaa abriram caminho
fronteira .... Rumânia. paia a frente c capturaram mali de

A* tropas do marechal Zhukov ca- 40 localidades habitadas, Inclusive umj
pturaram 400 cidade» e ..M.ia.v sendo estaçflo ferroviária,
aniquilados nos últimos ¦» dla* 20 m;I -Na dlreçáo de Nlkolaov. a* nm»
soldados nartstas. No seu avanço para tropas, subjugando a resisttnrla e j
as fronteiras da Bucóvina, ai tropas contra-ataque** do Inimigo, •.o.iitnua-
cu«_as cercaram Tarnopol e Pro.- ram a travar combates de ofem-hi, ::a
kurov, na área oeste da Ucrânia. curso dos quais capturaram os nomoi

O alto comando riwo Informou q-ie poderosamente fortlfl-ados d« pnco*
as divisões derotadas dos nazistas es- relovo. Messkovo. 8hlrokaya-E»ilí;n •
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de um poderoso -«Istema defensivo
alem Ao.

A ordem do dla de Stallne a_slna-
lava que a Infantaria russa havia
combatido em Proskurov. sob o co-
mando de 3 generais e l coronel; as
divisões de tanques estavam sob o co.
mando de 3 generais; a artilharia sob

Ordem do Dia ao marechal
Zhukov

MOSCOU. 25 (A. P.) — O maré-
....,.......„..,,.,..„.- „ . .„,.., -„u chal Stallne. comandante em chefe
a direto dei general, e a avlaçàosob 

^^KSob!?TC
da de Proskurov, ao marechal Zhu-
kov:"As tropas da primeira frenie da
Ucrânia, depois de obstinados com-
bates, capturaram, hoje. de assalto, a
cidade de Proskurov. grande entron-
camento ferroviário e poderoso ponto
fortificado das defesas alemSs."Para comemorar a vitória, as ur.l-
dades e formações que se distinguiram
particularmente nos combates pela
llbertaç&o de Proskurov trarão, de
agora por diante, o nome dessa cida-
de e serão recomendadas para a

o comando de 3 general* e 2 coronéis.
Um srupo de sapadores tambem to-
mou parte na mta pela posse de Prós-
kurov.

fltallne ordenou que fossem dispa-
rados em Moscou 12 salvas por 124canhões,
Na base dos Carpatos, ao lar-

go do Dniester e à vista do
rio Pruth

MOSCOU, 25 (De Harrison Salis- ur , ,..,„, .,.„„„....,..., ,,bury, da "United Pressi - O "Izves- concessüo de ordens militares.tia'' declara que "os nazistas íoram
obrigados a retroceder para a frontei-
ra onde começaram a guerra. Os
exércitos soviéticos se concentraram
na base dos Carpatos, ao longo do
Alto Dniester e à vista do rio Pruth".

Despachos recebidos pelo "Izvestia''
da frente meridional Informam que"estamos combatendo onde comba-
tlamos no verão de 1941". A ofensiva
empreendida por três exércitos sovlé-
ticos parece haver conseguido a des-
trulção de todas as posições nazistas
ao oriente dos Balcâns.

Os exércitos da primeira frente da
Ucrânia estão preparados, na margem
norte do Dniester, para Irromper na
província de Bucóvina, que fazia par-

"Hoje, às 21 horas, a nossa capital,
Moscou, em nome da nossa pátria, ^  ^saudará as nossas valorosas tropas da. de"jambubiim

Nikolaev"Nos demais setores da frenie, ve-
rlflraram-sc combates rie Im orrÀndi
local."Durante o dla 24 de mano. u
nossas tropas, em iodas as frentes
destruíram ou puseram fora de .-om-'
bate 42 tanques alemãs e 28 aviões
Inimigos íoram abatidos em rombs-
tes no ar ou pelo fogo da artilharia
antl-aérca".

*i_%
A "RAF" ASSESTOU CON-

TRA BERLIM, O MAIS
DURO GOLPE DE TODA

A GUERRA
(Conclusão da 1' pág.)

O. do almirante Mountba.!»!. anun-
cia que as forças norteamericanas co«
mandadas pelo general rie Brig.uia
Frank Merrill, em operaçôe.-** no vale
tíe Mogaung, no norte da Birmânia,
ocuparam a cidade de Shadzup, M-
tuada a 43 milhas a noroeste ria cl-
dade ferroviária de Mogaung c ao sul

"ENCONTRO EM BERLIM" - Esta i Marguertte Chapmpn que, ao os «toítSs^dâ ítumáf ftèhte-dafado de George .-iatiders, encarna uma das principais personagens da Ucrânia continuam sua esmagadorapelícula Encon.ro em Berlim", sensacional drama de espionagem que ofensiva para o rio Pruth, na fronteia Columbia not apresentará amanhã nos cinemas "Plaza". "Astória", ra da Rumftnla. os exércitos da ter-OZinctu» t "RiU".

primeira frente da Ucrânia, que cap-
turaram Proskurov, com 12 salvas de
anilharia de 124 canhões."Pela excelência das operações ml-
lltarcs. exprimo os meus agradeclmen-
tos a todas as tropas sob o vosso co-
mando que participaram dos comba-
tes pela libertação de Proskurov."Glória eterna aos heróis que tom-
baram na luta pela liberdade e pela
Independência da nossa pátria IMorle
ao Invasor alemâot"aía) Supremo comandante em che-
fe, marechal da UniSo Soviética J. V.
Stallne".

Iminente, a queda de Tar-
nopol

Ao mesmo tempo, a cidade ocupada
pelos norteamericanos fica a 53 ml-
lhas a noroeste de Mythyine, b.is?
ferroviária dos ajponescs no Norte
de Birmânia, sobre a qual estáo avan-
çando forças de "Comandos" brita-
nicos vindas da área de Sumprab.im,
mais ao norte.

Os movimentos desses "comandas"
— cuja presença na Birmânia se re-
vela pela primeira vez — foram ior«
nados públicos cm comunicado do Q.
G. do tenente-general Joseph S*ill-
well, o qual tambem anuncia qur o?
Japoneses evacuaram de

ul
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a cidade
Tonghkas, depois rie. incendiá-la

Myttkylna está a 85 milhas ao
de Sumprabum.

O comunicado do general Stilhvrll
ncrescenta que os "Comandos bri á-
nicos", em sua avançada, estáo des-
truindo aos poucos os vários " bolsos"
Japoneses, o que torna o avanço maL«

baixo, há dois dias, por aviões alia-
dos, de bombardeio "pesado". Alem
disso, os japoneses estáo tentando
construir uma outra estrada de ferrs
através da Thallândla, para a ligação

_.l _ fIe^te d« utcrànla, esmagam o MOSCOU, 25 (por Eddy Gilmore,extremo do saliente nazista ao longo da Associated Press) - A queda de
« -«..-i0.^" N .8T0, _ u , . Proskurov, tomada de assalto pelos

eníw._f?«,_?.. i.,..n.a» l^e. hSJeJn* rU8S0S' deP°15 de uma investida das seguro, embora mals vagaroso, ao lon-rorma que je luta ao noroeste de Ko- tropas d0 marechal Zhukov entre essa go do vale do Mogaung.vel, centro ferroviário a 74 quilômetros cldade a sua gêmea, Tarnopol, segue- Revela-se, ao mesmo tempo, que osda Polônia ocupada afirmando que se de pert0 à captura de Voznésensk, Japoneses construíram uma estradarepeliram as tentativas soviéticas de nas margens do rio Bug, e que tam- de ferro de emergência no terrenoatravessar o oaixo Bug, no extremo bem resultou de uma açáo esmagadora que já conquistaram llgando-o ó 11-da frente meridional. O comunicado das tropas de assalto russas. nha-tronco Blrmânla-Slão. Esse tre-nazista admite que os russos avançam Pode se considerar Iminente tambem cho ferroviário foi atacado, em vôoconstantemente para o oci(i;nte da a queda de Tarnopol, oned a guami-parte centra do rio Bug e do Dniester, Çã0 alemães está cercada e sem co-na Bessarabia, e que marcham para o municações para o exterior,
sul da linha Tarnopol-Proskurov, Não é outra a sorte que espera a
que, segundo Moscou, foi repelida em cidade de Kamanets-Podolsk, nasofensiva para o Dniester abaixo. margens do Dniester, e que tambem se da Birmânia aos portos do sui da°Chl-Na Bessarabia, forças sob o Co- acha no caminho da avassaladora na, de modo a poderem enviar supri*mando do Marechal Konev marcham avançada russa. mentos diretamente para o "front"
para o oeste na direção de Zagarink, Em todo esse "front" a situação das da Birmânia, sem se arriscarem ao<localidade à vista do Pruth. Tambem tropas russas melhora de dia para dia, perigos da rota marítima rodeandoavançam para as proximidades de e de hora para hora, enquanto os ale- Singapura.
Balt. A corrida entre as forças do mãs se desorganisam e se descontro-
Marechal Konev e Zhukov para a Iam, perdendo os principais meios rie
fronteira da Rumânia é cada vez comunicação para a retirada ou paramals tensa. receberem reforços.

Da BalW sáe uma ferrovia que corre Todas essas operações teem sido le-
quase diretamente para Jassy, onde vaads a efeito num terreno lamacento,
se encontra o Quartel General do Ma- o que Justifica a observação feita porrechal von Mannstein. Na Ucrânia um correspondente de Imprensa quemeridional acelerou-se o impulso para atua nesse "front":
Odessa, graças à ocupação de Voz- "A exeperiêncla aqui prova que a
nesk, ultimo entroncamento ferrovia- vitória pende para o lado que doml-

nar as estradas".
Mesmo depois de tomada de Prós-

Jurov, as tropas do marechal Zhukov

%

"A CANÇÃO DE BERNADETTE" — Eis aqui Jennifer Jones. — A sua
face expressiva é bem diferente, pór certo, do que se poderia ima-
ginar, pois ela mostra neste grandioso filme da 20th Century Fox, omáximo que uma artista pode produzir, tendo o seu trabalho mere-eido os maiores elogios da Comissão de Artes e Ciências âe Hollywood.

A cancao de Bernaãetle" será umn An» «>•/-.>.«...¦> _*•*.•>•¦•_>.,•,•, _*,_ -oniAnin»A cançãp de Bernaâette" será uma das próximas estréias do "Palácio" outros despachos não mencionam para ° corte completo da estrada de

rio importante ao norte de Odessa
Despachos da frente dizem que as

forças do Marechal Zhukov, nas re-
glões de Taropol e Proskurov, colo-
caram suas vanguardas à margem do
Dniester, surpreendendo os fascistas
alemães, que ficaram seriamente des-
orleaadps. O Exército Vermelho
marchou para ti sul com poucas difl-
culdades, dispersando os regimentos
nazistas que tentaram resistir à nova
Investida

Contra-atacam as forçai
anglo-indús

NOVA DELHI, 25 (U. P.) — As for-
ças anglo-indús estão contra-atacai.- /do e recuperando palmo a palmouma posição que haviam perdido,
quinta-feira última, «para os japn-neses. Em outros setores, as tropa*:
do Micado estão sendo obrigada? .1
recuar e sofrendo pesadas perdas. O
avanço aliado em direção ao vais de
Kabaw prossegue ininterruptamente.

prosseguiram a marcha que vinham Não «» mnrlifir™. ,, _.__.__'__„;,.lanrin tprr*.nn lnm«an. r,ÍW> 8e mOdlflCOU a SltUaÇaOtrazendo, ganhando terreno lncessan
temente. Ai já se sentem as primeirasencostas dos Carpatos, cujos cumes
mais altos e mais próximos estão já à
vista da vanguarda russa, formando
como que uma foice cujo extremo se
prolonga pelo território rumeno.

As operações parecem tender agora

26 MORTOS E100 FERIDOS
IMPRESSIONANTE DESASTRE FERROVIÁRIO

NA CANTAREIRA, EM S. PAULO
t

S. PAULO 25 (Asapress) — Urgen- tado até âs 23 horas era de 26, en-
te — Violento desastre se verificou,* na quando que o de feridos se eleva a
tarde de hoje, na cantareira, havendo cerca de uma centena, de vez que o
em conseqüência, até o momento, 26
mortos e cerca de uma centena de fe-
ridos.

Onde ocorreu e desastre
S. PAULO 25 (A&apress) —• Urgen-

te — O desastre verificado hoje na
Cantareira, ocorreu no ramal de Gua-
rulhos, entre as estação de Tucuruci
e Vila Mazel. uma grande turma de
operários está trabalhando intensa-
mente na remoção dos escombros eretirada das vitimas.
O trem estava repleto de passa,

geiros

trem estava repleto de passageirosmoradores naquela .região. Entretan-
to, prosseguem ativamente os traba-
lhos de retirada das vitimas, presu-mindo-se que o número de vitimas se-
Ja ainda maior.

Mobilizados todos os recursos
para atender às vitimas

Logo após se ter conhecimento,
nesta capital, do ocorrido, grandemassa popular procurou a central dePolicia para obter informações acer-ca das pessoas vitimas do desastre.

Os mortos e feridos estão che-
gando a esta capital, e estes últimos,•s _>mn •»_.-_ . .. 5a"uu <* eoi**» --apuai, e estes u timos.

te ~ B^míta^M 7,Vnrg£n_ cuidadosamente atendidos, ocupam os
2L Era!P mals ou menos 17,30 ho- corredores e demais dependências da
r^T^ná0' »°T moUvos alnda dM- assistência. No momento do desastre
*££*£!% T\ C0(mposl?So de «SS- «hava-se de plantão na centtã? de
fw »í;*da Cant.re)>-a «»ou dos tri- Policia o delegado Carlos Pimenta* ai ua; Aiçss: ar su-st ..H

:-...;.*.;....¦ ¦•¦-¦•'¦¦¦¦'¦•""wsmnHtfUKtfx^^
J^*%i\m\^Lm\&lH&S^m^^MM hm Bfe_TTI me

I

WÊÊÊÊÊÍ "' TM\\''.wjV.'fr%ewjemmu mmmwvSõSemyS&j. ^_________________________R^H__________________________________________________H

''^-SftA-^^P^-H mmW 
_••____» W^mmmW^^-^m^Rf I

mmmWBÊFiJkm mWk aWmm^LW^mm ^g"® ^M..>••- ~r & em m\?s&^lsitorv!mmm _______________________________________i¦'SZWM ¦•¦¦'¦ Hy'-&--''-y.y ¦¦?£*'¦ ¦¦ ___¦ mMW&SUmmmMmW ^SSa *:¦:¦?:¦¦¦:¦:¦:>: ^H^v -.-!'&:¦ -, ¦/.•,<*«'.¦ ¦:¦>?.¦* -.-ísi-i*^t*_^.'t-3jB<*^^^| ^^^Pt_^^____B *^^H

BTja" / ^.iit^b? ^faa ^^m\ "':' :*>:.':::*:::- ¦* :^H

ff^mm mmmmWmFt^^ÊmMa

i| ¦¦ |P#/_| «

-^ » ______!_! ____l_l__P^Í Si' __IP_-_^ ¦ Àmw :i ¦ jf -4_A_____H__I
^'v^'*|K!^^^^^JK|^^B^^^K^"^ ÀftÂmm WmIw

Í- 

'i____t$&íí&_x; ¦ __f& ^Qtt *' ___________H__>x* • ___Ki-H^^^Sr «I B-.> nQ |^|L

>____^__$. l^B l________^______H__R_S___ul i^yS"'^___________S& .jÉt .. -cSME^-á^^™ """""¦ ¦¦'mm-.v.m¦ !.v-l__l_N_a_____m»9<HaBIÍt«lK :*~%Ssi

formações nazistas maiores que regi-
mentos, opondo-se às poderosas colu-
nas soviéticas nessa região. A rapl-
dez do avanço foi tal, que os russos
tomaram Intactos dois trens carrega-
dos de tanques nas estações de carga
de Gusyatin. Outra formação sovló-
tlca tomou 800 canhões.

Despachos da frente dizem que as
tropas do Marechal Zhukov fizeram

.3.500 prisioneiros na ofensiva para
o Dniester. Prisioneiros de todos os
tipos e nacionalidades manifestam

ferro de Tarnopol a Lwow e da Unha
férrea principal de Lwow a Czerno-
vitz e, para a captura do Byeltsl, quedomina todo o tráfego para o norte
da Mallavla.

A queda de Byeltsl, em mãos dos
russos dar-lhes-á o controle virtual
de uma longa faixa de 200 milhas, ao
longo da margem oriental do Dnlster,
dando aos exércitos soviéticos uma
posição que lhes permitirá avançar
imediatamente sobre Galetz e o vale
do Danúbio.

Kishlnev, a . capital da Moldavla,constante desmoralização diante dos .«{ri' *„ ,,,- , --¦„--
tanques soviéticos. A desmoralização °,*a"se a 5° milhas ao sui da ofen.
««_«. _...t*-*> ,*,. fonie.o. .im _tui._ sua em andamento. Iniciada pelo ma-cresce entre os facistas de Hitler.
Numerosos soldados nazistas subme rechal Ivan Konev com seu.2' Exér-

NOVA DELHI, 25 iU. P.) — Pode- ir
rosas colunas japonesas prosseguem/em seus pesados ataques contra as
linhas aliadas ao sul de Ukhrul, sem
contudo haver-se modificado a si-
tuação. Os comunicados japoneses dã.
conta de intensos ataques aliados na
área de Maung, Daw e Luitidaum.'.
onde foram capturadas diversas po-sições nipônlcas.
Distúrbios no norte da China

ocupada
NOVA YORK. 25 (U. P.) — Be-

gundo informaram as emissoras e os
jornais de Tóquio, irromperam 110
decorrer desta semana vários distur-
bios no norte da China ocupada pe*
los japoneses. Uma das notícias da
emissora de Tóquio disse que ele-
mentos anti-japoneses se infiltraram
no norte da China desde o últl-
mo ano, impedindo que os nipõnicos

fuzilados publicamente por covardia.

3.500 alemães capturados

i-.Uiirc.*uaua .,u,uauuS ,*,*._._-._._ Suoine* „,.„ .. „ . , •- - •-- ™.&V™™ seu programa de explora.
tidos a Conselho de Guerra teem sido o,° da ,,Ucrftn,a .rançando sobre çao naquela região. ...czernowlt_. Os principais centros dos distur-

_ bios são Tien-Tsin,' Thinan, Tsung-
Comunicado de hoje do Alto Ta0 e Peiping. Segundo a referida

r> 1 .,.. emissora, o tenente-general yasugi•comando soviéticoMOSCOU, 25 (U. P.) — Despachos
recebidos da frente dizem que 3.500
soldados alemães foram capturados

MOSCOU, 25 (domingo) (A. P.) -
O Alto Comando soviética distribuiu

pelas forças do marechal Zhukov, que ° seguinte comunicado da meia-noite:
sa encontram na ofensiva na zona do "As tropas da primeira frente da
D_iester. Acrescentam esses despachos Ucrânia, depois de obstinados comba-
qu as colunas motorizadas russas es- tes, capturaram, de assalto, no dia 25 Declaracõps Ae nm nnrfa.vo?palham a desmoralização no seio das de março, a cidade de Proskurov e 1-'eciara-oes ae U"1 poria-VOZ
tropas Inimigas, a despeito da ordem mals àe 150 localidades habitadas, no do almirante Halsev

Okamura, supremo comandante das
forças japonesas no norte da China,
enviou uma ordem às suas tropas
para aumentar seus esforços no sen-
tido de conter e capturar os elemen-
tos anti-japoneses.

"ATRAS DO SOL NASCENTE" — Margo, a conhecida atriz mexica-na que temos aplaudido em tantas interpretações brilhantes, apre-senta uma caracterização admirável neste ótimo filme da R. K. O.Rádio a ser estreado brevemente. Margo está tão perfeita no seu
papel de uma faponesa de bons sentimentos que vê com horror a de-cadência moral do seu povo, que dificilmente a tomaríamos

por uma Ia ina.

de ataque recebida pelos chefes ale*
mães, continuando a recuar.

Zhukov dirige-se para a
Bukhovina

MOSCOU, 25 (U. P.) — O 1.» Exér-
cito ucraniano do Marechal Zhukov,
atravessando o Dniester, dirige-se
para a província de Bucóvina,
fronteira rumena e acelerando
avanço se colocou a 60 milhas da
Hungria.

Na zona sude_te. o 2." Exército
ucraniano está lutando nas ruas ria
importante cidade estratégica de B_;-
ti, na Bessarabia, tendo capturado
importantes entroncamenos ferrovia-
rios nessa área e se situado a 45 mi-
lhas da Rumânia. Os últimos .lesi.a-

curso da sua ofensiva, inclusive a cl-dade e grande estação ferroviária deBerazhnaya e as cidades Tatanok, Go-rodolc, Volkovintsy, Chenirovtsy e Ari-nen, centros de distrito da região de*Kamenets-Podolsk, as cidades de Bu-chach. Goroshchok, Sala e Budanok,
centros de distrito da região de Tar-nopol, e 8 estações ferroviárias."As nossas iropas atingiram a cl-na dade de Kamenets-Podolsk, atacam oseu inimigo nos seus subúrbios e se apro-
ximaram do Dniester numa frente de
cerca de 80 quilômetros."A oeste e ao sul da cidade Mogllev-
Poriolsk, as nossas tropas continuaram
a deesnvolver a sua ofensiva e captu-
raram as cidades de Bedintsv e Bra-tushany. centros de distrito da Repú-blien Soviética da Moldaria, e mals de50 localidades habitadas, inclusive _•

QUARTEL - GENERAL ALIADO
NO PACIFICO SUL. 25 (A. P.) —
Um porta-voz do quartel-general do
almirante Halsey declarou que, so-
mente dois dias depois que os fü-
zlleiros navais desembarcaram' na
ilha de Emiran, a noroeste da Nor._
Irlanda, na segunda-feira, os japo-
neses enviaram um avião para ver
o que tinha acontecido. Esse aviáo
nâo atirou bombas."O nosso dominio das rotas ma-
ritimas ao sul de Truk deixa esf*
grande destacamento de tropas ve-
teranas japonesas 'no arquipélago d"
Bismarck) sem meios de apoio e a
virtual liquidação do poderio aére"
japonês nesta área deixa o Inimt" >
inerme ante a nossa continua ofen-
siva aérea e naval."
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